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PELA CONSULTA DE PSIQUIATRIA JUVENIL DE LUÍS CANAVARRO MORAIS, NOS HOSPITAIS 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, PASSAM ANUALMENTE CENTENAS DE JOVENS PORTUGUESES 
A PRECISAR DE AJUDA. O RETRATO QUE O PSIQUIATRA TRAÇA DOS NOSSOS ADOLESCENTES 
É, NO MÍNIMO, PREOCUPANTE. “A DEPRESSÃO É PRATICAMENTE 
UMA CONSTANTE NA JUVENTUDE DE HOJE”, AVISA 


Andamos a semear tempestades 


PATRÍCIA CARVALHO (TEXTOS) 


Um menino de 11 anos queixa- 
se que quatro rapazes sensivel- 
mente da mesma idade o viola- 
ram no caminho de casa e a 
sociedade portuguesa deita às 
mãos à cabeça sem perceber 
como é possível crianças come- 
terem um acto tão terrível. 

Palavras como “malvados” sal- 
tam em catadupa na tentativa de 
encontrar uma justificação para 
algo que nunca deveria ter acon- 
tecido, mas há uma questão que 
muito poucos se atrevem a colo- 
car: será que eu tive alguma res- 
ponsabilidade no que aconteceu? 

Pela sala de Luis Canavarro 
Morais, no Hospital da Univer- 
sidade de Coimbra, passam anual 
mente centenas de jovens que 
procuram ou são enviados para 
a sua consulta de Psiquiatria Juve- 
nil. O especialista diz que “os cri- 
mes sexuais estão claramente a 
aumentar” e é fácil perceber que 
a responsabilidade também é nos- 
sa. 

“Já diz o povo que quem semeia 
ventos colhe tempestades. Nós 
andamos a semear sexo e vio- 
lência por todas as televisões. As 
nove da noite começam filmes 
com cenas sexuais explícitas, que 
a maioria dos jovens e crianças - 
que não têm responsabilidade 
própria nem sabedoria para con- 
seguirem gerir a sua sexualidade 
- não estão preparados para ver. 
E claro que se semeia ao mesmo 
tempo sexo e violência nas tele- 
visões, o que é que vamos criar? 
Ou a teoria do conhecimento é 
uma brincadeira ou é isso que os 
jovens vão aprender, a ser vio- 
lentos e a ser sexualmente mui- 
to e erradamente activos”, afir- 
ma. 

Uma situação agravada pela 
ausência de acompanhamento 
familiar dos adolescentes. De fac- 
to, para Canavarro Morais, “esses 
dois factores - a modelação, prin- 
cipalmente, pela televisão, e a fal- 
ta de acompanhamento familiar 
- devem responder por mais de 
95 por cento da criminalidade 
juvenil”. 


Maus modelos 

O que acontece é que, sem o 
modelo que naturalmente esco- 
lheriam - o pai ou a mãe -, os jovens 
vão procurar aquele que estiver 
disponível, e a disponibilidade, 
nos nossos dias, é total por par- 
te da televisão. “Os modelos que 
apresentamos são de psicopatas, 
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e Ganavarro Morais tem indícios muito concretos da existência de gangs em Portugal 


são o James Bond, o Schwarze- 
negger com os seus múltiplos 
personagens.. Aquilo que é dei 
ficado e glorificado, são indiví- 
duos desprovidos de sentimen- 
tos e que cumprem a sua missão 
ou fazem cumprir a sua vontade 
à margem de quaisquer consi- 
derandos de vivência social e de 
convívio com as outras pessoas”, 
defende o psiquiatra. 

E hoje, há que contar com uma 
nova realidade que pode ter efei- 
tos ainda mais perversos no desen- 
volvimento das crianças - os jogos 
de vídeo onde há o recurso a vio- 
lência excessiva. O motivo? “Os 
jogos de vídeo têm todos os cha- 
mados 'reset' e um número de 
vidas. Ao longo de vários meses 
ou anos, um miúdo habitua-se a 
que a vida não é final, formam 
uma espécie de realidade para 
além da vida”, explica. 

O resultado dá que pensar: 
“Estou a trabalhar num peque- 
no grupo de questões postas aos 
jovens e as respostas são impres- 
sionantes. Ao passo que a gran- 
de maioria dos jovens refere não 
ter sentimentos religiosos, qua- 
se 98 por cento deles acreditam 


numa vida depois da morte. Em 
termos metafísicos isto é uma 
obscenidade. Está-se a criar uma 
espécie de pensamento mágico 
eos jovens hoje - principalmen- 
te os mais novos e os mais incul- 
tos-, acreditam que podem impu- 
nemente matar e ser mortos e 
depois ressuscitar”. 

A juntar a tudo isto está, aos 
olhos do psiquiatra, um sistema 
de ensino “caótico” que é apenas 
mais uma peça que contribui para 
a transformação da juventude. 
“A depressão é praticamente uma 
constante na juventude de hoje 
e um dos sinais durante a infân- 
cia e a juventude é a agressivi- 
dade, que pode ser o responder 
mal à mãe ou ao pai, agredir os 
irmãos com um bofetão e não 
passar disso. A grande agressivi- 
dade, a agressividade criminal, 
felizmente não é assim tão vul- 


gar. 


Psicopatas 
nacionais 

Ainda assim, dados da Orga- 
nização Mundial de Saúde apon- 
tam para que dois por cento da 
população do planeta sofra de 


psicopatia, ainda que a grande 
maioria nunca venha a cometer 
um crime. Alguns são portugue- 
ses, e uma pequena amostra já 
passou pela consulta de Cana- 
varro Morais. “E muito raro encon- 
trar um rapaz ou uma rapariga 
que saia do meu gabinete e me 
deixe chocado com aquilo que 
chamamos de maldade. No meu 
quadro todo, conto pelos dedos 
de uma mão aqueles que estou 
convencido que são verdadeiros 
sociopatas. Talvez também por- 
que os psicopatas, os sociopatas, 
os anti-sociais, se recusam a vir à 
consulta..”, afirma. 

Os sinais para detectar a psi- 
copatia existem, mas, refere o 
especialista, “não creio que seja 
possível codificá-los. E preciso 
um longo treino para os saber 
reconhecer e dai a importância 
de haver uma boa cobertura psi- 
cológica e psiquiátrica junto dos 
jovens”. 

Uma das sugestões de Cana- 
varro Morais para uma juventu- 
de mais saudável é, no minimo, 
polémica. E ele sabe-o. "Agora vou 
escandalizá-la um bocadinho”, 
avisa, sorridente. “Eu, se pudes- 


se, expurgava a organização da 
sua componente política e vol- 
tava a reeditar a Mocidade Por- 
tuguesa. E digo isto porquê? O 
maior sucesso terapêutico que 
eu tenho tido até hoje (e já vou 
nas centenas de jovens) foi com 
os que mandei para os escutei- 
ros. Em normas de comporta- 
mento são muito úteis para esses 
jovens: habituam-nos à coopera- 
ção social, a tentarem ajudar os 
outros. Por isso, acho que o Esta- 
do poderia reeditar uma organi- 
zação de juventude”. 

Com vários anos de experiência 
nos serviços do HUC, depois de 
se especializar nos Estados Uni- 
dos, Canavarro Morais diz-se preo- 
cupado com o desamparo da 
juventude portuguesa. Um sis- 
tema de ensino inadequado, fami- 
lias desagregadas e o copiar de 
modelos pouco aconselháveis, 
associados a uma desensibiliza- 
ção provocada pela forma vulgar 
como a violência se apresenta 
nos media, são os ingredientes 
necessários para que crimes 
“incompreensíveis” continuem 
a existir. E os ingredientes estão 
todos aí. 
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PROBLEMA AFECTA SOBRETUDO AS PERIFERIAS DAS GRANDES CIDADES 
“Já há gangs de jovens 
impenetráveis e perigosissimos” 


Por enquanto, são apenas dois casos 
muito próximos e localizados na 
grande Lisboa que podem não pas- 
sar disso mesmo, de dois casos que, 
por coincidência, se deram na mes- 
ma altura. Mas o cenário traçado 
pelo psiquiatra Luis Canavarro 
Morais sobre o modo como a vida 
nos bairros da periferia das gran- 
des cidades estão a afectar os jovens 
não deixa muitas esperanças a que 
assim seja. “Os gangs estão a subs- 
tituir-se lentamente à família. Espe- 
ro bem que as coisas não piorem, 
mas enquanto as câmaras muni- 
cipais continuarem a fazer dor- 
mitórios em que o pai e a mãe saem 
de manhã e as crianças ficam ali 
sozinhas, entre betão e asfalto, temo 
bem que sim”, declara. 

O primeiro caso foi há pouco 
mais de uma semana, quando um 
grupo de 30 a 50 individuos accio- 
nou o alarme de emergência do 
comboio que fazia a ligação Cas- 
cais-Lisboa e assaltou os passagei- 
ros de duas carruagens, ameaçan- 
do-os com armas brancas. O segundo 
foi há uns dias, no hipermercado 
Carrefour de Telheiras, também 
na capital. Um grupo de cerca de 
30 rapazes tinha contas para ajus- 
tar com os dois seguranças da gran- 
de superfície que na noite anterior 


º Uma das formas de os gans se manifestarem é através das pichagens 


teriam agredido um amigo dos 
jovens e não se fizeram rogados - 
armados com tacos de baseball e 
barras de ferro dirigiram-se ao local 
e quando foram interrompidos 
pela polícia, já os seguranças esta- 
vam em condições de partirem 
para o hospital. 

Luís Canavarro Morais não se 


refere especificamente a nenhum 
destes dois casos, mas avisa que “há 
motivos de preocupação”, no que 
se refere à proliferação de “gangs” 
na nossa sociedade. “Actualmente 
está a aparecer um racismo que 
não é o do branco que se opõe ao 
preto, mas no sentido de se for- 
marem gangs juvenis profunda- 


A cultura que nos salva 
de uma “cena de tiros” 


Brenda Spencer tinha 16 anos quan- 
do, da janela de sua casa, disparou 
sobre professores e alunos de uma 
escola em frente, em San Carlos, 
no estado norte-americano de Colo- 
rado. A arma utilizada foi uma pis- 
tola semi-automática, de calibre 
«22 que o pai lhe tinha oferecido 
no Natal, e o resultado do tiroteio 
foram dois mortos e nove feridos. 

Os disparos começaram numa 
segunda-feira, a 29 de Janeiro de 
1979, pelas 8h30, quando os estu- 
dantes se prepararavam para entrar 
nas salas de aulas, e Brenda este- 
ve barricada em casa por mais de 
seis horas, acabando por ser deti- 
da pela polícia e condenada a 25 
anos de cadeia. Enquanto ainda 
estava no interior da sua residên- 
cia, terá dito a um jornalista, pelo 
telefone, que estava a disparar por- 
que “Não gosto de segunda-feiras. 
Isto anima o dia” 

A história de Brenda Spencer 
foi celebrizada pelo tema “T don't 
like Mondays”, a banda do irlan- 
dês Bob Geldof - The Boomtown 
Rats - e aparece como a primeira 
de uma série de histórias de hor- 
ror muito semelhantes, cujas últi- 
mas personagens são Eric Harris 
e Dylan Klebord, os dois estudan- 
tes do liceu de Littleton, também 


no Colorado, que a 20 de Abril de 
1999, entraram na escola e dispa- 
raram sobre colegas e professores. 
Balanço: 15 mortos (entre os quais 
os dois atacantes), 23 feridos e uma 
pergunta que passa amiúde pela 
cabeça de muita gente: quem serão 
as próximas vitimas? 

Por cá, a pergunta que se faz é: 
será que o mesmo pode aconte- 
cer no nosso pais? Luís Canavarro 
Morais pensa que não e um dos 
motivos prende-se com a facili- 
dade no acesso às armas, muito 
mais evidente nos EUA. “Fiz há 
tempos um trabalho com uma 
colega e chegámos à conclusão que 
nas escolas norte-americanas, 90 
por cento dos rapazes até aos 16 
anos já tiveram uma arma escon- 
dida no bolso para levar para a 
escola. O que é perfeitamente deli- 
rante, 

É claro que se uma pessoa está 
habituada a conviver com uma 
arma, se tem o direito de a com- 
prar, ou a facilidade de a roubar a 
um vizinho ou pedi-la empresta- 
da a um amigo, e depois desequi- 
libra por algum motivo... 

Além desta questão, há que ter 
ainda em conta um factor mera- 
mente cultural, continua o psi- 
quiatra. “É preciso perceber a impor- 


tância que tem o facto de apare- 
cer na televisão, nos Estados Uni- 
dos. O motivo de ser falado, de ser 
comentado para um indivíduo que 
tem uma certa pobreza de espiri- 
to, um certo perfil psicopata, pode 
levá-lo a subir a uma torre a metra- 
Ihar uns desgraçados. 


“Há comportamentos 
preocupantes 

Isto compreende-se no contexto 
anglo-saxónico, mas em Portugal, 
felizmente, é ao contrário. A maio- 
ria das pessoas não tem esta avi- 
dez de aparecer na televisão e se 
aparecem querem fazê-lo com 
uma imagem positiva, não como 
um assassino preso pela polícia.” 

Este “comedimento” que Cana- 
varro Morais diz existir na cultu- 
ra nacional é, aparentemente, uma 
das principais garantias de que não 
vamos ter jovens a disparar sobre 
multidões, mas quanto a ter cer- 
tezas, isso já não é possivel. 

“Penso que, para já, isso não vai 
acontecer. E talvez nunca venha 
a acontecer. Mas há largas faixas 
de comportamento em que esta- 
mos a copiar os modos de acção 
anglo-saxónicos e que são extre- 
mamente preocupantes”, adverte 
o psiquiatra. 


Hugo Calçada 


mente xenófobos e racistas. Hoje, 
na margem sul de Lisboa, já há gangs 
de jovens negros e asiáticos impe- 
netráveis, com uma coesão intrin- 
seca extraordinária e perigosissi- 
mos”, refere. 

As zonas da grande Lisboa e a 
margem sul, o grande Porto e Setú- 
bal são, na óptica do psiquiatra, as 


áreas mais preocupantes. “Corres- 
pondem às zonas mais desfavore- 
cidas”, explica. Canavarro Morais 
defende que é necessário um tra- 
balho de acompanhamento aos 
menores que habitam nestes bair- 
ros mas essa é uma tarefa que atri- 
bui aos sociólogos. “Um gang não 
pode ser tratado como um indiví- 
duo e os psiaquiatras, de um modo 
geral, estão mais virados para o com- 
portamento individual O trata- 
mento social competiria mais aos 
sociólogos, mas penso que esse estu- 
do, apesar de evidente, não está fei- 
to”, critica. 

Se não forem tomadas medidas, 
os gangs podem tornar-se um fenó- 
nemo vulgar na nossa sociedade, 
como se saíssem direitinhos de um 
filme ultra-realista sobre um dos 
mais duros bairros norte-america- 
nos para a pacata realidade portu- 
guesa. A falta de acompanhamen- 
toea disfuncionalidade de muitas 
famílias são dos principais moti- 
vos para esta situação, mas há um 
outro factor que é preciso ter em 
conta. “Infelizmente, há uma cer- 
ta aceleração para copiarmos as 
sociedades anglo-saxónicas”, refe- 
re o psiquiatra. “Ainda estamos a 
tempo de arrepiar caminho, mas 
isso tem que ser feito já”. 


O esse 
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e Num liceu do Colorado, no ano passado, dois jovens mataram 15 
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METROPOLITANO 


e Mesmo sem a ajuda do vento, os rabelos conseguiram levar a animação à Ribeira 


O VENTO NÃO FOI FAVORÁVEL À FESTA DO DOURO 
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“Ravessa da água” estragou 
corrida dos barcos rabelos 


José VINHA 


Pela 18' vez, realizou-se, ontem à 
tarde, no rio Douro, no Porto, a tra- 
dicional corrida de barcos rabelos, 
um evento que serve para pro- 
mover o nome e as marcas das 
empresas exportadoras de vinho 
do Porto, sediadas em Gaia. Ape- 
sar do marketing, os velhos barcos 
rabelos agradecem a lembrança, 
até porque, há muito tempo, a maio- 
ria deles sofria de “limo”, uma plan- 
ta viscosa da família das algas que 
se agarra à quilha, dando cabo da 
embarcações fundeadas durante 
muito tempo no cais. 

A iniciativa foi organizada pela 
confraria do Vinho do Porto e, este 
ano, houve duas dezenas de con- 
correntes. 

As regras do concurso assenta- 


sa altura, a expectativa era enor- 
me porque o vento não ajudava 
mesmo à competição. “Meu Deus, 
não há vento, estamos tramados"”, 
exclamava uma das convivas. 

De facto, uma das regras fun- 
damentais da competição é que as 
embarcações fossem puxadas ape- 
nas pelo vento. 


Rabelo vencedor 
escolheu lado da Afurada 

O segredo dos vencedores assen- 
tou, em primeiro lugar, no factor 
sorte e depois na rapidez com que 
foram içadas as velas. Porém, o 
“skipper” da “Quinta Eira Velha” 
(patrocinada pela Martinez Gas- 
siot) explicaria mais tarde que a 
vitória se deveu à sua perícia e à 
opção de ter navegado do lado da 
Afurada, contra a maioria dos res- 


vam em alguns pormenores curio- tantes concorrentes. 
sos:as embarcações tinham de ser E “Pratiquei muito desporto de 
construídas nos estaleiros de Gaia Side, vela e percebi que tínhamos de 


ea tripulação não podia ser cons- e A Martinez deixou a concorrência bem longe navegar pelo lado da Afurada onde 
tituída por profissionais do rio, sen- acorrente ajudava”, explicou Miguel 
do a maioria composta por fun- to para empurrar os barcos entre A partida decorreu tardia, defron- so (16h10) foi dado o sinal de par: Corte Real, o líder da embarcação 
cionários das empresas vitivínicolas. a Foz ea ponte Luís1,onde estava te à Cantareira (na Foz), no meio — tida com o som deumacornetae vencedora. 

Assegurada a tradição, faltou o ven: localizada a bóia de chegada. do rio. Com dez minutos de atra: com lançamento de foguetes. Nes- Apesar do inimigo público 
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número um dos concorrentes ser 
a falta de vento, a partir da ponte 
Arrábida a corrente da água aju- 
dou a empurrar as lentas embar- 
cações. 

A desilusão dominava os con- 
correntes e o público. Até às 15h30, 
um vento soprado de leste per- 
mitia o encontro da força da água 
do mar com o rio. Um pormenor, 
vulgarmente conhecido por “raves- 
sa da água”, que impediu a larga- 
da rápida dos rabelos. 

“O que acontece nesta altura é 
que se forma aqui uma espécie de 
redemoinho que não deixa nave- 
gar”, explicava um tripulante de 
uma das embarcações. 

Pelos vistos, apenas o engenheiro 
enólogo da “Martinez Gassiot” con- 
seguiu “furar” o canal de navega- 
ção e distanciar-se, significativa- 
mente, do grupo. Às 17H10,o rabelo 
comandado pelo enólogo já se dis- 
tanciava 200 metros das outras 
embarcações. 


Confraria aposta 
na promoção dos rabelos 

Júlio Caldeira, “Fiel das Usan- 
ças da Confraria do Vinho do Por- 
to”, explicava que apesar das regras 
impostas pelo concurso, “a ideia 
da organização é permitir o con- 
vívio entre a família e convidados 
das empresas vitivinicolas”. Este 
responsável, patrocinador de algu- 
mas embarcações, estava muito 
satisfeito com o elevado número 
de participantes, revelando que 
uma das condições de participa- 
ção é que “os barcos sejam cons- 
truídos em empresas sediadas em 
Vila Nova de Gaia”. “É uma forma 
de promoção”, insistia Júlio Cal- 
deira, proprietário da “Graham & 
Co”. 

Entre vários convivas a anima- 
ção era geral. António Silva, pro- 
prietário de um restaurante no 
Porto, assistia com emoção ao 
desenrolar da corrida de barcos 
rabelos. 

Pela primeira vez, em 17 anos, 
Silva não participava na tripula- 
ção dos rabelos. “Estou num dile- 
ma: habituei-me a viver esta pro- 
va com emoção participada e claro 
que concorrer não é a mesma coi- 
sa que ser espectador”, frisou. 

“Os concorrentes são na maio- 
ria amadores e não admira que 
entrem num estado de angústia”, 
explicava o ex-concorrente. 

Teresa Molano, residente na 
Galiza (Norte de Espanha), uma 
economista casada com um fun- 
cionário de uma das empresas, 
estava nervosa. O marido, Pablo, 
pertencia à embarcação da “Calém”. 

O rabelo seguia na penúltima 
posição, uma classificação que 
entristecia Teresa, mas porque era 
a primeira vez que participava na 
competição estava maravilhada, 
sobretudo, com a beleza do Porto. 

Finalmente, cerca de duas horas 
depois do início da prova, o pri- 
meiro concorrente atravessava a 
meta. À espera dos concorrentes 
estava muito público, que de um 
lado e do outro das margens aplau- 
dia a passagem lenta das embar- 
cações. Uma verdadeira festa do 
rabelo, mas quem não deveria estar 
muito alegre era Diogo Luz, vice- 
presidente de Filipe Menezes. A 
Câmara de Gaia patrocinou pela 
primeira vez um barco rabelo, que 
ficou em penúltimo lugar. 


o Bastinhas sentiu de perto os protestos dos manifestantes 
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PROTESTOS JUNTO À PRAÇA DE TOUROS 
DA PÓVOA DE VARZIM 


“Tourada é tortura” 


Soria PACHECO 


“Tourada é tortura, não é despor- 
to nem é cultura” foi o mote dos 
protestos de cerca de 20 pessoas 
da Frente de Luta Anti-Touradas 
(FLAT), ontem, junto à porta prin- 
cipal da praça de touros da Póvoa 
de Varzim, cerca das 16h30. Unin- 
do vozes e esforços, quase pacifi- 
camente, mostraram cartazes e 
chamaram “cobarde” e “assassino” 
a Joaquim Bastinhas que, mais tar- 
de, ironizou ao COMÉRCIO, “não 


ouvi nada”. 


Empenhada em sensiblizar a 
população para a “tortura” de um 
espectáculo que considera “medie- 
vale bárbaro”, a FLAT manteve-se 
no mesmo lugar durante uma hora, 
até que passou a colocar-se junto 
ao picadeiro onde os cavaleiros 
aqueciam os seus cavalos, usando 
de tom provocatório quando os 
aficionados resolveram tomar o 
lado dos “seus” cavaleiros que esta- 
vam alia serem “insultados”, obri- 
gando mesmo os agentes da PSP 


Luís Miguel da Veiga 
Toureiro 


Se há pessoas que não gostam 
do espectáculo, eu tenho que 
admitir isso. Também posso não 
gostar de outras coisas. Agora 
dizem coisas e escrevem, que não 
correspondem à verdade, e isso 
é que eu acho mau. Era incapaz 
de participar numa carnificina e 
a esmagadora maioria dos tou- 
reiros até gostam de animais. 
Quanto a cortarem as cordas vocais 
aos cavalos, nunca tinha ouvido 
isso na minha vidas 


da Póvoa ali presentes a uma cur- 
ta intervenção para acalmar os âni- 
mos, quando os insultos eram 
mútuos. 

Por seu lado, os aficionados não 
deixavam de repetir que “tudo isto 
é um disparate, porque a tourada 
é uma coisa de antigamente”, “é 
uma tradição”, “e eles não vão pro- 
testar quando é uma corrida de 
galgos ou de cavalos”, disseram 
alguns populares. 

Entre os manifestantes estava 
a porta-voz do MIDA - Movimen- 
to Internacional de Defesa dos Ani- 
mais, Graça Marto, que referiu ao 
COMÉRCIO que este é um “acto 
que não é de valentia, nem de cul- 
tura”. 


“Ácidos e espetos” 

“Os touros são torturados, pas- 
sam dias sem comer nem beber,e 
depois para entrarem aos saltos e 
aos pinotes, põe-lhes ácidos e espe- 
tos.Se já houve touradas com huma- 
nos, agora como o homem não quer 
ser magoado nem espetado, faz 


O que eles dizem 


Joaquim Bastinhas 
Toureiro 


Penso que várias pessoas pro- 
testam e estamos numa demo- 
cracia. Há quem goste e quem 
não goste. Não há aqui nenhuma 
carnificina. A manifestação anti- 
tourada pode até ser uma mani- 
pulação de algumas poucas pes- 
soas, sem nehuma conotação 
política. Venho tourear várias cor- 
ridas ao Norte e são sempre os 
mesmos que aparecem e sempre 
tão poucos. Isto não tem impor- 
tância nenhuma 


estas coisas horríveis ao touro”. 

Entre os manifestantes estava 
ainda o presidente do Movimen- 
to AntiTouradas de Portugal que 
tem usado a Internet para fazer 
chegar a todo o mundo os seus pro- 
testos, através de um motor de bus- 
ca com o título “Dança da Morte”. 

Considerando que o touro tem 
um sofrimento muito grande e 
que “este tipo de espectáculo é bár- 
baro e tem que acabar”, António 
Abel Pacheco, um engenheiro do 
Porto, entende a tourada como 
“condenável a todos os níveis” e 
tema certeza que mais dia menos 
dia o espectáculo vai acabar. “É só 
uma questão de tempo”, salientou. 

Este Movimento Anti-Touradas 
estava ali presente com algumas 
pessoas e mostrava frases como 
“Não gastes dinheiro a ver tortura 
de indefesos, gasta-o contra a fome 
de crianças também inocentes” ou 
ainda “Acabem com a barbárie”, 
juntando-se também ao mote “Tou- 
rada é tortura, não é desporto nem 
cultura”. 


Pedro Caixinha 
Forcado 


É a minha 11º corrida e nos 
vários lugares onde estive, o úni- 
co local onde me apareceram 
manifestantes anti-tourada foi 
em Macau. É como em tudo na 
vida. Há pessoas que mostram a 
sua coerência com uma deter- 
minada situação. E aqui é a mes- 
ma coisa. Há que respeitar os pro- 
testos desde que sejam feitos de 
uma forma civilizada. Não vejo 
problema nenhum. Não me ferem 
susceptibilidades 
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Pequenos incêndios 
por todo o lado 
Noite terrível 

no concelho de Gaia 


O concelho de Vila Nova de 
Gaia viveu ontem mais “uma 
noite terrível” em termos de 
incêndios. Segundo o chefe 
de serviço da Companhia de 
Sapadores de Gaia “durante 
toda a noite corremos para 
apagar fogos, felizmente de 
pouca dimensão”. 

De destacar, no entanto, um 
incêndio em Sandim, onde 
foram consumidos cerca de 8 
hectares de mato, entre as 
5h00 e as 10h00. 

Em Codeçais, Pedroso, ardeu 
também uma área de cerca de 
dois hectares que apesar de 
ter ficado extinto de madru- 
gada reacendeu ao final da 
tarde. Em Santa Marinha, na 
Rua de José Falcão, ardeu 
também parte de uma sucata, 
tendo sido destruídas grandes 
quantidades de papel e cartão. 
O incêndio começou a defla- 
grar cerca das 14h00 tendo os 
bombeiros permanecido no 
local até cerca das 16h00. 
Entretanto, um pouco por 
todo o concelho “deflagraram 
pequenos focos de incêndio”, 
alguns originados pelo tempo 
quente e ventoso, outros ain- 
da mercê dos balões de S. 
João. 

Na Maia os incêndios tam- 
bém não deram descanso e ao 
início da manhã de ontem 
reacendeu um incêndio na 
Zona Industrial, em S. Pedro 
de Fins, que foi extinto cerca 
das 12h15. Este incêndio defla- 
grou pela primeira vez já no 
dia de São João, altura em 
quie os bombeiros de Moreira 
da Maia o haviam extinto. 


Viatura despistou-se 
de madrugada 
Ferido grave 

no Passeio Alegre 


Um aparatoso acidente de 
viação registou-se ontem de 
madrugada no Passeio Ale- 
gre provocando um ferido 
grave que sofreu fractura 
exposta do braço esquerdo. 
O acidente registou-se pouco 
antes das 5h30, altura em 
que o condutor de um veicu- 
lo se despistou indo embater 
lateralmente numa viatura 
que estava estacionada 
naquela avenida. Como con- 
sequência do choque, ao que 
parece bastante violento, o 
passageiro que seguia ao 
lado do condutor e que leva- 
va o braço pelo lado de fora 
da janela, sofreu uma grave 
fractura exposta, que lhe 
poderia mesmo ter sido 
fatal. O jovem, de 30 anos, 
residente em Odivelas, Van- 
derlei Tomás Lisboa, ficou 
com o braço de tal modo 
aleijado que terá mesmo 
impossibilitado os bombei- 
ros de lhe colocar uma tala. 
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LAURA RODRIGUES PREOCUPADA COM PREJUÍZOS CAUSADOS PELA PORTO 2001 E PELO METRO 


CRISTINA MOTA 


“Começamos agora, temos pela 
frente três anos de grandes preo- 
cupações, mas o desafio é muito 
grande, é aliciante e quando a 
vontade é ainda maior tudo se 
consegue”. A afirmação é da nova 
presidente da Associação de 
Comerciantes do Porto (ACP), 
Laura Rodrigues, eleita no pas- 
sado dia 10, depois de quase uma 
década de luta pelos interesses 
dos comerciantes como oposi- 
tora à direcção anterior. 

A nova direcção tomou posse 
numa altura “conturbada” da cida 
de, onde os comerciantes, obvia- 
mente, se vão ressentir. Por isso, 
em pouco mais de duas semanas 
de mandato, “são já muitos os 
telefonemas” que Laura Rodri- 
gues tem atendido com as “preo- 
cupações dos associados em rela- 
ção ao que se vai passar por causa 
das obras do Porto 2001”. 

“Esta é, sem dúvida, a situação 
mais urgente e perturbadora que 
temos pela frente, dado o carác- 
ter de urgência com que este pro- 
cesso está a ser conduzido”. Isto 
porque, segundo Laura Rodri- 
gues, “o relacionamento entre a 
Porto 2001 e a Associação de 
Comerciantes não tem registos 
que nos permitam avaliar a for- 
ma como até aqui se foram encon- 
trando soluções conjuntas”, Daí 
que no passado dia 21a ACP e a 
Porto 2001 se tenham reunido e 
a conclusão a que Laura Rodri- 
gues chegou é que “não tem havi- 
do, até agora, uma coordenação 
entre as duas instituições, nomea- 
damente sobre os prejuízos e 
incómodos que o Porto 2001 vai 
trazer aos comerciantes”. 

Daí que a nova direcção tenha 
feito sentir determinadas neces- 
sidades, como a “diminuição radi- 
cal dos prazos de execução de 
obra”. Para Laura Rodrigues 

“pedir aos comerciantes que 
'“aguentem' as obras por quatro 
meses é impensável”. Não tem, 
pois, dúvidas que a manterem-se 
estes prazos tal “vai arrastar, com 
toda a certeza, a falência de mui- 
tos comerciantes”. 

Não pode deixar de ficar per- 
plexa quando aos feriados, sába- 
dos, domingos e noites vê as obras 
paradas. “Fiz sentir isso à Porto 
2001, mas o que me disseram é 
que há impedimentos a traba- 
lhos fora das horas e dos dias nor- 
mais, sei também que a aconte- 
cer isso aumentaria com certeza 
Os custos, mas os comerciantes é 
que não podem arcar com tama- 
nhos prejuízos”. 

E segundo os dados que tem 
já recolhido, esta responsável afir- 
ma com certeza que “os comer- 
ciantes que já tiveram obras nas 
suas ruas, noutras alturas, regis- 
taram quebras na ordem dos 80%. 
Assim sendo e dado que são 1200 


Obras na cidade podem 


provocar falências 


e Laura Rodrigues já trabalha à frente da Associação de Comerciantes 


os estabelecimentos que ocupam 
as áreas abrangidas pelas obras, 
começa a ser assustador pensar 
em números com todos os pre- 
juízos inerentes dessa paragem”. 
Defende, assim, que toda a área 
de intervenção devia ter “um 
carácter de excepção que assim 
justificasse a existência de obras 
permanentes nas ruas e então 
talvez se conseguisse reduzir os 
prazos de 4 para 2 meses”. 


Clientes 
podem afastar-se 

Está, igualmente, muito cép- 
tica em relação às alterações da 
circulação automóvel na cidade 
e mesmo à implementação do 
eléctrico na baixa. 

“Todos sabemos que estamos 
em grande desvantagem com os 
centros comerciais, onde as pes- 
soas chegam e estacionam os seus 
carrinhos e automaticamente 
estão na loja. Se já tinhamos o 
grave problema do estaciona- 


mento, onde o cliente podia ser 
multado, pergunto se as pessoas 
não vão evitar agora mais as lojas 
da baixa porque não só não vão 
ter estacionamento fácil, como 
vão ter de ir para longe, pagando 
proventura em parques, o que irá 
encarecer os produtos”. 

Idêntica posição mantém em 
relação ao eléctrico, que “pode 
ser muito bonito e até românti- 
co”, mas é “um meio lento e for- 
çosamente ultrapassado para a 
rapidez de vida que hoje levamos. 
Duvido que os eléctricos andem 
cheios e que os passageiros saiam 
para fazer compras”. 

Ciente de que “os projectos 
estão em execução” e que, por- 
tanto, “as dificuldades serão mui- 
to maiores, não é aceitável que 
se tenha avançado sem que os 
comerciantes tenham sido ouvi- 
dos”, argumenta. 

Pouco mais restará à nova 
direcção da ACP do que apre 
sentar algumas soluções para 


“João Manuel Ribeiro 


obviar os transtornos provoca: 
dos pelas obras — agora da Por- 
to 2001, depois do metro — como 
sejam, a criação “de passadiços 
que permitam atravessar as ruas 
de um lado para o outro” e, para 
lelamente, fazer pressão para que 
“as obras ganhem uma velocida- 
de e dinâmica muito maiores até 
nos dias em que o comércio está 
fechado”. 


IH QCA atrasa 
modernização 

Outra preocupação de Laura 
Rodrigues é o facto de até agora 
ainda não ter sido aprovado o III 
Quadro Comunitário de Apoio 
(QCA) que possibilitará aos comer- 
ciantes modernizar e revitalizar 
as suas casas comerciais. 

“Não somos avessos à moder- 
nização, antes pelo contrário, que- 
remos levar os nossos associados 
a participar com entusiasmo no 
HI QCA e queremos até sensibi- 
lizá-los para que aproveitem este 


Velhos problemas 
não são esquecidos 


Mas se há novos e urgentes pro- 
blemas, a direcção da ACP, que 
está “imbuída de um espírito de 
mudança, de transformação 
total”, não esquece “velhos” pro- 
blemas como a “reivindicação 
do encerramento do comércio 
ao domingo” ou o protesto con- 
tra a implantação de mais cen- 
tros comercias, 

“De forma nenhuma vamos 
deixar para trás estas questões, 
de forma alguma podemos aban- 


donar estas causas" — sustenta. 

Mas para tal, Laura Rodrigues 
apela a todos os comerciantes 
para “intervir”, garantindo que 
vai colocar a ACP “a fervilhar de 
reuniões, de encontros, porque 
só assim podemos encontrar 
soluções” de modo a que seja “a 
voz falante de todos os comer- 
ciantes. Precisamos de caminhar 
para um engrandecimento da 
classe e nessa medida pedimos 
aos associados para que nos 


batam à porta, para que consi- 
gamos dar os primeiros passos 
firmes na resolução dos proble- 
mas”. Para trás parece estar pois 
aquilo a que chama uma politi- 
ca de “afastamento” entre a direc- 
ção e os associados da ACP. “Esta 
direcção veio com o objectivo 
de mobilizar a classe e é isso que 
vamos fazer”, garante Laura 
Rodrigues. 


cM 


“Cheguei a pensar 
que não ganhava” 


Com 52 anos, 
Laura Rodrigues 
chegou agora à 
frente da ACP, 
mas já se tinha 
candidatada pela 
primeira vez em 
1994, depois de ter batido à por- 
ta e não ter encontrado respostas. 
“Nunca pensei que demorasse 
tanto tempo cá chegar e já pen- 
sava que nunca ganharia, mas 
cá estou com uma missão des- 
mesurada em termos de exe- 
cução, mas aliciante”, 

Portuense assumida e admi- 
radora da cidade e do que ela 
tem de bom, nomeadamente as 
calçadas portuguesas, cedo enve- 
redou pela profissão de comer- 
ciante deixando de lado uma 
carreira ligada ao ensino, 

Quando inaugurou a sua pri- 
meira “boutique”, na Rua da 
Fábrica, sentiu-se “como peixe 
na água”, talvez por influências 
da sua avó comerciante, Da ven- 
da de roupa que os outros faziam, 
rapidamente passou a desenhar 
as suas colecções e daí até ter 
uma linha de produção com a 
marca “Laura Artur” foi um ápi- 
ce, mudando-se, entretanto, para 
a Rua de Passos Manuel. 

Se inicialmente as matemá- 
ticas pareciam ser o seu desti- 
no, cedo se rendeu aos encan- 
tos do comércio, “um desafio 
constante em que tudo está sem- 
pre a ser posto em causa”, 


momento para modernizar as 
suas lojas; só que tal deveria estar 
a acontecer ao mesmo tempo, 
mas o III QCA ainda não está 
sequer aprovado”. Assim sendo, 
“se isto não for ultrapassado a 
curto prazo, vamos ter um perio- 
do de obras nas ruas e depois 
obras dentro das nossas lojas. 
Quais serão os comerciantes com 
capacidade para aguentar um 
periodo tão grande de paragem?” 
— questiona. 

Desta forma, afirma: “Vamos 
ter que pedir a alguém que se 
reponsabilize pelos prejuízos, 
temos de equacionar a quem 
vamos pedir responsabilidades”, 
prometendo que a ACP “não se 
vai distrair” e vai estar atenta “à 
capacidade da Porto 2001 em se 
adaptar às necesidades dos 
comerciantes”. Acredita que exis- 
tirá um profícuo diálago até por- 
que “a Porto 2001 quer o mesmo 
que os comerciantes, que mais 
não é dos que a dinamização da 
baixa. Pensar nela sem pensar 
na dinamização do comércio é 
impossível”. 


PauLA ESTEVES 


Começar de novo. O polémico Cen- 
tro de Ciências e Tecnologias do 
Mar, projectado para Matosinhos, 
vai beneficiar da experiência adqui- 
rida da Parque Expo para renascer 
sem mais polémicas. A Câmara local 
anunciou ter “convidado” a Parque 
Expo para “reflectir” sobre a for- 
ma de se associar ao projecto que 
consubstancia um dos pólos-ânco- 
ra de Matosinhos-Sul. 

O COMÉRCIO apurou, de res- 
to, que os contactos se têm vindo 
a estreitar já há cerca de dois meses: 
“Adivinho uma disponibilidade da 
Parque Expo, o que para a Câma- 
ra é uma enormissima conquista” 
— adiantou Manuel Seabra. 

E tudo indica que a Parque Expo 
tenha já algumas linhas seguras 
sobre o equipamento que mante- 
ráa génese das duas valências com 
que nasceu. A vertente oceanário, 
agora mais enquadrada do que nun- 
ca, e de investigação científica. No 
mais, será como que recomeçar do 
zero, entre a concepção e constru- 
ção do projecto. 

Para além do equipamento em 
si, há modelos jurídicos e finan- 
ceiros a equacionar. O respectivo 
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Centro de Ciências do Mar 
com cunho da Parque Expo 


e Manuel Seabra acredita na disponibilidade da Parque Expo 


enquadramento, segundo apurou 
o COMÉRCIO, deverá passar com 
toda a probabilidade pela consti- 
tuição de uma empresa, aglutinando 
assim uma parceria tripartida entre 
a Câmara, a Parque Expo e a Uni- 


CASOS 


DO DIA 


Detidos três assaltantes 


Entraram com carro 
furtado num sentido 
proibido 


A madrugada de S. João não 
foi nada feliz para um trio de 
assaltantes que, apesar de ter 
tido sucesso em furtar um 
automóvel, não conseguiu, 
contudo, resistir à detenção. 
São eles dois trolhas, de 19 e 18 
anos, e um electricista, de 16 
anos, todos residentes em S. 
Cosme, que resolveram entrar 
na Rua deS. João, em S.Cosme, 
Gondomar, fora de mão. Só 
que avistaram um carro-patru- 
lha e nesse instante resolve- 
ram fazer inversão de marcha. 
Foi então que o condutor 
resolveu parar o carro e sair, 
fugindo a pé. Enquanto um 
dos agentes “segurava” os 
outros dois, o seu colega 
seguiu, também a pé, o condu- 
tor tendo ainda disparado 
para o ar três tiros de intimi- 
dação, conseguindo detê-lo. 

O indivíduo afirmou que não 
estava habilitado para condu- 
zir, mas tinha com ele uma 
navalha e estava a ser procura- 
do pela PSP já que havia um 
mandado de detenção em seu 
nome. Os agentes apuraram 
depois que a viatura tinha 
sido furtada nessa madrugada 
eo seu proprietário já tinha 


apresentado queixa. 

De referir ainda que quer a 
viatura furtada, um “Toyota”, 
quer a viatura policial, sofre- 
ram danos, uma vez que o 
assaltante, ao fugir, não travou 
o carro e este acabou por 
embater no carro-patrulha. 


Na Praça da Ribeira 
Turistas australianos 
agredidos e roubados 


Dois turistas australianos vão 
para o seu pais com más 
recordações do Porto, uma 
vez que foram violentamen- 
te agredidos e roubados, às 
4h00 de ontem, na Praça da 
Ribeira. 

Um dos turistas, de 25 anos, 
engenheiro, disse ter sido 
agredido por um indivíduo 
que lhe deu com uma garra- 
fa de cerveja, provocando-lhe 
lesões no sobrolho, partindo- 
lhe três dentes. O agressor 
roubou-lhe uma máquina 
fotográfica, avaliada em 70 
contos, e ainda a quantia de 
31 mil escudos. O outro turis- 
ta, de 23 anos, canalizador, 
amigo do anterior, foi agredi- 
do a soco, tendo ficado com 
um dente partido e sem a 
quantia de 25 mil escudos. 
Ambos foram receber trata- 
mento ao Hospital de Santo 
António. 


versidade do Porto, que de resto se 
constituiu desde a primeira hora 
e através do ICBAS (Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Salazar) 
como interlocutor privilegiado para 
a vertente da investigação. 


Estela Silva 


Ao COMÉRCIO, o presidente 
da Câmara de Matosinhos admitiu 
que o esqueleto que sustentará a 
entrada da Parque Expo no pro- 
jecto do Centro de Ciências do Mar 
poderá estar em pé já no decurso 


do próximo mês. Refira-se que, na 
estratégia afinada pelo ministro do 
Ambiente ao abrigo do Programa 
Polis, a Parque Expo entra neste 
projecto protagonizando, ao fim e 
ao cabo, uma das componentes 
essenciais para a revitalização e 
reconversão de Matosinhos/Sul. 

Para já e nesta fase ainda não se 
equaciona, alegadamente, o outro 
dos pólos cruciais da valorização 
de Matosinhos/Sul, o Museu de 
Arquitectura. 

Recorde-se que o polémico Cen- 
tro de Ciências do Mar, cujos resul- 
tados do concurso inicial geraram 
discórdia entre alguns dos onze 
arquitectos que concorreram, vol- 
tou à estaca zero em Outubro do 
ano passado. 

O concurso foi anulado no acto 
mediático derradeiro de Narciso 
Miranda antes da sua saida para o 
Governo. 

Pesos e medidas diferentes entre 
as várias fases, justificaram, alega- 
damente, os protestos de um con- 
corrente em especial, Roberto Cre- 
mascoli, que reclama da autarquia 
o prémio a que diz ter direito. Ago- 
ra, entra a Parque Expo na segun- 
da vida do Centro de Ciências e 
Tecnologias do Mar. 


OBTENHA AS TARIFAS TELEFÓNICAS 
MAIS BAIXAS DE PORTUGAL! 


Com BELCOM-RDIS Plus 


A sua independência 


em relação aos operadores 


lovos operadores da rede fixa 
** Antigo operador da rede fixa 


1020" 


N a confusão de tantos operadores da rede telefónica fixa, é impossível todos os seus colaboradores da sua 
empresa terem presente a tabela das tarifas nacionais e internacionais de cada um sempre que queiram fazer uma 
chamada telefónica. E ainda por cima, ter de saber o código para marcar primeiro... Com o BELCOM-RDIS Plus não 
precisa de marcar o código do operador nem saber as tarifas de cada um. Ao marcar o número telefónico, a cen- 
tral BELCOM-RDIS Plus com o módulo IMDEC (Gestão Inteligente de Escolha de Chamada mais Económica) escolhe 
automaticamente o operador mais económico em função do destino da chamada, fazendo-o poupar muito dinheiro. 
A concorrência entre operadores vai aumentar e com isso você ganha cada vez mais dinheiro, porque com o 
BELCOM-RDIS Plus, não necessita de estar comprometido com nenhum e beneficia sempre da tarifa mais baixa em 


cada chamada em função do destino. 


Já viu quanto pode ganhar diariamente na sua empresa? 
Não perca mais dinheiro. Contacte-nos! 


Nota: Se já é cliente A BELTAQNICA e ainda não tem 
o módulo IMDEC, contacte-nos também. 


BELTAÚNICA 
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REGIDES 


Os MILITANTES DE BOTICAS DO PSD FORAM À CÂMARA VOTAR PARA A ELEIÇÃO DO NOVO 
PRESIDENTE DA DISTRITAL, QUE POR ACASO É O PRESIDENTE DA AUTARQUIA DE BOTICAS, 
FERNANDO CAMPOS. O RIVAL DE CAMPOS DIZ QUE VAI APURAR AS “ILEGALIDADES”. O AUTARCA 
DIZ QUE SE TRATA DE UMA SITUAÇÃO NORMAL 


Militantes do PSD votaram 
na Câmara para eleições do partido 


BOTICAS 


PAULO FERREIRA* 


As eleições para a Comissão Polí- 
tica distrital de Vila Real do PSD 
deram uma vitória significativa 
a Fernando Campos, presidente 
da Câmara de Boticas. Mas o resul- 
tado foi ensombrado por uma 
polémica: precisamente em Boti- 
cas, a votação dos militantes do 
PSD foi feita na Câmara Muni- 
cipal, tendi sido utilizado para o 
efeito mesas de voto pertencen- 
tes à autarquia. 

Em declarações à Agência Lusa, 
o rival de Fernando Campos na 
corrida à distrital de Vila Real, 
Pedro Pimentel, deputado e ex- 
presidente da Juventude Social- 
Democrata daquele distrito trans- 
montano, já fez saber que 
pretende tomar medidas face “a 
estas ilegalidades”. O contendor 
de Campos não especificou, 
porém, que género de medidas 
irá tomar. 

Contactado ontem pelo 
COMÉRCIO, Fernando Campos 
desvalorizou a questão. “Não hou- 
ve probelma nenhum. O que 
aconteceu foi que, como o PSD 
não tem sede em Boticas, a vota- 
ção foi feita na Câmara”, comen- 
tou o social-democrata. 

E acrescentou: “Mas isso tam- 
bém acontece com todos os 
outros partidos que não têm sede 


concelhia. Sempre que ocorre 
algum acto eleitoral, são pedi- 
das as instalações à Câmara e a 
autarquia cede-as. Toda a vida 
foi assim”. 

De resto, avisado ontem de que 
a notícia das alegadas irregulari 
dades no acto eleitoral, bem como 
o comentário lacónico de Pedro 
Pimentel, passara numa rádio 
nacional, Campos tratou de tele- 
fonar ao seu rival para tirar tudo 
a limpo. 

“Ele disse-me que não fez essas 
afrimações e que não tinha qual- 
quer respobsabilidade nisso”, refe- 
riu o autarca de Boticas ao 
COMERCIO. “Não acredito que 
ele tenha dito uma coisa à comu- 
nicação social e outra a mim”, 
concluiu. 

Apesar das tentativas, o 
COMERCIO não conseguiu ontem 
contactar Pedro Pimentel. 


Campos venceu 
em seis concelhos 

Fernando Campos, ganhou as 
eleições para a comissão políti- 
ca distrital do PSD de Vila Real, 
com uma diferença de 114 votos 
para o deputado Pedro Pimen- 
tel. 562 votos, contra 448 de Pedro 
Pimentel. 

O autarca transmontano ven- 
ceu em seis conselhos do distri- 
to, nomeadamente Boticas, Mon- 
talegre, Mesão Frio, Valpaços e 
Murça, enquanto o outro can- 
didato ganhou em oito, Vila Real, 
Chaves, Vila Pouca de Aguiar, 


Alijó, Sabrosa, Mondim de Bas- 
to, Régua e Ribeira de Pena. 

Nas eleições registou-se uma 
abstenção elevada - foram a votos 
apenas 1.010 dos cerca de 3.000 
militantes existentes. Em Boti 
cas, o candidato eleito obteve a 
totalidade dos 119 votos. 

No final da votação, Fernan 
do Campos afirmou que o seu 
objectivo principal é ganhar as 
próximas eleições autárquicas 
no distrito. Segundo o agora pre 
sidente da distrital, aquelas elei 
ções inserem-se numa estraté 
gia que, passando pelas 
presidenciais, visa “aumentar à 
influência do partido na socie 
dade civil de forma a ganhar as 
próximas legislativas”. 

Para Fernando Campos, as 
autárquicas são o primeiro pas- 
so “para desalojar os socialistas 
do poder”, pois, na sua opinião, 
“Vila Real tem de deixar de ser 
o último distrito em termos de 
investimento do poder central, 
lugar onde o Governo PS nos 
colocou”. 

Pedro Pimentel, por sua vez, 
disse à Agência Lusa que pre 
tende continuar a lutar pelo par 
tido, pois considera ser neces 
sário “devolver o partido aos 
militantes e à sociedade civil”. E 
acrescentou que “Fernando Cam: 
pos significa a continuidade da 
situação deficitária do partido 
no distrito”. 


*com LUSA 


e Fernando Campos é o novo líder da distrital de Vila Real do PSDs 


“UA A 
Ai 


MACEDO DE CAVALEIROS 


A Feira de S.Pedro 2000 arrancou 
anteontem no Parque Municipal 
de Exposições de Macedo de Cava- 
leiros, que este ano foi equipado 
com mais uma nave coberta. Com 
esta infra-estrutura, a organização 
pôs à disposição dos expositores 
uma área coberta que ultrapassa 
054000 metros quadrados, um valor 
que o Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Macedo 
de Cavaleiros (ACIMC), Rui Vaz, 
considera muito satisfatório. “A 
nova nave permite melhorar de 
forma significativa a qualidade da 


MINISTRO FOI À INAUGURAÇÃO DA FEIRA DE S. PEDRO 


Vara quer competição entre municípios 


exposição e as condições ofereci- 
das aos expositores”, garante o res- 
ponsável. 

Aabertura do certame contou 
com. presença do ministro adjun- 
to do primeiro-ministro, Arman- 
do Vara, que mais uma vez ape- 
lou à união dos municípios e 
agentes económicos da região. 
“Há cidades que competem entre 
si ao nível da realização de certa- 
mes, o que contribuiu para serem 
cada vez melhores. Há que assu- 
mir essa competição, mas com 
respeito, de uma forma positiva”, 
frisou o governante. 

Rui Vaz aproveitou a presença 
de Armando Vara para reivindi- 
car mais proximidade entre o 


mundo empresarial e os organis 
mos de apoio ao investimento 
“Precisamos de centros interlo: 
cutores na região, que aproximem 
os empresários do centro de deci 
são e incentivem o investimen 
to”, frisou o presidente da ACIMC, 
criticando a lentidão de aprecia- 
ção de candidaturas aos regimes 
de apoio ao investimento dispo: 
níveis. 

Quanto ao certame em si, o pre: 
sidente da ACIMC defende que “os 
principais beneficiados são as empre- 
sas que estão aqui representadas” 
Por outro lado, acrescentou o res» 
ponsável, “há inúmeras firmas da 
região que aproveitam a Feira de 
S.Pedro para fazerem um inter 


câmbio empresarial, procurando 
trocar experiências com pessoas 
exteriores à região”. 

Orresponsável garantiu que “mais 
espaço houvesse e mais exposito- 
res estariam na feira, pois há empre- 
sas que ficaram de fora, à espera de 
alguma desistência para poderem 
estar presentes”, Posto isto, o diri- 
gente não esconde que a ACIMC 
“terá de arranjar, a curto prazo, solu- 
ções de espaço, pois a feira está a 
crescer a ritmo muito satisfatório”. 

A Feira de S.Pedro tem origem 
nas chamadas feiras dos segadores. 
Com uma produção cerealifera sig- 
nificativa na região, os trabalha- 
dores concentravam-se na feira 
anual de Macedo de Cavaleiros, que 


se realizava no dia 29 de Junho, 
onde poderiam vir a conseguir umas 
“jeiras”. 

Os proprietários, por sua vez, 
acorriam também à localidade, com 
o intuito de recrutarem os sega- 
dores para os seus campos. 

A feira começou, por isso, a reu- 
nir um grande número de pessoas 
e a ter um incremento cada vez 
maior. 

Em 1983, decidiu-se então tirar 
proveito desse crescimento e orga- 
nizar um certame diferente, que 
fosse o palco das actividades eco- 
nómicas da região. 


JoÃo Campos 
Correspondente 
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SABUGA 


Noémia MALVA NOVAIS 
Correspondente 


A família de etnia cigana cujo 
patriarca e respectivo filho foram 
mortos sábado, no lugar de Quin- 
ta de Cima, Valongo do Côa, con- 
celho do Sabugal, concentrou- 
se, ao longo de todo o dia de 
ontem, junto à capela mortuá- 
ria do cemitério do Sabugal, onde 
os corpos foram autopsiados. 
Num pranto profundo, chora- 
ram os mortos e lamentaram os 
feridos. Hoje, deverão concen- 
trar-se, assim que o sol nasça, 
junto ao Tribunal da localidade, 
no qual o presumível homicida 
será presente ao juiz. 

Após o ambiente de tensão 
constante vivido sábado passa- 
do, ao longo de cerca de 10 horas, 
na sua própria casa, em Quinta 
de Cima, Valongo do Côa, Sabu- 
gal, a família de etnia cigana mer- 
gulhou num pranto profundo. 
Perdeu o patriarca, José Cândi- 
do Gomes, de 47 anos, morto à 
porta de casa, e o filho deste, 
Amadeu Monteiro Gomes, de 11 
anos, assassinado dentro da 
modesta moradia. E ainda tem 
hospitalizados, em estado con- 
siderado grave, os outros dois 
filhos do patriarca. 

Como os irmãos José Mon- 
teiro Gomes, de 14 anos, e Cân- 
dido Monteiro Gomes, de 20, já 
operados - o mais novo está no 
hospital da Guarda, e o mais velho 
nos hospitais da Universidade 
de Coimbra -, mas ainda em ris- 
co de vida, a família cigana divi- 
de-se entre o Sabugal e Coimbra, 
mas, para hoje, promete reunir- 
se à entrada do Tribunal do Sabu- 
gal. Aqui, Eduardo Marques, 
conhecido pela alcunha de “Mani- 
golho”, autor confesso da mor- 
te dos dois ciganos e do feri- 
mento de outros dois, e que se 


PRESUMÍVEL HOMICIDA É HOJE PRESENTE A TRIBUNAL 


Ciganos assassinados 
chorados no cemitério 


encontra detido, será presente 
ao juiz quando forem 10h00. 


Compra de viaturas 
terá motivado os crimes 

O presumível homicida, Eduar- 
do Marques, tem 42 anos, é agri- 
cultor, é casado e tem quatro 
filhos e, ao que O COMERCIO 
apurou, manteria negócios diver- 


e “Arranjem-me uma rapariga para passar a noite”, pediu o agricultor 


Paulo Novals/Lusa 


sos com a família de etnia ciga- 
na. Primeiro, ter-lhes-á vendido 
a casa em que vivem, depois ter- 
se-á envolvido em negócios de 
compra de viaturas ou de troca 
de veículos por cavalos. Há pou- 
cos dias, ter-lhes-á adquirido, ou 
trocado por cavalos, uma viatu- 
ra e estes ter-se-ão recusado a 
fornecer-lhe a respectiva decla- 


ração de venda. Sábado, a meio 
da manhã, Eduardo Marques e 
a família cigana, que habitavam 
frente-a-frente, terão iniciado a 
rixa com agressões verbais e fisi- 
cas. No meio do confusão, todos 
terão pegado em armas, o agri- 
cultor terá deitado a mão a uma 
caçadeira e disparado contra o 
patriarca do clá cigano e o filho 
deste. 

O chefe da família cigana, de 
47 anos, foi morto à porta de casa, 
e o filho, de apenas 11 anos, foi 
atingido dentro de casa. Ambos 
tiveram morte imediata. 

No desenrolar dos desacatos, 
foram ainda atingidos mais dois 
filhos do patriarca da família de 
etnia cigana. Um rapaz, de 20 
anos, foi atingido na cabeça e 
outro, de apenas 14, foi atingido 
pelas costas. Revelando uma cora- 
gem incomum para a sua tenra 
idade, este jovem fugiu do local, 
baleado, conduziu uma carrinha 
ao longo de dois quilómetros, 
até ao café mais próximo, situa- 
do em Valongo do Côa, e aí pediu 
auxílio. Foi daí que foi trans- 
portado para o hospital da Guar- 
da e que partiu o alerta para as 
autoridades policiais. 


Cerco à Quinta de Cima 
exigiu Operações Especiais 

Antes das autoridades poli- 
ciais chegarem, Eduardo Mar- 
ques terá sequestrado a mulher 
do patriarca já morto, dois filhos 
eanora, junto à casa da família 
cigana, alegando ter ainda com 
ele dois dos seus próprios filhos. 
Ameaçando os elementos desta 
família cigana com a mesma caça- 
deira com que terá assassinado 
os seus familiares, terá impedi- 
do que saíssem. Mantendo-os 
reféns, terá garantido tempora- 
riamente a sua segurança. 

A GNR de Vilar Formoso, 
Guarda e Pinhel, num total de 
cerca de meia centena de efec- 
tivos, juntamente com os bom- 
beiros do Sabugal e do Soito 


Jovem morre atropelado 
por jipe da GNR 


O jovem Telmo Lourenço, de 13 
anos, que morreu atropelado por 
um jipe da GNR, ao final da manhã 
de sábado, em Seixo do Côa, deve- 
rá ser hoje sepultado no cemité- 
rio do Sabugal, onde o seu corpo 
esteve depositado antes e depois 
da autópsia. E 

Segundo O COMERCIO apu- 
rou, Telmo Lourenço seguia com 
o pai num tractor mas terá des- 
cido, montado na bicicleta que 
deixara na berma da estrada e terá 
pretendido ultrapassar o tractor 
do pai. 


Nesse momento, seguiria no 
sentido de Seixo do Côa - Valongo 
do Côa, um jipe do Núcleo de Inves- 
tigação Criminal da GNR da Guar- 
da, que se dirigia para Quinta de 
Cima, o local em que tinham 
sido assassinados os dois indiví- 
duos de etnia cigana. 

O jipe da GNR terá então atro- 
pelado Telmo Lourenço, projec- 
tando-o para cerca de 20 a 30 metros, 
pelo que terá tido morte imedia- 
ta. Conduzido ao Centro de Saú- 
de do Sabugal, o corpo do jovem 
foi, de seguida, levado para a cape- 


la mortuária do cemitério local. 
A oposição dos pais, Martinho 
Lourenço e Maria Neto, residen- 
tes em Seixo do Côa, à realização 
da autópsia de nada terá servido, 
dado que, em face de morte por 
acidente de viação, a lei obriga que 
a autópsia se realize, no sentido 
de especificar a causa provável da 
morte. A família de Telmo Lou- 
renço - especialmente a mãe, o 
irmão Ricardo, de 15 anos, e a irmã 
mais nova, de apenas cinco anos - 
, está em estado de choque. Envol- 
tos numa profunda tristeza, os 


familiares não conseguem enten- 
der como foi possível esta tragé- 
dia. 

A pequena localidade de Seixo 
do Côa, no concelho do Sabugal, 
dista apenas quatro quilómetros 
de Valongo do Côa, o local onde 
ocorreu a rixa que motivou a ida 
da GNR, em consequência, este 
atropelamento fatal do Telmo Lou- 
renço. A população, cerca de 100 
pessoas, está revoltada com o aci- 
dente. 


NMN 
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(Guarda), montaram, entretan- 
to, o cerco à pequena Quinta de 
Cima e tentaram convencer o 
agricultor a libertar os reféns e 
a entregar-se. Perante a intran- 
sigência deste, viram-se obriga- 
dos a pedir ajuda ao Grupo de 
Operações Especiais da GNR de 
Lisboa e a ir escavando um bura- 
co na parede da casa em que se 
encontravam os reféns. 

Eduardo Marques ter-se-á 
entretando deslocado para um 
lagar e um palheiro contíguos à 
casa em que se encontrava, o que 
terá facilitado a libertação dos 
reféns. Estes e o rapaz cigano de 
12 anos, morto no interior da 
casa, terão saído pelo buraco esca- 
vado na parede de aproximada- 
mente meio metro de largura. 
Só nesse momento se soube que 
não tinha os filhos com ele. 

O patriarca permaneceu mor- 
to no chão ao longo de todo o 
dia, só podendo ser retirado cer- 
ca das 21h45 de sábado, uma hora 
e meia depois da chegada do Gru- 
po de Operações Especiais e cin- 
co minutos após a rendição de 
Eduardo Marques. 


“Manigolho” detido 
sem arrependimento 

“Manigolho” terá já vários pro- 
cessos em Tribunal, motivados 
por desacatos e conflitos em que 
se envolveu com outros mora- 
dores da localidade. Não sendo 
um indivíduo bem visto na 
pequena aldeia, o presumível 
homicida será mesmo bastante 
temido por algumas populares 
mais idosas. Aliás, ontem, comen- 
tava-se no cemitério do Sabugal 
que, ainda há pouco tempo, teria 
tido desentendimentos com a 
mesma família cigana por ale- 
gadamente assediar a nora do 
patriarca agora morto. 

No momento da detenção, 
Eduardo Marques não mostrou 
qualquer arrependimento e, evi- 
denciando perturbação emo- 
cional, auto-elogiou a pontaria 
dos seus disparos e apenas mani- 
festou preocupação com as tesou- 
ras de tosquia (pedindo ao filho 
que lhes colocasse azeite para 
não enferrujarem;) e os animais. 
Temendo represálias dos fami- 
liares das vítimas sobre a sua 
família, pediu à GNR para pro- 
teger a mulher e os quatro filhos. 
“Tratem bem deles”. 

À chegada ao Quartel da GNR 
da Guarda, onde esteve enquan- 
to se decidia se seguia para a 
penitenciária da mesma cidade 
ou para a cadeia da Covilhã (à 
qual pertence a jurisdição do 
Sabugal), Eduardo Marques teve 
dificuldade em sair do jipe, dado 
que se encontra ligado devido a 
uma queda de um cavalo, mas 
não hesitou em pedir aos agen- 
tes da GNR: “Arranjem-me uma 
rapariga de 20 anos para passar 
a noite”. 


do Porto 
Regiões 


MAIS DE CEM ALUNOS PRIVADOS DE AULAS 


DE PORTUGUÊS E INGLÊS 


Professora acusa colega 
de “agressão física” 


Rui GRAVE 
Correspondente 


Quatro turmas de Inglês do quin- 
to ano e uma de Português do 
sexto, da EB 2,3 de Vagos, não 
têm aulas destas duas discipli- 
nas desde o dia 12 de Maio pas- 
sado. A professora acusa o Pre- 
sidente da Comissão Executiva 
de “agressão física”, com conse- 
quências psicológicas, e não lec- 
ciona desde o referido dia. Cer- 
to é que também não chegou 
substituto(a) à escola e os alu- 
nos só aproveitarão do terceiro 
período a matéria leccionada nas 
duas primeiras semanas. 

O dia 12 de Maio marcou as 
relações internas entre docen- 
tes na EB 2,3 de Vagos e o últi- 
mo dia de actividade de uma pro- 
fessora de Português/Inglês no 
estabelecimento de ensino, no 
corrente ano lectivo. Foi nessa 
sexta-feira que a queixosa diz 
ter acontecido o que, em carta 
dirigida à Delegação Regional 
do Centro da Inspecção Geral 
de Ensino, apelida de “agressão 
física por parte do meu superior 
hierárquico, ou seja, o Presidente 
da Comissão Executiva”. 


Queixa-crime 
entregue à PJ 

Logo no domingo seguinte, a 
professora apresentou uma quei- 
xa-crime na Polícia Judiciária de 
Aveiro, acompanhada de algu- 
mas fotos que pretendem mos- 
trar as “marcas” da violência. 
“Tudo aconteceu entre as 14h30 
e as 15h30”, referiu ao COMÉR- 


CIO a queixosa. “Dirigi-me à sala 
da Comissão Executiva para jus- 
tificar uma falta minha a uma 
visita de estudo a S. Jacinto. Mos- 
trei ao presidente as cicatrizes 
de uma cirurgia à veia safena e, 
no momento, ainda apresenta- 
va pensos, ligadura e meia elás- 
tica”, conta a professora, que pre: 
fere manter o anonimato. 

Aceite a explicação, a conversa 
terá continuado em volta da com- 
ponente lectiva, com algumas 
discordâncias acerca de umas 
composições de alunos, para um 
concurso interno, em que havia 
alguns casos de plágio, “se é que 
naquelas idades, uns nomes de 
personagens e algumas ideias se 
podem considerar como tal”, 
questionou a docente. 

Ao que afirma, a discussão 
depressa se converteu primeiro 
numa ordem para “se pôr na rua”, 
logo secundada pela alegada 
agressão. “O professor Rui [Rui 
Nicolau, presidente da Comis- 
são Executiva] dirigiu-se a mim, 
pegou-me com força pelos bra- 
ços, arrastou-me por cima e de 
encontro a paredes e secretárias, 
até me atirar para fora da sala, 
numa atitude pouco digna de 
um presidente da Comissão Exe- 
cutiva. Caí nos braços de uma 
Auxiliar de Acção Educativa”, 
concluiu. 


Danos psicológicos 

Para além dos danos físicos, 
a professora deverá agora pre- 
tender uma indemnização por 
danos psicológicos, já que se 
encontrava a cumprir tratamento 
com um psiquiatra. 

Como explica na carta envia- 
da à Inspecção Geral de Ensino, 
entre a avaliação psicológica ime- 


CASOS 


DO DIA 


Lishoa 
Atropelou, ameaçou com 
pistola, fugiu e foi detido 


Um condutor atropelou 
ontem, em Lisboa, um peão, 
pondo-se em fuga sem dar à 
assistência à sua vitima, mas 
acabou por ser detido pela 
PSP que ainda concluiu que 
pendiam sobre ele dois 
mandatos de detenção. 
Depois de atropelar o 

peão, o homem, antes de 
fugir, ainda 

ameaçou com uma pistola 
os populares que rodearam 
a vítima. Ao detê-lo, a PSP 
apreendeu-lhe a arma cujo 
número tinha sido 
rasurado. 


Olivais 
PSP evitou linchamento 


Um zaragata numa festa, 
sábado à noite, no Vale do 
Silência, na Freguesia dos 
Olivais, em Lisboa redundou 
numa tentativa de lincha- 
mento que só a intervenção 
da PSP impediu. O caso ocor- 
reu quando alguns interve- 
nientes numa festa local se 
desentenderam, após o que 
um deles disparou alguns 
tiros para o ar. 

Alguém lhe retirou a arma 
mas outras pessoas no local 
quiseram fazer justiça pelas 
suas próprias mãos. 

Só a chegada da PSP frustou 
a tentativa de linchamento. 


diatamente anterior à presumí- 
vel agressão e a avaliação efec- 
tuada no dia 13 de Maio passa- 
do (um dia após a ocorrência 
narrada) nota-se uma “viragem” 
radical. A primeira apresenta 
“grandes progressos no que con- 
cerne a agorafobia.. aumento de 
segurança e de auto-estima”, na 
última lê-se “um estado de depres- 
são severa”, que a queixosa pre- 
tende atribuir à violência de que 
diz ter sido vitima. 

Facto é que, desde a data da 
suposta agressão, mais de cem 
alunos, do 6º Fe dos5"C,DE e 
F, ficaram com um horário redu- 
zido. 

Enquanto se esperava a vin- 
da de um substituto que nunca 
apareceu nem a própria Comis- 
são de Pais deu grandes mostras 
de preocupação. 


Escola prefere 
não comentar 

Curioso é que a lei preve a 
possibilidade de transitar com 
três negativas, desde que uma 
delas não seja referente à disci- 
plina de Português, mas, segun 
do o COMÉRCIO apurou, só um 
dos alunos da disciplina está em 
risco de reprovar o ano. Um mero 
acaso que vem minimizar as con- 
sequências do episódio. 

A Comissão Executiva recu- 
sou-se a prestar quaisquer decla- 
rações. No entanto, o COMER- 
CIO conseguiu saber da 
existência de um Processo Dis- 
ciplinar imposto à docente, no 
qual é acusada de insultos e de 
tentativa de suborno da funcio- 
nária que supostamente a terá 
visto ser “atirada” para fora do 
gabinete. 
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e À professora mostra as nódoas supostamente resultantes da agressão 


Psicologia fantasma 


Apesar de abafado, o caso da 
Escola de Vagos tem tido algumas 
repercussões internas. Recente- 
mente, uma aluna do 6º F, de Por- 
tuguês, foi “mandada” à psicólo- 
ga. 

Nada mais normal, não fosse 
o facto de aí ter comparecido sem 
a prévia reunião do Conselho de 
Turma (em que se aprova a pro- 
posta da aluna para tal), do conhe- 
cimento do Director de Turma 
(que nem soube do caso) e do con- 


sentimento do Encarregado de 
Educação (que deveria ter sido 
contactado pelo Director de Tur- 
ma). 

Mais curioso é que esta mes- 
maaluna teve a coragem de escre- 
ver uma carta à ex-professosa de 
Português (a queixosa), na qual 
conta ter sido encorajada pela psi- 
cóloga para falar, não de si, mas 
da referida docente. Um “tirar 
nabos da púcara muito caricato”, 
comenta a queixosa. 


O 


Aveiro 


Departamento 
de Química 
com novo Mestrado 


A partir de Outubro próxi- 
mo, o Depatamento de Qui- 
mica da Universidade de 
Aveiro vai passar a contar 
com o novo Mestrado em 
Métodos Instrumentais e 
Controlo de Qualidade Ana- 
lítica, centrado em duas ver- 
tentes curriculares que 
entrecruzam os conheci- 
mentos aplicativos de méto- 
dos instrumentais em Qui- 
mica Analítica com 
princípios de Controlo da 
Qualidade Analítica. 

As candidaturas poderão ser 
entregues até ao dia 19 de 
Julho do corrente ano, 
devendo as matrículas 
decorrer entre os dias 18 e 


22 de Setembro seguinte. 
Podem candidatar-se titula- 
res de licenciaturas em Quí- 
mica, Bio-química, Engenha- 
ria do Ambiente e áreas 
afins, desde que a média 
final de curso seja, no mini- 
mo, de 14 valores. 

O funcionamento do curso 
obedece a um critério máxi- 
mo de 20 candidaturas acei- 
tes ea um número mínimo 
de sete. 


Fornos de Algodre 
Extinto fogo 
de Cortiçô 


Os bombeiros de Fornos de 
Algodres, distrito da Guar- 
da, deram por extinto ao 
princípio da tarde de ontem 
o fogo que na madrugada 
deflagrou em matas da área 


compreendida entre 
Cortiçô, Algodres e Ma- 
ceira. O comandante da cor- 
poração, José António, disse 
à Agência Lusa que as cha- 
mas consumiram uma 
extensa área de matagal 

e pinhal, mas não coloca- 
ram em perigo qualquer 
povoação. 

Dado como extinto depois 
da intervenção inicial de 
cerca de 60 bombeiros, o 
fogo reacendeu-se de 
manhã, obrigando à inter- 
venção de 41 efectivos das 
corporações de Fornos de 
Algodres, Vila Franca das 
Naves, Celorico da Beira e 
Gouveia.A grande densida- 
de da floresta e acessos difí- 
ceis dificultaram os traba- 
lhos de extinção das 
chamas. 

As causas do incêndio não 
estão determinadas. 
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ESTARREJA 


Rur GRAVE 
Correspondente 


Arecente alteração do traçado pre- 
visto para o Itinerário Comple- 
mentar (IC) 1 para uma localização 
oposta ao anterior, no que concerne 
à travessia do concelho de Estar- 
reja, criou algumas preocupações 
no seio da Associação Comercial e 
Industrial de Estarreja, Murtosa e 
Albergaria-a-Velha (ACIEMA), que 
afirma que a antiga opção servia 
melhor as aspirações da população 
destas localidades. Pedro Marques, 
presidente da associação, já tornou 
pública a antipatia da ACIEMA em 
relação ao último traçado propos- 
to pela empresa Lusoscut, conces- 
sionária do empreendimento. O 
COMÉRCIO ouviu as reivindica- 
ções do presidente da ACIEMA. 


Comércio do Porto (CP) - Ape- 
sar da queixas, não põe em dúvida 
a necessidade desta estrada? 

Pedro Marques (PM) - Quando 
se entra no concelho de Estarreja, 
as acessibilidades fraquejam e a 
actual estrada Nacional 109 passa 
mesmo no coração das povoações, 
com constrangimentos estruturais 
de vária ordem, o tráfe- 
go é extremamente len- 
to e moroso. Era neces- 
sário criar alternativas e 
o projecto antigo estava 
de acordo com tudo isto: 
passava fora dos limites 
dos centros urbanos, 
entre a zona industrial 
de Estarreja e da 
Murtosa, com 
serviço para as 
duas zonas, e 


“Considero este caso muito CP - 
similar ao da auto-estrada 
para o Algarve, cujo 
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PRESIDENTE DA ACIEMA PREFERE UMA ESTRADA 


QUE PASSE FORA DOS CENTROS URBANOS 


“O novo traçado do IC1 é redundante” 


dante. Apetece-me citar uma afir- 
mação proferida por um membro 
da Assembleia Municipal de Estar- 
reja que disse “mais valia ter-se pro- 
jectado mais uma faixa para cada 
sentido na auto-estrada do que o 
novo traçado proposto para o ICI”. 


“Custo da estrada 
não pode ser pensado 
só em termos ambientais” 
CP-O traçado antigo compor- 
tava maior impacto ambiental. 
PM - Passava numa faixa per- 
tencente à Ria de Aveiro e teria cus- 
tos ambientais relacionados com 
a Ria e custos referentes à cons- 
trução de alguns aquedutos, o que 
também encarecia o projecto. 


CP- Era menos viável... 

PM-O custo de uma estrada não 
pode ser pensado só em termos 
ambientais nem tão pouco só em 
termos de custos imediatos, refe- 
rentes à empreitada. Temos que 
pensar também em custos futuros 
e na relação custo-benefício que 
um projecto deste tipo pode com- 
portar. Pensemos numa viatura que 
saia do concelho da Murtosa e pre- 
tenda dirigir-se para Sul. Utilizan- 
do o novo traçado fará, em média, 
mais seis ou sete quilómetros do 
que os que percorreria. Multipli- 
cando por milhares de 
viaturas e por milhares 
de viagens, durante deter- 
minado período de tem- 
po, constatamos que exis- 
te aqui um custo acrescido 
relevante, que deveria ter 
sido ponderado. E isso não 
aconteceu. 


Uma 
falha técnica ou 
um meio de ren- 


proporcionava, Rs É tabilizar a obra? 
do umaalter- traçado já foi alterado PM - A 
nativa de aces- diversas vezes” empresa con- 
sibilidade a toda cessionária olhou 
aárea de Salreu, só para uma lógi- 


Canelas e Fermelá, povoações tam- 
bém atravessadas pela actual 109. 
É urgente fazer uma estrada que 
passe por fora dos centros urbanos. 


CP-E essa estrada será o ICI. 
Mas porquê a preferência pelo ante- 
rior traçado e a contestação do 
novo? 

PM - O anterior criava melho- 
resacessibilidades para o concelho 
da Murtosa, que se debate com gra- 
ves problemas estruturais em ter- 
mos de acessibilidades e proble- 
mas estruturais em termos de 
desenvolvimento e de crescimen- 
to. Está, neste momento, a apostar 
numa Zona Industrial e o traçado 
novo veio comprometer essa estra- 
tégia de desenvolvimento. O tra- 
çado antigo era mais equilibrado 
para a região, havia uma melhor 
distribuição das acessibilidades. Ao 
compararmos um traçado com o 
outro, verificamos que este último 
é praticamente paralelo à auto- 
estrada, o que o torna quase redun- 


ca economicista da construção de 
empreitada e, como vai receber 
uma certa quantia por cada viatu- 
ra que lá passe, concerteza que em 
termos de investimento lhe fica 
mais barato. Mas não se teve em 
conta a lógica de serviço público 
que uma estrada deve proporcio- 
nar. 


CP-No caso de se manter a opção 
pelo traçado novo, quais são as prin- 
cipais reivindicações da ACIEMA? 

PM-Se não for possível o regres- 
so ao anterior projecto, que era a 
nossa primeira pretensão (que fique 
bem claro!), vamos tentar minorar 
os efeitos e criar boas acessibilida- 
des. No caso da área geográfica que 
nós representamos e que diz res- 
peito a esta pretensão, defendemos 
a existência de um nó de ligação a 
norte de Estarreja (que é o mais 
próximo da Murtosa), defendemos 
outro nó de ligação paralelo a Estar- 
reja, a nascente, que fará a ligação 
imediata a Estarreja e defendemos, 


ainda, uma ligação a Sul deste con- 
celho, que viria servir a parte nor- 
te do concelho de Albergaria e a 
parte sul do de Estarreja, na zona 
de Salreu. Mas, repito, isto como 
segunda opção. 


CP - Nenhum destes nós está 
previsto no projecto. 

PM-O nó a norte de Estarreja 
está, ainda que não perfeitamente 
definido. O que queremos é pres- 
sionar de alguma forma a Lusos- 
cut - empresa concessionária do 
empreendimento - para estas pos- 
sibilidades. 


CP-Qual vai ser o próximo pas- 
so da ACIEMA? 

PM-A Lusoscut já tem em seu 
poder a carta que nós enviámos. 
Vamos solicitar uma entrevista com 
a administração da empresa e vamos 
juntar o nosso esforço ao esforço 
eao protesto das autarquias e outras 
instituições, no sentido de pro- 
mover uma união de esforços em 
torno desta causa. Considero este 
caso muito similar ao da auto-estra- 
da para o Algarve, cujo traçado já 
foi alterado diversas vezes, por razões 
legítimas em que as pessoas de for- 
ma correcta fizeram as suas rei- 
vindicações e conseguiram os seus 


weeuhobidioo pt 


* 


e Pedro Marques: “O que queremos é pressionar a Lusoscut” 


E 


E depois não diga que não viu! 


one 
amo 


Jardins da Formiga. 


Classe que nem todos têm! 


Não perca o encarte no Jornal de Notícias no dia 2 de Julho. 


Promoção 


a 


Seopr 


JARDINS. 
FORMIGA 


Comercialização 


HABIVI. 


SANTA MARIA DA FEIR 


PAULO BRAGANÇA 
Correspondente 


A aposta na descentralização de 
eventos, realizando muitos deles 
fora da sede do concelho, é uma 
das notas dominantes da terceira 
edição do Festival da Juventude, 
uma iniciativa da Câmara Muni- 
cipal de Santa Maria da Feira que 
arrancou no fim-de-semana. 

Tendo concentrado muitas acti- 
vidades na cidade por ocasião da 
recente Cimeira da União Euro- 
peia que teve lugar no município, 
a autarquia decidiu que asatenções 
deveriam agora virar-se um pouco 
mais para as freguesias. 

Deverá ser mesmo fora da cida- 
de que se fará o concerto de fecho 
do festival, com a actuação de 
“Gabriel, o Pensador”. O local ai; 
da não está definido, mas tudo indi- 
ca que seja Lourosa a receber o 
músico brasileiro, que é um dos 
maiores cartazes da edição deste 
ano, que promete música, despor- 
tos radicais e de aventura, exposi- 
ções e concursos dedicados aos 
jovens. 

Depois da Viagem Medieval e 
do Festival “Sete Sóis Sete Luas”, a 
animação continua a assentar 
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ANIMAÇÃO PROSSEGUE E ALARGA-SE ÀS FREGUESIAS 


Festival da Juventude 
sucede à Viagem Medieval 


arraiais em Santa Maria da Feira 
ao longo de mais de um mês, já que 
o programa proposto pela edilida- 
de, em parceria com as associações 
do concelho, se prolonga até 10 de 
Agosto. 

As “festas” começaram no últi- 
mo sábado à noite, junto às pisci- 
nas municipais, com a apresenta- 


ção das diversas actividades pre- 
vistas, a cargo de Fernando Alvim, 
da Rádio Comercial, que aprovei- 
tou o balanço e anunciou desde 
logo os grupos aos quais coube abrir 
o Festival da Juventude do ano 2000. 
“Pólo Norte” e “Master Ji”. 

O público, que na noite anterior 
tinha invadido o local para assistir 


e A Câmara espera que o Festival da Juventude deste ano seja tão animado como o de 1999 


às marchas populares de S. João, 
voltou a responder em bom núme- 
ro e não regateou aplausos às ban- 
das que subiram ao palco. Antes, 
houve ainda a oportunidade para 
assistir a um curto desfile de 
“motards” e de “jipes” todo-o-ter- 
reno. 

Daqui para a frente, o Festival 


Fredorico Martins. 


da Juventude oferece, segundo 
informação da autarquia, “uma vas- 
ta programação, com actividades 
tão diversas como desportos radi- 
cais e de aventura, música moder- 
na, jazz, artes, ciência, debates, dan- 
ça e cinema”. Destaque particular 
merece o “Rock Feira”, marcado 
para as noites de 7 e 8 de Julho, no 
Europarque, por onde vão passar 
os “Xutos & Pontapés” e os “Silen- 
ce 4”, entre outros grupos bem 
conhecidos, a que se juntam algu: 
mas bandas locais. 

Com esta iniciativa, a Câmara 
pretende “possibilitar aos jovens 
do concelho um leque alargado de 
actividades de indole cultural, des- 
portiva e recreativa, com o objec- 
tivo de estimular o seu sentido cri- 
tico e de proporcionar a salutar 
ocupação dos seus tempos livres”. 

Mas não só. Há igualmente o 
propósito de “descentralizar e arti- 
cular as iniciativas do festival com 
projectos e planos de actividades 
de colectividades do concelho, numa 
verdadeira interligação e coopera- 
ção entre a Câmara Municipal e 
estes agentes da actividade cultu- 
ral e desportiva”. 

O programa prossegue na pró- 
xima terça-feira com desportos radi- 
cais na escola EB 23 de Argoncilhe, 
estabelecimento de ensino onde 
actua, no dia seguinte, o grupo “San- 
ta Claus”. 


BOMBEIRO DE 23 ANOS MORTO NO COMBATE 
ÀS CHAMAS FOI ONTEM A ENTERRAR 


Incêndios reacenderam 
em Mondim e na Feira 


O incêndio em Campanhó, Vila 
Real, que, sábado, custou a vida 
de um bombeiro de 23 anos, rea- 
cendeu-se ontem, obrigando ao 
envolvimento no combate às cha- 
mas de dois aerotanques pesados 
(aviões). Os bombeiros voltaram 
a sentir dificuldade em comba- 
ter uma frente não circunscrita, 
numa zona de difícil de acesso. 
Sábado, cerca das 14h00, quan- 
do o incêndio era já considerado 
circunscrito, registou-se uma vira- 
gem de vento, tendo as chamas 
apanhado o jovem Rui Mesquita, 
um bombeiro de terceira classe 
da corporação de Celorico de Bas- 
to. 
O incêndio deflagrou às 5h00 
de sábado e voltou a ser conside- 
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rado como circunscrito por vol- 
ta das 18h00. No local estiveram 
14 corporações, 81 bombeiros, 19 
viaturas, que tiveram o apoio aéreo 
de duas aviões Catalinas. 

Uma extensão de 20 hectares 
de pinhal com 20 anos foi total- 
mente consumida pelas chamas 
e algumas casas das localidades 
de Campanhó e Paço chegaram 
a estar em perigo. 

“Apenasa pronta intervenção 
dos bombeiros impediu que o 
fogo atingisse as casas”, afirma- 
ram elementos da corporação. 

Entretanto, o secretário de Esta- 
do adjunto do ministro da Admi- 
nistração Interna, Manuel Diogo, 
assistiu ontem ao funeral do bom- 
beiro Rui Mesquita. 


Na brisa do Norte... 


RÁDIO voz O som da Rádio 


Fax 252 856243 + 4780 SANTO TIRSO. 


Também o incêndio que 
anteontem consumiu “milhares 
de hectares” de mata em três fre- 
guesias da Feira e que obrigou ao 
corte do trânsito na EN-l se rea- 
cendeu ontem, tendo destruído 
mais três mil metros de pinhal. 

Fonte dos Bombeiros Volun- 
tários de Arrifana disse à Agên- 
cia Lusa que as chamas, detecta- 
das de madrugada, foram 
controladas a meio da manhã. 


Bombeiros “exaustos” 

Outras corporações da região 
foram chamadas ao local para os 
trabalhos de rescaldo, uma vez 
que os bombeiros de Arrifana esta- 
vam “exaustos”. 

O primeiro incêndio foi detec- 


Rádio Local de Barcelos 4 4 


Bl sue 


Há uma Rádio que nos une 


tado sábado numa zona de mato 
em Arcozelo, freguesia de Caldas 
de 8. Jorge, propagando-se rapi- 
damente para as zonas florestais 
de Pigeiros, Nadais, Carvalhosa e 
Sanfins. 

O sinistro obrigou ao corte da 
Estrada Nacional 1, na zona 
de Escapães e, segundo os bom- 
beiros de Arrifana, também con- 
sumiu dois depósitos de sucata 
(ver edição de ontem do COMÉR- 
cio). 

Dois dos 110 bombeiros que 
combateram as chamas, um da 
corporação de Arrifana e outro 
de $. João da Madeira, tiveram de 
ser hospitalizados devido a into- 
xicação, tendo ainda ontem regres- 
sado às suas residências. 
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Romariz 
Homicídio na noite 
de S. João 


Um homem foi morto ao 
princípio da madrugada de 
anteontem na freguesia de 
Romariz, em Santa Maria da 
Feira, atingido a tiro. O autor 
do disparo não foi identifica- 
do, tendo Polícia Judiciária 
tomado conta do caso. 

No local corria a versão de 
que a tragédia se terá dado no 
meio de uma simples brinca- 
deira de S. João. Um grupo de 
jovens divertia-se a trocar 
vasos de plantas de algumas 
habitações, uma partida carac- 
terística desta época festiva, 
quando se registou o disparo 
que terá atingido José Manuel 
Almeida Alves, 27 anos, resi- 
dente em Cesar, no munici- 
pio de Oliveira de Azeméis. 
Os Bombeiros de Arrifana 
ainda transportaram a vítima 
com vida para o Hospital de S. 
Sebastião, na Feira. Mas o 
jovem acabaria por falecer. 


RÁDIO GLOBO AZUL 


A pura sedução 1) |) HH 
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IMPASSE ARRASTA-SE DESDE 1996 


Quartel da GNR de Lamas 
abre em Setembro 


SANTA MARIA DA FEIRA 


PAULO BRAGANÇA 
Correspondente 


O quartel da GNR de Santa Maria 
de Lamas vai abrir em Setembro, 
segundo adiantou Manuel Diogo, 
secretário de Estado Adjunto do 
Ministro da Administração Inter- 
na, depois de uma visita às insta- 
lações, orçadas em cerca de 300 mil 
contos e localizadas em terrenos 
cedidos pela Junta de Freguesia 
local, próximos do complexo des- 
portivo do União de Lamas. 

Com a entrada em funciona- 
mento do novo edifício, chegará 
ao fim um processo que se arrasta 
desde 1996, marcado por proble- 
mas motivados pela situação finan- 
ceira da firma adjudicatária. No 
final do ano passado, houve mes- 
mo necessidade de trespassar a 
empreitada para outra empresa de 
construção, para permitir a con- 
clusão dos trabalhos. 

Lembrando que o prazo inicial 
apontava para que a obra “se desen- 
volvesse no espaço de 14 meses”, 
Manuel Diogo está convicto de que 


tudo voltoua entrar nos eixos:“Hoje, 
passado mais um ano e meio, pode- 
mos com segurança dizer que 
Setembro será um tempo aceitá- 
vel para a sua conclusão”. Os con- 
tratempos verificados significaram, 
todavia, um agravamento dos cus- 
tos, que à partida eram de perto de 
250 mil contos, tendo aumentado, 
entretanto, para cerca de 300 mil. 

Navisita que recentemente efec- 
tuou às instalações do futuro quar- 
tel,o secretário de Estado mostrou- 
se “bem impressionado”, 
sustentando que “a GNR vai ter 
condições para a sua própria for- 
mação, para viver, conviver e pre- 
parar-se para os desafios que a socie- 
dade civil espera do corpo desta 
força de segurança”. 


Sede do concelho 
também é prioridade 

Um edifício semelhante vai nas- 
certambém em Santa Maria da Fei- 
ra, sede do concelho. Essa nova 
infra-estrutura - classificada por 
Manuel Diogo como “uma priori- 
dade” - foi alvo do estudo prévio, 
seguindo-se agora a elaboração do 
projecto, passo que antecede o lan- 
çamento do concurso público. Os 
prazos para o arranque de conclu- 


são dos trabalhos ainda não são 
conhecidos. 

O secretário de Estado aprovei- 
tou ainda para deixar a garantia de 
que “o Governo está empenhado 
em levar por diante todo um con- 
junto de obras a nível nacional”, 
cujo objectivo é dar às forças de 
segurança “instalações condignas”, 
para que “possam desenvolver ain- 
da com mais eficácia e qualidade 
o seu trabalho”. 

O futuro quartel de Santa Maria 
da Feira - orçado em 180 mil con- 
tos - é um dos que tem projectos 
em curso, à semelhança do que 
acontece com equipamentos do 
género em Águeda, Bustos, Cesar, 
Cucujães e Gafanha da Nazaré. Em 
Castelo de Paiva e Estarreja já há 
obras em curso, enquanto em San- 
galhos devem arrancar em breve. 

Os quartéis actualmente em 
construção no distrito de Aveiro 
representam, de acordo com dados 
do Ministério da Administração 
Interna, quase 600 mil contos de 
investimentos, estando previsto 
cerca de um milhão para a “con- 
cretização do compromisso opor- 
tunamente assumido pelo Gover- 
no de modernizar as instalações e 
equipamentos da GNR”. 
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LousÃ 
Dois milhões 
de contos para 
melhorar estradas 


O Ministério das Obras Públi- 
cas celebrou anteontem um pro- 
tocolo com a Câmara da Lousã 
para a construção de vias de aces- 
so e de circulação na sede do 
município, com um valor a ron- 
dar os dois milhões de contos. 

No âmbito do acordo, o Ins- 
tituto para a Construção Rodo- 
viária (ICOR) compromete-se a 
lançar o concurso, até 30 de 
Setembro, para à empreitada 
EN236-Ligação da EN 17 à Lou- 
sá/Variante a Foz de Arouce, cuja 
estrada, numa extensão de 49 
quilómetros, apresenta um eus- 
to estimativo de 1,2 milhões de 
contos contos. 

Nesta empreitada será incluí- 
da uma variante entre a EM 553 
(Estrada Municipal do Freixo) e 
a variante à EN 342 (Miranda do 
Corvo- Lousã (1,1 quilómetros), 
de acordo com o traçado pre- 
visto no Plano de Urbanização 
da Lousã. 

A ligação entre o novo Nó a 
criar na EN 342 até ao centro da 
vila (1 quilómetro) é outra das 
obras incluídas neste acordo. 

A construção da estrada dos 
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três troços apresenta um custo 
estimativo de 1,3 milhões de con- 
tos. No âmbito destes projectos 
serão executadas obras de arte 
no valor de 470 mil contos e dis- 
pendidos 250 mil contos em 
expropriações. 


Protocolo 
envolve Câmara 
e IGOR 

O protocolo, além da Câma- 
ra da Lousã, envolve o ICOR e o 
Instituto das Estradas de Por- 
tugal (IEP), em representação 
do Ministério das Obras Públi- 
cas. 

O secretário de Estado Adjun- 
to e das Obras Públicas, que pre- 
sidiu à celebração do acordo, 
realçou que ele se reveste de 
grande importância para o muni- 
cípio, pois cria condições para 
que as acessibilidades à Lousá e 
à EN 17 sejam melhores. 

“Melhoram-se igualmente as 
condições de circulação dentro 
da vila”, inserindo-se a obra no 
programa do Ministério de requa- 
lificar os centros urbanos, acres- 
centou Luís Parreirão. 


De 2º a Domingo, pague 1 anúncio e selecione dois dias de publicação grátis à sua escolha. 
Oferta válida para as secções de IMOBILIÁRIO, AUTOMÓVEIS, ENSINO e EMPREGO, nos seguintes balcões: 
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Entradas principais dos shoppings: 


Telef. 22 519 19 77 - 22 519 19 80 - Fax 22 510 30 14 - 22 510 32 06 
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A língua portuguesa sofre tratos de 
polé por toda a parte. 

A televisão, em particular, sujeita o 
português a um tratamento indigno. 

E, no entanto, as peculiares responsa- 
bilidades de meios de tamanha difusão 
e de impacte tão marcante vêm sendo 
enjeitadas sem que se corrija a mão. 

Como veículo preferencial, é notória 
a desaprendizagem da língua que pro- 
porciona a quem, sugestionável, tome 
como padrão o português, tal como os 
seus profissionais o falam. 

Na RPT/2 é flagrante o mau uso dado 
ao português, em particular, no EURO 
NEWS, programa ora regularmente apre- 
sentado no Canal institucional (?). 

Da defeituosa conjugação do verbo 
haver (haverão, vão haver) aos arborige- 
nes; do iria-se apresentar ao depararam- 
se com... dos acórdos ao a maioria das 
pessoas pensam... de tudo se ouve em 
espaço ainda assim assiduamente fre- 
quentado. 

A instante defesa da lingua pátria pas- 
sa obviamente por uma politica de rigor 
que é mister haja nas redacções dos meios 
de comunicação social. 

Com a instante preocupação de bem 
servir, em obediência a um legado irre- 
pudiável que é denominador comum dos 
povos por onde o português se radicou e 
hoje é língua veicular, nas vertentes por 
que se desdobra ou nas formas de que se 
reveste. 

Ademais, os preocupantes índices de 
iliteracia de que os jornais se fizeram eco 
a semana transacta, aí estão a revelar as 
insuficiências que se registam um pou- 
co por toda a parte neste particular. 

Os portugueses não lêem - eis a con- 
clusão liminar a extrair dos os estudos 
que a lume vieram. 

Força é que haja uma política de difu- 
são da língua que aos Ministérios da Edu- 
cação e da Cultura cumpre delinear e 
fazer cumprir. 

Força é que jornais de qualidade entrem 
no ensino básico e se criem hábitos de 
leitura nos que juntam, nesta fase, as pri- 
meiras letras. 

Imprescindível será que no ensino 
secundário outro tanto se faça. 

E que no superior os periódicos atraiam 
Os jovens, como se regista noutras para- 
gens, em que há estímulos, incentivos à 
leitura através de iniciativas de alcance 
vário. 

Para tanto, indispensável se torna que 
em conjugação de esforços se saúde o 
português, se incrementem concursos, 
se eleja a língua e, por contraste, se con- 
vide quem quer a fazer bom uso do idio- 
ma pátrio. 

Torne-se acessível o uso de prontuá- 
rios. Difundam-se os dicionários, torne- 
se convidativo o seu preço. 

Exija-se rigor nas instruções que “assis- 
tem” produtos em circulação no merca- 
do, conferindo-se relevo à acção dos pro- 
fessores de português. 

Ensaie-se a divulgação na televisão de 
programas que sejam um verdadeiro con- 
sultório da língua, ampliem-se os que sur- 
gem em escassos jornais. 

Tal como ora sucede com a matemá- 
tica, eleja-se o próximo ano escolar (cujo 
início é Outubro) em Ano de Lingua Pátria 
e preencha-se de manifestações as sema- 
nas todas de todo o ano. 

A língua portuguesa poder-se-ia refor- 
çar desse modo, em momento em que se 
acha ameaçada em um sem número de 
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iniciativas no quadro das acções promo- 
vidas pelo Parlamento Europeu e pela 
Comissão. 

É fundamental que os culto- 
res da língua dêem uma mão aos 
media e, em particular, às tele- 
visões por forma a aperfeiçoar 
os mecanismos do português 
falado e escrito a tal nível. 

E é imperioso conferir dis- 
tinto estatuto aos professores 
de português. 

Para que se reforce a auto- 
estima de quem se vê, quantas vezes, em 
palpos de aranha no seu quotidiano e nas 
salas de aula, onde tudo esmorece, 

E que o Instituto Camões seja con- 
fortavelmente dotado de meios para que, 
a seu nível, cumpra os objectivos que lhe 
competem. 

Não se olvide que o castelhano penetra 
agora fortemente no País - Continente que 
o Brasil indubitavelmente é, ao passo que 
as iniciativas em redor do português se 
limitam a elites ou a um escasso punhado 
de escritores de eleição que se apresentam 
obviamente a distintos auditórios. 

Em interessante escrito de há tempos 
do Prof. Miguel Reale, da Faculdade de 
Direito da Universidade de S. Paulo, se 
ponderava: 

“Não sei se é de Heidegger ou de Gada- 
mer, ou de qualquer outro grande pen- 
sador contemporâneo, a afirmação de 
que “a linguagem é o solo comum da cul- 
tura”, mas sei que se trata de uma asser- 
ção que veio esclarecer uma série de pro- 
blemas fundamentais. 

Em primeiro lugar, foi superada a pre- 
tensão de se reduzir tudo à cultura, ou 
seja, ao que a espécie humana tem logra- 
do pensar e constituir ao longo do pro- 
cesso histórico; e, em segundo lugar, que 
a cultura tem como base a linguagem, 
que é um dado natural, só próprio do ser 
humano. Com isso, era reconhecido, em 
suma, que a natureza está na base da cul- 
tura, a partir do fenómeno da linguagem, 
que, digamos assim, representa o ponto 
comum de interseção entre o que é natu- 
ral e o que é cultural. 

Desse modo, ficaram superados tan- 
to o naturalismo como o culturalismo 
extremados, conferindo-se à linguagem 
um papel básico, mas sem o exagero de 
se afirmar que, no fundo, todos os pro- 
blemas da ciência não seriam mais que 
problemas de linguagem. 

Donde se conclui que cada língua cons- 
titui um património histórico pelo qual 
cada povo deve zelar de forma prioritá- 
ria, evitando a invasão desnecessária de 
palavras alienígenas, afeiçoando, sempre 
que possível, os novos termos, criados 
pela ciência e pela tecnologia, às raízes 
de nosso idioma, ou seja, às suas pro- 
pensões naturais. 

Nesse sentido, os franceses e alemães 
cuidam, com esmero, de preservar a pró- 
pria língua, evitando a adoção imediata 
e passiva de palavras que não se ajustam 
às características de sua fala, o que, infe- 
lizmente, não vem acontecendo no Bra- 
sil, marcado por atos de contínuas renún- 
cias linguísticas. 

Longe de mim qualquer exclusivismo 
nacionalista, inadmissível em um mun- 
do cada vez mais interligado por formas 
expressionais comuns de conhecimen- 
tos e experiências, mas tudo tem limites, 
nada justificando a existência de “Anto- 
nio's bar” e quejandas denominações 
comerciais. Nem tampouco que se aco- 


” 
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lha um neologismo dispensável, visto 
existir palavra adequada em nosso idio- 


ma. 


Não é apenas sob esse prisma 
que se manifesta o desamor de 
nossa gente pela língua portu- 
guesa, como o comprova o núme- 
ro cada vez mais reduzido de 
Em palavras empregadas, não somen- 
o te pelo povo, em sua fala cor- 
rente, mas até mesmo em obras 
7 eruditas. 

Quanto a um mínimo de cor- 
recção gramatical, nem é bom falar, pois 
já vem se tornando habitual dizer que se 
vai “na” cabeleireira, ou que não admi- 
ramos “ele”, ou se faz referência à fita 
“que” mais gostamos, etc. 

A falta de conhecimento da língua é 
tão grande que, nos concursos para a 
Magistratura ou para o Ministério Públi- 
co, os candidatos são reprovados, em sua 
maioria, por absoluta incapacidade de 
expressar o que sabem ou pensam. Se 
lembro esse exemplo é porque os estu- 
diosos do Direito têm bela tradição de 
amor pelos valores linguísticos, até o pon- 
to de alguns não pretenderem mudar o 
Código Civil em vigor, por dever-se sua 
redação final à participação de Rui Bar- 
bosa, ao tempo em que, ao contrário do 
que se dá hoje, se debateram mais ques- 
tões gramaticais do que jurídicas... 

O povo brasileiro, forçoso é confessá- 
lo, não dá o devido valor à própria língua, 
por mais que tenha aumentado o nosso 
comércio de livros, o que é um fenóme- 
no deveras intrigante, a demonstrar que 
se lê mais, mas não assimilam os valores 
verbais, sem se excluir a hipótese de serem 
estes que escasseiam na obra lida. 

O pior é que as reformas de ensino se 
sucedem sem de dar solução à questão 
básica da alfabetização, tomado este ter- 
mo no seu sentido pleno, que não se reduz 
ao mero ato de rabiscar palavras, sem um 
mínimo de aptidão para escrever com 
um mínimo de correcção. 

Quanto à fala de todos os dias, o que 
predomina, além da já invocada pobre- 
za vocabular, é a carência alarmante de 
concordância, sem o menor cuidado pela 
estrutura das frases, reduzidas, no mais 
das vezes, a uma sucessão de substanti- 
vos e adjectivos desprovidos de qualquer 
nexo lógico, o que me faz lembrar com 
saudade da época em que se estudava 
latim, ou, então, havia lições, exageradas 
lições de análise lógica. 

Prova disso é o emprego constante e 
enfadonho de locuções intercalares entre 
um pensamento e outro, tais como “e aí”, 
ou, “então”, desprovidas de qualquer sen- 
tido. 

Por outro lado, tenho observado que 
a gente do povo parece ter o privilégio 
de falar errado, em uma curiosa espécie 
de solidariedade de classe. Há dias, inda- 
guei de um motorista se lhe cabia ir a 
Diadema, e a resposta veio pronta: “é eu”. 
E, como observasse que ele seguramen- 
te sabia dizer “sou eu”, ele retrucou: “nós 
fala assim”. 

Nesse ponto, em minhas frequentes 
idas a Portugal, tenho notado como o 
povo luso tem orgulho da própria lingua, 
procurando falar com correcção, recor- 
dando-me sempre da lição que recebi de 
uma empregada, recém-chegada da Bei- 
ra. Ao ver-me comer mamão, indagou se 
eu apreciava também as pevides. Res- 
pondi que sim, e fui ao dicionário para 
ficar sabendo que pevide é o nome da 


semente que se acha no centro de certos 
frutos. Não chego a exigir tanto, mas é 
deplorável nosso desprezo por esse bem 
incalculável que é a palavra. 

Por fim, observo que, nesta era de glo- 
balização, a exigir uma língua comum 
como foi o latim durante séculos na Euro- 
pa, assistimos ao império da língua de 
Shakespeare, mesmo porque o compu- 
tador geralmente fala inglês ... 

Compreende-se, assim, o aparecimento, 
também no Brasil, de revistas científicas 
escritas em inglês, porque, se a ideia tem 
livre curso, se legitima que os nossos pes- 
quisadores queiram que seus trabalhos 
não fiquem adstritos à limitada área de 
nosso idioma. É uma razão a mais, no 
entanto, para fazermos tudo a fim de que 
a língua portuguesa adquira ressonância 
universal.” 

O facto é que a despeito de tão judi- 
ciosas considerações, o panorama entre 
nós, não é, tão risonho no geral, como o 
pinta o emérito jusfilósofo. Mas é impres- 
cindível que se pegue o “touro pelos cor- 
nos”, como sói dizer-se, para que se não 
comprometa o objectivo a que tenderá 
necessariamente um programa do jaez 
do preconizado. 

No que tange à promoção dos direitos 
do consumidor, há que pugnar, como se 
assinalou, pelo rigor das instruções em 
português, tal como o impõe o normati- 
vo em vigor neste domínio, 


Repare-se no seu teor: 

“Art. 1º- As informações sobre a natu- 
reza, características e garantias de bens 
ou serviços oferecidos ao público no mer- 
cado nacional, quer as constantes de rótu- 
los, embalagens, prospectos, catálogos, 
livros de instruções para utilização ou 
outros meios informativos, quer as facul- 
tadas nos locais de venda ou divulgadas 
por qualquer meio publicitário, deverão 
ser prestadas em língua portuguesa.” 

Com a invasão de produtos oriundos 
sobretudo de Espanha, as regras têm vin- 
do a ser subvertidas em extensão e pro- 
fundidade. 

Daí a necessidade absoluta de as auto- 
ridades intervirem por forma a acaute- 
lar os interesses da língua e os dos cida- 
dãos consumidores que vêem assim 
precludido o seu acesso à informação, 
proclamado inequivocamente no nº 1 do 
artigo 8º da Lei do Consumidor (o for- 
necedor de bens ou prestador de servi- 
ços deve, tanto nas negociações como na 
celebração de um contrato, informar de 
forma clara, objectiva e adequada o con- 
sumidor, nomeadamente, sobre caracte- 
rísticas, composição e preço do bem ou 
serviço, bem como sobre o período de 
vigência do contrato, garantias, prazos de 
entrega e assistência após o negócio jurí- 
dico.) e em correspondência com o que 
prescreve o nº 3 do seu artigo 7',a saber: 
“a informação ao consumidor é prestada 
em língua portuguesa”. 

Ea regra, privativa do direito do con- 
sumo, é susceptível de cobrir os mais 
domínios por que se espraiam as relações 
jurídico-económicas. 

Sem um esforço consequente neste 
particular, gorar-se-ão os ténues objecti- 
vos que um povo, na sua essência, se pro- 
põe - os de preservar a sua língua, confe- 
rindo-lhe o destaque a tem jus. 


*PRESIDENTE DA APDC 
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE DIREITO DO CONSUMO 


Correio 


Por terras 
de Foz do Sousa 
Os Pousões 


Não estou certo se, nas“Memórias 
da Foz do Sousa”, condensadas 
numa primeira análise pelo inves- 
tigador Albino Lopes da Cunha*, 
está incluída a alcunha dos “Pou- 
sões” que ali existe e desde há mui- 
to, como nolo provou quem o car- 
regou logo que saído do lugar com 
este título, em Recarei - Paredes, 
um tal Joaquim Ferreira da Rocha, 
com loja de barbeiro, em Ferreiri- 
nha, usando a propósito a navalha 
e pedra-ume para amaciar a pele 
do rosto e uma flor de cheiro e pó 
de arroz, em caso de gente mais 
galante, Ser notado numa aldeola 
pequena, onde a fome marcava 
encontro com o povo, o ofício de 
barbeiro não era actividade que 
garantisse a sobrevivência, de modo 
que ia e vinha pela beira-rio até ao 
lugar de Carvalhal, em S.Pedro da 
Cova, vergar o cangote nas terras 
dum tal Sousa, com o objectivo de 
juntar uns patacos, que o permi- 
tisse casar com Ana de Sousa, da 
família dos “Carolinas”. 

Oito, oito senhores! - Foram os 
filhos que a mulher pariu e ama- 
mentou a peito por ser usança na 
aldeola do marido que, para ate- 
nuar as dores de muitas provações, 
tinha lenitivo duma viola que ele 
tocava na perfeição. 

Mas um desses peitos murchou 
ao encanto da vida, e ela lá se foi. 
Tomando-lhe o lugar uma outra 
para cuidar da prol e dar ao mari- 
do mais três, somando onze, os “Pou- 
sões”, continuadores da dinastia. 

Virada a primeira das muitas 
páginas dolorosas desse “diário intí- 
mo”, falo-vos agora dos que passa- 
ram à História, ou seja um tal Joa- 
quim, que também useiro e vezeiro 
em tocatas, repartia o seu talento 
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e voz pelas romarias, tocando vio- 
la também. Ele tocava e cantava 
Manuel Picoto e uma tal Rosa Rolas. 
Bons tempos, senhores. 

A vida em Ferreirinha, que é o 
lugar onde tem cenário a história, 
só difere pelo progresso no sector 
da construção assente em solo ora 
bravio, ora de cultivo, nas casas 
modernas, confortáveis, mas caras. 
Eliminando o rústico de que nos 
falou Frei Romualdo Nogueira, rei- 
tor da Sousa, em 1758. Era o solo 
d”el Rei, meu senhor”, como escre- 
veu. 

Ferreira ou Ferreirinha, como 
se escreve no Livro do Registo Paro- 
quial, relaciona-se segundo Leite 
de Vasconcelos com o Ferro, por 
vir do latim “Ferraria”, ainda tem 
encanto pelo rio que ali passa, pelas 
azenhas, campos e simplicidade 
dos aldeões, tem doçura quando 
vai em procissão constrita junto 
dos defuntos ou se ajoelha aos pés 
de Santa Helena -a célebre mãe de 
Constantino, que também foi impe- 
ratriz, à qual está ligada a tradição 
de ter sido a mais interessada na 
descoberta dos lugares santos, pre- 
sumindo-se que a córcova do Cal- 
vário, seja um deles. Numa capela 
vestuta, bonita, perto da aldeia, tem 
a santa romaria em princípios de 
Maio, acudindo povo de todos os 
sítios, não lhe faltando a alegria e 
divertimento, com missa solene, 
sermão, fogo e concertos de músi- 
ca. Por aí me distraio na contem- 
plação de alguns quadros “sui gene- 
ris”, porque me tocam pela sua 
invulgaridade e pelo facto de ser o 
dormitório de um dos últimos “Pou- 
sões”, Manuel joaquim Ferreira da 
Rocha, que diz ter comido o pão 
que o diabo amassou. Lúcido como 
um professor de Universidade, inter- 
cala no seu desapontamento pelo 
estado em que se encontra o lugar, 
onde infelizmente tudo falta. As 
mazelas duma vida sofrida, inca- 
paz, porém, de lhe tirar o humor. 
Nos seus diversos queixumes, avul- 
taa falta dum parque infantil para 


as crianças, um lar para idosos, mas 
nocturno, o alargamento da estra- 
da principal e a limpeza do rio, par- 
te dele cheio de braços de chou- 
pos. São melhoramentos de baixo 
custo, ignorados por quem de direi- 
to, apesar da “cagança” de alguns 
políticos. E não havendo núcleos 
associativos que promovam a defe- 
sa destes melhoramentos, quem o 
há-de fazer? 

Osidosos voltam-se muito para 
o passado, porque os reconfortam 
certos hábitos e atitudes e este “Pou- 
são” não foge à regra. Como ele se 
lembra de uma Dona Maria, mes- 
tre-escola de Gens, de Maria da 
Vinha, mestra-da-doutrina, tam- 
bém não olvida as caminhadas fei- 
tasa partir das três horas da manhã 
até ao lugar de Tardariz, levando o 
leite a casa do “Pulga”, que o des- 
pachava através das leiteiras para 
o Porto, também madrugada cedo, 
a sua vida militar eos derriços, as 
paixões, o casamento, por fim, com 
Laurinda Gandra, a sua passagem 
por uma serração no Freixo, e final- 
mente, uma ocupação estável de 
merceneiro durante 43 anos. Tudo 
isto somado e intercalado de emo- 
ções contínuas, deram à história 
da sua vida, sete filhos que, sendo 
leitores deste jornal, vão gostar de 
conhecer melhor e amplamente, 
embora certamente já estejam a 
par de muitas facetas de seu pai, 
um extraordinário cavaqueador, 
bonacheirão, simpático, amigo do 
seu amigo, cioso dos deveres e direi- 
tos. E quem lucrará também, serão 
osleitores de “O Comércio do Por- 
to”, que não perderão oportunida- 
de de visitar Ferreirinha que, além 
da paisagem, tem um sítio onde se 
pode saborear bons petiscos e uma 
pinga de estalo. Tente e verá. 


*- Assentos de baptismo da Fre- 
guesia de Foz do Sousa - 1999 


Serafim Gesta 
S.Pedro da Cova 


Valadares 
Banda de Música 
da PSP dá concerto 


No próximo dia 21, pelas 21:30 
horas, a Banda de Música da PSP 
do Porto, vai dar um concerto no 
LArgo da Igreja, na vila de Valada- 
res. Integrado numa semana cul- 
tural e religiosa, que antecede as 
grandiosas festas, que há mais de 
cem anos se realizam em honra 
do Senhor dos aflitos. Comemorar 
o Ano Jubilar de fim de século e 
de milénio. Lembrar a inaugura- 
ção dos 125 anos da Igreja Matriz 


(1875-2000) e proceder à inaugura- 
ção do novo salão e residência paro- 
quial, estes construídos de raiz. 

A Banda de Música vai tocar algu- 
mas peças do seu vasto reportório, 
que os valadarense atentamente 
gostam de ouvir. A provar esta afir- 
mação é que já pela 3º vez que esta 
banda actua em Valadares. 

Convém referir que a Banda de 
Música da PSP do Porto foi fun- 
dada no ano de 1936, funcionando 
como Charanga e deu o seu 1º con- 
ceto público no antigo Palácio de 
Cristal, em 1940. Inicialmente des- 
tinava-se ao içar e arrear da ban- 
deira nacional, no edifício do 


Comando, aos domingos e feria- 
dos. Posteriormente veio abrilhantar 
diversas festividades de Norte a Sul 
do pais e participou em inúmeros 
certames musicais, defrontando as 
melhores bandas a nível nacional. 
actualmente participa diariamen- 
teno render da guarda, à frente do 
edíficio do Comando e toma par- 
teem concertos públicos de carác- 
ter cultural e social. Desde a sua 
fundação foi dirigida por ilustres 
maestros. 
Esperamos para ver.. 


Manuel Carvalho 
Valadares 
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Gaia, Habitação e 
Marketing Político 


Acerca de um ano, mais pro- 
priamente em Abril do ano pas- 
sado, a Câmara de Gaia aprovou 
a criação da Empresa Municipal 
“Gaia Social”, com o objectivo de 
gerir e explorar o parque habita- 
cional de VN de Gaia. 

Foi preciso mais de um ano 
para colocar a Empresa Munici- 
pal em funcionamento, cujo Con- 
selho de Administração, é exclu- 
sivamente constituídos por três 
“boys” do PSD, sendo seu Presi- 
dente o ex-chefe do gabinete de 
Filipe Menezes que aufere, para 
além de outras mordomias, um 
vencimento mensal de 619 con- 
tos.e seus administradores, o Eng” 
Carlos Brito, ex Ministro de Cava- 
co Silva e o Dr. Gervásio Poças, 
com igual tratamento e venci- 
mentos mensais de 509 contos 
cada. 

Mas, o despudor e a pouca ver- 
gonha não se fica por aqui, impor- 
tando ainda que os Gaienses sai- 
bam que foi nomeado para Revisor 
Oficial de Contas da Empresa, o 
Dr. Flores Motim, militante do 
PSD e membro da Assembleia 
Municipal, órgão onde perma- 
nentemente defende com fervor 
e entusiasmo pelítico as posições 
do seu partido e onde faz a defe- 
sa oficial da Câmara. Por enquan- 
to, desconhecernos o valor desta 
prestação de serviço, mas a fazer 
fé nos chorudos vencimentos da 
Administração, certamente que 
este também será principesca- 
mente pago. 

Colocando de lado toda e qual- 
quer competência, que sincera- 
mente desconhecemos e por isso 
mesmo nos rectisamos a apreciar, 
pedimos que sejam os Gaienses 
a julgarem sobre à matéria e ava- 
liarem a seguinte questão: “Que 
independência e que juízo pode 
fazer um Revisor Oficial de Con- 
tas sobre as contas da Empresa 
Municipal “Gaia Social"? 

Por tudo isto, Feceamos que as 
Empresas Municipais, que pode- 
riam agilizar de forma mais efi- 
caz e eficiente à funcionamento 
dos Serviços Camarários, possam 
tranformar-se num mecanismo 
de esvaziamento da legitimidade 
dos órgãos democraticamente 
eleitos, subtraindo ao controle 
dos eleitos, dinheiros públicos, 
que colocados exclusivamente 
nas mãos de burocratas ou de 
“boys”, sem projecto político e 


social, podem desvirtuar irreme- 
diavelmente o futuro do Munici- 
pio. 

E rigorosamente aquilo que o 
recente Plano de Actividade e Orça- 
mento da Empresa Municipal “Gaia 
Social” perigosamente espelha ao 
não definir, com rigor temporal e 
com exacto suporte financeiro, 
nenhum dos 2241 fogos, entretan- 
to já protocolado pelo Município. 

Acresce a tudo isto o lamentá- 
vel facto do orçamento da “Gaia 
Social” para o corrente ano, não 
atinge sequer os 180 mil contos, 
sendo que está previsto gastar-se 
83 mil com pessoal e 64 mil em des 
pesas de funcionamento, restan- 
do pouco mais de 30 mil contos 
para investimento. 

Com um orçamento de misé- 
ria, cuja maior fatia se destina a 
pagar “jobs for the boys” e com o 
enorme atraso constatado no Pro- 
grama Especial de Realojamento, 
onde, em dois anos e meio de man- 
dato, apenas se construíram 77 fogos, 
receamos que Gaia e os Gaienses 
percam a grande oportunidade de 
verem resolvida a questão da habi- 
tação. 

Na verdade, somos forçados a 
concluir que para quem fez da habi- 
tação social a sua grande paixão, 
prometendo construir 3600 fogos 
durante o mandato, e que até ago- 
ra só conseguiu protocolar 2241 
fogos, construindo apenas 77, ten- 
do em fase de conclusão somente 
268 e em andamento muito lento 
escassos 452, e não havendo sinal 
sobre os restantes 1444 fogos, o 
balanço é francamente negativo e 
um constitui um enorme desastre. 

No entanto o marketing polí- 
tico continua, mesmo à custa da 
miséria daqueles que necessitam 
de casa, usando-os e obrigando- 
osa mendigar, de festa em festa, 
como aconteceu há três meses 
em Serzedo, com a presença de 
Bispo e de outras personalidades 
atribuindo 56 casas que ainda 
hoje continuam a não poderem 
ser habitadas. 

Haja um pouco mais de pudor, 
respeitando as dificuldades das pes- 
soas e justificando os gordos ven- 
cimentos com mais trabalho e 
menos gastos com festas perfeita- 
mente dispensáveis. 


BARBOSA RIBEIRO 
VEREADOR DO CÂMARA DE 
GAIA PELO PS 
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PORTUGAL, EM REPRESENTAÇÃO DA UNIÃO EUROPEIA, É UM DOS PAÍSES 
PARTICIPANTES NA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ONU SOBRE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL, QUE HOJE COMEÇA EM GENEBRA, E FERRO 
RODRIGUES VAI DEFENDER UMA AVALIAÇÃO GLOBAL DAS POLÍTICAS SOCIAIS 


Portugal quer uma avaliação 
global das políticas sociais 


Portugal quer que a Organização 
das Nações Unidas (ONU) crie um 
“painel de bordo” para avaliar os 
resultados das políticas sociais a 
nível mundial, à semelhança do 
que está a fazer a União Europeia 
(UE), apurou a agência Lusa. 

A proposta vai ser feita pelo 
ministro português do Trabalho e 
da Solidariedade hoje, em Gene- 
bra, na sessão extraordinária da 
ONU sobre desenvolvimento social, 
onde Eduardo Ferro Rodrigues fala 
em nome dos Quinze, dos países 
da Europa Central e de Leste asso- 
ciados à UE e os países associados 
Chipre, Malta e Turquia, assim 
como os países membros da EFTA 
eda EEA,o Liechenstein e a Norue- 
ga. 
A ideia é extrapolar para um 
nível global um sistema que está 
a ser desenvolvido para a UE, em 
resultado da Cimeira Extraordi- 
nária de Lisboa. Com indicadores 
precisos e comuns aos diversos 
Estados, é possível medir o impac- 
to das políticas sociais e apurar o 
que já foi feito e o que falta fazer 
em termos de desenvolvimento 
social. 

Ainda na esteira dos consensos 
gerados no conselho extraordiná- 
rio de chefes de Estado e de gover- 
no que decorreu em Março na capi- 
tal portuguesa, pretende-se o 
desenvolvimento de sistemas de 
benchmarking, que permitam, ao 
nível mundial, a identificação e 
duplicação das melhores práticas. 

As instituições de Bretton Woods 
— Fundo Monetário Internacio- 
nal (FMI) e Banco Mundial — e a 
instituições como a Organização 
para a Cooperação e o Desenvol- 
vimento Económico (OCDE) cabe 
a criação destes indicadores rele- 
vantes, assim como a elaboração 
das linhas-mestras de boas práti- 
cas na politica social. 


Exemplo português não é 
seguido por outros países 

O embaixador de Portugal na 
ONU explicou que a União Euro- 
peia defende a adopção de crité- 
rios quantificados que permitam 
promover o desenvolvimento social. 
Gonçalo Santa Clara Gomes, res- 
ponsável pela preparação da ses- 
são extraordinária da ONU, pela 
parte portuguesa, refere, também, 
que, quanto a Portugal, se “fez bas- 
tante nos últimos cinco anos em 
prol do desenvolvimento social, já 
que este é uma das políticas do 
governo”. O problema é que o desen- 


volvimento identificado por San- 
ta Clara Gomes em Portugal não 
tem paralelo em muitos países e, 
cinco anos passados sobre a Cimei- 
ra Mundial de Copenhaga sobre o 
Desenvolvimento Social, da ava- 
liação já feita, os próprios países 
concluem que a situação é larga- 
mente decepcionante. 

Para muitos milhões de pessoas, 
o amanhã não trará nada de novo: 
uma vida na pobreza, a procura 
desesperada de trabalho e de meios 
de subsistência, a degradação e a 
perda de dignidade nas socieda- 
des, onde os direitos dos homens 
são negligenciados e onde inúmeras 
pessoas são marginalizadas ou igno- 
radas. Desde então, o bem-estar 
económico e o desenvolvimento 
social progrediram em muitos dos 
países mais ricos do mundo, enquan- 
to alguns países menos desenvol- 
vidos, nomeadamente em Tffrica, 
viram-se enredados em enfermi- 
dades, guerras e miséria. 

Qual deve ser o papel do sector 
privado no desenvolvimento social? 
Quais são os princípios efectivos 
de uma política social? Como 
podem activar-se mais recursos 
financeiros e outros para apoiar o 
desenvolvimento social? Qual o 
contributo da sociedade civil? São 
estas algumas das questões que se 
colocam. 

Durante uma semana, desde 
hoje a sexta-feira, a sessão extraor- 
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dinária da ONU vai efectuar uma 
avaliação geral da implementação 
dos compromissos assumidos na 
Declaração de Copenhaga e, mais 
importante, adoptar acções e ini- 
ciativas futuras que permitam avan- 
çar no cumprimento dosacordos. 
Novas ideias que podem passar 
pela adopção de medidas de desen- 
volvimento centradas no respeito 
pelos direitos humanos e de polí 
ticas económicas sustentáveis voca- 
cionadas para o desenvolvimento 
social e erradicação da pobreza, 
assim como pela realização do ple- 
no emprego e a inclusão e parti- 
cipação de todos na sociedade. 


Kofi Annan lança 
novo relatório 

O secretário geral da ONU, Kofi 
Annan, vai lançar um novo rela- 
tório que estabelece que a pobre- 
za no mundo pode ser reduzida de 
forma significativa até 2015, se os 
países em desenvolvimento e os 

países industrializados se esfor- 
çarem por atacar as causas mais 
profundas da pobreza. Sob o titu- 
lo“Um mundo melhor para todos”, 
o relatório significa um esforço 
comum das Nações Unidas, Ban- 
co Mundial, FMI, e OCDE. 

As questões do emprego, espe- 
cialmente a aplicação da regula- 
mentação do trabalho, alvo de con- 
trovérsia durante a reunião da 
Organização Mundial do Comér- 


e Portugal garante ter apostado fortemente, nos últimos cinco anos, em políticas de desenvolvimento social 
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Alfredo Cunha 
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cio (OMC) em Seattle, em Dezem- 
bro passado, estão de novo sobre 
a mesa. Muitos pensam que a reu- 
nião de Genebra pode promover 
estas questões de forma constru- 
tiva, fazendo balancear as neces- 
sidades dos países em desenvolvi- 
mento, que procuram crescer a 
todo o custo, com a necessidade 
de promover activamente os direi- 
tos dos trabalhadores. 

Para o director da Divisão das 
Políticas Sociais e do Desenvolvi- 
mento Social, John Langmore, o 
objectivo da Cimeira Mundial de 
Copenhaga foi melhorar a vida das 
pessoas, ajudando-as a sair da 

pobreza graças a empregos 
decentes, harmonizados com con- 
dições de trabalho decentes. Mas 
outras questões, como a mobili- 
zação de recursos para o desen- 
volvimento social, continuam ain- 
da por resolver. 

A sessão extraordinária decide 
ainda a possibilidade de promover 
um processo para a elaboração de 
um conjunto de princípios sociais 
que guiará as instituições finan- 
ceiras internacionais nas suas toma- 
das de decisão. Novas soluções são 
precisas para tratar uma lista cres- 
cente de problemas apresentados 
por uma população global que enve- 
lhece rapidamente, diz o chefe do 
programa sobre o envelhecimen- 
to e saúde da Organização Mun- 
dial de Saúde, OMS. 


TIMOR 


GNR 
preparada 
para formar 
e apoiar 
FALINTIL 


A força de intervenção rápida 
da GNR está preparada para rece- 
ber elementos das FALINTIL, con- 
duzindo mesmo programas de 
formação se tal for decidido supe: 
riormente, considerou este fim- 
de-semana o major general Leo- 
nel de Carvalho. 

Em declarações à Lusa, o segun- 
do-comandante da GNR, que visi- 
tou esta semana Timor-Leste, dis- 
se que essa hipótese lhe foi 
referida durante encontros que 
manteve com responsáveis das 
FALINTIL na vila de Aileu. “Vejo 
pessoalmente com bons olhos 
essa iniciativa, a existência de um 
oficial de ligação para que não só 
as forças em presença se conhe- 
çam melhor mas em casos de 
eventuais confrontos se possa 
através do conhecimento evitar 
uma escalada de violência”, refe- 
riu. 

“Estamos disponíveis para isso 
e para dar formação. Numa fase 
posterior estamos até prepara- 
dos para dar formação em Por- 
tugal, se for definido que uma 
força semelhante à GNR seria 
útilem Timor-Leste”, considerou. 


Modelo da GNR é útil 

Leonel de Carvalho salientou 
que ele próprio considera o mode- 
lo da GNR aplicado em Portugal, 
bastante útil no caso de Timor- 
Leste, especialmente dada a natu- 
reza “não-urbana” de grande par- 
te do território. “Essa posição já 
foi afirmada quando tivemos a 
visita a Portugal do comandante 
Taur Matan Ruak (chefe de Esta- 
do-Maior das Falintil) e agora vol- 
tou a ser reafirmada”, explicou. 

Leonel de Carvalho confirmou 
igualmente ter já recebido indi- 
cações, ainda que não formais, 
sobre um possível alargamento 
da força de intervenção rápida, 
algo que foi já veiculado publi- 
camente por dirigentes timo- 
renses.“Não temos qualquer hipó- 
tese de mandar outra companhia 
para cá mas reforçar esta talvez 
seja possível com o envio de mais 
um pelotão de cerca de 30 
homens”, referiu notando o suces- 
so de unidades constituídas, como 
é o caso da força da GNR. 

O responsável da GNR disse 
ainda que tenciona voltar a con- 
tactar com a ONU no intuito de 
tentar alterar as grandes dife- 
renças salariais que actualmen- 
te se notam entre os efectivos do 
corpo de intervenção e os res- 
tantes polícias civis das Nações 
Unidas. 
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UM MILHAR DE PESSOAS PERCORREU AS RUAS DE LISBOA 


Imigrantes clandestinos querem 
ter autorização de residência 


Cerca de um milhar de pessoas 
saíram ontem à rua em Lisboa, 
para exigirem ao governo auto- 
rização de residência para todos 
os imigrantes clandestinos em 
Portugal. 

Organizada pela Rede Anti- 
Racista, a manifestação que per- 
correu a baixa de Lisboa e termi- 
nou em frente do Ministério da 
Administração Interna, contou 
com a participação de inúmeras 
associações como a Olho Vivo, 
SOS Racismo, Frente Anti-Racis 
ta, Associação Romani, Opus Gay, 
ILGA Portugal, CGTP e de Fran- 
cisco Louçã e Fernando Rosas do 
Bloco de Esquerda. 

De acordo com a Rede Anti- 
Racista, trabalham e residem em 
Portugal mais de 50 mil imigran- 
tes sem documentos. “Quem está 
a construir o Metro do Porto e a 
Barragem do Alqueva e vai cons- 
truir os estádios de futebol, os 
milhares de quilómetros de auto- 
estrada e os mais de 300 hotéis 
para o Euro 2004”, questiona a 
Rede Anti-Racista. 

“Não à escravatura”, “Direitos 
Iguais”, “Precaridade Não”, “Docu- 
mentos Sim, Permanência Não”, 
foram algumas das palavras de 
ordem gritadas pelos manifes- 
tantes, essencialmente imigran- 
tes dos 

Países Africanos de Lingua Ofi- 
cial Portuguesa (PALOP) e alguns 
imigrantes oriundos de países da 
Europa de Leste. Nas várias fai- 
xas utilizadas podia ler-se “Visto 
de Permanência igual a Escrava- 
tura” e “Não às prisões e expul- 
sões arbitrárias”. 

Em causa estão as alterações 
que o governo pretende fazer ao 
decreto-lei 244/98, das quais se des- 
taca a legalização dos trabalha- 
dores clandestinos em Portugal. 
O governo pretende recorrer à 
criação de uma figura da “autori- 
zação de permanência por um 
periodo de cinco anos”, que fun- 
ciona como um visto de trabalho. 

Para os manifestantes, com esta 
autorização de permanência, o 
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governo pretende “legalizar a escra- 
vatura no século XXI”. “Trata-se 
de uma lei policial, discrimina- 
tória, injusta, racista e xenófoba”, 
consideram. 

Para a organização Olho Vivo, 
com a revisão do decreto-lei, o 
governo pretende precarizar o 
mercado de trabalho e mostra 
“estar ao serviço das grandes 
empresas e das grandes constru- 
toras”, afirmou José Falcão. Por 
isso, garantiu, esta luta não vai ter- 
minar aqui. Termina quando os 
direitos dos cidadãos forem res- 
peitados. 


“Governo vira costas à realidade” 

Em frente do Ministério da 
Administração Interna foi apre- 
sentada uma resolução pela Rede 
Anti-Racista, que vai ser enviada 
aos partidos e aos órgãos de sobe- 
rania. No documento pode ler-se 
quea alteração ao decreto-lei 244/98, 
que os autores denominam de 
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“Lei de Expulsão de Estrangeiros”, 
o governo “vira as costas à reali- 
dade, procura negar por esta via 
os contributos, por todos reco- 
nhecido como positivo, do traba- 
lho dos imigrantes, apenas para 
satisfazer os lobbies da constru- 
ção civil e outros”. Desta forma, 
sublinham, o executivo de Antó- 
nio Guterres está a contribuir para 
a “proliferação das máfias trafi- 
cantes de mão-de-obra, que diz 
querer combater”. 

Por outro lado, consideram que 
esta proposta “traduz a confissão 
do fracasso da política de imi- 
gração dos governos portugueses, 
caracterizada pela repressão, dis- 
criminação e desconfiança rela- 
tivamente aos cidadãos imigran- 
tes”; 

Já o Bloco de Esquerda, num 
panfleto distribuído aos mani- 
festantes, acusa o governo de se 
recusar a abrir um processo de 
regularização extraordinária, “pre- 


e Em defesa da legalização dos imigrantes clandestinos, um milhar de pessoas manifestou-se em Lisboa 
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parando-se para fingir que o faz, 
atribuindo vistos de trabalho mas- 
carados de autorizações de per- 
manência aos trabalhadores imi- 
grantes que se encontram a residir 
ilegalmente em Portugal”, Para o 
BE, a autorização de permanên- 
cia “coloca os trabalhadores imi- 
grantes nas mãos dos emprega- 
dores e empreiteiros que, sem 
escrúpulos, os têm explorado, pois 
faz depender do patrão a reno- 
vação anual das autorizações”. 

Quinta-feira, vai ser discutido 
na Assembleia da República a pro- 
posta de alteração do governo e 
dois projecto de lei do Bloco de 
Esquerda: um no sentido da aber- 
tura de um processo de regulari- 
zação extraordinária e outro que 
permite o “estabelecimento de 
uma política de gestão de fluxos 
migratórios realista mas não res- 
tritiva, e o reforço dos direitos do 
cidadão estrangeiro, mesmo nos 
postos de fronteira”. 


EM SETE ANOS NO ÂMBITO DO PRODEP 


Educação vai ter um investimento 
de cerca de 30 milhões de contos 


Portugal vai investir, durante 
sete anos, 30 milhões de contos 
no âmbito do III Programa de 
Desenvolvimento da Educação 
(PRODEP), garantiu ontem, em 
Évora, o ministro do sector, Gui- 
lherme Oliveira Martins. 
Falando aos jornalistas após 
a sessão de abertura da Con- 
ferência Europeia sobre Educa- 
ção e Formação de Adultos, a 


decorrer em Évora até aman- 
hã, Oliveira Martins assegurou 
que se pretende “acabar com 
o divórcio entre os sistemas 
educativo e de formação pro- 
fissional”. 

“A ignorância não pode 
continuar a ser fatalidade”, dis- 
se o ministro da Educação, segun- 
do o qual em Portugal é preciso 
contar com duas realidades, ten- 


do em conta um universo dos 
indivíduos com mais de 45 anos, 
onde se sente um maior atraso, 
e outro, abaixo dos 45, com mais 
recursos em termos de habili- 
tações. 

As soluções tradicionais, con- 
siderou o governante, não foram 
eficazes, mesmo em termos euro- 
peus, por isso se sentiu necessi- 
dade de desenvolver novas estra- 


tégias, matéria em que Portugal, 
acrescentou, foi pioneiro. “A cria- 
ção da ANEFA (Agência Nacio- 
nal de Educação e Formação de 
Adultos) abre caiminho ao apoio 
a iniciativas locais destinadas à 
formação de adultos e vai per- 
mitir colocar em prática um sis- 
tema de certificação das for- 
mações adquiridas”, adiantou 
Oliveira Martins: 


UE 
Quinze 
querem salvar 
directiva 
da água 


O acordo sobre a nova direc- 
tiva-quadro da água vai ter de ser 
alcançado até 18 de Julho, sob 
pena de o documento que cons- 
titui uma das prioridades da pre- 
sidência portuguesa da União 
Europeia cair “em saco roto”. 

Esta é data formalmente esti- 
pulada para que os Quinze con- 
cluam a discussão em torno do 
novo diploma comunitário sobre 
a água e cuja ratificação pelo 
Parlamento Europeu está pre 
vista para Setembro, mas, ape- 
sar de o consenso faltar apenas 
em “alguns pormenores”, os nego- 
ciadores não arriscam a ter como 
garantido o acordo. “Não está 
excluída a possibilidade de ser 
terminado, há ainda uma pro- 
babilidade em que todos apos- 
tam”, arriscou à Agência Lusa o 
vice-presidente do Instituto da 
Água António Gonçalves Hen- 
riques. 

Aliás, para quarta-feira está 
marcada uma reunião de con- 
ciliação sobre a directiva, cuja 
aprovação permitia, como já 
reconheceu o ministro José 
Sócrates, fechar com chave de 
ouro a presidência portuguesa 
na área do Ambiente. 

Gonçalves Henriques consi- 
dera ter sido alcançado o con- 
senso nas questões mais impor- 
tantes, de que destaca as medidas 
para a eliminação da poluição 
por substâncias perigosas e a 
protecção das águas subterrã- 
neas e das origens superficiais 
para consumo humano, o que 
irá obrigar a apertar as regras 
internas. 


Reunir na mesma lei 
legislação dispersa 

A ideia fulcral do documen- 
to é reunir na mesma lei uma 
panóplia de legislação dispersa 
e já desactualizada da realida- 
de, sendo o principal princípio 
a qualidade dos recursos hídri- 
cos da União Europeia, dos quais 
um quarto tinham má qualida- 
de em 1995, segundo um rela- 
tório da Agência Europeia do 
Ambiente. 

Incluindo as águas interiores, 
de superfície e subterrâneas, 
estuários e águas costeiras, a nova 
norma comunitária pretende 
cimentar o seu uso sustentável, 
uma situação que pode passar 
por uma mudança da mentali- 
dade dos consumidores. 

Por isso, vai ser aplicado 
o chamado princípio de recu- 
peração de custos, o que na 
prática significa que os consu- 
midores têm de pagar o verda- 
deiro custo da água, apesar da 
aplicação desta normativa não 
ser total:“Pode não existir uma 
recuperação total de custos, mas 
será feita uma contribuição 
razoável”, diz o negociador por- 
tuguês. 
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ECONOMIA 


A GREVE DOS CONTROLADORES AÉREOS EM FRANÇA VAI TER REFLEXOS 
EM QUASE TODA A EUROPA, OBRIGANDO AS VÁRIAS COMPANHIAS 
— AS PORTUGUESAS TAP E PORTUGÁLIA, POR EXEMPLO — A MODIFICAR 
HORÁRIOS DE VOOS, A FAZER ALTERAÇÕES DE ROTAS E A ARRANJAR 
ALTERNATIVAS PARA OS PASSAGEIROS 


Greve em França desvia 
voos lusos para Itália e Suiça 


Os voos da empresa Portugália 
com destino a Nice e Lyon de hoje 
são reencaminhados para Géno- 
va e Genebra respectivamente, 
na sequência da greve dos con- 
troladores aéreos francesas, indi- 
cou à Lusa uma fonte da compa- 
nhia. 

De acordo com António Bap- 
tista, director das operações exter- 
nas da Portugália, só três dos seis 
voos previstos com destino a cida- 
des francesas podem efectuar-se, 
devido às limitações decorrentes 
da greve. A companhia vai asse- 
gurar o transporte por via terres- 
tre dos passageiros a partir de 
Génova e Genebra, garantindo 
deste modo uma ligação para Nice 
e duas para Lyon. Os voos com 
destino a Bordéus e Marselha tive- 
ram de ser cancelados, por falta 
de alternativas em termos de aero- 
portos. 

Praticamente todos os voos 
para outros países europeus, impli- 
cando a passagem pelo espaço 
aéreo francês, devem sofrer atra- 
sos de algumas horas, indicou ain- 
da o responsável da Portugália. O 
sobrevoo do espaço aéreo francês 
vai ser assegurado pelos contro- 
ladores em 50%, obrigação impos- 
ta pela lei francesa, e “cerca de 
20% dos voos habituais são auto- 
rizados”, anunciou entretanto a 
Direcção-Geral da Aviação Civil 
francesa (DGAC). 

Já a TAP, no quadro da distri- 
buição dos voos disponíveis, só 
pode assegurar, hoje, o voo que 
parte de Lisboa às 8h30 com des- 
tino a Orly, sendo o mesmo avião 
que assegura o regresso a Lisboa, 


e À TAP prevê organizar amanhã 


com escala no Porto, com parti- 
da para as 12h10.“Vamos pôr à dis- 
posiçao um avião maior, com uma 
capacidade de 280 passageiros, 
mas infelizmente, cerca de 300 
passageiros vão ficar em terra 
hoje", acrescentou Francisco Gor- 
jão. 

Entretanto, a TAP está a pre- 
ver organizar voos suplementa- 
res amanhã, nas ligações entre 
Portugal ea França, “se for neces 
sário fretam-se aviões de outras 
companhias”, explicou o respon- 


voos alternativos para minimizar os efeitos da greve em França 


savel de escala da TAP no aero- 
porto de Orly. 


Protesto francês 

Em França, os sindicatos dos 
controladores aéreos protestam 
contra uma directiva da Comissão 
Europeia de liberalizar o controlo 
do tráfego aéreo, “de comercializar 
um sector, em detrimento da segu- 
rança dos passageiros”. 

A Direcção-Geral da Aviação 
Civil francesa (DGAC) aconselha 
os passageiros a adiar a sua partida 


Alfredo Cunha 


e evitar a sua deslocação para os 
aeroportos. Segundo a DGAC, em 
princípio, apenas de 10 a 12% dos 
voos, ou com destino à França, 
podem ser assegurados. 

Osobrevoo do espaço aéreo fran- 
cês vai ser assegurado pelos con- 
troladores, em 50%, obrigação impos- 
ta pela lei francesa, e “cerca de 20% 
dosvoos habituais são autorizados”. 
“Vai ser um caos a nível de toda a 
Europa, é todo o espaço aéreo euro- 
peu que vai ser afectado pela gre- 
ve”, disse Francisco Gorjão. 


DESCOBERTA PREVISÍVEL DE “ENORMES” RESERVAS 


Preço do petróleo condenado a cair 


A descoberta previsível de “enor- 
mes” reservas de petróleo no 
mar Cáspio, no Cazaquistão, no 
Iémene e no Egipto vão fazer 
cair os preços do petróleo a meio 
prazo, assegura um ex-ministro 
do pétróleo saudita, o xeque 
Ahmed Zaki Yamani. 

“Posso dizer-vos com confiança 
que uma baixa importante do 
preço do petróleo vai intervir 
dentro de cinco anos e que daqui 
a trinta anos há quantidades mui- 


to importantes de petróleo dis- 
poníveis, mas sem comprado- 
res”, afirmou o xeque Yamani, 
numa entrevista ao jornal domi- 
nical britânico The Sunday Tele- 
graph. 

O xeque Yamani, que foi minis- 
tro do Petróleo de 1962 a 1986, pre- 
vê que o preço do petróleo se man- 
tenha firme a curto prazo devido 
a uma procura “proveniente prin- 
cipalmente dos Estados Unidos 
e dos países da Ásia”. 


Citou a importância dos inves- 
timentos para a prospecção e a 
produção como principais cau- 
sas de um excesso de disponi- 
bilidades em petróleo que deve 
em seguida fazer baixar os pre- 
ços. 

As declarações do xeque Yama- 
ni surgem pouco após o anún- 
cio dos membros da Organiza- 
ção dos Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) de aumentar 
ligeiramente a produção para 


travar a subida actual dos pre- 
ços do petróleo. No futuro “o 
ouro ficará na terra”, sublinha o 
xeque Yamani neste entrevista, 
evocando nomeadamente o apa- 
recimento de novas tecnologias 
que contribuem para fazer cair 
a procura;especialmente no sec- 
tor automóvel”. “Tal como a ida- 
de da pedra não terminou por 
penúria de pedras, a idade do 
petróleo não acabará por falta 
de petróleo”, concluiu. 


Suíça 
Manifestação 
contra 
globalização 
da economia 


Entre duas e três mil pessoas 
desfilaram ontem pelas ruas de 
Genebra em resposta ao apelo 
lançado por várias associações 
antiglobalização, quando falta- 
vam menos de 24 horas da aber- 
tura em Genebra de uma cimei 
ra social extraordinária da ONU 
(ler noticário na página 17). 

Os manifestantes gritaram 
palavras de ordem como “Não 
vendemos as nossas almas às mul- 
tinacionais” e “OMC - On nous 
Ment Continuellement (Men- 
tem-nos continuamente)”, em 
referência à Organização Mun- 
dial do Comércio. Não partici- 
pou na manifestação José Bové, 
dirigente francês da luta anti- 
globalização e um dos protago- 
nistas da contestação que teve 
por alvo a OMC durante a sua 
reunião em Seattle, em Dezem- 
broúltimo. Estiveram presentes 
delegações do partido comunis- 
ta francês, da Liga Comunista 
Revolucionária (extrema-esquer- 
da francesa) e do sindicato fran- 
cês CGT. 

Enquadrados por importan- 
tes forças policiais, os manifes- 
tantes findaram o desfile cerca 
das 18h00 locais (17h00 em Lis- 
boa) em frente da sede da OMC 
em Genebra. 


A favor do levantamento 
do sigilo bancário 

Por outro lado, cerca da meta- 
de dos suíços — 48,5 por cento 
— estão a favor de um levanta- 
mento parcial ou total do sigilo 
bancário, segundo uma sonda- 
gem publicada pelo semanário 
“dimanche.ch”. 

Cada vez menos convencidas 
da utilidade do sigilo bancário, 
38 por cento das pessoas inter- 
rogadas consideram por outro 
lado que o sigilo bancário só inte- 
ressa aos ricos ou aos que des- 
respeitam as leis. Os suíços já são 
somente 40 por cento (27,7 por 
cento na Suíça Romanda) a que- 
rer conservar o sigilo bancário 
na sua forma actual. Só 9,1 por 
cento consideram que é vanta- 
joso para a população. 

Para 51 por cento das pessoas 
interrogadas, é o sigilo bancário 
e não a competência dos ban- 
queiros suíços que explica o êxi- 
to da praça financeira helvética. 
Em 1983, os suíços rejeitaram 
maciçamente — 73 por cento — 
uma iniciativa socialista contra 
“os abusos do sigilo bancário”. 

A sondagem foi realizada pelo 
Instituto Isopublic junto de 734 
pessoas nos passados dias 21 e 22. 
A margem de erro é de 38 por 
cento. 


cd o isa 


“João Manuel Ribeiro 


e Depois do sucesso das várias edições da Mocap, a Polónia é o grande objectivo do sector do calçado 


CAMPANHA À CONQUISTA DA POLÓNIA 


Estender a cadeia 
de valor do calçado 


O secretário de Estado da Indús- 
tria e Energia, Vitor Santos, defen- 
deu sábado, em Varsóvia, a neces- 
sidade de “estender a cadeia de 
valor” na fileira do calçado, refor- 
cando a actuação desde a con- 
cepção do produto até à sua dis- 
tribuição e comercialização. 

Vitor Santos falava na apre- 
sentação da campanha de ima- 
gem para o mercado polaco da 
Associação Portuguesa dos Indus- 
triais de Calçado, Componentes 
e Artigos de Pele e seus Sucedá- 
neos (APICCAPS), que arrancou 
sábado e vai-se prolongar pelos 
próximos meses. 

Para Vitor Santos, o sector do 
calçado é “um caso claramente- 
de sucesso na indústria portu- 
guesa”, tendo registado nos últi- 
mos anos um crescimento “de 
forma sustentada a nível de qua- 
lidade e complexidade”. O secre- 
tário de Estado sublinhou tam- 
bém o papel dos “novos factores 
dinâmicos da competitividade”, 
frisando que o sector do calçado 
deve apostar em acções de coo- 
peração que permitam às peque- 
nas empresas efectuar econo- 
mias de escala e iniciativas de 
internacionalização, “uma reali- 
dade para um número cada vez 
maior de empresas”. 


Alavanca para 
novos mercados 

A campanha institucional “Por- 
tugal Quality Shoes”, lançada pela 
APICCAPS em colaboração com 
o ICEP, na Polónia, pode servir 
como “alavanca para novos mer- 


cados circundantes”, sublinha- 
ram os responsáveis da associa- 
ção. Segundo referiu o director 
de marketing da Associação Por- 
tuguesa dos Industriais de Cal- 
çado, Componentes e Artigos de 
Pele e seus Sucedâneos (APIC- 
CAPS) Jorge Lorga, durante a ses- 
são de apresentação da campa- 
nha, o trabalho agora efectuado 
“pode ser desenvolvido noutros 
mercados próximos”, abrangen- 
do a Bielorrússia, a Ucrânia e os 
Países Bálticos, “numa faixa que 
ascende a 360 milhões de consu- 
midores”. 

Orçado em cerca de 300 mil 
contos (1,5 milhões de euros), o 
projecto de comunicação da APIC- 
CAPS assenta nas vertentes de 
'advertising (incluindo acções de 
promoção, publicidade e patro- 
cínios), e 'merchandising'. O pro- 
jecto abrange também a mudan- 
ça de logotipo, tanto a nível gráfico 
como de conteúdo, que passou 
de “Shoes fror Portugal” para 
“Portugal Quality Shoes”. O novo 
logotipo, apresentado previa- 
mente durante a Poznan Fashion 
Week em Fevereiro, pretende 
“qualificar a precedência” e afir- 
mar Portugal enquanto país pro- 
dutor de calçado com excelên- 
cia, afirmou. 

A campanha institucional na 
Polónia teve início com a indús- 
tria portuguesa de calçado a assu- 
mir-se como patrocinador oficial 
das festas deS. João organizadas 
pela Câmara de Varsóvia, estan- 
do incluído um desfile de moda 
de calçado português numa das 


principais ruas da cidade. 

De acordo com Jorge Lorga, a 
campanha dirige-se a dois gran- 
des grupos-alvo: retalhistas e con- 
sumidores finais, e compreende 
igualmente a inserção de anún- 
cios publicitários nos principais 
jornais da Polónia durante três 
meses e o patrocínio no lança- 
mento de um CD de música. 

Na opinião do director de mar- 
keting da APICCAPS, esta pri- 
meira campanha institucional 
na Polónia funcionará como um 
cartão de visita da industria por- 
tuguesa do calçado, devendo as 
futuras iniciativas servir “já não 
como uma apresentação, mas sim 
para uma estratificação dos nichos 
de mercado”. 


Projecto apoiado 
pelo PEDIP 

O projecto é apoiado pelo 
PEDIP, através do II Quadro 
Comunitário de Apoio, e gerido 
pela Direcção Geral das Relações 
Económicas Internacionais 
(DGREI), estando entretanto a 
ser preparadas outras iniciativas 
semelhantes, no âmbito da inter- 
nacionalização, na Rússia, Emi- 
ratos Árabes Unidos, Cabo Ver- 
de e América do Sul, entre outros. 

Em paralelo, a APICCAPS inau- 
gura hoje um entreposto comer- 
cial em Varsóvia, através do qual 
um conjunto de empresas por- 
tuguesas vai reforçar a sua pre- 
sença no mercado polaco, repre- 
sentando um investimento de 
530 mil contos (265 milhões de 
euros). 
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“fguia” 
NTM assina campanha 
da ParaRede 


A NTM, uma agência de publi- 
cidade com sede no Porto, é a 
responsável pela campanha 
institucional lançada em 
Fevereiro pela ParaRede, 
empresa do sectoR das tecno- 
logias de informação. O objec- 
tivo da campanha foi consoli- 
dar o posicionamento da 
empresa como lider no sector 
da tecnologias de informação, 
destacando as suas caracteris- 
ticas de competência, solidez, 
inovação e fiabilidade. 

O tema está assente na figura 
da águia — símbolo presente 
em toda a comunicação da 
empresa, também desenvolvi- 
da pela NTM —, que transmi- 
te uma mensagem de domí- 
nio e 

liderança. A 

assinatura 
“O valor da 
confiança” 
reforça o 
posiciona: 
mento. 


Mercado j 
Casio com nova máquina 
fotográfica digital 


A Casio QV-3000 EX é mais 
recente novidade fotugráfica 
que vem revolucionar todos 
os conceitos de imagem digi- 
tal É um equipamento versá- 
til e elegante. Graças à Sua ele- 
vada tecnologia digital — 
filtro a cores com 334 megapl- 
xéis CCD — a Casio QN:3000 
EV consegue captar todas as 
definições de imagem nos 
motivos que se pretendem 
captar e gravar, garantindo 
assim um resultado final per- 
feito: imagens de elevada defi- 
nição e qualidade com cores 
naturais (2048x1536 pixéis). 

O zoom Canon F20 xi de 
abertura larga com que vem 
equipada assegura toda esta 
qualidade de captação, mes- 
mo em situações de longa dis- 
tância. 


Boeing 757 
DHL aumenta de novo 
a sua frota aérea 


A DHL Worldwide Express 
adquiriu recentemente mais 
dois Boeing 757 £:200 para inte- 
grar a sua frota aérea: Estes 
dois aviões destinam-se à efec- 
tuar rotas europeias, à partir 
da cidade de Bruxelas (um dos 
hubs da DHL), e representam 
mais um investimento levado 
a cabo no âmbito do progra: 


ma de renovação da frota 
aérea que prevê a aquisição de 
mais 44 novos Boeing 757. 

Já a operar e com rotas estabe- 
lecidas de Bruxelas para Ber- 
lim e Varsóvia, estes dois 
novos aviões vêm permitir 
uma maior eficiência e rapi- 
dez do serviço prestado aos 
clientes destes mercados. 


Nexia 
Gama de câmaras APS 
lançadas pela Fujifilm 


A Fujifilm lançou uma nova 
gama de câmaras fotográfi- 
cas, para o Sistema Avançado 
de Fotografia — APS (Advan- 
ced Photo System), chamada 
Nexia. A gama agora apresen- 
tada é composta por oito 
modelos diferentes, desde a 
mais simples, Nexia 20, até à 
elegante e sofisticada Nexia 
3100. Estes modelos são todos 
fornecidos em embalagens- 
expositor, com filmes Nexia, 
estojo e correia de mão, e 
integram as características 
do Sistema Avançado de 
Fotografia, como os três for- 
matos de imagem, o carrega- 
mento fácil do filme e o 
MRC, ou seja, a possibilidade 
de trocar o filme a meio. 


faso 


“O 


Amiel Electronix 
Beltrão Goelho 
com outra 
representação 


Amiel Electronix é nome da 
mais recente representação 
internacional da Beltrão Coe- 
lho, SA no nosso mercado. 
Dada a diversidade de mar- 
cas internacionais represen- 
tadas em Portugal nas áreas 
dos equipamentos de escritó- 
rio, da electrónica de consu- 
mo, da 
informáti- 
ca, da foto- 
grafia, do 
cálculo, 
dos audio- 
visuais e 
dos equi- 
pamentos 
para ponto 
de venda, a 
empresa 
aposta agora num nvo sector 
de actividade cujo seu parcei- 
ro de negócios conta com 
mais de 40 anos de experiên- 
cia no mercado mundial. 
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Osseres humanos poderão em bre- 
ve atingir o dobro da idade média 
actual, e a descoberta do código do 
DNA humano coloca a possibili- 
dade do homem ter uma vida no 
futuro superior mesmo a 1200 anos. 

Esta declaração foi feita por John 
Harris, um dos mais importantes 
geneticistas da Grá-Bretanha, mem- 
bro da Real Comissão de Genética 
Humana. O investigador acres- 
centou que, nos últimos 50 anos, o 
tempo de vida já aumentou, em 
média, de 46 para 64 anos. 

“Nós estamos programados para 
envelhecer e morrer. Mas não teria 
de ser assim, pois se as células não 
fossem programadas para enve- 
lhecer os nossos corpos podiam 
reparar os danos causados pelas 
doenças e o envelhecimento, e 
podíamos viver muito mais tem- 
po”, explicou. 

Só que Harris não se limita a 
destacar a importância destes 
avanços da ciência, num discur- 
so a proferir hoje, numa confe- 
rência internacional em Taiwan, 
o investigador fará simultanea- 


PAPA ASSEGURA QUE 
JESUS CRISTO É O 
ÚNICO REDENTOR aigo- 
* Ja católica “não despreza” as 
de “firmemente” a ideia de “Gris- 
“to como único redentor”, afir- 
mou ontem o Papa João Il 
durante o Angelus, perante 
milhares de fiéis concentrados 
na praça de São Pedro. 
“Gremos firmemente que Gris- 
to 6 o único Salvador do mun- 
do”, disse o Sumo Pontífice cató- 
fico, antes de acrescentar que, 
“à luz desta verdade, a igreja 
não despreza aquilo que, nas 
diversas expressões religiosas, 
o homem realiza para se apro- 
ximar de Deus e para receber 


de que se desenvolva “um diá- 
logo inter-religioso proveito- 
so”, O Papa, que encerrou ontem 
O quadragésimo sétimo con- 
gresso eucarístico internacio- 
mal, anunciou que o próximo con- 
gresso se realizará em 
Guadalajara, México, em 2004. 
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UM GENETICISTA BRITÂNICO JÁ FALA NUMA “RAÇA DE IMORTAIS”, PREVENDO QUE O HOMEM 
POSSA VIR NO FUTURO A VIVER ATÉ CENTENAS DE ANOS. OPTIMISMO A MAIS OU NÃO, O CERTO É 
QUE ESSA PERSPECTIVA PODE LEVANTAR GRANDES PROBLEMAS, INCLUSIVAMENTE CONFLITOS 
ENTRE AS GERAÇÕES 


Homem pode tornar-se “imortal” 


Mario Tama/Lusa 


mente um aviso bem sério sobre 
as consequências desses avanços. 
E isso porque, em sua opinião, se 


CELERA GE 


A PE CORPORATI 


vai criar uma raça de “imortais”, 
que resultará num excesso de 
população mundial e numa 


Estola Silva 


NOMICS 


ON BUSINESS 


UDE DRIVE 


e Centro de estudos em Rockville, nos Estados Unidos, onde decorreram as investigações sobre o genoma 


forte rivalidade entre gerações. 
A intervenção de John Harris 
coincidirá entretanto com o anún- 


A célebre astróloga francesa, Eli- 
sabeth Teissier, decidiu divulgar 
gravações das suas conversas, entre 
1990 e 1995, com o antigo presidente 
François Mitterrand, nomeada- 
mente para sublinhar o papel da 
astrologia na política. 

Excertos dessas conversas foram 
emitidos ontem pela emissora 
“France-Info” e num programa de 
informação do canal de televisão 
“Canal Plus”. “Quis responder a todo 
o tipo de insinuações que lançam 
dúvidas sobre as relações pura- 
mente profissionais entre mim e 
Mitterrand e mostrar a importân- 
cia do parâmetro astrologia na poli- 
tica”, disse. Durante aquelas con- 
versas, ouve-se a astróloga a 
aconselhar o então presidente fran- 
cês sobre o governo de Edith Cres- 
son, o golpe de Moscovo (91) ou a 
data para o referendo do Tratado 
de Maastricht. 

Mazarine Pingeot, filha do anti- 
go chefe de Estado (1981-1995) fale- 
cido em 1996, indicou já que o seu 
pai “não esperava pelos conselhos 
de Elisabeth Teissier para tomar 
decisões importantes”. 

Foi durante a Guerra do Golfo 


cio do término da primeira fase do 
“Projecto Genoma Humano” que 
custou 2.000 milhões de libras, cer- 
ca de 650 milhões de contos, uma 
tentativa empreendida pela comu- 
nidade científica internacional para 
decifrar todo o plano genético da 
raça humana. 


Genoma humano 
divulgado hoje 

Cientistas norte-americanos e 
britânicos, financiados pelos seus 
governos devem anunciar hoje que 
completaram o primeiro rascunho 
do “livro da vida” do homem. De 
facto, decifrar os três milhões de 
componentes moleculares do DNA 
humano é considerado como um 
dos grandes sucessos científicos do 
género humano. 

Os investigadores consideram 
que o projecto genoma é um 
desenvolvimento científico da 
mesma importância da “Origem 
das Espécies” de Charles Darwin 
e um marco milenário mais sig- 
nificativo ainda do que a chega- 
do do homem à Lua. 


ENCONTROS ACONTECIAM NO ELISEU 


Bruxa aconselhava 
François Mitterrand 


(1990-91), que Teissier foi particu- 
larmente procurada pelo presi- 
dente, segundo a própria muito 
necessitado de conselhos, apesar 
do seu carácter céptico e racional. 
Reza a gravação, em Janeiro de 1991: 
“Vai ser preciso eu intervir. Qual é 
o melhor dia para o fazer?”, per- 
gunta o presidente. “Nos próximos 
dias?”, questiona Elisabeth Teissier. 
“Domingo, segunda-feira, terça-fei- 
ra..” responde Mitterrand. “Tenho 
que ver, não lho posso dizer pre- 
cipitadamente”, diz Teissier, acres- 
centando “Venha ver-me mais tar- 
de”. Teissier afirma ter conhecido 
o presidente em 1989,a pedido dele, 
e começado a gravar as conversas 
entre ambos a partir de 1990, com 
o acordo de Mitterrand, segundo 
a própria. 

“Tive a ideia de gravar as con- 
versas logo ao princípio, mas com 
a concordância dele, claro”, afir- 
mou.“Era a única prova para mim 
de que tudo aquilo era real. Ao fim 
de alguns encontros, apareci com 
o meu gravador. Disse-lhe que era 
para os meus netos e, eventual 
mente, para escrever um livro”, 
acrescentou. 
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RESULTADOS DAS LEGISLATIVAS DEVEM SER HOJE CONHECIDOS 


Incerteza no Zimbabwe 


Só hoje se devem ficar a conhecer 
os resultados das eleições legisla- 
tivas realizadas durante o fim-de- 
semana no Zimbabwe. As primei- 
ras indicações de correspondentes 
estrangeiros no local parecem entre- 
tanto apontar para bons resulta- 
dos da oposição e, consequente- 
mente, para uma descida de votos 
do partido de Mugabe. 

A forte participação do eleito- 
rado, que não se deixou intimidar 
pela campanha de violência da 
ZANU-PF, terá sido crucial para a 
semi-derrota do presidente e do 
seu partido, E tratar-se-á de uma 
semi-derrota porque Mugabe dis- 
põe de trinta deputados não elei- 
tos num parlamento de 150, cir- 
cunstância que lhe permite vencer 
obtendo muitos menos votos do 
que a oposição. 

Por isso, o líder da ZANU-PF, 
John Nkomo, já veio ontem anun- 
ciar que o seu partido formará o 
próximo governo qualquer que 
seja o resultado final da votação. 
Nos termos da Constituição, o pre- 
sidente Robert Mugabe não é obri- 
gado a constituir um governo oriun- 
do de uma nova maioria saída das 
legislativas. Outra questão é saber 
se esse governo terá condições para 
retirar o país da profunda crise em 
que está mergulhado. 

Morgan Tsvangirai, chefe da 
principal formação da oposição 
zimbabweana, já veio anunciar que 


Mugabe é um “peso morto” para a 
nação. “Chegou o momento em 
que um herói se tornou um peso 
morto para a nação e penso que 
Mugabe atingiu esse estado”, decla- 
rou ontem à imprensa o líder do 
Movimento para a Mudança Demo- 
crática (MDC). 

“Ele deveria compreender que 
não tem mais nada a oferecer a este 
país”, declarou Tsvangirai, consi- 
derando que o chefe de Estado fará 
parte da “história” depois do escru- 
tínio de ontem. 


Votação decorreu sem incidentes 

Entretanto, dia de ontem vol: 
tou a contar com forte participa- 
ção do eleitorado. Um responsável 
anunciou que mais de sessenta por 
cento dos eleitores inscritos tinha 
já votado ao início da tarde, 

“Dos 5,1 milhões de inscritos, 
três quintos votaram até às 1400 
locais (1200 TMG e 1300 de Lisboa)", 
disse. O número de votantes atin- 
gia, a essa hora, os 2882 milhões de 
eleitores. 

Nas precedentes eleições, as legis- 
lativas de 1995, a taxa de participa- 
ção foi de 57 por cento. Como na 
véspera, os observadores interna- 
cionais não detectaram incidentes 
de maior durante a votação. A con- 
tagem dos boletins de voto deverá 
durar muitas horas, facto que expli- 
ca que só hoje deva saber-se se aca- 
bou ou não a era Mugabe. 


NZIRA YOKUVHOTA NAYO 
INDLELA YOKUVOTA 
VOTE 


« Só hoje devem começar a ser conhecidos os resultados no Zimbabwe 


Um sérvio bósnio, Dusko Siki- 
rica, comandante de um campo 
de concentração durante a recen- 
te guerra da Bósnia, foi preso 
ontem de madrugada por tro- 
pas da NATO, anunciou uma fon- 
te oficial sérvia. 

Sikirica, 36 anos, foi deti- 
do por soldados da Força de Esta- 


BÓSNIA-HERZEGOVINA 


Preso ex-comandante 
de campo de concentração 


bilização da NATO (SFOR) 
no seu domicilio de Prijedor, 
indica um comunicado do Min- 
istério do Interior da Repúbli- 
ca Srpska (RS, entidade sér- 
via). Sikirica era procurado pelo 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI) pela sua actuação como 
comandante do campo de con- 


centração de Keraterm, na sai- 
da de Prijedor (noroeste da Bós- 
nia), onde mais de 3.000 muçul- 
manos e croatas estiveram 
detidos entre Maio e Agosto de 
1992. 

Segundo a acusação do TPI, 
nesse campo, os prisioneiros 
foram assassinados, torturados, 


submetidos a abusos sexuais, e 
em geral a tratamentos desu- 
manos e degradantes. Os solda- 
dos britânicos da SFOR, que pren- 
deram Sikirica, às 2.45 (L.45 de 
Lisboa), foram transportados em 
quatro veículos, arrombaram a 
porta, algemaram o preio e leva- 
ram-no imediatamente: 


Sete presos, acusados de tráfico 
de drogas, foram executados, nos 
últimos três dias, em Pequim, 
por ordem do Supremo Tribu- 
nal do Povo da China, revelou 
ontem a Comissão para o Con- 
trole de Drogas. 

Segundo o Tribunal, os sete 
arguidos estiveram envolvidos 
em cinco casos de tráfico de dro- 
gas, entre 1997 e 1999, sendo cada 
um deles portador de mais de 


CHINA 


Executados sete alegados 
narcotraficantes em três dias 


cem gramas de heroina, no 
momento da detenção. 

Uma lei criminal chinesa esta- 
belece que qualquer pessoa que 
trafique mais de 50 gramas de 
heroína fica sujeita à pena de 
morte. 

Entre Janeiro de 1999 e Maio 
deste ano, a polícia deteve mais 
de 6.600 pessoas em Pequim, 
envolvidas em cerca de 4900 casos 
de abuso e tráfico de estupefa- 


cientes, apreendeu 140 quilos de 
diferentes tipos de drogas e con 
fiscou cerca de 36 mil contos. 
No mesmo período, 945 pes- 
soas foram castigadas na capital 
com prisão ou com a pena capi- 
tal, disse Wang Ming, vice-pre- 
sidente do Supremo. “Aplicar a 
pena de morte nos casos de trá 
fico de drogas está em conso- 
nância com a prática interna- 
cional”, justificou Wang, que 


defende a aplicação das penas 
mais severas. 

Desde 1992, 11 estrangeiros 
foram sentenciados pela sua liga- 
ção ao tráfico de estupefacien- 
tes na China. Nos últimos anos, 
cada vez mais jovens chineses 
drogam-se, como o demonstra o 
facto de, entre os 10.500 residentes 
em Pequim que foram encon- 
trados a consumir drogas, 80 por 
cento ter menos de 35 anos. 


Kuwait 
Explosão em refinaria 
faz 2 mortos e 17 feridos 


Duas pessoas morreram e 17 
ficaram ontem feridas numa 
enorme explosão, possivel- 
mente devido a uma fuga de 
gás, que se produz numa refi- 
naria do Kuwait, noticiou a 
agência oficial KUNA. A 
explosão, na refinaria de al- 
Ahmadi, a 40 quilómetros a 
sul da capital, provocou igual- 
mente danos materiais, acres- 
centou a agência, citando uma 
fonte da segurança. 

Em 18 de Junho, dois operá- 
rios morreram asfixiados na 
sequência de uma fuga de 
hidrogénio sulfurado na refi- 
naria de Shouaiba, a 80 quiló- 
metros do sul da capital. Qua- 
tro outros operários, um dos 
quais indiano, que tentavam 
determinar a origem da fuga 
na unidade que produz que- 
rosene ficaram feridos. 

O Ministério do Petróleo 
abriu um inquérito para averi- 
guar o incidente, depois do 
poderoso sindicato dos traba- 
lhadores do petróleo no 
Kuwait ter acusado de “laxis- 
mo nas medidas de seguran- 
ça” nas refinarias. 


África do Sul 
Partidos brancos 
juntos contra o ANG 


Dois dos principais partidos 
da oposição sul-africanos vão 
fundir-se para enfrentar o 
Congresso Nacional Africano 
(ANC), uma aliança denuncia- 
da pelo partido do poder 
como “um passo atrás” visan- 
do “preservar os interesses 
dos brancos”. 

O Partido Democrático (DP, 
direita liberal), primeiro parti- 
do da oposição, e o Novo Par- 
tido Nacional (NNP, oriundo 
do partido no poder durante 
o apartheid) anunciaram no 
sábado a sua fusão, a mais 
importante aliança política 
ocorrida após as primeiras 
eleições democráticas e mul- 
tirraciais de 1994. O DP, de 
Tony Leon, que se tornou nas 
eleições gerais de 1999 no pri- 
meiro partido da oposição 
com 95 por cento dos votos, e 
o NNP, de Marthinus van 
Schalkwyk, que obteve 68 por 
cento dos votos, vão chamar- 
se Aliança Democrática (DA) e 
apresentar-se às próximas 
eleições municipais de 
Novembro. Os dois partidos 
têm um eleitorado maiorita- 
riamente branco (com uma 
forte votação mestiça na pro- 
víncia do Cabo para o NNP) e 
monopolizam o essencial da 
votação da minoria branca 
(cerca de 13 por cento) na 
África do Sul, à excepção dos 
pequenos partidos afrikaners 
extremistas. Contudo, mesmo 
coligados, os dois partidos são 
apenas uma força relativa, 
longe dos 66,3 por cento con- 


seguidos pelo ANC em 1999. 
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YASSER ARAFAT SOSSEGA MILITANTES DO FATAH 


Estado palestiniano 
proclamado em breve 


O presidente palestiniano, Yasser 
Arafat, declarou ontem em Nablus, 
Cisjordânia, que “o Estado pales- 
tiniano será proclamado dentro 
de algumas semanas”. Falando 
perante milhares de militantes do 
Fatah, movimento a que preside 
e que é a principal componente 
da Organização para a Libertação 
da Palestina, Arafat enfatizou que 
as próximas semanas “serão cru- 
ciais”, 

O presidente prometera já em 
diversas ocasiões proclamar um 
Estado independente antes do fim 
de 2000 sem, todavia, ter indicado 
uma data precisa ou mesmo apro- 
ximada. O líder dos palestinianos 
assegurou então que faria essa pro- 
clamação mesmo que não hou- 
vesse um acordo final com Israel, 
nomeadamente sobre o estatuto 
de Jerusalém, as fronteiras do futu- 
ro Estado, os cerca de 3,5 milhões 
de refugiados palestinianos e os 
colonatos judeus. 

Referindo-se ontem ao reforço 
do dispositivo do exército israeli- 
ta nos territórios ocupados, afir- 
mou que os palestinianos não 
temem a ameaça de uma acção 


militar. “Nenhum força é capaz de 
nos ameaçar”, disse, garantindo 
que os palestinianos têm capaci- 
dade para resistir, tal como nas 
“batalhas de al-Karama (que opôs 
em 1968 combatentes palestinia- 
nose o exército jordano às tropas 
israelitas), de Beirute (em 1982) e 
nos sete anos da Intifada (o levan- 
tamento palestiniano nos territó- 
rios ocupados). 

“Somos pela paz mas por uma 
paz justa e global”, frisou, adian- 
tando que os palestinianos podem 
contar para tanto com os seus “ami- 
gos e aliados no sul do Libano, no 
Egipto, na Jordânia e na Siria”. 


Síria reitera exigência 
de retirada israelita do Golã 
Enquanto isso, a Síria voltou 
ontem a proclamar a sua exigên- 
cia de que 
Israel retire totalmente do pla- 
nalto do Golá como condição para 
o reatamento das negociações de 
paz, noticiou a Rádio Damasco. 
A emissora respondia ao minis- 
tro adjunto israelita da presidên- 
cia do conselho, Haim Ramon, que 
se declarou esperançado no reco- 


meço das negociações “nos próxi- 
mos meses”. 

“Ramon e o seu governo sabem 
que as negociações podem reco- 
meçar já amanhã”, observou a rádio, 
apontando como condição para 
esse reatamento o cumprimento 
das resoluções internacionais e 
dos princípios da “terra em troca 
da paz”. 

“Para que os israelitas não 
tenham ilusões em vista da situa- 
ção criada pelo desaparecimento 
do presidente Hafez Assad, repe- 
timos que a Síria está disposta a 
retomar as negociações com base 
na sua posição constante”, pros- 
seguiu. 

Ontem mesmo, o primeiro- 
ministro israelita, Ehud Barak, afir- 
mou que o seu país está disposto 
a reatar as negociações mas não 
fará cedências no tocante à ques- 
tão do Lago de Tiberíades. 

A rádio oficial síria reafirmou 
que Damasco, “que quis consagrar 
a política de Hafez Assad ao esco- 
lher o (seu filho) general Bachar 
Assad” como novo dirigente, “está 
disposta a reatar o processo de paz 
ea levá-lo até ao fim”. 
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e Arafat pede paciência e garante que o Estado 


Too 
PLANE 


TÁRIO 


STA DE 
pg 
há desfiles de todo o tipo e para 


todos os gostos, não é de estra- 
nhar que se também se realizem 


desfiles de gordas. Folisso que | 


aconteceu ontem na capital rus- 
sa na festa anual do jornal “Mos- 
Kovski Konsomolets”. À menina 
da foto foi certamente uma das. 
que se destacaram mais, não é 
todos os dias que se pode ver 
uma dançarina de tanto “mérito” 


Japão 
Coligação conservadora 
deverá manter maioria 


A coligação conservadora liderada pelo Partido Liberal Demo- 
crata (PLD) deverá conservar a maioria na Câmara Baixa da 
Dieta (parlamento) após as eleições legislativas de ontem no 
Japão, segundo sondagens à boca das urnas das cadeias de tele- 


visão. 


O PDL não conservará no entanto a maioria sozinho já que não 
deverá obter 240 deputados num total de 480. Tinha uma maioria 
de 271 deputados em 500 na assembleia cessante, eleita em 1996. 

A maioria será portanto alcançada com os seus aliados do 
Komeito e o pequeno Partido Conservador, que tinham respec- 
tivamente 42 e 18 deputados na assembleia cessante. 

Portanto, quando for concretizada a contagem final dos votos 
no Japão tudo indica que o partido do governo vai ser obrigado 
a recorrer a uma política de coligações para manter a maioria. 


Reunião 

Lava do vulcão 
da Fornalha 
corre até ao mar 


O Vulcão do Pico da Forna- 
lha, na Ilha da Reunião, terri- 
tório administrado pela 
França no Oceano Índico, 
continua a cuspir torrentes 
de lava que, ontem, se situa- 
vam a um quilómetro da 
estrada nacional, informou o 
Observatório Vulcanológico 
local. O vulcão voltou a 
entrar em erupção, sexta-fei- 
ra, e as correntes de lava 
poderão atravessar a estrada 
nos próximos dias, em direc- 
ção ao mar, segundo a mes- 
ma fonte. 

As correntes jorram de nas- 
centes de lava visíveis no 
cume da Cratera Dolomieu 
(a cerca de dois mil metros 
de altitude), galgam grandes 
encostas e, ontem à tarde, 
encontravam-se a 350 metros 
de altitude, a um quilómetro 
da estrada que atravessa o 
litoral Este da ilha. Aí, a sua 
velocidade abranda clara- 
mente, devido à fraca incli- 
nação da zona, disse o direc- 
tor do Observatório, Thomas 
Staudacher. 

Centenas de habitantes da 
ilha passaram a noite no 
litoral para admirar o espec- 
táculo. 


Austrália 
Navio 
de propulsão solar 


do Porto |23 


palestiniano é uma certeza 


O primeiro navio catamaram de propulsão solar, segundo o seu 
criador, foi ontem lançado em Sydney na Austrália. O “Solar 
Sailor” (Marinheiro Solar), com um custo de dois milhões de 
dólares australianos (240 mil contos) utiliza grandes painéis 
solares que podem também servir de velas, segundo o seu cria- 
dor Robert Dane. Este catamaram de 21,5 metros pode trans- 
portar até 110 pessoas a uma velocidade de sete nós (13 quiló- 
metros por hora) quando só utiliza o modo de propulsão solar. 
Mas pode atingir os 15 nós (28 km/h) ao utilizar o vento, acres- 
centou Dane explicando que queria apresentar este navio por 
ocasião dos Jogos Olímpicos de Sydney em Setembro próximo. 
O catamaram pode usar independentemente ou em simultá- 
neo quatro fontes de energia: o sol, o vento, baterias ou gás de 


petróleo liquefeito (GPL). 


Torsten Blackwood/lusa 


CULTURA 


Segunda-feira | 26 de Junho de 2000 


SANTO TIRSO E TROFA ORGANIZAM NO PRÓXIMO MÊS DOIS FESTIVAIS INTERNACIONAIS DE 
GUITARRA. EM 22 DIAS CONSECUTIVOS, 20 ARTISTAS APRESENTAM-SE A UMA DISTÂNCIA DE SETE 
QUILÓMETROS. ESTARÃO OS DEVOTOS DA GUITARRA RESTRITOS ÀS DUAS LOCALIDADES 
OU NÃO PASSARÁ TUDO ISTO DE UMA COINCIDÊNCIA? 


Coincidências à parte 


ISABEL CASTRO 


Lembram-se daquela publici- 
dade que passou há tempos na 
televisão, na qual um chefe de 
família comprava um televisor 
eo vizinho do lado aparecia tem 
pos depois com outro aparelho 
de maiores dimensões? Em que 
9 primeiro adquiria um auto- 
móvel e o outro voltava a pla- 
giar a compra, desta vez acres- 
centando-lhe um barco? Pois 
bem, ela encaixa que nem uma 
luva no panorama que quere- 
mos descrever. 

Santo Tirso arranca no pró- 
ximo dia 7 com o sétimo Festi- 
val Internacional de Guitarra. A 
Trofa, que neste caso funciona 
como concelho vizinho, lança 
nove dias depois o seu primei- 
ro... Festival Internacional de 
Guitarra. Mas, para que não apa- 
recesse a público em condições 
idênticas ao vizinho, acrescen- 
tou-lhe uma nova vertente - o 
primeiro Concurso Internacio- 
nal de Guitarra da Trofa - Por- 
tugal'2000. 

Promete ser em grande o mês 
que se aproxima. Entre os dias 
7 e 28, duas cidades que distam 
apenas sete quilómetros entre 
si recebem dois eventos guitar- 


e... e David Russell na Trofa 


e Egberto Gismonti actua em Santo Tirso... 


rísticos de alta qualidade. O estra- 
nho mesmo é que o Festival 
Internacional de Guitarra de San- 
to Tirso, a romper já a sua séti- 
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ma edição e até agora conside- 
rado o único no país com tão vas- 
ta dimensão, conheça uma ini- 
ciativa idêntica, logo na cidade 
vizinha e rival, e consecutiva em 
termos temporais. 

Apesar de não considerar uma 
“afronta” o facto da Trofa, um 
ano após alcançada a indepen- 
dência administrativa de Santo 
Tirso, ter organizado uma ini- 
ciativa direccionada para a gui- 
tarra, a autarquia tirsense ape 
lida de “estranho” o facto do novo 
município ter plagiado o refe- 
rido evento, pois, “até agora, 
nenhum dos concelhos vizinhos 
copiou o festival”. 

Do lado da Trofa, tudo não 
passa de uma coincidência, 
dizem, justificando-se a inicia- 
tiva com uma aposta crescente 
na área da cultura. 

Ainda assim, Litó Godinho, 
que, em 1994, juntamente com 
Oscar Flecha, arrancou com 
o festival tirsense - tendo-se man. 
tido como director artístico 
até ao ano passado - abandonou 
a cidade-berço do evento para 
levar o projecto, desta feita, para 
a Trofa. 


Rivalidades, 
bairrismos 
e transferências 

Em conversa com o COMER- 
CIO, o actual responsável pela 
direcção artística do Festival e 
Concurso de Guitarra da Trofa 
diz não ter sido movido nesta 


Direitos reservados. 


transferência por uma “questão 
política”, afirmando que “é pro- 
blema de Santo Tirso” o facto da 
Câmara local ter contintado com 
o projecto. Quanto à circuns- 
tância do Festival da Trofa ter 
início marcado para o preciso 
dia em que termina o de Santo 
Tirso, Litó Godinho garante ter- 
se mesmo tratado “de uma coin- 
cidência”. 

E enquanto os responsáveis 
da edilidade tirsense garantem 


“manter o Festival ainda com 
muito maior pujança”, agora a 
cargo da escola de música ARTA- 
VE,a Trofa diz, em slogan, ser o 
primeiro Festival e Concurso 
Internacional de Guitarra da Tro- 
fa - Portugal'2000, “o maior even- 
to guitarrístico de todos os tem- 
pos em Portugal”. 

Enquanto não chega o mês de 
Julho, é conveniente questionar 
como é que responderá o públi- 
co - normalmente avesso a armar 
pés de guerra devido a questões 
culturais - a tanta coincidência. 
Para já, a Trofa aposta no trun- 
fo das entradas livres para os 
espectáculos. 

Resta saber se os amantes da 
guitarra estão dispostos a rece- 
ber de rajada nada mais nada 
menos do que vinte concertos 
em 22 dias. 

Santo Tirso aposta em nomes 
tão sonantes como Egberto Gis- 
monti e Al Di Meola, enquan- 
toa Trofa trará ao palco os afa- 
mados Eduardo Isaac e David 
Russell. 

De resto, acrescenta ainda cin- 
co cursos de aperfeiçoamento e 
um concurso internacional 
de guitarra, enquanto Santo Tir- 
so complementa os concertos 
com cursos, “master class”, encon- 
tros, exposições e uma mesa 
redonda. Tudo a pretexto da gui- 
tarra. 

A mesma guitarra que, no cam- 
po político da cultura, está a to- 
car “muito alto” para o seu tim- 
bre. Já agora, lembram-se como 
terminava o anúncio publicitá- 
rio? 


PELA ANULAÇÃO DE DOIS CONCERTOS 


Michael Jackson 
processado 


O empresário israelita Marcel 
Avram processou o cantor norte- 
americano Michael Jackson pela 
anulação de dois concertos, pedin- 
do o reembolso de 4, milhões de 
contos, 

O advogado do empresário 
adiantou que Avram apresentou 
a queixa a um tribunal de Santa 
Barbara, na Califórnia, reclamando 
o reembolso de 212 milhões de 
dólares (4,5 milhões de contos) 
para compensar a anulação dos 
concertos e um montante não 
especificado de prejuizos. 

O cantor norte-americano ter- 
se-á comprometido a realizar qua- 


tro concertos na noite de S.Sil- 
vestre, em Seul, Munique, Sidney 
e Honolulu, jogando com a dife- 
rença horária. 

O contrato por escrito foi fei- 
to em Janeiro de 1999 mas, pos- 
teriormente, os dois primeiros 
concertos foram dados como per- 
didos e, em Outubro, o cantor deci- 
diu anular os outros dois. 

O empresário ficou limitado 
a explicar o comportamento 
errático de Michael Jackson e a 
pagar as suas facturas. Devido a 
isso, está agora vulnerável face 
a uma série de processos, comen- 
tou o advogado. 
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Em SEATTLE, EUA 


Museu do rock 
já foi inaugurado 


O primeiro museu interactivo 
dedicado ao rock foi inaugurado 
sexta-feira na cidade norte-ame- 
ricana de Seattle. 

O museu, “Experience Music 
Project” (EMP), foi financiado 
pelo co-fundador da Microsoft, 
Paul Allen, que gastou mais de 
100 milhões de dólares, princi- 
palmente devido à sua admira- 
ção pelo guitarrista Jimi Hendrix, 
natural de Seattle. Desenhado 
pelo arquitecto Frank Gehry (o 
mesmo do Guggenheim, de Bil- 
bao) o museu foi construído na 
forma e cores de uma guitarra 
eléctrica de Jimi Hendrix. 

No local podem ser vistos mais 
de 80 mil objectos, desde roupas 
até canções escritas à mão por 
Hendrix, Muddy Waters, Bob 
Dylan e Kurt Cobain, entre outros. 

Arquitectonicamente, Frank 
Gehry renunciou aos ângulos em 
favor das curvas metálicas. Den- 
tro do museu, existe uma escada 
lilás, com paredes luminosas, que 
conduz a uma espécie de cate- 
dral. Trata-se da “Sky Church”, 
um conceito de Jimi Hendrix 
“pela primeira vez colocado em 
prática”, segundo o arquitecto. 

O local tem uma sala de espec- 
táculos por onde vão passar 
nomes como Patti Smith, Alanis 
Morissette, Metallica, Red Hot 
Chili Peppers, Beck ou No Doubt. 

Uma das atracções da EMP é 
a “Viagem do Artista”, um filme 
a três dimensões que conta a his- 


e dimi Hendrix inspirou o Museu do Rock de Seattle á 


tória do lendário músico. Tam- 
bém há um laboratório de som 
interactivo que oferece ao visi- 
tante a oportunidade de tocar 


guitarra, teclas ou bateria. 

Durante o primeiro ano, a EMP 
espera receber mais de 800 mil 
pessoas. 


BRITNEY SPEARS AO LADO DE BROOKE SHIELDS 


Estrelas do espectáculo declamam 
poemas de João Paulo II 


Várias estrelas do mundo do espec- 
táculo participam no cd “World 
Voice 222", onde declamam poe- 
mas do Papa João Paulo II. 

Acolectânea,a editar em Setem- 
bro, conta com a participação de 
Steven Tyler e Joe Perry, do grupo 
rock norte-americano Aerosmith, 
da jovem cantora Britney Spears, 
N Sync e dos actores James Earl 
Jones Brooke Shields, entre outros. 

Rick Garson, responsável pelo 
projecto, diz que o disco não é sobre 
a religião católica, mas antes um 
“trabalho espiritual, para as pessoas 
se sentirem bem”. 

O cd tem apenas uma música, 
de dois minutos, interpretada por 
Steven Tyler. “Depois de ter gra- 
vado, o vocalista disse que já não 
tinha condições de voltar a cantar, 
mas esperava que o Papa gostasse”, 
revelou Rick Gardon. 

O trabalho será editado em inglês, 
italiano e espanhol. Depois, os músi- 
cose técnicos que participaram no 
projecto deslocam-se a Roma para 
se encontrarem com João Paulo II. 


e Britney Spears participa em mais uma homenagem ao Papa 
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Festival de rock 
enções 
em Glastonbury 


Cerca de centena e meia de 
pessoas foram detidas pela 
polícia britânica, no sábado 
passado, devido a delitos ocor- 
ridos durante o festival de 
música rock de Glastonbury, 
um dos festivais históricos à 
escala mundial. 

As detenções foram efectua- 
das, nomeadamente, por pos- 
se de droga e roubo. Muitos 
dos indivíduos capturados 
dedicavam-se a assaltar as ten- 
das de campismo montadas 
no recinto, enquanto os seus 
proprietários assistiam aos 
concertos. Dezenas de milha- 
res de pessoas participam nes- 
te famoso festival, que se reali- 
za no sudoeste de Inglaterra 
durante todo o fim-de-sema- 
na, e que ocorre anualmente 
de há três décadas a esta parte. 
Nine Inch Nails, Moby, The 
The, Leftfield e Elastica foram 
alguns dos grupos participan- 
tes, tendo actuado num dos 
muitos palcos montados para 
a edição deste ano do festival 
de Glastonbury. 


Roupa para bebés 
Madonna 
inspira estilista 


A cantora Madonna, grávida 
de seis meses, inspirou Tom 
Ford, estilista da casa Gucci, a 
criar uma linha de roupa para 
bebés de seis meses a um ano 


como apoio: (O) Coméveio do Porto 


de idade. O estilista diz que a 
ideia nasceu depois de ter 
criado várias peças para a 
criança da cantora. Mas a rou- 
pa mais barata da casa Gucci 
ronda os 400 mil escudos... 


Em Nova lorque 
BB. King 
abre casa nocturna 


O guitarrista BB. King abriu 
uma casa nocturna no Times 
Square, em Nova Iorque. O 
“King Blues Club and Grill” já 
tem uma agenda carregada de 
concertos até ao final do ano, 
juntando nomes como Koko 
Taylor, Chaka Khan, Levon 
Helm, Robert Cray e Peter 
Green. 

“Nunca pensei ter um clube 
com meu nome, Sou uma pes: 
soa simples”, disse BB. King. 


“Spirit /Light/Speed” 
lan Asthury 
lança disco a solo 


O ex-líder e vocalista do grupo 
The Cult, Ian Astbury, acaba 
de lançar o seu primeiro disco 
a solo, “Spirit/Light/Speed”. O 
trabalho contém 10 temas iné- 
ditos, segundo a imprensa 
norte-americana “nada que 
afaste a trajectória de lan 
Astbury do bom e velho rock”. 
Os The Cult acabaram há cin- 
co anos e na discografia do 
grupo estão álbuns importan- 
tes como “Love” (1985), “Elec- 
tric” (1987), “Sonic Temple” 
(1989) e “Ceremony” (1991). 
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“A PRINCESA MONONOKE” 


Em paz com a natureza 


—— 2 1/9]. 


Vasco MARTINS 


Japão, era Muromachi, século XIV. 
O principe Ashitaka sofre um feroz 
ataque ordenado por Tatari-Gami, 
um deus benigno convertido em 
maligno, que mata. Com o fim de 
sarar as suas feridas, encaminha-se 
para Oeste, onde pretende encon- 
. trar-se com Shishi-Gami, um deus 
bondoso que tem o poder de curar. 
Durante a jornada, cruza-se com 
uma revolta na Cidade de Ferro, 
vendo-se nela envolvido. A Terra é 
ali sabotada pelos seus cidadãos, o 
que provoca o seu confronto com 
a Natureza, comandada por San, a 
Princesa Mononoke (cujo nome 
significa “o espírito das coisas”). 
Criada pelo deus lobo, Mononoke 
odeia o ser humano e tem o dom 
de comunicar com o espírito dos 
animais e das plantas. 
Os habitantes da Cidade do Aço 
são comandados por Lady Eboshi, 
uma líder cujo objectivo é criar um 


erra habigão pt 


santuário de guerreiros. No meio 
da contenda encontra-se um gru- 
po de homens encabeçado por Jiko, 
um sacerdote corrupto que perse- 
gue a imortalidade representada 
por Shishi-Gami e à qual só podem 
aceder matando o deus cervo que 
representa a natureza. 

O que o principe e a princesa 
deverão averiguar é a razão pela 
qual Tatari-Gami se transformou 
num deus das trevas e qual o moti- 
vo por que o homem não pode con- 
viver em paz com a natureza. 

“A Princesa Mononoke” é o fil- 
me mais rentável da história do 
Japão, superando o “ET” de Spiel- 
berg. Os cinemas chegaram a abrir 
às sete da manhã, a fim de satisfa- 
zer a vontade de milhares de espec- 
tadores. O seu realizador, argu- 
mentista, supervisor de animação 
e montador, Hayao Miyazaki, é um 
dos animadores mais respeitados 
da indústria manga japonesa. 

O personagem principal do 
esplêndido episódio final de “Fan- 
tasia 2000" foi inspirado nas feições 
de Mononoke, assim como sequên- 


cias de “Mulan”, “O Gigante de Fer- 
ro” e “Bernardo e Bianca na Can- 
gurulândia” (que bebem de “A Prin- 
cesa Mononoke” e outros trabalhos 
do artista japonês). 

Durante mais de duas horas, 
Miyazaki segue com parcimónia 
as aventuras dos protagonistas do 
seu filme, um canto à natureza, 
uma crítica ao consumismo sem 
controlo e uma demonstração de 
que o cinema de animação não se 
centra apenas nas magníficas pro- 
duções norte-americanas, que lidam 
com temas mais acessiveis ao gran- 
de público. 


Classe que nem todos têm! 


Nos Jardins da Formiga não imagina. Desfruta de tudo o que sempre sonhou encontrar na sua casa 


Anobreza de materiais, a qualidade de construção, o espaço superior, o equipamento completo e sofisticado, 
a alta tecnologia ao serviço de um conforto exemplar. Jardins da Formiga, o sonho duma vida familiar 
de elevado padrão. É como um BMW..nem todos têm. 


Visite o Andar Modelo. 


'aça a sua marcação 
pelo tel.: 22 972 24 50 
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e “Princesa Mononoke”: a manga convertida em alerta social 


Direitos reservados 


EpiçÃo EM DVD 


“Easy Rider” 
em versão 
completa 


O filme norte-americano “Easy 
Rider”, um clássico realizado em 
1969 e que é a marca de uma déca- 
da, será relançado em DVD, numa 
versão restaurada, sem cortes e 
com todas canções que não entra- 
ram na versão original. O filme con- 


Dia 26 de Junho 
Segunda-feira 


19.00 horas - 
2230 horas 


Abertura da Feira 


Espectáculo 
com MÓNICA SINTRA 


00.30 horas - Encerramento 


APOIO DE 


O Comércio do Porto 


tou com a participação dos acto- 
res Peter Fonda, Jack Nicholson e 
Dennis Hopper, que também rea- 
lizou. 

Peter Fonda, produtor do filme, 
decidiu aproveitar as vantagens do 
DVD para mostrar a sua obra tal 
como havia sido inicialmente con- 
cebida. “Na minha imaginação”, 
explica, “a história era dominada 
pela música. Mas na fase de mon- 
tagem o filme ficou muito longo 
para ser exibido no circuito comer- 
cial”, 

Como o filme foi reduzido de 
três para duas horas, muitas can- 
ções - como “The Gates of Eden”, 
de Bob Dylan, ou “Draft Morning”, 
de David Crosby - foram retiradas. 
A nova versão terá as três horas ori- 
ginais. 


«e Jack Nicholson 
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UTOMOVEIS 


DESEJA COMPRAR OU VENDER UM AUTOMÓVEL? 
Então o suplemento Especial Motor do Jornal Ocasião 
é o lugar ideal para si. Este suplemento oferece 


semanalmente cerca de 3.300 anúncios de oferta 
e de procura de automóveis, motos e acessórios, 
classificados em 67 rúbricas. 


PREÇO 


NISSAN PATROL GR TD - 6 

CITROEN XSARA BREAK 2.0 HDI (S. averb) 
FORD MONDEO TD c/ extras 

VW SHARAN TDI 110 CV 7L. 

CITROEN XSARA 1.5 DIESEL 5P (S. averb) 
OPEL CORSA 1.0 5P - Vários 


MUITOS MAIS VEÍCULOS EM STOCK...! 


258727520 - Telm. 919654112 
1910-344 SEIXAS - Caminha 


5450 c. 
4450 c. 
2550 c. 
5300 c. 
3100 c. 
1800 c. 


ALFA 164 2.0 V6 turbo 
AUDI A4 TDi AVANT 

BMW 525 TDS C/EXTRAS 
BMW 520i (automático) 
BMW 520i 

BMW 520i C/EXTRAS 
BMW 318 TDS C/EXTRAS 
BMW 318IS COUPÉ 

BMW 316i 

CITROEN X.M 2.0 

FIAT TEMPRA 1.4 IE SW 
FIAT BRAVO 1.4 SX 

FORD ESCORT BOSTON 5P 
HONDA ACCORD 1.8i LS 


HONDA CIVIC 1.5 LSi 3P 
JEEP GALLOPER II TCi 
JEEP RANGE ROVER 2.5 DT 
JEEP CHEROKEE 2.5 TD 5 P 
JEEP DISCOVERY 2.5 TDi 
JEEP PATROL TURBO C/AC 
JEEP TOYOTA 2.5 TD 
LANCIA DEDRA 1.6 ie SW 
OPEL CORSA JOY 

OPEL CORSA 1.2 GLS 5P 
PEUGEOT 106 XN 

ROVER 416 carrinha 

VW PASSAT 1.9 

YAMAHA FZ R 1.000 


02 PORTO 
917551337 
etane-armón 


75.000 km. 5.600 ct. negociáveis. 
Particular Possibilidade de 

troca T(93) 341-14-03 

*C200 D, 04/94, AB, ABS, CAT, DA, 
EE, FC, FN, INSP.JLL, PM, RC, 

TAE T(234) 62-96-82 

+C220 D, 1997, VE, AL com coman. 
do à distância, ABS, DAB, bancos 
aquecidos, EE, AC, JE originais Mer- 
cedes, 95,000km com livro, sempre 
assistido na marea, como novo. (96) 
455.79-32 

NISSAN 

«MICRA GL , 1987, INSP, preus 
como novos, RC, impecável e bonito, 
preto metalizado T(96) 284-68-77 ou 
(22) 530-25-99 


AUTOMATICO 


BMW. 520 |, caixa electróni- 
ca. 60.000Kms cllivro de revi- 
sões. Todos os extras. Sem 
defeitos. Cinza antracite. Ano 
1997 


Tel. 917551337 


OPEL 

*CALIBRA , 1992, 108.000 km, preto 
metalizado, c/ ABS, VE, L. EE, PM. 
DA, TA, estimado, 2.190 cts.1(252) 
31.09.73 

RENAULT 

+25 TS, a iabalhar completo, para — 
peças T(22) 379-25-20 ou (91) 947- 


33-69 


B.M.W. 525 TDS /97 


Automóvel c/ 64.000 
Kms reais, azul escuro 
Preço 5.980 C. 


Tel. 917551337 


*25, topo de gama, último modelo, 
bom estado. 1.400 cls.T(252) 41-26: 
og 

“CLIO 1.2 ,5P, de garagem, 2 mãos 
livrete, muito bom estado. Particular a 
particular. Porto. Cont. a parti das 20 
h(96) 629-37-90 

TOYOTA 


COROLLA XLI LIFTBACK , 1994 


HONDA ACCORD 1.8i LS 
Outubro de 1999. Praticamente 
novo, pois ainda não fez 
a 1.º revisão. Todos os extras + 
CD e alarme. 12.000Kms. Cinza 
prata, 


Tel. 917551337 


revisões na marca, RC Sony, AL, 
JLLT(93) 701-71-28] 

*STARLET, 1991, branco, impecá 
vel Facilidades T(93) 701-71-28 
vovo 
*S6OGLE 199 ópimoesado 
Melhor oferta pla urgência T966408424 
VOLKSWAGEN 


extras, 50.000 km. Completamente 
novo, Preço negociável.T(93) 314-51 
nm 

MAZOA 

«323 GLX SEDAN, 85, INSP 
972000, bordeaux, AL, TAE, FC, RC, 
motor e pintura impecáveis! T(22) 
205-20-06 ou E-mail: fopontele- 


VENDE-SE venal 

VE, FC, RC, INSP até 2001. 560cIs. «UNO 60 SK 1.1, 1994, 5P branco, — MERCEDES - 
LIGEIROS Porto T(96)245-12-23 ALE RC, INSPaté 2002. Particular +190 Dc/ ABS, TAE, DA, FC, JE, EE, 
AUDI «CIVIC WTI, 4P Dez/92, FE, preto, 440 cts, Porto 1(22) 537-92-43 ou RC, VC, mod. friso largo, 140.000 km, 


*A3.1.6, 05/97, 75.000 kms, livo de 
revisões, VE, FC, EE, ABS, TAE, DAB, 
JUL, encosto de braço, suspensões e 


60.000 Kms. 
FA 
«BRAVO 


cts.T(93) 425: 


(91) 926-18-02 
«UNO EVOLUTION , 1992, bom esia- 
do, 79.000 Km. 495 cts 


impe 


cl livro de revisões. Completamente 
novo. 2.000 cts negociáveis (22) 
483-33-83 


bancos desp, igual a novo. 914599352 
*A31.9TOISPORT, 110 1997, — 
56.000%m, vo de revisões, VE, FC, EE, 
TAE, ABS, JE, suspensões desportivas, 
bancos desportivos T(96)455-79-30. 
BMW 

*318 TOS, 11/94, TAE, EE, ABS, FC, 
DAB, FN, RC BMW, 121.000 km com 
livro, sempre assistido na marca, nada 
apontar 3.150 cs T(96) 455-79-32. 
CITROEN 

*2 CV, vermelho, estado 

original (93) 329-86-90 
«AX 14 TRO, diesel 5i/100km, 


cável, Porto T(93) 558-66-65 

+ MAREA TD 100 Weekend Dese, 97. 
57000 Kms, ig. nova. FE 229017434 
*PUNTO 75 ELX, 95, 58.000 kms, 
preto, 5P. VE, FC, FN, volante e banco 
regulável em altura, RC c/1ós, + 
extras, como novo. 1.080 cis.T(96) 
658-08-09 E a 
*PUNTO GT, como novo, poucos 
km, ci ABS, JE, VE, EE, TAE 
16507(91)470-47-39-Porto 
TEMPRA SW 1.4, 92, GPL, VE, 
DA, FC. 700 ct. Posibilidade de roca 
por Croma ou Thema com AC.T(22) 


negociáveis 1(96) 900-60-11 
FORD 

são Koni, impecável. 500 
59-17 depois das 16 h. 

do, 2.600 cis.T(22) 955-24-22 
HONDA, 


extras. Porto.T(93) 558-66-65. 
LANCIA 


+ ESCORT 1300 CL , 1387, INSP, 
gasolina sem chumbo 95, suspen- 


cls.1(252) 68-18-06 ou (252) 68- 
*MONDEO 1.8 TD GHIA STATION, 
1996, 90,000 kms, FE é em bom esta- 


“CIVIC , 1995, SP, branco, vários 


+190 D LIMOUSINE, 88, nacional, 
BR, AL, EE, FC, FN, PM, RC, VC, 
RCD, AB, aileron, Particular. 2.000 
is T(91) 997-00-68 

+240D, modelo 123,DA, TA RC, 
160.000 reais, estofos originais em tei- 
do, em bom estado geral. 750 ci (1) 
T1263-2600(253)26-4541 
+250 D , 03/93, branco, ABS, CAI, 
DA, DAS, EE, FC, FN, INS LL, RC 
Baer 1(234) 62-96-82. caga 
«250 TO, 1990, catnha, livo de 
revisões, completamente nova, FE, 


1991, 5 Lug, 130.000 km, como novo, 902-84-78 


*V1.2,1997,c/AB. FC, VE. FN+ 


+1303, 1973, bordeaux melalizado, 
JE, EP, AL, INSP, motor 1,6 co adapta- 
do pf gasolina s/ chumbo, 22.000 km. 
1.000 is (93) 620-60-81 
«CAROCHA 1300 , 1970, Todo origi 
nal, INSP, impecável. BOOcts Póvoa 
do Varzim 1(252) 68-18-06 ou (252) 
68-59-17 depois das 16 n. 
«CAROCHA e peças originais (22) 
981-26-93 ou (96) 607-41-79) 
*GOLF CABRIOLET. (22) 981-26- 
93 7/96) 607-41-79 

«GOLF CABRIOLET. (22) 981-26- 
98 (96) 607-41-79 

+GOLF GTI, finais 198, pro 
1800cc, 190c4, 164. JE, TA, VE, hi 
oulos extras, impecável. Particular 
Bom preço (22) 995-25-25 (22) 
995-96-15 

*PASSAT TOI, 110 x novo modelo, 
12/96, 100.000 kms, livro de rei- 
ses, DAB, AC aulomélico, RCD, ABS, 
VE, FC, EE, como novo (91) 459-93- 
s2 

PASSAT VARIANT 1.9 TO , 06/93, 
carrinha, 116.000 Kms originais 
todas as fevides, azul escuto mealiza- 
do, jantes alumínio estofos aqueci- 
dos, TA, preus novos, bom preço. 
Particular de confiança. 2.400 
cis1(253) 26-48-53 

«POLO. 1992, vermelho, Porto 103) 


Todas as 5º feiras nas bancas 


5586-66-05 
*SCIROCCO GTI, úlima sério, ver- 
melho metalizado, comp. de bordo, 

JE, ROD Sony, Saias laterais, TA, AL 
como novo, 590 cts.T(96) 506-81-73 
TODO TERRENO 

+ JEEP Cherokee, preto, 1996, AC, 
FC, VE, DA, JE, RC, em bom estado 
3350 cis T(91) 721-94-70 

+ LAND Rover 5 ll Diesel, 7 lug 
capota de lona, pneus TT. 

Impecável (231) 42-09-52 ou (96) 
550-49-79 

«OPEL Frontera 25 TOS Spor, AC, 
DA, TA, JLL, VE, ABS. 2.950 cs 
Uígente (91) 477-78-35 

«OPEL Frontera AS Spot, Jan/00, 
todos os extras, 10.000 km.T(91) 
9098-35-84 

+ TOYOTA Land Cruiser Pack 1, 97 
81.000 kms, ABS, AC, JE, TAE, DAS, 
FC e mais alguns extras, em óplimo 
estado, 4.400 cis negociáveis. Ou tro- 
co por Mercedes, Volvo au BMW, 
valor inferior a 3,000 ct (236) 96 
14:56 0U (96) 232-78-21 
COLECÇÃO 

«FORD Anglia de Luxe, 1963, INSP 
até Oulubro 2000. 320 ct. Estado 
razoável 1(258) 35-10-74 
*PEUGEOT 202, 1948, para festau- 
rarT(93) 635-77-92 ou (262) 56-00- 
06 (20/ 22h) 

«PEUGEOT 403, 1958, restaurado a 
90%. 600 cts. Cont. depois das 13 
n(259) 37-27-1 

«VOLVO PV-544 (Marreco), veide 
para restauro. 350 cis (93) 341-14- 
(o) 

«VW Carocha Cabriole, 1971 
37.000 kms, anolgado rigorazamente 
como o original, resto todo original, 
INSP. Impecável, 1.650 cls negocia 
veis 1(252) 94-23-17 (93) 421-36-46 
COMERCIAIS 

«FIAT Punto TO, comercial (96) 
254-19-09 

«RENAULT 12C, como nova, garan 
lia, sempre em garagem. Coim- 
braT(96) 452-91-10 

+ RENAULT Tai, 1997, 7 Lug] 
140.000 kms reais. 830 cts.1(96) 
263-25-68 

PEÇAS E ACESSÓRIOS (AUTO) 
«BANCOS de trés completos para 
Ibiza GT TOLT(91) 720-14-41 
+CHUVENTOS, 1 pais de três 
pfFord Mondeo. 1.500 esc.1(22) 955- 
24-22 

* CHUVENTOS,, 1 par, Ford Transit 5 
c1s.1(22) 955-24-22 

+CINTAS piravões, novas, ainda em 
caia, plena Trac (93) 619-06-51 
«EMBRAIAGEM p/Renauil ra 
nova, ainda na caixa. 35 cls (83) 
619-06:51 » 
“FARÓIS 4 úplicas (2 de cada lado) 
pata AX, qualquer modelo, 40 
cts.T(93) 420-62-90 

FAROL esquerdo p/ Mercedes, mod. 
123, versão americana. (253) 26-45- 
41,0u (91) 712-63-26 
*GUARDA-LAMAS Iraseiro para 
69X-1100. 20 cls.(91) 950-89-86 
+ JANTE para Lancia Thema LX, 


195/60/15, com pneu Michelin MXy, 
como novo. Barato. Con. T(33) 458- 
15-26 0u (91) 942-52-30 

* JANTES (4) 15” OZ, como novas, 
bom preço.1(96) 686-44-21 

+ JANTES em ferro, novas, c/5 aros, 
157, 10 c1s.1(22) 955-24-22 

+ JANTES especiais 14”, para Honda 
CAX ou Civic. 45 cls (91) 9286-28-93 
* JANTES especiais em alumínio 14, 
com d furos. 6 cts.1(22) 422-19-59 
“JANTES para tunning em 15º, com 
ata larga e polida, da para VW, OPel 
Honda, 4/100.1(91) 928-28-93 

e MATERIAL para Toyota 

Celica T(96) 506-81-73 

+ MATERIAL para VW Scirocco 1(96) 
506-81-73 

«MATERIAL usado VW Carocha para 
desocupar T(22) 379-25-20 ou (91) 
947-33-69 

«MOTOR, cxixa de velocidades para 
Fi 242E (91) 984-74-46 ou (239) 
54-92-16 

*PALAS, 1 par, da parte traseira do 
Ford Mondeo. 1.500 esc.T(22) 955- 
24:22 

«PEÇAS para Austin Meto 1(96) 
605-28-00 

«PNEUS, 4, Continental, 195/65 
Rt5, de chuva, como novos. 30 
cis.T(91) 928-28-93 

* SUSPENSÃO para BN E 36 
molas especiais e amortecedores 
especificos para as mesmas, pouco 
uso T(91) 928-28-93 (22) 744-86-91 
VÁRIOS AUTO 

+ AMPLIFICADOR para automóvel da 
Supertech, STA- 300, trabalha em 
150W 42 OU 4 X 754. Nunca foi ulli- 
zado, c/ garantia de 12 meses, cinza, 
impecável, 20 cis. Possível 

troca T(91) 950-89-86, 

« AUTO-RÁDIO Grundig, modelo SC- 
303C, retirado de Opel Corsa (s/dis: 
play), c/auto-reverse, ligações ISO 
9000. Em óptimo estado. 15 cts.T(93) 
457-97-68 

VÁRIOS 

KART chassi Gokarl, motor 100 
om3 com embraiagem (reconstruí- 
dos), usado, barato. Possibilidade de 
troca por outro veículo. Vêr CC. Slop 
loja 28 1(96) 265-34-52 ou (93) 451- 
45-91 ou (93) 354-33-46 

MoTOos 

APRILIA 

*RX50,98, 7.000 Kms, impecável, 
c/acerbis, kit de stop, ponteira Proma 
e carburador 21.7(93) B25- 
HONDA 

«CAM 1258, igorosamente nova, 
extras, vermelha e branca, 3.500 Km,, 
muito pouco uso, preço acessível, 
urgente, Espinho.T(91) 928-28-93 
*NSR 50,957(91) 421-20-63 
*ST 1100 PAN EUROPEAN , 1996, 
com ABS, TCS, CBS + top-case, de 
garagem 1(22) 831-48-66, 

“VER 750, 1996, 15.000 kms, esta- 
do impecável. 1.000 cts.T(22) 955- 
24-22 

KAWASAR 

*KLX 650R , fins de 98, bem Iratada 
900 cts.T(91) 470-47-39 


o 


AGORA É MAIS RÁPIDO E 
MAIS PRÁTICO ANUNCIAR NO 


Preencha devidamente o cupão e envie para à seguinte morada: 


Depart? de Publicidade - Balção, Rua Fernandes 


Tomás, 358 - R/G 4000 - PORTO 
| Inserção mediante pré pagamento (cheque, dinheiro ou vale postal) 


Embom e mau cstado. 
Te 0nco0Ón0o 


AUUOA-SE 

Armazém. 
inhos tm2 

“Te: 000090000 


T5 - AO MARQUI 
Bem sd codec Hs se 
ia ps 
ECT 


Aproveite 


E- 


Teo 
asosoo 
- 1050500 
- t2s0s00 
lo contactos 
- stosão 
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IMOBILIÁRIO 


G Predial S. MOI dea Hora 
— 4º 22 953 81 72 Lic.2183 AMI 
T2 SºHora 
90m:, fogão sala 
óptimo local 
€/ novo 17.900c. 


T2 Prelada 
Om, sala em L 
arrumos 


chão tijoleira 
lambparquet 
c/ novo 10.000, 


T1 SºHora 
65ma, chão tijoleira 


parquet, lugar 
garagem 14.900€, 


95me, sala 25m> 
lugar garagem 
Bom preço! 


T3 Aldoar 
110me, roupeiros 
marquise 
16.900. 


T3 P Légua 
2 trentes,2 varandas) 
lugar gar., arrumos 

c/ novo 18.500c. 


terraço 5Oma gar. 
logradouro Só 26.500, 


aquec. central, gar. 
Individual VISITEI! 
tand no jocal/L. Palmeira 


Tits Sº Hora 
Vários 
Bom preço! 
VISITEI! 


2+1 P Légual 
100me, L. garagem 
arrumos, cozinha 


caverrics 19+sotão 
[300m2 + 100m2, f. salé 
JW. gar. car 33,000, 


'3 SºHoraEstação 

120ma, L. garagem 

arrumos, c/ 5 anos 
c/ novo 22.000c. 


cozinha madeira 
16.500c. VISITE! 


É DÚPLEX NO PORTO | 


Zona residencial de luxo, à Foz, terraço, 
logradouro frente ao rio, rodeado de amplas zonas 
verdes, parque privativo até 5 carros + barco. 


Tim.: 966096111 
LOJAS NO PORTO | ANDAR 


aqu, Jr x 
spa. e anca. Sa e 
Em edifício de prestígio 

junto à Foz. Boas áreas. 


c/ novo 17.000c. 


— 


"150 contos Rua do Amada 
Telem. 933226/67 
Telef. 222052717 

O próprio 


Remédios c/ estabelecimento, 1º, 2º 
andas e águas furtadas, alugado. Troco 
por TÃ cl elevador e parqueamento para 
caro T(98) 420-62-90 

« ABRANTES / Chança (Ribatejo) 
Propriedade c/oerca de 14,000 m2 cl 
casa de habitação antiga, égua, luz, oli- 
veiras e pinheiros, boa localização. 
excelentes acessos. Perto do IP6, arme- 
dores da cidade Telefone (241) 36-23- 


Tim.: 966096111 
Lo m.: 96609 


Ti-T2- T3- T4 DÚPLEX - GAIA 


Novos c/ Fogão de sala, antena parabólica vídeo- 

porteiro, vidros duplos, roupeiros forrados, cozinha c/ 

móveis em MDF c/ electrodomésticos. Vistas de mar. 

Prontos em Agosto de 2000. 100% financiados. 
Telem.: 914964861 


E 

ALMANCIL S Lourenço. Terreno 

1.550 mê, com vivenda 15, em consnu- 
rice 1º andas, com água 

própria T(91) 721-64-09 (93) 330-55- 

3 


F: 
« MELRES /Gondomar, próx. marginal 
do Porto a Entre-os-Rios. Terrenos (2) 
cerca de 1.300 ml cada, com projeto 
aprovado, murado, parte agrícola, local 
sobranoeio. 5.000 ct. cada 1(96) 630- 
43-79 0u (22) 973-43-21 ou antonio- 
bessadelixol 
«OLIVEIRA DO HOSPITAL, Vendas 
de Gales, junto da EN 17. Terreno com 
2 400m2 para consrução, com poço e 
Óptimo local T(238) 60-41-59 (tax) ou 
(96) 601-15-10 
+ PENACOVA/ Moita da Serra, entre. 
+SNACK-BAR ambulante, alreiado Terreno 19 ha, lente para o IC-7, bom 
com toal de 7 m, caixa de 5.542 m, para qualquer indústria T(96) 696-71- 
equipado com 3figorlica, 1 arca, 18 
méquina de calé, máguina de lavarloi- TIO Ea 
ca. 2 gra gás, com decoração em =CASTELO-MAIA  frenisISMAT 
masira Pronto para abrir 1.600 ts Empreendimento Jardins S. Pedro. T1 
Envio fotografa (96) 664-30-24 ou com 65 mi, varanda, arrumos, lugar de 
(263) 27-63-09 we planeta clicplipla- garagem, acabamentos e infraestruturas 
reitera para pessoas bom gosto T(22) 982-62- 
MORADIAS É E) 
« ALFAIATES,, perto de Vilar Formoso/ 
Espanha. Casa antiga, de 1690. precisa 
de retorma T(93) 455-76-03 ou (93) 
6064-41-69 
* ESPOSENDE / Marinhas Moinho/ 
casa / logradouro murado c/ 700m2 c/ 
luz, e água de 2 poços T(22) 617-99-88 
expediente 
«SANTO TIRSO. Moradia com 11 
quartos, 3 salas, 7 we 5, cozinha, des 
pensa, amumos, aquecimento cental 
mobilada, a funcionar como hospedaria sótão para amumos. 8.200 cts (91) 
+ restaurante equipado para iniciar a 812:35-63 
actividade, anexos e quintal com 2 R 
poços T(252) 86-10-T6 ou (96) 601- o MALA TZ, com 3anos de uso, exce- 
15-10 das 18 às 22h0u fax (238) 60- lentes acabamentos, em zona habitadio- 
41.59 ral priveligiadade T(93) B45-20-23 ou 
QUINTAS /HERDADES (22) 944-05-58 
“FARO a 5 km futuro estádio olimpi- «OLIVEIRA DO DOURO junto a Sai- 
5 co. Quinta 2 ha, turismo, cultura, vador Castano. T2 +1, c/ 1 ano. gara- 
T3OUMAIS Es o ambiente, desporto, casa início séc. gem individual. 16.500 cts, negociá- 
*COSTA CABRAL. 13 com terraço vista de mar (91) 720-62-40 veis.T(91) 989-76-37 (noite) 
cerca de 30 m2, pouco uso T(22) B32- e NELAS jOlivira do Hospital, entre. S. MAMEDE / Pedra Verde 12 com 
27-490u (22) 540-26-38 Quinta com cerca 2 ha e casa antiga, lugar na garagem, novo, em construção. 
VEDESE muita água. Bom preço 1(96) 696-71- 20.500 cis T(93) 661-56-62 

E «VILA NOVA DE GAIA , junto 20 Corti- 
ARMAZENS TERRENOS 


neste, Tê com lugar na garagem. em 
=GUIFÕES /Niosinhos. Armazém, “LISBOA /Allama, prédionanuados construção. 19,000 dis (93) 6651-56-62 


ALUGA-SE 


ESCRITÓRIOS — 

= ERMESINDE  Escriório 17072 +30 
ma de logradouro. Renda a 
negociarT(22) 610-14-86 

MORADIAS 

e MATOSINHOS , Z km do Aeroporto 
Sá Cameiro, Moradia 3 pisos bem 
situada r/c 90 m2, 2 Wc, dá para 
comércio, andares superiores 5 quartos, 
2 salas, 3 wo, cozinha, lavandaria, 
garafira, garagem, jardim O 

próprio T(91) 948-82-86 

QUARTOS 

COIMBRA. Quarto para professores 
ou médicos estagiários (M) (239) 45- 
57-57 (239) 71-18-97 

«PORTO /Gaia Sue, grande, novo, 
airoso, c/2 camas, confortável, zona pri- 
vilegiada, s/ cozinha, c/ entrada inde- 
pendente, transportes à porta T(22) 
370-22-70 

= PORTO /R, de Costa Cabral. Quantos 
com serventia de cozinha, roupa de 
cama T(22) 832-27-49 ou (22) 540- 
2638 ú k 
FIGUEIRA DA FOZ. Casa para férias, 
Julho, Julho e Agosto.1(239) 45-57-57. 
(239)71-18-97 

«PÓRTO, próximo do Hosp, S.João. 
Agantamento equipado, para 4 pessoas, 
meses Agosto e Setembro 1(22) 944- 
860 ag is ar 
SANTO TIRSO , junio à estação da 
CP. Quartos duplos ou individuais, para 
estudantes ou trabalhadores T(252) 86- 
10-76 0u (96)601-15-10 

í 


1.000 mê aprox. Bom preço. tao 
próprio 1(22) 832-51-40 
ESCRITÓRIOS 

«VILA NOVA DE GAIA. Escritório, ra 
R. Alvares Cabral, ou alugo 1(91) 979- 
BI-94 ou (256) 94-75-96 | 


LOJAS 

«LOJA, Tiofa c/6m2p/ramo — 
comércio, representação empresas ou 
prestação serviços. 2500 cs T(22) 
982-62-80 ou (96) 622-08-63. 


«MATOSINHOS SUL T1, arca 71 m2, 
em fase de construção avançada, cidade 
jardim, perto das praias, com condom 
nio fechado, áreas verdes, excelentes. 
acabamentos. Pronto em Agosto (22) 
610-06-72 ou (96) 267-45-62 
«PORTO, à Rua S. Dinis. TI novo, 
equipado, mobilado. c/ garagem T(22) 
831-56-500u (96) 281-50-81 
«VIANA DO CASTELO , perto do Con- 
tinente T1, c/ garagem individual e bom 


2 

MAIA / Maninhos. T2 + 1, como 
novo, 119 mi, acabamentos de lo 
25,000 cts Telefona (91) 710-64-06 
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COMERCIALIVENDAS (m/f) 
TELEVISÃO E CINEMA 


Precisa-se de pessoas ambiciosas e com dinâmica, com 
alta motivação para trabalhar em equipa no contacto direc- 
to e telemarketing. 

Oferece-se perspectivas de ganhos crescentes. 

- Idade entre os 27 e os 50 anos. 

- Horário entre as 19.00 e as 2.00. 


LOCALIDADES: 
- Porto, Braga, Bragança, Vila Real e Aveiro Norte 


COMERCIAL/VENDAS (M/f) 


TELEVISÃO E CINEMA 


Precisa-se de pessoas ambiciosas com alta motivação 
para trabalhar em equipa no contacto directo e telemarke- 
ting. 

Oferece-se perspectivas de ganhos crescentes. 

- Idade entre os 27 e os 50 anos. 

- Carta de condução. 


LOCALIDADES: 
- Porto, Braga, Bragança, Vila Real e Aveiro Norte 


CONTACTO 
Miguel Araújo - TELEFONE: 2233395530 


CONTACTO 
Miguel Araújo - TELEFONE: 2233395530 


Eua Sel 


as suas compras 
nas nossas Lojas 
e receba presentes 


Crédito até 48 meses s/ entrada inícialou 12 meses SÁ Juro: 


- Compras no valor de 900 contos 


Oferta 1 frigorífico 220 Lts. 2 port.; ou 1 máquina 
lavar roupa; ou | terno maple em tecido ou 
imitação de pele; 


- Compras no valor de 600 contos 


Oferta 1 frigorífico 160 Lts. 1 port.; ou televisor 
51 cm; ou arca congeladora 140 Lts; 


- Compras no valor de 350 contos 


Oferta 1 micro ondas; ou televisor 37 cm; 
ou 1 banco de telefone em pele; 


VISITE-NOS... 
Lola 1 -Rua central de Campo, 4440 Valongo (E.N. 1 
Tel: 224211067 

Lo -Rua Fonseca Dias, 4440 
Tel: 224224510 

Loja 3 -Lugar do Alto Trigões, 458 
Tel: 224160274 

Loja 4 -Rua Guerra Junqueira 6/12, 4 
Tel: 229757175 
Lola 5 -Av. Vasco da Gama 2674. Vikar 
Tel:227841329 


Ago V. N. Gala 

estão abertas de 2º a Sábado das 9h ás 19:30 
rtm todos os dias das 9h ás 19:30 

'e 5 abertas todos os dias das 10h ás 22h. 


ANTIGUIDADES COMPRO 


PRATAS - OURO - LIVROS - LOUÇAS - MÓVEIS 


EMÍLIA RIBEIRO 


RUA 31 JANEIRO, 181 - 1.º ANDAR 
TELEF.: 222006102 PORTO 


Manuel J. Costa de Castro, Lda. 


BRINDES PUBLICITÁRIOS - AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS - EMBLEMAS - GRAVAÇÕES - SERIGRAFIA 


E 2. aa 5 = CS RATIDEOE À GATIDE | 
S 1% PD Lar SU O [RECUPERE A SAÚDE 
na x FERREIRA cado na África do Sul (membro do várias] 


associações prolissonais estrangeiras 


—» ti 


Ra e Cosa Cabral, 250 2507 - 00-23 Pot e 2540 2248 Fa 25484719 


TA DE UM VENDEDOR 


autor) alendo em Portugal em regime de 
curta temporada. Tratamento espociahza- 
os de várias doenças tas incuráveis 


“Contacto - 969027552 
222687 034 - à nolte- Sr. Carlos. 


DAR SANGUE É DARIA 
DÉTANBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO GUSTA NADA! 


TEL.: 22-2085248 


à qualquer hora 


OURO USADO 


Compra e Venda 
Ouro - Prata - Jóias 
Relógios - Antiguidades. 
(Vamos ao Domicilio) 
Pr-dos Poveiros, 47 1ºDX"- Porto. 
Telem. 96 4021431 


FINANCIAMENTOS 
« PARTICULARES 
«Eh 


« HIPOTECAS 
Tel.: 255782954 


VENDE-SE cas (238) 64-47-53 (as f2nadt + SIAMESES , oainhos bébés. Dão- 56 0u (93) 051-56-62 
131530- Zora Centro) se (22) 995-83-02 a VÍDEO Beia, em bom estado, a fun- 
ANIMAIS «PASTOR BELGA MALINOIS ava: +GARANHÃO “Alter cal”. cálodo, — cionar,c/ 30 bons filmes. 20cts 


castanho, muito bem montado. 
Urgente (91) 730-73-34 

+ POLDRO PSL, Russo, Obélix 
Urgente. T(91) 730-73-34 


negociáveis T(22) 379-25-20 ou (91) 
947-33-69 e 
GRAVADOR cassetes alia fidelida 
de, Aiwa AB/F 410, topo de gama, 1 


“BOXER, cachorros, camurça, raça 
pura. c/ pedigree, LOP. filhos de cam 
peão 1422) 711-17-89 
+CADELINHA é cãozinho, preos 


relo, beje, quardas de quinta. bons da 
família, puros. pais à vista 35. 
cts 1(238) 64-47-53 das 12:30h 48 


óptimos para companhia. Dão- AÚDIO VISUAIS — ano garantia 201 Telefone (96) 
se.1(93) B19-29-22 bege, bons guardas da quin «APARELHO disinbuldor de imagens 245-12-23 

«GOLDEN RETRIEVER cadeia com amigos da família, raça pura, pais à para antena parabólica, gravadore cd COLECÇÕES / HOBBIES 

O meses, pedigree. TO c1ST(96)289- vista 35 cts 1(238) b4-47-53 (das com 2 pitâmides, importado, novo +"GRANDES VIDAS, GRANDES 


12h30 até 13h30) Urgente, Motivo: mudança T(255) 91- 
«SERRA DA ESTRELA caos 3HT7 

bons guardas e companhia, registono + CAMARA de video Sony, com aces- 
LOP, puros T(91) 753-45-22 sórios diversos. 70 cts.T(22) 996-31- 


OBRAS, Biogrlias Famosas, livro 
de cultura geral, Selecções Reader's 
Digest. Preço a combinar Porto.T(93) 
3141-56-57 


BA-% 

«PASTOR ALEMÃO cadelinha 3 
meses, s/ LOP mas muito linda e mei 
quinha A quem saiba estimar. 35 
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«DIREITO «Dicionário de Legislação 
e Jurisprudência - Simões Correia - 
Fichas completas, por ordem aliabéti- 
ca, de 1930 até 1994 inclusivé, com 
estante 
«LIVRA 
novos, 200 ecs cada. Cont (22) 379- 
25-20 0u (91) 909-39-88 

«LIVROS infantis, vários editores, 
bom estado, vendo à peça ou lote 
Bom preço. (22) 379-25-20 ou (91) 
947-33-69 á 
«ARTES marciais (revistas), em por- 
uguês, inglês e francês, coma novas. 
200 esc cada (o lote) ou 300 esc (a 
unidade) T(93) 458-15-26 ou (91) 
942-52-30. 

+ FASCÍCULOS, 28, Mestres da 
Música, Planeta Agostini, 5 cts. (22) 
379-25-20 (91) 947-33-69 
«CASSETES audio, fitas ao 

metro T(93) 619-06-51 

+CD'S  Aerosmil, Nirvana, Moons- 
pel, Blind Zero, Spio Gil, qualquer 
um deles a 1.000 esc (93) 819-29-22 
*SINGLES 2, em vin atidade, 
AC/DC “Back in Black” é outro, da 
formação inicial. Pela melhor oferta. 
Porto T(93) 619-06-51 
«MOEDAS (3), 150 cont, 1952 
bronze, Guiné, 1100 esc Atlântico, 
1990, Portugal, 1 100 esc. Ilhas. 
Canárias, 1989, 3.500 escT(99) 700 
79-73 

“ÓLEO sobre lela, pinturas a óleo, 
paisagísticas e outros motivos. 

Cont T(91) 942-52-30 ou (93) 458- 
15:26 

«SERIGRAFIA D. Quixote de Espiga 
Pinto, 150 cts T(93) 625-28-50 

+ CANDEEIRO estilo clássico com 40 
anos (novo), com 5 lâmpadas, bom 
para coleccionador. Só visto. 400 
cis.1(03) 458-15-26 ou (91) 942-52- 
30 

+CHAISE Longue, folheada a par 
santo T(22) 617-99-88 
+GRAFONOLA Vicirola USA, impe- 
cável.1(22) 617-99-88 tarde 

+ MESA pé-de-galo em charão 1(22) 
ii 
«POSTAIS antigos, inicio do sec, de 
todo o país, em especial do norte de 
portugal T(22) 205-51-48 
«GARRAFAS de champagne (50), 
vazias, 15 esc ada T(22) 955-24-22 
«GARRAFAS minizluras para colec- 
ção, licores, aquardentes, etc., nacio- 
nai e estrangeiras. 500 esc. 

cada (252310973 
+BINÓCULOS compadios, 8-20725 
mm, usados 3 vezes, 14 cls.T(22) 
617-27-27 ou (99) 480-75-25 
DESPORTO E 
«APARELHO de abdominais 2000 
esc T(22) 509-01-48 e 
+ JET Ski Kasa 550 SK, 1992, 07 
atelado, impec, avo 

troca T9Ag68275S, E 
«BARCO Cranchi Derby 700, 7.20m, 
motor Volvo Penta 5.7 275 HP, com 
ancora élecirica, com altelado, muitos 
extras, excelente estado, 4900 ct. 
Norte/Porto.T(91) 7565-94-82 
«BARCO FJord, cabinado, 75x 
2.9 mis, motores 2 Pentavolvo AQ 
151HP cada, salão conversível, wc, 
frigorífico, fogão. quarto casal, 
sonda, VHF, alarme, telefone, lv, 
rádio cassete, guincho eléctrico, 
palamenta com atrelado com 2 
eixos, vários extras. Melhor oter- 
ta (03) 402 
«BARCO OBE, 
Yamaha 40 HP, / altelado T(253) 82- 
15-76 (dia) ou (253) 81-49-01 (noi- 
te) 


«CARAVANA 4 mis, com 2 camas 
de casal + beliche. Avançado e cozi- 
nha com 1 ano de uso, totalmente 
equipada, ixa no Parque de Esmoriz. 
250 cs T(96) 405-00 a 
*ALBUFEIRA. 1º andar de moradia, 
em empreendimento de luxo, para 4 
pessoas, Abril, Maio, Junho, Julho, 
Agosto, Selembro e Outubro T(22) 
610-06-72 (96) 267-45-62 

+ ALBUFEIRA Vivenda duplex, 
totalmente equipada, capa, máx. 6 
pessoas, piscina e barbecue (96) 
281-50-81 (22)831-56-50 
+ALGARVE/ Vilamoura. T2, piscina, 
“le. Junho, Julho, 2º quinzena de 
Agosto, Setembro T(93) 824-35-11 
(21) 482-06-82 

« ALGARVE Vila Galé e Alcantari- 
tha, TH/T2.1(93) 753-31-50 
«ESPINHO, centro. Apartamento 
totalmente equipado pata férias.T(22) 
744-32.51 ou (22) 734-38-08 (ins- 
de-semana) 

*GALÉ. T2 a 5 min praia golf, — 
com máquinas. Sem roupa de cama 
nem toalhas. 1º quinzena Julho, 120 
cits (ou 70 cts/semana); 2º quinzena 
“e Julho, 140 cs (ou BO cts/sema- 
na); Agosto, 90 cls/semana T(22) 
616-42-82 ou (93) 395-27-70 
*NAZARÉ Apartamento com 2 
quartos, completamente mobilado, a 
300 mis da praia, vista para o 

mar (91) 927-41-96 

«PONTE DE LIMA Casa antiga 
elou apartamento (2 lareiras gran- 
des), Rota medieval para Santiago de 
Compostela. Dias, lin-de-semana, 
lérias, e passagem de ano.1(22) 549- 
50-16 

*PRAIA DO MINDELO Vinda — 
com 4 quartos, garagem, varandas c/ 
sol, completamente mobilada e equi- 
pada, úplima zona. Setembro, ao 
mês ou quinzena T(22) 370-22-70. 
«SERRA DA ESTRELA. Alojamento 
tural em pleno parque nalutal, para 
fins de semana ou férias, ambiente 
repousante e linda vista sobre a bele- 
za da montanha. Bom preço.T(238) 
95:32:95 ES 
+VIANA DO CASTELO, à 15 min. 
Casa rústica, mobilada, junto a ser- 
ras. Local calmo e muito agradável. 
Meses Julho e Agosto T(96) 672-32- 
90 ou (258) 82-88-00 

“VILA PRAIA DE ÂNCORA. 7! 
mobilado e equipado p/férias. fins de 
semana, quingenas. Bans 
preços.1(22) 973-26-63 (91) 751- 
55-06 

«VILA PRAIA DE ÂNCORA Tf 
mobilado é equipado. Fins de sema- 
na, quinzenas e férias (91) 751-55- 
06 ou (22) 973-26-63 
INFORMÁTICA 

«AMD K6-11 500 Mhz, Gámo, disco 
6,490, drive 35, placa de som. VGA 
8 mg, modem, placa de rede, tecla- 
do, rato. Tudo 85 cts.1(22) 203-05- 
64 (93) 203-05-64 É 
«IMPRESSORA Epson L0N1000, A3 
e A4, óplimo estado. 20 

ci TO6SOS770 
«IMPRESSORA HP 600, para 

peças. (22) 509-01-48 ou (96) 615- 
nm 

=CDIP Rom, com iOn,c/vários — 
programas.T(93) 819-29-22 
«GD Teleweb easy neilight com 
MT(g9819:2922 
«SOFTWARE e jogos ariigos é 
recentes, Soft Dos, Win 3:1, Wings, 
Win98, Win2000. Avaliado em 100 
cs, Pela melhor oferta. Póvoa de 
Varzim.1(96) 559-25-70 


«BIG Veloce 278, TUSTs, 1999 + 
Tiga Wave 2.59, 85 ls, 1998. Bom 
estado. Bom preço.1(93) 432-34-48 | 
ICLETA Vilar de senhora, como 
nova. 10 cts (22) 379-25-20 ou (91) 
947-33-69 Ei 
*EPÍGRAFO, instrumento 
naval. 1(93) 619-06-51 


* EXAUSTOR de cozinha, novo. 
Nunca foi utilizado T(91) 721-64-09 
(03) 330-55-25 

FOGÃO a gás industrial, 3 bocas, 
revestido a aço inoxidável, como 
novo. 20 cis.T(22) 379-25-20 


ESCRITÓRIO 
e MÁQUINA de escrever Hebrus 
1300. 13 els (22) 996-31-56 ou 
(egotsoso 
«SECRETÁRIAS meiálicas com 
gavetas e cheiros para escriários. 
152 25 cls.T(22) 422-19-59 (96) 
6265-1220 
ESPECTÁCULO 

JATERIA Yamaha DP Series, pratos. 
Hit-Hat, Ríde, Splash Paiste, Crash. 
Sabian, 150 cts. Braga T(96) 638-10- 
E) 

* GUITARRA clássica, marca Honner, 
bom estado. Pela melhor oferta T(93) 
ess: ! 
«GUITARRA Samick, elécíica, modelo. 
Gibson. 45cts (93) 619-06-51 
VIOLA acústica de qualidade. 


175006scT(96)289-84-96 
FERIAS 
*AUTO-CARAVANA 2] Kastenva- 
gen, ano 25 de Abril de 1974, cor ver- 
de. 1.000 cis.T(91) 968-27-04 
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AVISO 
CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO 


1.- Para os devidos efeitos se torna público que, por despacho do Presidente da Câma- 
ra Municipal de Guimarães, datado de 20 de Junho de 2000, no uso de competên- 
cias ao abrigo da alínea a) do n.º 2 do art.º 68.º da Lein.º 169/99, de 18 de Setem- 
bro, se encontra aberto concurso para a celebração de contratos de trabalho a termo 
certo, nos termos da alínea d) art 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezem- 
bro, adaptado à Administração Local pelo Decreto-Lei n.º 409/91, de 17 de Outu- 
bro, com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, pelo perio- 
do de um ano, podendo ser objecto de renovação, até ao limite de dois anos, nos 
termos do art.º 20.º do referido diploma, para três lugares de Auxiliares Adminis- 
trativos. 

O prazo de candidatura é de 5 (cinco) dias úteis a contar da data da publicação do 
presente aviso. 

2- Descrição de Funções, Vencimento e Local de Trabalho: 

Ao Auxiliar Administrativo são atribuídas as funções de assegurar o contacto entre 
os serviços; efectua a recepção e entrega de expediente e encomendas; anuncia 
mensagens, transmite recados, etc, serão prestados na área do concelho e será 
remunerado pelo escalão 1, índice 118. 

3 - Requisitos de admissão ao concurso: 
ajTer nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados por lei especial ou 
convenção internacional; 

b) Ter 18 anos completos; 

c) Possuir as habilitações legalmente exigidas - escolaridade obrigatória (para os 
nascidos a partir de 1 de Janeiro de 1967, correseponde o 6.º ano de escolarida- 
de). 

d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao exercício das fun- 
ções. 

4- Os interessados deverão formalizar a sua candidatura através de requerimento diri- 
gido ao Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, no prazo supracitado, a 
entregar na Recepção do Edifício dos Paços do Concelho ou enviar pelos C.T.T. 
para Largo Cónego José Maria Gomes - 4810-242 Guimarães. 

4,1. - Do requerimento devem constar os seguintes elementos: 

a) Identificação completa (nome, morada completa, n.º de telefone, filiação, data 
de nascimento, naturalidade, número e data do Bilhete de Identidade e serviço de 
identificação que o emitiu e número de contribuinte); 

b) Identificação do concurso a que se candidata, data e nome do Jornal onde foi 
publicado o aviso de abertura. 

c) Os documentos comprovativos dos requisitos exigidos nas alíneas a), b), d), 
referidas no ponto 3, poderão ser dispensados desde que o candidato declare sob 
compromisso de honra, no próprio requerimento que reúne os requisitos referidos. 

d) Os candidatos poderão apresentar quaisquer outros elementos que conside- 
rem relevantes para apreciação do seu mérito, devidamente comprovados. 

4.2. - Juntamente com o requerimento devem entregar obrigatoriamente o certificado 
de habilitações literárias, sob pena de exclusão. 

5. - Métodos de Selecção - Prova Oral de conhecimentos e Entrevista Profissional de 
Selecção. 

Será adoptada a seguinte fórmula: 


CF = (3XPOC) + (2XEPS) 
5 


Em qu 
CF = Classificação Final 
POC = Prova Oral de Conhecimentos, que versará sobre a seguinte matéria: 
- Decreto-Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro - Estabelece o quadro de compe- 
tências, assim como o regime jurídico de funcionamento dos órgãos dos munici- 
pios e das freguesias. 
- Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março - Estabelece o regime de férias, faltas e 
licenças dos funcionários e agentes, com as alterações introduzidas. 
- Decreto-Lei n.º 24/84, de 16 de Janeiro - Estatuto Disciplinar. 
EPS = A entrevista Profissional de Selecção terá por objecto determinar e ava- 
liar, numa relação interpessoal de forma objectiva e sistemática, as aptidões pro- 
fissionais e pessoais dos candidatos. 

6- Os critérios de apreciação e ponderação da entrevista profissional de selecção, 
bem como o sistema de classificação final, incluindo a respectiva fórmula classifi- 
cativa, consta da acta de reunião do júri do concurso, sendo a mesma facultada 
aos candidatos sempre que solicitado. 

7 - Classificação - os resultados obtidos na aplicação de cada método de selecção 
serão expressos numa escala de O a 20 valores, sendo a Classificação Final (CF), 
expressa na mesma escala resultante da média aritmética das classificações obti- 
das em cada um dos referidos métodos. 

8 - Constituição do Júri: 

Presidente: Dr.º Maria Irene Malheiro dos Santos Alves Pinto - Chefe da Divisão 
Administrativa e de Pessoal. 

Vogais Efectivos: Dr.º Maria Inês de Figueiredo Dias de Sousa Ribeiro - Técnica 
Superior de 1.º Classe - Jurista e Custódia do Céu da Silva Ferreira - Chefe de Seo- 
ção. 

Vogais Suplentes: Dr. Rui Vasco Gonçalves de Sousa Fernandes Moreira Lima - 
Chefe da Divisão Financeira. 

“Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Administração Públi- 
ca, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igual- 
mente de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na pro- 
gressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda 
& qualquer forma de descriminação”. 

9- A prova oral de conhecimentos é entrevista profissional de selecção efectuar-se- 
ão em data, hora e local a designar aquando da publicação da lista dos candida- 
tos, sendo os mesmos convocados por carta registada com aviso de recepção. 

10-A relação dos candidatos admitidos e lista de classificação final serão afixadas no 
Expositor existente nos claustros do Edifício dos Paços do Concelho, conforme as 
situações previstas nos art.ºs 33.7, 34.º e 40.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de 
Julho. 


Paços do Concelho de Guimarães, 21 de Junho de 2000 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. António Magalhães 


O Dr. Luís Alberto de Almeida Barros, Mm. Juiz de Direito, do 1.º Juí- 
zo Civel, do Tribunal Judicial da Comarca de Matosinhos: 

FAZ SABER que no dia 7 de Julho de 2000. pelas 14.00 horas, no Tri 
bunal desta Comarca, nos Autos de Execução Ordinária n.º 1629/94. 
extraída dos Autos supra referido que CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, 
S.A, move a“URBOCIVIL - SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES E INVES- 
TIMENTOS URBANOS, S.A “ com sede na Rua 1.º de Dezembro, 243, 
1., sala 13, Matosinhos, e ANTÔNIO MANUEL ROCHA FELGUEIRAS 
CARVALHO, residenteicom sede na Rua António Cardoso, 475, 4000 
PORTO, hão-de ser postos em praça. pela 2.º vez, para serem arrema- 
tados pela metade do valor pelo qual os bens foram postos em praça, os 
seguintes: 

BENS 
VERBAN: 1 
27/200 das fracções autónomas designadas por: 

B1- 1 andar esq*, com entrda pelo n.º 407 e aparcamento na cave 
com o n.º 16, 1.080.000500; 

B5- 1.º andar centro, com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
como nº 24,1.417.000800; 

B7 - 1.º andar esq, com entrada pelo n.º 62 e aparcamento na cave 
comon. 18,1.215.000500; 

B8- 1.º andar dt, com entrada pelo n.º 62 e aparcamento na cave 
como n.º 1,1.350.000500: 

C1-2º andar esq.”, com entrada pelo n.º 407 é aparcamento na cave 
como. 15,1.080.000500; 

C3.- 2.º andar esqº, com entrada pelo n.º 78 e dois aparcamentos na 
cave com os nºs 30 e 31, 2.227.000500; 

5-2 andar centro, com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
como n.º 23, 1.390.000500: 

C6- 2.º andar dt”, com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave com 
on25, 1.417.000800; 

€7-2º andar osq”, com entrada polo n.º 62 o aparcamanto na cavo 
como nº 3, 1.282.000500; 

C8- 2.º andar dt, com entrada polo n.º 62 e aparcamento na cavo 
comon.21, 1.350.000500. 

D1-3. andar esq ”, com entrada pelo n.º 407 é aparcamento na cave 
como n.º 13, 1.147.000500; 

D2 - 3.º andar dt”, com entrada pelo nº 407 e aparcamento na cave 
com o n.º 12, 1.080.000500; 

D3 - 3º andar esq.”. com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
comon. 32, 2.160.000500; 

DX - 3º andar tras,, com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
como n.º 35, 1.080.000500, 

D6-3º andardt., com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave com 
on! 26, 1.417.000800; 

D7-3: andar esq”, com entrada pelo n.º 62 o aparcamento na cave 
como nº à, 1.417.000500. 

D8-3 andar dt”, com entrada pelo n.º 62 e aparcamento na cave com 
on? 19, 1.350.000800:; 

E1-4. andar esq. , com entrada pelo n.º 78, com terraço com a área 
de 34 mê e aparcamento na cave com o n.º 6, 1.147.000500; 

E2 - 4 andar tras,, com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
comon*27, 1.012.000500; 

E3 - 4º andar centro, com entrada pelo n.º 78. com terraço com área 
de 128,5 m2 e aparcamento na cave com o n.º 22, 1.282.000800; 

E4 4.º andar dtº, com entrada pelo n.º 78 é aparcamento na cave com 
on. 20, 1.046.000500; 

F1-5.º andar esq, com entrada pelo nº 78 e aparcamento na cave 
como n.º 33, 1.080.000800; 

F2- 5. andar tras,, com entrada polo n.º 78 e aparcamento na cave 
como n.º 28, 1.012,000800: 

F3- 5º andar centro, com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
comon.8, 1080.000800; 

Fá - 5.º andar dt. com entrada pelo n.º 78 o aparcamento na cave com 
ont2,1 

G1- 


* andar esq. com entyrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
1.147.000500; 

com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 

como n: 29, 1.012.000500; 

63-6º andar centro, com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
com on. 10, 1.080.000500, 

G4 - 6.º andar dtº , com entrada pelo n.º 78 e aparcamento na cave 
como nº 37, 1.012.000500; 

H1.-7. andar esq.” com entrada polo n.º 78, com terraço com área de 
41 mê e aparcamento na cave com o n.º 14, 1.755.000500; 

H2-7.º andar dt., com entrada pelo n.º 78, com terraço com a área do 
22,5 mê e aparcamento na cave com o n.º 34, 1.552.000500. do prédio 
urbano constituído em propriedade horizontal, inscrito com o n.º 2564 a 
fis. 159 do Livro F7 a descrito na C. Reg. Predial com o n.º 6196 a fis. 113 
verso e ss. do Livro B:20, do prédio localizado no gavelo da Av. Drº Fer- 
nando Aroso n.ºs 405, 407, 409, 4158 o 423 e R. Sacadura Cabral n.ºs 
80, em Leça da Palmeira. 
inciados foi nomeado fiel depositário o Sr. Antó- 
idente na Rua do Agro Velho, 126, rc - Norte, À-. 
Ver-o-Mar, 4490 Póvoa do varzim que, nos termos do disposto no art” 
891, do CPC. duranto o prazo dos editais é obrigado a mostrar os bens. 
a quem pretenda examiná-los, podendo fixar as horas em que, durante o 
dia, facultará a sua inspecção, tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 


Matosinhos, 2000/06/21 


O Juiz de Di 
Luís Alberto de Almeida Barros 


A Escrivã Ausil 
Luísa Almeida 


ars "uz Dorm 


HORIZONTAIS: 1 - Restará. Ara. 2 - Rede. Crer, 3 - Tá. Rola. Ar 4 - Ido. 
Chia. Vê, 5 - Núcleo. Brim. 6 - Troam, Breve. 7 - Um. Elas. 8 - Após. Ais. 
9- Se, Eros, 10 - Imiatei, 11 - Memorização. 

VERTICAIS; 1 - Retinto. Sim. 2 - Adur. Teme. 3 - Sr. Ocou. Im. 4 - Ter 
Lama. Tó. 5 - Adocem. Pear. 6 - Relho. Cori. 7 - Ai. Soez. B - Abre. Sia 9 
- Ay. Rela, 10 - Reavivai. 11 - Artemessado, 


07.00 - Hora Viva 

1000 - Notícias 

10,05 - Praça da Alegria 
Inclui: Tempo 
/Culinária 

1220 - Só Números 

13.00 - Jornal da Tarde 

1400- 0 Tempo 

1405- A Mentira 

1530- Hora H - Hugo e os 
Amigos 

1630 - Lá Em Casa Tudo 
Bem 

1795 - Roseira Brava 

19,05 - Regiões 

2000 - Telejornal 

21,00 - Contra-Informação 

21.10 - Só Números 

21.40- Vamos Dormir 

21,45 - Euro 2000 

2240-A Sr! Ministra 

23200 Tempo 

2325 - Lotação Esgotada 
“O Piano” 

OL50-24 Horas 

02.10 - RTP/Economia 

0225-1º Página 

02.40- 0 Tempo 

0245 - Boas Noites 
“Uma Outra Mulher” 

0455-0 Tempo 

05,00 - Televendas 
Fecho 


“O Piano” de Jane Campion 
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Televisão 


- Abertura 

- Euronews 

-Infantil/Juvenil 

insectos em 

“Jardim da 
Celeste”, “Era Uma 
Vez um Hamster”, 
“Franklin”, “O Mun 
do de Nudnick”,"O 
Patinho Feio”, 
“Michel Strogoff”, 
“Calimero”, "Recreio 
do Tonecas” 

- Euronews 

- Informação Gestual 
Inclui: Jornal da 
Tarde/Acontece 

- Aventuras de Conan 

- Aventuras de Rin Tin 


Tin 

- Divulgação/Fora de 
Casa 

- À Fé dos Homens 

- Universidade Aberta 

- Caderno Diário 
Segredos dos 
Oceanos 

- Divulg/Bolet. 
Agragário/Tempo 

- Rotações 

- Bombordo 

- Jornal 2 

- RTP/Economia 

- Acontece 

- Sala 2 “História(s) do 
Cinema” 

-O Tempo 

- Cupido 

- O Tempo 

Fecho 


0645 - Televendas 
0743 Abertura 
0745 - Portugal Radical 
08/00 - Buéréré 
12.00 - SIC 10 Horas 
13,00 - Primeiro Jornal 
14,00 - Malhação 
1540 - Você Decide 
16,00 - Médico de Família 
17.00 - Rex, O Cão Polícia 
18.00 - Vila Madalena 
19,00 - Esplendor 
20,0 - Jornal da Noite 
21,00- Terra Nostra/ 
Labirinto 
22.10 - Roda dos Milhões 
0030 - Saí de Baixo 
0110 - Diário do Europeu 
0130 - Último Jornal 
0200 - Meteorologia 
02,05 - Lanterna Mágica 
“Amor em Perigo” 
0405 - Portugal Radical 
0435 - Vibrações 
05.05 Televendas 
Fecho 


TVI 


09.05 - Mix Max 

12.10 - O Direito de Nascer 

1330-TVI Jornal 

1425 - Meteorologia 

1430 - Louca Paixão 

1545 - Batatoon 

1830- A Grande Aven 
tureira 

19,30 - Directo XXI 

2025 - Meteorologia 

2030 - Olhó Vídeo 

2100-Crianças SOS. 

2210 - Bora Lá, Marina! 

2250- Filme 
“Esconderijo Per 
feito” 

00,50 - Diário Euro 2000 

0105 - Diário Económico - 
Financial Times 

0110- Filme “A Experiência 
de Filadélfia II” 

03.10 - Ai Que Vida 

03,40 - Meteorologia 

03.45 - Sétimo Céu 

0445 -Samantha/Pérola 
Negra 
Fecho 


Nos finais do século XIX Ada McGrath chega à Nova Zelândia na companhia da sua filha Flora, de dez anos, e do seu 
magnifico piano. Ada é muda e comunica com o mundo através da filha, que interpreta a sua linguagem de sinais e, 
sobretudo, através do piano. Vem ao encontro de Alistair Stewart, um proprietário local com quem casou por corres 
pondência, e que decide abandonar o piano na praia onde Ada desembarcou devido às dificuldades de o transportar 
até casa George Baines, um antigo marinheiro que vive sozinho, compra o piano a Alistair e instala-o em sua casa, Ada 
está decidida a recuperar o instrumento e Baines propõe-lhe um estranho e fascinante negócio: irá trocar o piano, atra 
vés das suas 88 teclas, contra a boa vontade de Ada em satisfazer as suas fantasias sexuais. Entre os dois estabelece-se 
uma envolvente e forte relação sexual e emocional que vai levar o marido dela a tomar atitudes violentas e radicais, 
acabando por perder a mulher e o piano para Baines 


Título Português: “O Piano" 
Origem: Austrália (1993) 


Fotografia (cor): Stuart Dryburgh 


07.00 - Hora Viva. 10.00 - 


Notícias. 10405 - Praça da 
Alegria: Inclui: 
Tempo/Culinária. 12.20 - Só 
Números. 1300 - Jornal da 
Tarde. 1355 - O Tempo. 
1400- A Mentira. 1525 - 
Hora H - Hugo e os Amigos. 
1625 - Lá Em Casa Tudo 
Bem. 17,00 - Roseira Brava. 
1945 - Regiões. 20.00 - Tele- 
jornal. 21,00 - Contra Infor- 
mação. 21.10 - Só Números. 
21,40 - Vamos Dormir. 2145 - 
Euro 2000. 22.40 - O Tempo. 
22.45 - Grande Entrevista 
00.10 -24 Horas. 00:30 - 
RTP/Economia.0045- 1º 
Página. 01.00- O Tempo. 
0105 -Os Hughleys. 01.30 - 
Boas Noites: “Em Defesa do 
Universo”. 03.10 - O Tempo. 
05,00 - Televendas. Fecho. 


RTP 


07.00 - Abertura. 07,02 - 
Euronews. 08.00 - 
Infantil/Juvenil. 12.00 - 
Euronews. 16.30 - Infor- 
mação Gestual: Jornal da 
Tarde/Acontece. 17.30 - 
Aventuras de Conan. 17,55 - 
Aventuras de Rin Tin Tin. 
1820 - Divulgação/Fora de 
Casa. 1830 - A Fé dos Home 
ns. 19.00 - Caderno Diário. 
19.10 - Mitos Eternos. 20,00 - 
Brigada Submarina. 20.50 - 
Divulg/Boletim 
Agrário/Tempo. 2100 - O 
Lugar da História. 22,00 - 
Jornal 2. 22.45 - RTP/Econo- 
mia. 22.55 - Acontece. 23.15 - 
Sala 2: “História(s) do Cine 
ma”. 00.20 - Lord Kitchener. 
0120-0 Tempo. Fecho. 


Argumento: Jane Campion 


Intérpretes: Holly Hunter, harvey Keitel, Sam Neill, Anna 
Genevieve Lemon, Tungia Baker, 


Paquim, Kerry Walker, 
Tan Mui 
Duração: 116 minutos 


07.45- Portugal Radical. 
08,00 - Buéréré. 12.00 -SIC 10 
Horas. 13,00 - Primeiro Jor 
nal. 14,00 - Malhação. 15,00 - 
Você Decide. 16,00 - Médico 
de Família. 17.00 - rex, O 
Cão Polícia. 18.00 - Vila 
Madalena. 19,00 - Esplen 
dor. 20.00 - Jornal da Noite 
2050 - Terra Nostra/Labirin- 
to. 22.10 -SIC Filmes: “A 
Noiva”. 00.10 - Sai de Baixo. 
000 - Invicta Cine: "Pára ou 
a Mamã Dispara!”. 0250 - 
Diário do Europeu. 0320 - 
Último Jornal. 0350 - Mete. 
orologia. 03.55 - Toda a Ver 
dade: “Mudar de Sexo”. 
0455 - Portugal Radical 
0525 - Vibrações. 05.55 
Televendas. Fecho. 


Sede: 


ELECTRO AMORIM 


Acácio Macedo de Araújo, Lda 


Armazenista de electrodomésticos 


Rua Comendador Lima Amorim, 130 4495-133 Amorim PVZ 
Tal: 252691956/624 - Fax. 252691310 - Telem.: 966904853 


Filial; 
Rua 31 de Janeiro, 67, 4490-533 Póvoa de Varzim 
Tel.; 252626260 


TVI 


09.05 - Mix Max. 12.10- O 
Direito de Nascer. 1330 
TVl Jornal 1425 - Meteo- 
rologia. 1430- Louca 

Paixão. 15.45 - Batatoon. 
1830-A Grande Aven 
tureira. 19.30 - Directo XXI 
2025 - Meteorologia. 20:30 - 
Especial TVL 2LIS- Filme 
“Up, Up. And Away”. 21.30 - 
Filme: “Pecados de Uma 
Mulher Casada”. 23.30 - 
Diário Euro 2000.2345 - 
Diário Económico/Finalcial 
Times. 2350- Filme: “O Dia 
da Justiça”. 0150 - Meteo 
rologia. 0LSS - Ai Que Vida. 
0225 - Sétimo Céu 0325 
Samantha/Pérola Negra. 
Fecho. 


ESTE ESPAÇO 


gspERA POR 
TEL. 22 5191980 


Cabo & Sat: 


13,00 - Informação - Euro 


(Tudo Sobre o Europeu) 
1315- Informação - Flash 
(Síntese de notícias) 

1330- Golfe 

European Tour 

(Resumo da competição) 
1400 - Ténis - Grand Slam 
(Torneio de Wimbledon) 
1700 - Informação - Flash 
(Síntese de noticias) 

1715- Automobilismo - Fór- 
mula Cart 

(Circuito de Portland) 
1945- Informação - Notícias 
(Actualidade) 

20,00 - Rugby - Jogo Particu- 
lar 

(África do SukInglaterra) 
2145 - Informação - Euro 
2000 


(Noticiário alargado) 
2215- Ténis - Grand Slam 
(Torneio de Wimbledon) 
2315 - Informação - Notícias 
(Actualidade) 

2345 - Informação - Especial 
(Funboard) 

0000 - Golfe - Torneio Parti 


cular 
(24 Horas de Golfe de Portu: 


Canal « 
05.00 - Mistérios da Antigu: 


idade A Vida Secreta de Ram- 


sés II 

0600: O Inexplicável 

Psiquismo Moderno 

07.00 - Biografia 

Mia Farrow, Uma Vida de 

Drama 

08.00 - Reportagens de Inves- 

tigação 

As Missões Secretas da CIA 

10,00 - Maravilhas Modernas 

Os Satélites 

1100 - Mistérios da Anti 

guidade 

1200-0 Inexplicável 

1300 - Biografia 

Mia Farrow 

1400- Reportagens de Inves: 

tigação 

1600 - Maravilhas Modernas 

Os Satélites 

1700- A Era da Velocidade 

A Revolução no Design: À 

Velocidade, Um Estilo de 

Vida 

18.00 - História ou Ficção 

O Oeste Selvagem de Buffal, 

lo Bill 

19,00 - Império Vermelho 

2000 - Mistérios da Anti- 

guidade 

Os Guerreiros Celtas 

21.00 - Salazar 

Paz na Guerra 

2200 Guerras do Século XX 

A Guerra das Malvinas 

2300- A Era da Velocidade 

00.00 - História ou Ficção 

01.00 - Império Vermelho 

0200 - Mistérios da Anti. 
guidade 

o Guerreiros Celtas 


AVoR CABO SP comirioesilaãode devo por 


Longe do Apocalipse 


Baseado num romance de Henry Morton Robinson, este fil- 
me foi produzido, realizado e protagonizado por David Car- É 
radine, responsável por filmes como “O Bando de Jesse James” e “Senhores da Guer- 
ra”. Um soldado americano recém-chegado do Vietname (Carradine) chega a uma 
localidade do Kansas, em Drury, mesmo no coração dos Estados Unidos. Ali encontra 
um velho carrocel, tão solitário e deteriorado como ele se sente, e decide ficar por ali 
Ao mesmo tempo que o repara, tenta recompor a sua vida destroçada pela guerra. Um 
início que não vai ser fácil, acentuado pelo facto de sentir que a maioria das pesoas 
não confia num estrangeiro. Este filme conta com as presenças de Barbara Hershey, 
no papel de uma jovem muda com quem o soldado inicia uma amizade, e de Michael 
Greene, como Mike, que lhe oferece trabalho na sua gasolineira. 


Exibição: Canal Hollywood 


03,00 - Salazar 
04,00 - Guerras do Século XX 


05,00- Eureka 

O Cérebro e a Inteligência 
0600 -Sexo, Censura e Cine- 
ma 

As Tentações de Eva 

0700- O Safari do Século 
XXI 

0730- Aves Travessas 

0800- As Gravações da Casa 
Branca 

09,00- Ushguli: Outro Mun 
do, Outra Epoca 

1000 Prisma 

Dalai Lama: O Nascimento 
de Um Deus 

1100 - Animais Fabulosos 

O Animal Mais Belo 

11,30 Mamiferos Marinhos 
A Foca Leopardo 

1200-A História do 
Desporto 

Ráguebi 

13/00 - Sexo, Censura e Cine 


ma 
As Tentações de Eva 

1400- O Safari do Século 
XXI 

1430- Aves Travessas 

1500 - Ushguli: Outro Mun- 
do, Outra Época 

1600- As Gravações da Casa 
Branca 

1700 - Sexo, Censura e Cine- 
ma 

1800- Prisma 

19.400 - Eureka 

2000- A História do 
Desporto 

21.00 - Animais Fabulosos. 
21.30 - Mamiferos Marinhos 
A Foca Leopardo 

22,00 Prisma 

2300- Nu 

Na Flor da Idade 

2330 - O Mundo de Um 
Bebé 

O Início 

00.00 - Planeta Animal 

As Aventuras do Mamifero 
Mais Pequeno do Mundo 
0100-Céu, Inferno e Nir 
vana 

Jesus de Nazaré, Rebelde ou 
Messias 

0200-0 Destino do Homem 
de Neandertal 

O Caçador de Mamutes 
0300- Irmandade 

0400- O Regresso do 
Troglodita 


Discovery 


05400 Além do Ano 2000 
0530 Mundo Extra 
ordinário 

0600- Fique Por Dentro! 

A Grande Invenção: O 
Microchip 

07,00 Discovery Colecções 
Neve, Areia e o Olho do Mal 
0800- Discovery News 
0830- Paleomundo 

Os Segredos dos Bron 
tossauros 

09,00 - Discover Magazine 
Detectives Cientificos 


ce Segunda: feira | 26 de Junho o 2000 
DEM gaRO A ú 


10,00 - Além do Ano 2000 
10.30 - Mundo Extra- 
ordinário 

1100- Fique Por Dentro! 
Porta-Aviões: Fortaleza em 
Alto-Mar 

1200 - Vozes do Passado 
Em Busca do Santo Graal 
1300- Discovery Showcase 
A Conspiração Nazista 
1400 - Hora Selvagem 
Mordida de Cobra 

150 - Discovery Colecções 
Bizantino: Construindo um 
Sonho 

1600 - Discover Magazine 
Desastre Aéreo 

17,00 - Além do Ano 2000 
1730 - Mundo Extra- 
ordinário 

18,00 - Fique por Dentro! 
1900 - Hora Selvagem 

O Guepardo 

2000 - Discovery News 
2030 -Paleomundo 

A Alma dos Dinossauros 
21,00 - Discovery Channel 
EcoChallenge 

Argentina 

23,00 - Hora Selvagem 
00.00 - Discovery News 
00.30 - Paleomundo 

0100- Discovery Channel 
Eco-Challenge 

03,00 - Discovery Colecções 
Raízes do Egipto 

0400- Discovery Magazine 
Nascido Para Matar? 


0500- O Tesouro de Barba 
Ruiva 

0630- A Paixão de Júlia 
08.15-Ligado 

0830- O Direito de Amar 
10.04- Nos Bastidores de Hol- 
Iywood 

10.30 - Destruição Fatal 
1210-A Gentileza dos 
Desconhecidos 

12.30 - Guardiões do Tempo 
14.14- Rufino 

1430- Justiceiro por Conta 
Própria 

1637-O Mundo das Estrelas 
17,00-A Invasão da Terra 
1824 - Coração de Pedra 
1940 -O Comboio do Desti 


no 
2046-A Seguir 

2100- Longe do Apocalipse 
2233- Cinema Cinema Cine- 


ma 
2300 - A Lojinha dos Hor- 
rores 

00.31 - Mulheres Fatais de 
Hollywood 

0100- Pacto de Sangue 

0233 Cinema Cinema Cine- 
ma 

03100 - Detective em Acção 
0439- A Cruz dos Descalços 


abo, Lda 


* Análise de projectos para instalação deTV Cabo 


em Empreendimentos Imobili 
* Material para redes de TV Cabo e Satélite 


ios em construção 


19- Fax: 


224649423 - E-mail: norcabosp O mail.tolopao.pt 


Segunda-feira | 26 de Junho de 2000 


CINEMAS 


Tel. 222022407 

* CAMBADA DE PATIFES, de Louis 
Moreau, com Jim Belushi, Timothy 
Dalton, Carlton Wilborne, Michael 
Beach e Vanessa Angel. Sessões às 
14h45, 16h45 € 21h45. M/16 


(CENTRAL SHOPPING 


Tel. 225102765 

SALA? 

+ AS AVENTURAS DO TIGRE, de 
Jun Falkenstgin, com as vozes de Jim 
Cummings, Nikita Hopkins, Ken San- 
son, John Fiedler, Peter Cullen, 
Andre Stojka e Kalh Soucie. Sessões 
às 14h00, 15h45, 17h30 é 21h30. 
M/04 

SALAZ 

+ GLADIADOR, de Ridley Scot, 
Russel Crowe, Joaquin Phoenix, 
Richadr Harris, Djimon Hounsou, 
David Hemmings é Oliver Reed, Ses. 
sÕes às 14h00, 17h00 é 21h30. 

MZ 

SAA3 

+ ECLIPSE MORTAL, de David 
Twoby, com Radha Milchel, Vin Die- 
sele Cole Hauser. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30 é 21h45. M/12, 
SALAS Ea 

« SEDUTORA TENTAÇÃO, de 
Edward Norton, com Edward Norton, 
Ben Str, Jenna Ellman, Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45 e 21h30. M/12 
SMLADE atrai e ee 
» UM ENCONTRO A TRÊS, dc 
Damon Santosteano, com Malhew 
Perry, Neve Campbell, Dylan MoDer- 
motte Oliver Platt. Sessões às 


«28 DIAS, de Beliy Thomas, com 
Sandra Bullock, Viggo Mortensen, 
Dominic West, Diane Lad, Elizabeth 
Perkins e Sleve Buscemi. Sessões às. 
14h15, 16h30, 18h45 e 22h00. M/16 


Tel. 226097210 

* PRINCESA MONONOKE, de 
Hayao Miyazaki, com as vozes de 
Billy Crudup, Claire Danes e Minnie 
Driver, Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/06. 


[CINEMAS CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 

SALA 1 

* 28 DIAS, de Betty Thomas, com 
Sandra Bullock, Viggo Mortensen, 
Dominic Wes, Diane Lad, Elizabeth 
Perkins e Steve Buscemi. Sessões às. 
14h30, 16h30, 18h30, 20h30, 22h30 
2. 00h30. M/16. 

SALA 2 

* UM ENCONTRO A TRÊS, de 
Damon Santostefano, com Mathew 
Perry, Neve Campbell, Dylan McDer- 
molt e Oliver Platl, Sessões às 
14h15, 16h45, 18h15, 20h15, 22h15 
e 00h15. M/12, 

SALA3 o 

+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Rei- 
nex, com Bruce Willis, Michelle Pleit- 
fer, Rita Wilson e Paul Reiser. Ses- 
sões às 14h00, 16h00, 18h00, 


+ AS AVENTURAS DO TIGRE, de 
Jun Falkenstein, com as vozes de Jim 
Cummings, Nikia Hopkins, Ken San- 
son, John Fiedle, Peter Culen, 
Andre Stojka e Kalh Soucie, Sessões 
às 13h45, 15h45, 17h45, 19h45, 
21h45 e 00n16 


Tel. 226068562 

+ AS VIRGENS SUICÍDAS, de Solia 
Coppola, com James Woods, Kalh- 
leen Turner, Kislen Dunst, Josh Hat- 
net, Dany de Vito e Scot Gleen. Ses- 
sões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M/12, ” 


(PASSOS MANUEL 


Tel. 222005196 

* O VENTO LEVAR-NOS-Á, de Abas 
Kiarostami, com Behzad Douranie os 
habitantes de Siah Dareh. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 € 22h00. M/12 


Etnografia e história em exposição 


O Comércio do Porto |31 


ÁREA METROPOLITANA 


Tradições de S. Pedro de Rates 


“S, Pedro de Rates: Lenda, Arte e Arqueologia” é o título da exposição patente no Museu Municipal de Etnografia e História da Póvoa de Var- 
zim até 15 de Abril de 2001. A mostra propõe-se apresentar e relembrar as origens mais remotas da Igreja Românica de S. Pedro de Rates, mos- 
trando as fases da sua construção e evolução. Patente vai estar, também, documentação fotográfica anterior ao restauro da década de 30, bem 
como peças de talha, azulejos, esculturas, pinturas e alfaias diversas que documentam o viver desta igreja ao longo dos séculos. Esta exposição 
éa primeira de um conjunto de mostras temáticas dedicadas às 12 freguesias que compõem o concelho da Póvoa de Varzim, em que se pre- 
tende caracterizar cada uma delas nas suas principais vertentes: natural, etnográfica, histórica, arqueológica e artística. 


Damon Santostelano, com Malhew 
Perry, Neve Campbell, Dylan MoDer- 
motte Oliver Piat. Sessões às. 
14h50, 16h50 21h50. M/Z. 


Tel. 225507254 

* GLADIADOR, de Ridley Scott, Aus- 
sel Crowe, Joaquin Phoenix, Richadr 
Harris, Djimon Hounsou, David Hem- 
mings e Oliver Reed. Sessões às 
15h30, 18h00 e 21h45. M/12. 


[TRINDADE 1 
Tel. 222005550 
* O HOTEL MILLION DOLLAR 
HOTEL, de Wim Wenders, com Jem- 
remy Davies, Mel Gibson e Milla 
Javovich. Sessões às 14h25, 16h45 e 
mom 


TRINDADE 2 

Tel.222005550 

+ POR UM FIO, de Martin Scorsese, 
com Nicolas Cage, Parcia Arquele, 
John Goodman, Ving Rhames e Tom 
Sizemore. Sessões às 14h20, 16h40 
e2145.M/16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223775000. 

+ 28 DIAS, de Bety Thomas, com 
Sandra Bullock, Viggo Mortensen, 
Dominic Wes!, Diane Lad, Elizabeth 
Perkins é Steve Buscemi. Sessões às. 
14h30, 16h50, 19h45, 22h30 € 
00h50. M/16 

+ O RINGUE, de Ron Shellon, com 
Antonio Banderas, Lolita Davidovich, 
Woody Hartelson, Lucy Alexis Liu, 
Tom Sizemore é Robert Wagner Ses- 
sões às 13h20, 16h00, 18h45, 21h45 
e 00h30. M/16. 


SALA BEBÉ 


Tel. 222022407 
« UM ENCONTRO A TRÊS, de 


* ONEGIN, de Martha Fiennes, com 
Ralph Fiennes, Liv Tyler, Toby Ste- 
phens, Lena Heady, Martin Donoivan 
e Alun Armstrong. Sessões às 13h40, 


16h30, 19h10, 21h55 e 00h25. M/12, 
* UM ENCONTRO A TRÊS, de 
Damon Santostefano, com Mathew 
Pery, Neve Campbell, Dylan McDer- 
motte Oliver Piatt. Sessões às 
14h10, 16h30, 19h10, 21h30 € 
00h00. M/12, 

* AS VIRGENS SUICIDAS, de Sofia 
Coppola, com James Woods, Kath- 
leen Turner, Kisten Dunst, Josh Hart- 
net, Dany de Vito e Scol Gleen. Ses- 
sões às 14h15, 16h50, 19h20, 22h15 
e 00h35. M/16, 

* AS AVENTURAS DO TIGRE, de — 
Jun Falkenstein, com as vozes de Jim 
Cummings, Nikita Hopkins, Ken San- 
son, John Fiedler, Peter Cullen, 
Ande Stojka e Kath Soucie. Sessões 
às 15h30, 17h30, 19h20, 21h15 é 
23h30. M/04, 

* A MULHER ASTRONAUTA, de — 
Rand Ravich, com Johny Depp, Char- 
lize Theron, Joe Morton, Clea DuVall 
e Donna Murphy. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h10, 22h00 e 00h40. M/16. 
+ CAM PATIFES, de 
Louis Morneau, com Jim Belushi, 
Timothy Dalton, Carlton Wilborne, 
Michael Beach e Vanessa Angel. Ses- 
sões às 14h00, 18h10, 18h20, 21h40 
e 23h50. M/16 

« ECLIPSE MORTAL, de David N 
Twoby, com Radha Mitchell, Vin Die- 
sei e Cole Hauser, Sessões às 13h25, 
16h00, 19h15, 21h45 € 00h30. M/12, 
* SEDUTORA TENTAÇÃO, de | 
Edward Norton, com Edward Norton, 
Ben Stile, Jenna Eliman, Sessões às 
13h10, 16h00, 18h50, 21h35 € 
00h50. M/12 

+ ENTREVISTA COM O ASSASSI- — 
NO, de Scott Reynolds, com Paolo 
Rotondo, Rebeca Hobbs, Jenniter 
Ward, Roy Ward e Vanessa Byines. 
Sessões às 14h10, 16h35, 19h30, 
21h50 e 00h55. M/18, 

* ARMADILHA EM BANGKOK, de 


Jonatahan Kaplan, com Claire Danes, 
Kate Beckinsale, Bill Pullman, Jac- 
queline Kim é Daniel Lapaine. Ses- 
sões às 13h15, 16h45, 19h40, 22h15 
e 00h40. M12. 


Mitchell, com Rob Schneider e Oded 
Fen Sessões às 13h50, 16h15, 
19h30, 22h20 e 01h00. M/12 
-OHOTEL MILLION DOLLAR 
HOTEL, de Wim Wenders, com Jem- 
temy Davies, Mel Gibson e Milla 
Javovich, Sessões às 13h05, 15h40, 
18h15, 22h10 e 00h45. M/16. 

* UMA VIDA À DOIS, de Rob Rei- 
nes, com Bruce Willis, Michelle 
Peter, Rita Wilson e Paul Reiser. 
Sessões às 14h30, 16h45, 19h00, 
22h20 e 00h25. Mn12. 

* GLADIADOR, de Ridley Scot, 
Russel Crowe, Joaquin Phoenix, 
Richadr Hartis, Djimon Hounsou, 
David Hemmings e Oliver Reed, Ses- 
sões às 14h15, 17h40, 21h00 € 
00h15. M/12 
POR UM FIO, de Martin Scorse- 
se, com Nicolas Cage, Patricia 
Arquelte, John Goodman, Ving Rha- 
mes e Tom Sizemore. Sessões às 
13h00, 15h35, 18h20, 21h30 e 
00h20. M/16. 

* A CASA DO PASSADO, de William 
Malone, com Geolirey Rush, Famke 
Jansen, Taye Diggs, Ali Later e Cinis 
Kaltan, Sessões às 13h20, 16h10, 


tan Lyan, com Bruce Wúlis, Mat- 
thew Perry Rosanna Arquelte, 
Michael Clarke Duncan, Natasha 
Henslidge. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h40, 21h40, 00h00. M/12. 


[GAIASHOPPING 


Tel. 223791705 

SALA 1 

* AS AVENTURAS DO TIGRE, de 
Jun Falkenstein, com as vozes de Jim 
Cummings, Nikita Hopkins, Ken San- 
son, John Fiedier, Peter Cullen, 
Andre Stojka e Kalh Soucie. Sessões 
às 13h40, 15h40, 17h30 e 19h40. 
M/04. 

« POR UM FIO, de Martin Scorsese, 
com Nicolas Cage, Patricia Arquette, 
John Goodman, Ving Rhames e Tom 
Sizemore. Sessões às 21h40 é 
000. M/16. 

Zoo 

* GLADIADOR, de Ridley Scolt, 
Russel Crowe, Joaquin Phoenix, 
Richadr Harris, Djimon Hounsou, 
David Hemmings e Oliver Reed. Ses- 
sões às 14h15, 18h20, 21h45 e 
cms mto 
SAS a 

e 28 DIAS, de Betty Thomas, com 
Sandra Bullock, Viggo Mortensen, 
Dominic West, Diane Lado, Elizabeth 
Perkins e Steve Buscemi. Sessões às 
13h15, 15h30, 17h40, 20h10, 22h20 
e 00h35. M/16. 

SALA 4 

+ O RINGUE, de Ron Shelton, com 
Antonio Banderas, Lolita Davidovich, 
Woody Harrelson, Lucy Alexis Liu, 
Tom Sizemore é Rober Wagner. Ses- 
sões às 14h00, 16h50, 19h35, 22h05 
e0MO. 6 
SALAS NE 
* GIGOLO PROFISSIONAL, de Mike 
Mitchell, com Rob Schneider e Oded 
Fehr. Sessões às 13h45, 15h45, 
17h50, 20h00, 22h30 é 00h30. M/12. 


SALA? 

+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Rei 
nes, com Bruce Willi, Michelle Pteit- 
fer Rita Wilson e Paul Reiser. Ses- 
sões às 13h55, 16h10, 18h10, 
20h20, 22h35 e 00h50. M/12, 

SALAS ES | 
+ À MULHER ASTRONAUTA, de 
Rand Ravich, com Johny Depp, Char- 
lize Theron, Joe Morton, Clea DuVall 
e Donna Murphy. Sessões às 14h05, 


+ SEDUTORA TENTAÇÃO, de 
Edvard Norton, com Eduard Norton, 
Ben Siler, Jenna Ellman Sessões às 
13h20, 16h00, 19h10, 21h50 é 
ohsMiZ = 


INORTESHOPPING 


Tel. 229571500 

SALA VIP 

+ A MULHER ASTRONAUTA, de 
Rand Ravich, com Johny Depp, Char- 
lie Theron, Joe Morton, Clea Duvall 
e Donna Murphy Sessões às 13h50, 
16h30, 21h30 é 00h30. M/12 
SALAZ SEDA 
+ O RINGUE, de Ron Shelton, com 
Antonio Banderas, Lolita Davidovich, 
Woody Harrelson, Lucy Alexis Liu, 
Tom Sizemore é Robert Wagner. Ses- 
sões às 13h30, 16h20, 19h00, 21h50 
eO0Mao MG. 


SALA 3 

28 DIAS, de Betty Thomas, com 
Sandra Bullock, Viggo Mortensen, 
Dominic Wes!, Diane Ladd, Elizabeth 
Perkins e Sleve Buscemi. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h20, 21h40 € 
00h00. M/16. 


* MAGNÓLIA, de Paul Thomas 
Anderson, com Tom Cruise, April 
Grace, Jason Robards, Julianne 
Moore, Philip Seymour Hoffman. 
Sessões às 14h00, 18h00 e 22h05. 


SALA6 

« ECLIPSE MORTAL, de David N. 
Twoby, com Radha Mitchell, Vin Die- 
sele Cole Hauser. Sessões às 14h20, 
17h00, 19h25, 21h55 e 00h15. M/12. 


SALA 4 

* BIGOLO PROFISSIONAL, de Mike 
Milchell, com Rob Schneider e Oded 
Fehy, Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h00 e 00h10. M/12. 


SALA 5 

* AS AVENTURAS DO TIGRE, de 
Jun Falkenstein, com as vozes de Jim, 
Cummings, Nikita Hopkins, Ken San- 
son, John Fiedler, Peter Cullen, 
Andi Stojka e Kath Soucie. Sessões. 
às 12h50, 15h00, 17h00, 19h10, 
21h10e23h50.M/04. | 

* UMA VIDA A DOIS, de Rob Rei- 
nes, com Bruce Willis, Michelle Pteit- 
fer, Rita Wilson e Paul Reiser. Ses- 
sões às 13h00, 15h10, 17h20, 

19h30, 22h10 e 00h35. M/12, 

FALA oe ndo 

« SEDUTORA TENTAÇÃO, de 
Edward Norton, com Edward Norton, 
Ben Stiller, Jenna Eltman, Sessões às 
13h00, 15h40, 18h30, 21h20 € 
O0h4s, M/12 

SALA B 

* ECLIPSE MORTAL, de David N. 
Twoby, com Radha Mitchell, Vin Die- 
sel e Cole Hauser. Sessões às 13h50, 
16h10, 18h40, 21h30 e 00h40. M/12, 


[MAIASHOPPING 


Tel, 229770450 
SALAT 

+ O RINGUE, de Ron Shelton, com 
Antonio Banderas, Lolita Davidovich, 
Woody Harelson, Lucy Alexis Liu, Tom 
Sitemore e Robert Wagner. Sessões às 
13h40, 15h25, 19h05, 21h55 e 00h35. 
Wi6, 

SAAZ 

+28 DIAS, de Bety Thomas, com San- 
da Bullock Viggo Mortensen, Dominic 
Wes, Diane Lad, Elizabelh Perkins é 
Sleve Buscemi. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h30, 21h45 e 00h00. M/16 
UCS 
* SEDUTORA TENTAÇÃO, de 
Edward Norton, com Edward Norton, 
Ben Sie, Jenna Ellman Sessões às 
13h30, 15h05, 18h50, 21h35 e 
O0ht5. M/12 


SALA 4 

+ AS AVENTURAS DO TIGRE, de 
Jun Falkenstein, com as vozes de 
Jim Cummings, Nikita Hopkins, Ken 
Sanson, John Fiedle, Peter Cullen, 
Ande Stojka e Kalh Souci. Sessões. 
às 13h35, 15h30, 17h25, 19h20, 
21h15 e 23h10. M/04. 
SALAS E 
+ A CASA DO PASSADO, de Wi 
liam Malone, com Geoflrey Rush, 
Famke Jansen, Taye Diggs, Ali Larter 
e Chvis Kaltan. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h05, 20h10, 22h20 e 
00h25. M/16, 

SALAG 

+ POR UM FIO, de Martin Scorse- 
se, com Nicolas Cage, Patricia 

Arquette, John Goodman, Ving Rha- 
mes e Tom Sizemote, Sessões às 
15h00, 17h35, 21h20 e 23h55 
MAG 

SALAT 

+ GLADIADOR, de Ridley Scot. 
Russel Crowe, Joaquin Phoenix, 
Richadr Harris, Djimon Hounsou, 
David Hemmings e Oliver Reed, 

S 's às 14h00, 17h15, 21h25 e 
00h40 M/12. 

SALAB 

+ UMA VIDA A DOIS, de Rob Rei 
nes, com Bruce Willis, Michelle 


5 13h55, 15h55, 18h00, 
2M15 e 00h20. MA12. 


+ GIGOLO PROFISSIONAL, de 
Mike Mitchell, com Rob Schneider é 
d Fer Sessões às 13h40, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00 e 
00h05. M/12, 

SALA 10 

* ECLIPSE MORTAL, de 0; 
Twoby, com Radha Mitchel 
Diesel e Cole Hauser Sessões 
14h15, 16h45, 19h10, 22h10 € 
O0h4s. M/12 

SALA 11 

* À MULHER ASTRONAUTA, de 
Rand Ravich, com Johny Depp. 
Chanize Theron, Joe Morton, Clea 
DuVall e Donna Murphy. Ses: 
14h10, 16h35, 19h00, 22h05 é 
0030. M/12 


PLAZA CINEMAS 


Te 9406486 

SALA 1 

« UM ENCONTRO A TRÊS, de 
Damon Santostelano, com Mathew 
Perry, Neve Campbell. Dylan McDer 
molt e Oliver Plat. Sessões às 
14h00, 17h00 e 21h30. M/12. 
SALAZ 

+ AS AVENTURAS DO TIGRE, de 
Jun Falkenstein, com as vozes de 
Jim Cummings, Nikita Hopkins, Ken 
Sanson, John Fiedie, Peter Cullen, 
Ande Stojfa é Kath Soucie. Sessões 
às 14h15, 17h15 e 21h45. M/04. 


Tel, 227335500 

* ECLIPSE MORTAL, de David N. 
Twoby, com Radha Mitchell, Vin 
Diesel e Cole Hauser, Sessões às 
15h30 € 21h30. M/12. 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


Tel. 252611797 

SALA 1 

+ VERÃO ESCALDANTE, de Spike 
Lee, com Mira Sorvino Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. M/18. 
SALAZ 

* A CASA DO PASSADO, de Wil 
liam Malone, com Geofiey Rush, 
Fambe Jansen, Taye Digos, Ali Lar- 
tere Chnis Kattan. Sessões às 
15h30, 18h00 e 22h00. M/16 
SALA 3 

+ GLADIADOR, de Ridley Scot 
Russel Crowe, Joaquin Phoenix 
Richadr Harris, Djimon Hounsou, 
David Hemmings e Oliver Reed 
Sessões às 15h00, 18h00 e 21h30. 
MA2, 

SALAS — 

* AS AVENTURAS DO TIGRE, de 
Jun Falkenstein, com as vozes de 
Jim Cummings, Nikita Hopkins, 
Ken Sanson, John Fiedler, Peter 
Cullen, Andre Stojka e Kath Soucie 
Sessão às 15h00. M/04 

* AS VIRGENS SUICÍDAS, de 
Sofia Coppola, com James Woods 
Kalhieen Turner, Kisten Dunst 
Josh Hartnett, Dany de Vito e Scott 
Glen, Sessões às 18h00 é 21h30. 
Mn 


PR 


Roteiro 


Filme com Sandra Bullock 


“98 Dias” para recuperar uma vida 


Gwen Cummings (Sandra Bullock) vive uma existência desregrada. Saltando de bar em 
bar com o seu namorado Jasper (Dominic West), concebe a vida como uma atracção mag- 
nética de situações encharcadas em álcool e drogas. No dia do casamento da sua irmã Lily 
(Elizabeth Perkins), Gwen embebeda-se, confronta os noivos com declarações comprome- 
tedoras e termina enfaixada contra uma casa ao volante de um automóvel roubado. Tal tro- 
pelia vale-lhe uma condenação de 28 dias num centro de reabilitação. E este o ponto de par- 
tida de “28 Dias”, mais uma passerelle para o estilo desenfreado de Sandra Bullock. Se a história 
parece banal, o desempenho dos actores contrapõe uma simpática surpresa. Um acentuado 
toque de humor confere uma ligeireza ao desenrolar deste filme realizado por Betty Tho- 
mas. Cómico mas não muito, dramático mas pouco - assim se pode defini-lo. 


SALAS 
+ UM ENCONTRO A TRÊS, de 
Damon Santostetano, com Mathew 
Perry, Neve Campbell, Dylan 
MeDermott e Oliver Platt. Sessões 
às 15h30, 18h30 e 22h00. M/12. 
SALA 6 

+ CAMBADA DE PATIFES, de 
Louis Morneau, com Jim Belushi, 
Timothy Dalton, Carlton Wilborne, 
Michael Beach e Vanessa Angel 
Sessões às 15h15, 18h15 e 21h45. 
M/16. 


ESTÚDIO SANTA CLARA 


Tel. 252624025. 
* SCREAM 3 - GRITOS 3 Sessão 
as 21h45. M/12 


TEATRO 


Pi. 9 de Abril 

» DIÁLOGO EM RÉ MAIOR, de Javier 
Tomei, encenação de José Wales 
tem, pelo grupo As Boas Raparigas Vão 
Para Céu, As Més Para Todo o Lado 
Às 21h30. Até 30/06. 


rato lena Sá Costa | 
Rua da Alegria 

* BALDES, ESFREGÕES, ESPON- 
JAS, ESPANADORES E ESPIONA- 
GEM..., de Alan Richardson. Às 
22h00. Até 2/07 


MÚSICA 


Rua de Passos Manuel 
* CONCERTO, com Cs: 
so, Às 22h00. 


Atrium Piano Bar 
* SEGUNDAS CLÁSSICAS, 
Arcadia Ensemble. Das 20h30 
03h00. 


EXPOSIÇÕES 
Materia Presença] 


Rua Miguel Bombarda, 570 
* SEMTÍTULO. DESERTOS, de 


Montserrat 
10h 


* PINTURA “ARQUEOLO( 


DESEJO”, 


IGIA DO 


INTURA “OS ENCONTROS DO 
QUOTIDIANO”, 


Segunda-feira | 26 de Junho de 2000 


[Casa de Bonjóia 


Bonjóia - Camp 
« EXPOSIÇÃO BRINQUEDOS 
“MÁQUINAS DE BRINCAR”, de 
Virgínio Moutinho. Até 30/06. 


Rua Aníbal Cunha, 84 

+ “ILUMINAÇÃO - O CAMINHO 
DO CHÁ”, de Catarina Mendes. De 
teiçãa 

sábado das 15h00 às 19h00. Até 
vor 


Rua Afonso Lopes Vira. 
+ PINTURA, de Mónica Baldaque 
De segunda a sábado das 10h00 às 
20h00. Até 2/07. 


Av, Boavista, 854 
* FOTOGRAFIAS, de Miguel Rio 
Branco. De segunda a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 2, 


Rua Miguel Bombarda, 457 

« PINTURA “ANTES DAS 

ROSAS”, de Sotia Areal, De segun. 
13h00 às 20h00, 


Manuel 1, 246 

« PINTURA “OS PRIMEIROS 

FRUTOS”, de Uitano. De segunda 
10h00 às 13h00 e das 
O. Até 44 


yr, 346 
* PINTURA “QUASE SEMPRE 


VEMOS O QUE TODA A GENTE 
VÊ”, oe Valdemar Santos, De 
ado das 15h00 às 
ui 
Rua Mi Bombarda, 200 
« PINTURA, do Javier Ricra Saba 
à das 15H00 às 19h00, 


a das 11h00 


3h00 e 


Au 5/07 


Companhia das ártes |] panhia das Artes. 


* COLECTIVA PINTURA, de Henri 
Ana Del Rio, Am 
Margarida Leão e Henrique 
unda a sexta das 10 
ábados das 15h00 às 
). Até 6/07. 


inimal Arte Contemporânea 
Rua do Rosário, 125 
* ESCULTURA, de Paulo Neves, Até 


$. Lourenço (Grilos) 
Larg Colégio (à Sé) 

+ EXPOSIÇÃO “CRISTOS”. do 

mestre José Rodrigues. Das 10h00 
00 e das 14h00 às 17h30. Até 


Rua D Jogo de Castro, 210 
« ARTE EM BERLIM NO SÉCULO 
x. 
« ENTERTAINMENT & CO, de 

Louro e Co, Até 10/09, 
« NIKIAS SKAPINAKIS: PROS- 
PECTIVA 1966-2000. Até 10/09. 
Das 22h00 às 24h00. 


Árvore - Coop. Act. Artísticas 


Rua o de Albuquerque, 1 

+ “OUTRAS PLASTICIDADES”, 
José Forjaz, De segun- 
ao das 09h00 às 23h00, 

s das 15h00 às 19h00 e das 
21h90 às 23h00. Domingos das 
15h00 às 20h00. Alé 11/07. 


iblioteca Municipal 


* TERRA DE VERA CRUZ, exposi- 
s 500 Anos do Descobri- 

to do Brasil. De segunda a sexta 

9h00 às 19h00. Sábados € 

gos das 14h00 às 19h00. Até 


adeia da Relação 


ua 5 Bento da Vitória 
+ FOTOGRAFIA BRASILEIRA E 
ESTRANGEIRA DO SÉC. XIX. De 
terça a sexta das 15h00 às 18h00. 


Sábados e omingos das 15h00 às. 
19h00, Até 30/07. 


Av. da Boavista, 854 

« PINTURA, de Ana Luísa Ribeiro 
De segunda a sexta das 15h00 às. 
20h00. Até 31/07. 


eatro Nacional S. João 


Praça da Batalha 

« FOTOGRAFIAS “LAPSOS E 
MEMÓRIAS”, de João Tuna. De 
segunda a sabado das 13h00 às 
19h00. Domingo às 13h00 às 
18h30. Até 31/07. 


Rua Entre Quint 
* EXPOSIÇÃO “EM VIAGEM 
COM DORDIO GOMES”. De 

egunda a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. às 
18h00, Até 15/08, 


Restaurante O Postigo da 


R. Fonte Taurina, 24 (Ribeira) 

* PINTURA “A SURPREENDENTE 
DESCOBERTA DE SER PINTO- 
RA”, de Liliana Rossi Byford. De 
terça a domingo das 18h00 às. 
02h00, Até 10/09 


Edifício Alfândega 

* GRANDE JUBILEU DO ANO 
2000. Das 10 hO0 às 13h00 e das 
14h00 às 18h30. Até 17/09. 


Museu Militar do Porto 


Rua do Heroismo 
* “SOLDADINHOS DE CHUMBO”. 
De terça a domingo das 14h00 


17h00. Exposição permanente 


. Museu Marta Ortigão Sam- 


Rua Nº Senhora de Fálima 
« “PINTURA E DESENHO DOS 
SÉCULOS XIX E XX' 


vraria dos Lóios 


Largo dos Lóios, 50 
« CERÂMICA, do mestre Luis Soa. 
tes. De segunda a sábado das 9h00 
às 19h00. Exposição permanente 


Juseu Nacional da Imprensa 


Estrada Nacional 108, n.º 206 

* A IMPRENSA NA PINTURA DE 
MÁRIO BOTAS. Até 31/07. 

+ PORTOCARTOON WORLD FES- 
TIVAL, Até 31/08 

» “MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA”, Diariamente das 
15h00 às 20h00, Exposição perma. 
nente 


Artistas de Gaia - Coop. Cultu- 


Cal Brandão, 19 

* PINTURA “ORIGENS”, de José 
Silva. De segunda a sexta das 15h00 
às 19h00, Sábados das 10h00 às 
13h00, Até 28/06. 


aleria Arte Torres Bárbara 


Rua Eng.º Adelino Amaro Costa 

« COLECTIVA ARTES PLÁSTI- 
CAS, de António Gaspar, António 
Leite, Armanda Passos, Dagoberto 
Silva, Henrique do Vale, Idalino Dio- 
nísio, José Augusto, José Silva, 
Ricardo Uribe e Torres Bárbara De 
segunda a sexta das 10 às 12h30 e 
das 15 às 19h30, Sábado das 10h00 
às 13h00 e das 15h00 às 19h30. Até 
E 


[Galeria Arte Diogo de Macedo 


Rua da Escola Preparatória 
« FOTOGRAFIA “O PATRIMÓNIO 
HUMANO”, com trabalhos presen- 
tes no IX Concurso Nacional de 

Fologralia. De segunda a sexta das 
09h00 às 17h30. Até 30/06. 


Rui Alberto - Espaço Arte 
Arrábida Shopping 

+ COLECTIVA ARTES PLÁSTI- 
CAS. Todos os dias das 10h00 às 
23h00. At 30/06 


* EXPOSIÇÃO 40 ANOS DE BAR- 
BIE E UMA AVENTURA NA SEL- 
VA. Todos os dias das 10h00 às 
23h00. Até 30/06 


Segunda-feira | 26 de Junho de 2000 


Rua de Moçambique 
* PINTURA, de Anselmo Concei- 
ção. Das 9h30 às 00h00. Até 9/07. 


Rua Teixeira Lopes 

» BRASIL, TEIXEIRA LOPES E AS 
PORTAS DA CANDELÁRIA. De ter- 
a a sábado dass 9h00 às 12h00, 
Sábados das 14h00 às 17h00. Até 
3407. 


Largo Miguel Bombarda - VN.Gaia 
+ “O VINHO DO PORTO”. Das 
9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente. 


[Galeria Município Matosinhos 
Av. Alonso Hentiques 

e PINTURA, de Augusto Gomes, De 
terça a domingo das 15h00 às 
19h00. Até 15/08 


Edifício Arroteia 422. 


Pedrouços - Maia 

* CASCATA SANJOANINA 2000. 
Dias úleis das 17h00 às 23h00. 
Sábados é domingos das 10h00 às. 
23h00. Até 30/06, 


aleria 6.0 M. Flor de Infesta 


Rua Padie Costa, 118 - S. Mamede 
Infesta 

'BORDADOS GLOBAN". De 
segunda a sexta das 10h00 às 12h30 
e das 14h30 às 18h30. Sábados e 
domingos das 15h00 às 18h30. Até 
30/06. 


Fórum da Maia 
* EXPOSIÇÃO “ILUSTRACION”, 
no âmbito do protocolo celebrado 
entre à Câmara Municipal da Maia & 
à Junta de Castilla y León. Até 
30/06 
+ FOTOGRAFIA “FOCALE”, no 
âmbito do protocolo celebrado entre 
a Câmara Municipal da Maia e a 
Junta de Castilla y León. Até 30/06, 
« ESCULTURA, de Shintaro Nakao- 
Va Até 30/06 

INTURA, de Gil Maia. Até 30/06. 


Inuditório Municipal Gondomar 


Av. 25 de Abri 

+ METAMORFOSES DO OURO E 
DA PRATA - à ourivesaria tradicio- 
nal no noroeste de Portugal. De terça 
a domingo das 15h00 às 19h00 é 
“las 20h00 às 23h00. Até 9/07. 


Bibl. Municipal Póvoa Varzim 


Póvoa de Varzim 

* PINTURA “RETRATOS DE POE- 
TAS", de Maria José Palla. Até 
30/06, 


Póvoa de Varzim 

* COLECTIVA PINTURA, de 
Manuel Morim, Pedro Pereira, Ara- 
celi Wenicke e Nelza Dourado. Até. 
30/06, 


[Mius. Municipal Etnos e 


Rua Visconde Azevedo - Póvoa de 
Varzim 

* “QUE'É DOS PINTORES DO 
MEU PAÍS ESTRANHO, ONDE 
ESTÃO ELES QUE NÃO VÊM PIN- 
TAR?, um olhar sobre os ex-volos 
poveiros, Até Dezembro/2000. 

« “PELO OBSCURO FIO DO TEM- 
PO MILENARISMO E JUÍZOS 
FINAIS!” Até Janeito/2001 

» EXPOSIÇÃO “S. PEDRO DE 
RATES - LENDA, ARTE E 
ARQUEOLOGIA”. Até Março/2001 


FESTAS 
raio 


Vila Nova de Gaia 
* FESTA EM HONRA DES. 
PEDRO. Até 3/07. 


O Comércio do Porto |33 


Roteiro 


NORTE 


AMARANTE 
EXPOSIÇÕES 


* FOTOGRAFIA, de Aliredo Cunha. 
De terça a domingo das 10h00 às 
12h30 e das 14h00 às 17h30. Até 
og/07. 


igreja de S. Pedro 


» EXPOSIÇÃO ARTE SACRA 
“CRISTO 2000”. Até 31/07. 


BARCELOS 
CINEMAS 


SALA 

* SEDUTORA TENTAÇÃO. Sessões 
às 15h90 e 21h45, Mn12 

AZ 

* ENCONTRO A TRÊS. Sessões às 
15h30 e 21h45, M/12 


BRAGA 
CINEMAS 


SALA1 

«28 DIAS. Sessões às 12h50, 
15h00, 17h10, 19h30, 22h00 e 
00h10. M/16. 

SALA Z 

* GIGOLO PROFISSIONAL. 
Sessões às 13h30, 15h30, 17h30, 
19h40, 22h10 é 00h40. M/12. 


SALA3 
+ SEDUTORA TENTAÇÃO. Sessões 
às 13h00, 15h40, 18h30, 21h30 e 
00h35. M/2 

TV 

+ AS AVENTURAS DO TIGRE. 
Sessões às 13h20, 15h20, 17h20 € 
19h20. Mn12. 

+ UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
21h20 e 23h50. M/12 
aus 
+ O RINGUE. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h10, 21h50 é 00h30 
M/16 
SALA6 
« ECLIPSE MORTAL. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h20, 21h40 € 
00h00, M/12 

SALAT 

+ A MULHER DO ASTRONAUTA. 
Sessões às 14h00, 16h20, 19h00, 
21h45 e 00h20. M/16. 


SALA 

« UM ENCONTRO A TRÊS. 
Sessões às 19h00, 17h30, 22h00 é 
23h50. M/12 
SMA? 
+ O RINGUE. Sessões às 15h00, 
NTNGO, 21h45 é 00MO. M/16, 
STE 

+ O HOTEL. Sessões às 15h00, 
17h30, 21h45 é 00h05. M/16, 


SALA 4 
* À MULHER ASTRONAUTA 


Sessões às 15h00, 17h30, 22h00 é 
00h15. M/16 

SALAS 

+ AS AVENTURAS DO TIGRE. 
Sessões às 15h00, 16h35 é 18h15 
MIA 

+ GIGOLO PROFISSIONAL. 
Sessies às 22h00 é 23h50. M/12 
SAAG | o 
+28 DIAS. Sessões às 15h00, 
NTH3O, 21h45 e 23h45. M/12 
SMAT 

« ECLIPSE MORTAL. Sessões às 
15h00, 17h30, 21h45 23h55 
mn 


EXPOSIÇÕES 


Albergaria da Sé 


Rua D. Gonçalo Pereira 
* PINTURA, de Molinda Antunes. 
Das 9h00 às 24h00. Até 30/06. 


Braga Books. 


Rua de S. Gonçalo 

« PINTURA, de Eduardo Vilaça De 
segunda a sexta das 09h00 às 12h30 
e das 14h30 às 19h00, Sábado das 
09h00 às 12h30. Até 30/06. 


Pr. República 

* PINTURA “ÓLEOS”, de Ginha 
Vieira. Das 9h00 às 24h00. Até. 
30/06. 


Galeria Belo Belo 


Av. Central, 191 

+ PINTURA “MUTABILE SEMPER 
FEMINA”, de Santiago Villaverde, 
De segunda a sábados das 15h00 às 
19h30, Até 30/06 


aleria Espaço Real. 


Lg. Barão S. Martinho 
* COLECTIVA PINTURA, de Ângela 
Peixoto, Maciel Cardeira, Nuna 
Poliana, Emília Sousa, Elisabete 
Pinto, Cândido Caldas. De segunda a 
sexta das 08h45 às 12h45 e das 
13h45 às 16h45, Sábados das 09h00 
às 13h00, Até 30/06 


aleria Mendes Arte 


Av. General Norton de Matos. 

« ESCULTURA, de Viriato da 
Silveira, De segunda a sábado das 
14h00 às 19h00. Até 30/06. 


Avda Liberdade, 505 

e PINTURA, de Ana Horta. De 
segunda a sexta das 15h00 às. 
19h00. Até 30/06. 


aleria F.G. Machado 


Rua Araújo Carandá, 92 

e PINTURA, de Francisco Gomes 
Machado, De segunda a sábado das 
10h00 às 12h30, das 14h00 às 
19h00 e das 21h00 às 23h00- Até 
15/07. 


FAMALIÇÃO 


CINEMAS 


[Centro Comercial E. Leclerc 


SALA 1 
« HAPPY TEXAS. Sessões às 


16h00, 18h00 & 22h00. M/12, 
SALAZ Tr 
» ENCONTRO A TRÊS. Sessões às 
16h00, 18h00 e 22h00. M/12 
SALAS 

+ GLADIADOR. Sessões às 15h30, 
18h30 e 21h30, M/12 

SALA 4 

+ UMA VIDA A DOIS. Sessões às 
18h30 e 21h45. M/12 

+ AS AVENTURAS DO TIGRE. 
Sessões às 15h30 e 17h00. M/04 


GUIMARÃES 


EXPOSIÇÕES 


» PINTURA, de Carmo Polvora 
intitulada Terra Ardente”, De lerçã a 
sabado das 10h30 e das 12h30 e das 
15h30 às 19h00. Até 30/06 


[Paço dos Duques Bragança 


* PINTURA, de José de Guimarães. 
Até 30/06. 


[Posto Turismo Pr. S. Tiago 


+ ESCULTURA, de Fernando 
Peixoto. Aé 30/06, 


+ ARTE PRIMITIVA MODERNA. 
Até 30/06, 


MARCO DE 
CANAVESES 


CINEMAS 


[Cinema da Praça 


SALA 1 

* POR UM FIO. Sessões às 15h30 
e21h45. M/12 

SALA 2 

* ECLIPSE MORTAL. Sessões às 
15h30 e 21h45. M/12. 


MELGAÇO 
EXPOSIÇÕES 


[Casa da Cultura 


« O QUE NOS CONTAM... NA 
BIBLIOTECA, trabalhos realizados 
pelas escolas do concelho. Até. 
276 

+ OS MENINOS E O MAR, mostra 
colectiva de ilustrações, portuguesas 
e contemporâneas, de literatura 
portuguesa relacionada com o mar. 
Né 30/06, 

» EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
SOBRE O BRASIL. Até 30/06. 


« ESBOÇOS DE LÁPIS “PEÇAS 
VELHAS”, de Francisco Pires, Até 
30/06. 

OLIVEIRA 

DE AZEMÉIS 


CINEMAS 


Estúdios 
SALA 1 

+ GIGOLO PROFISSIONAL. 
Sessdes às 15h30 é 21h30. M/12 
Tr 
+ ARMADILHA EM BANGKOK. 


Sessões às 19h45 é 21h45. M/12, 


PAÇOS DE SANTO TIRSO 
FERREIRA 


CINEMAS 


aços sropino 
Eeaoos SHspoiay Sessão às 21h30, M/12 


SALA —— 
« JOGO DE TRAIÇÕES. Sessões às 

16h00, 18h00 e 21h45. M/12 TROFA 
SALAZ vo 

« GLADIADOR. Sessões às 15h30, 

18h30 e 21h30. M/12. 


SALA 3 Cine Estúdio Vinha 


+ UMA VIDA A DOIS. Sessõesas + ARMADILHA EM BANGKOK. 


CINEMAS 


CINEMAS 


17h30 e 22h00. M/12. Sessão às 21h30. M/12 
* STUART LITTLE. Sessão às 


15130. M/06 VALE CAMBRA 


EXPOSIÇÕES 
[Museu Municipal 
+ EM REDOR DA DEVOÇÃO A 
SANTO ANTÓNIO. De terça a sexta 
clas 10h às 12h30 e das 14h30 às. 


Estúdio Vale do Sousa 18h00. Sábados e domingos das 


+ O GLADIADOR. Sessões às 14h00 35 17h30. Até 30/07 

15h30 21h30. MZ * EXPOSIÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
E ETNOGRAFIA, De terça a senta 
das 10h00 às 12h30 e das 14h30 às 
18h00. Sábados e domingos 14h00 


PENAFIEL as NO, Epsição permanente 


cneus VILA NOVA 


DE GERVEIRA 
ii 


CINEMAS 


SALA 1 

«umencomo ms 
Sessões às 15h30 e 21h45, M/12. « CERVEIRA - O RIO, A MONTA- 
SALA 2 NHA E A VILA. De segunda a sába- 
* CAMBADA DE PATIFES. do das 10h00 às 13h00 e das 15h00 


Sessões às 15h30 e 21h45. M/16. às 19h00, Até 27/06. 


CENTRO 


« ECLIPSE MORTAL, Sessão às 
2inao 2 


AVEIRO 
CINEMAS 


« GHOST DOG - O MÉTODO DO 
SAMURAI, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M12 


Firimíveiro 
SALA 

+ GIGOLO PROFISSIONAL, Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h40, 
19h55, 22h00 e 00h10. M/12, 
SALAZ 

+ SEDUTORA TENTAÇÃO. Sessões 
às 13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h20. M/12 
SALA3 

+ ECLIPSE MORTAL. Sessões às 


13h50, 16h20, 18h50, 21h20 e 
23h50. M/12 
TVE 
* O RINGUE. Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 21h50 e 00h40. 
M/16. 
SALAS 
+ AS AVENTURAS DO TIGRE. Ses: 
sões à513h20, 15h15, 17h10, 19h15, 
21h10 e 23h05. M/12. 
ET 
+ A MULHER DO ASTRONAUTA. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h15. M/16, 
SALA7 

* 28 DIAS. Sessões às 12h45, 
15h05, 17h25, 19h45, 22h05 e 
00h30. M/16. 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rep. Arlindo nte 
«20 ANOS DE DEMOCRACIA 
SATÍRICA - MÁRIO SOARES VIS- 
TO POR CARICATURAS”. 

+ “UMA REVOLUÇÃO DESENHA- 
DA: O 25 DE ABRIL E A BANDA 
DESENHADA”. De terça a domingo 


das 9h30 às 17h30, Até 3/09. 


COIMBRA VISEU 


CINEMAS CINEMAS 
Entro Comercial Girassotum Alicaro 
SAA1  MAGNÓLIA. Sessões às 18h00 


e 28 DIAS. Sessões às 14h30, ud, 


16h45, 19h00 e 21h30. M/16. FEZ) 


SALAZ * A CASA DO PASSADO. Sessões 
* UM ENCONTRO A TRÊS. Ses- às 18h00 € 21h30, M/16. 


sões às 14h45, 17h00, 19h15 é 

ams mz 
SALA 1 
* 28 DIAS. Sessões às 16h70, 
18h30 é 22h00, M/12 


CONSTÂNCIA pn PROFISSIONAL. Ses- 


sões às 19h00 é 21h30. M/04, 
EXPOSIÇÕES + AS AVENTURAS DO TIGRE. Ses 
sões às 15h30 e 17h00. M/04, 
ETR 
« EXPOSIÇÃO DE BONECAS. » ENCONTRO A TRÊS. Sessões as 
Eos pese 16h00, 18h00 é 21h45. M/12 


GALERIA DRC 


Rua Celestino Costa - Barcelinhos - BARCELOS 
* EXPOSIÇÃO DE AGUARELA de Paulo Ossião 


Costa Pinheiro, Francis Smith, João 
Cutileiro, Manuel Cargaleiro, Mário Cezariny, Nadir Afonso 
Terças e Sábados das: 10 às 12.30 e das 14.30 às 19.30 horas. 


Telf.: 253822979 - Telemóvel: 939710592 


1234567891011 


HORIZONTAIS 


1- Faltará Lavra. 2- Armadilha. Julgar. 3 - Basta. Gira. Figura. 
4- Passado. Guincha. Avista.5 - A sede principal. Tecido forte 
de algodão. 6 - Estrondeiam. Conciso. 7 - Qualquer. Pronome 
pessoal. & - Depois. Gemidos. 9 - No caso de. Deus grego do 
Amor. 10- Arremedarei 11 - Fixação na memória. 


VERTICAIS 


1- De coloração escura, carregada. Afirmação. 2- Dificilmen. 
te. Receia.3- Senhor (abrev) Escavou. Prefixo de negação. 4 
Haver. Mamifero das montanhas do Perú, muito útil ao 
Homem. Porco. S - Suavizem. Impedir. 6 - Muito velho. Pus 
fora.7 -Gemido. Ordinário. 8 - Rompe. Senhora (brasileiro).9 

Parecença. Espécie de rá, que vive nas moitas. 10 - Tornai 
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ESTA É A FOTOGRAFIA DO 
MEL! ANIMAL DE ESTIMAÇÃO. 


bem lembrado. 11 - Atirado. 


Soluções das cruzadas e das 7 diferenças na página 29 


1541 - Francisco Pizarro, explo- 
rador e conquistador espanhol, 
é assassinado em Lima, Peru, 
quando procurava o ouro dos 
Incas. 

1549 - As 17 províncias dos paí 
ses baixos são declaradas inde 
pendentes do império sacro 
romano, 

1714 - A Espanha e Holanda assi 
nam a Paz de Utreque. 

1812 - A Dieta Polaca declara a 
Polónia independente, mas 
Napoleão Bonaparte recusa-se à 
aceitar tal decisão. 

1858 - O Tratado de Tientsin 
põe termo à guerra entre a Grã 
Bretanha e a China, ao mesmo 
tempo que compromete a Chi 
na a abrir novos portos ao 


comércio britânico e a legalizar 
o comércio do ópio. 

1945 - A Carta que estabelece a 
criação da Organização das 
Nações Unidas (ONU), é assina 
da em. Francisco, Califórnia, 
EUA, por S0 nações. 

1960 - Madagascar proclama a 
independência, adoptando o 
nome de República Malgaxe 
1962 - Na sequência da invasão 
do estado português da Índia, 
pelas forças indianas, em 17 e 
18 de Dezembro de 1962, as 
autoridades portuguesas em 
Moçambique concedem um 
prazo de três meses para os 
cidadãos indianos, libertados 
dos campos de internamento, 
abandonarem aquela colónia 


DENTINI 

MAGALA 
TU, MAG VÊÉ-ME 
AGORA 


4 


DA FUI 


Principais acontecimentos registados no dia 29 de Abril 


portuguesa. 

1964 À Igreja Católica romana 
eo governo espanhol anunciam 
ter chegado a um acordo de 
base sobre futura legislação 
destinada a conceder o reco 
nhecimento legal e certos direi 
tos aos protestantes espanhóis 
1973 - A Câmara dos Represen 
tantes dos EUA emite uma lei 
proibindo a concessão de fun 
dos destinados à operações de 
bombardeamento no Cambod 
ja e no Laos. 

1975 - Morre em Roma Monse- 
nhor Jose Maria Escriva de 
Balaguer. fundador do Opus 
Dei. 

1982 - Os EUA vetam a resolu: 
ção da ONU que exigia a retira 


da parcial das forças israelitas é 
da OLP do Libano. 

1983 - 44 milhões de italianos 
vão às urnas em eleições gerais 
antecipadas. 

1984- Os dirigentes da Comuni 
dade Económica Europeia, reu 
nidos em Fontainebleau, Fran. 
ça, resolvem o problema 
orçamental que opunha a Grã; 
Bretanha à Comunidade e 
manifestam o seu apoio à ade- 
são de Portugal à CEE em 1 de 
Janeiro de 1986. 

Alessandro Nata, 66 anos, é 
eleito sucessor de Enrico Ber 
linguer na chefia do Partido 
Comunista Italiano. 

1985 - É inaugurado, no Padrão 
dos Descobrimentos, em Lis, 
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boa, (construído há 25 anos), o 
Centro Cultural das Descober- 
tas, 

1986 - Realiza-se a quarta trans 
plantação cardiaca em Portugal. 
A receptora é uma rapariga de 
16 anos. 

1988 - O Laos realiza as primeiras 
eleições desde que os comunistas 
tomaram o poder, há 13 anos. 
1989 - Confrontos entre a GNR 
ea população de Barqueiros 
(concelho de Barcelos), surgidos 
na sequência da exploração de 
caulino na zona, provocam um 
morto a tiro. 

1990 - Gonçalo Ribeiro Telles é 
empossado no cargo de chance: 
ler das Ordens Nacionais. 

1992 - Decorre, em Lisboa, a 


ND ESPERA ... DEIXA-ME 
VER ESSA OUTRA VEZ. 


cimeira final da Presidência 
Portuguesa da Comunidade 
Europeia (CE). 

O governo austriaco processa à 
firma Plasma Pharm Sera, do 
seu país, por ter enviado para 
Portugal, em 1986, produtos san 
guineos que continham o virus 
da Sida e que infectaram cerca 
de uma centena de hemofílicos 
portugueses. 

1996 - Inicia-se, no Funchal, o IV. 
Congresso das Comunidades 
Madeirenses. 

1999 - Os dirigentes timorenses 
José Ramos-Horta e Xanana 
Gusmão reencontram-se, na 
Indonésia, 24 anos após a parti 
da para o exilio do Prémio 
Nobel da Paz. 
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HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do. Vento geralmente fra- 
co, do quadrante Sul, 
soprando moderado de 
Sul no litoral Oeste. Agua- 
ceiros e condições favo- 
ráveis à ocorrência de tro- 
voada, em especial nas 
regiões do interior duran- 
teatarde. Descida da tem- 
peratura máxima, em 
especial nas regiões do 
Centro e Sul. Estado do 
mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de 
dois metros, tornando-se 
de Oeste com um metro 
e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Leste de um metro 
e meio, rodando para 
Sudoeste. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento 
moderado de Noroeste, 
sendo fraco no Funchal. 
Aguaceiros fracos. Estado 
do mar: Costa Norte - 
Ondulação Norte de dois 
metros e meio, tornando- 
se de Noroeste com 2 
metros. Costa Sul - Ondu- 
lação inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
- Céu geralmente muito 
nublado. Períodos de chu- 
va, passando a aguaceiros 
fracos. Vento Oeste mode- 
rado rodando para Norte. 
Estado do mar: Mar de 
pequena vaga a cavado. 


Área Metropolitana 
Até às 22 horas 


Pasteleira - Rua André de 
Resende, 92. tel. 226187011 
Sampaio - Rua de Cedofeita, 
636 (à Carvalhosa) - tel, 
222001782 

Cosme - Rua de Costa Cabral, 
S84 - tel. 225021511 

S Roque da Lameira- RuaS. 
Roque da Lameira, 1119/1121 - 
tel 225371739 

Central Rua 31 de Janeiro, 203 
«tel 222001684 

Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel 227640195 

Maia: Central - Rua Augusto 
Simões, 482.- tel. 229448227 
Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94- tel. 252631419 


Dia e Noite 


Santa Teresa - Praça Guil- 
herme Gomes Fernandes, 100 
(a Carlos Alberto) -tel. 
222055713. 

Padrão - Rua de Santo Ildefon- 
so, 342 - tel. 225367168 

Sá- Rua de Vale Formoso, 181 - 
tel. 225020427 

Guimarães Rua de Francos, 37 
tel 228310103 

Queija Ferreira - Rua Vasques 
de Mesquita, 32 (às Antas) -tel. 
z2ss619 

Afurada: Castelo Branco - Rua 
27 de Fevereiro, 135 -tel. 
227814507 

Avintes: Saraiva - Rua 5 de Out- 
ubro-tel 227820223 
Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 -tel. 
23751039] 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de 
Abril, 387 - tel. 227623082 

S. Félix da Marinha. Félix - 
EN 109,512-tel 227313474 
Leça do Balio: Leça do Balio - 
Rua de Gondivai, 484 - tel. 
vos 

Matosinhos: José Morais - 
Praceta António Sérgio -tel. 
229375367 

Perafita: Benisa - Progresso, 825 


DA 


- tel, 229950028 

Senhora da Hora: Central - Av. 
Fabril Norte, 720 - tel. 229510087 
Águas Santas: Mosteiro - Rua D. 
Afonso Henriques, 2377 -tel. 
vga 

Ermesinde: Mag - Rua 5 de 
Outubro, 1132-tel. 229710228 
Vermoim: Aliança - Lugar do 
Carvalhal - tel. 229480229 
Fânzeres: Fânzeres- Rua Dr. 
Severiano, 273 - tel. 224830312 
Rio Tinto: Meneses Nogueira - 
Rua António C. Meireles - 
Baguim - tel. 224894559 
Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224221582 

Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 - tel 252624626 
Vila do Conde Caxinas: Santos - 
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 
146 - tel 252627524 


Centros de Saúde 


Aldoar: Rua Alcaide de Faria, 2 
«tel 226166490 - 20h00 às 23h00 
Campanhã: Rua de S. Roque da 
Lameira, 2275 - tel. 225366244 - 
20h00 às 23h00 

Carvalhosa: Rua da Boavista, 
627 -tel. 223394150/6- 20h00 às. 
23h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barão 
do Corvo - tel. 223751813 -20h00 
às 23h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cun- 
ha (edifício do antigo Hospital 
de Matosinhos) - tel. 229397332 - 
20h00 às 23h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 23h00 

Gondomar: Conjunto Habita- 
cional Monte Crasto - tel. 
224834589 - 20h00 às 23h00 
Ermesinde: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 20h00 às 
23h00 


Norte 


Amarante: Ponte - Rua 31 de 
Janeiro - tel 255422543 

Fafe: Sousa Alves - Rua Serpa 
Pinto, 2. tel 253599335 
Felgueiras: ]. Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 255922640 
Lixa: Armindo Lima- Largo Dr. 


José Coimbra -tel 255483104 
Lousada: Ribeiro - Av. Sr. dos 
Aflitos - tel. 255912231 

Marco de Canaveses: Abilio de 
Miranda & Filho - Rua Gago, 
460 Coutinho - tel 255522260 
Paredes: Ruão - Rua 1º de 
Dezembro -tel. 255771578 
Penafiel: Oliveira Trav. da Mis- 
ericórdia, 28 -tel 255212425 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng” Amaro da Cos- 
ta, 24- tel 224442073 

Santo Tirso: Central- Largo 
Coronel Baptista Coelho, 33- 
tel 252852923 

S.João da Madeira: Central - 
Praça Luis Ribeiro -tel. 
256830040 


Trofa'Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel 252412321 


Centro 


Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos tel 235202431 
Cantanhede-Ançã Neves Suc. - 
Rua da Ançã - tel 231963022 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 -tel. 
142216 

Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade - tel 231442004 
Coimbra: Gaspar - Rua Carlos 
Seixas - tel 239405797 

Coimbra: Sitália - Largo Sé Vel 
ha, 13-tel 239823234 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Faria - Cais da 
Alfândega, 28- tel. 233422776 
Lousá: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167 

Mira: Pisco - Porto Mar -tel. 
231452466 

Montemor-o:Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão - 
tel 239689203 

Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel 238604435 
Penacova: Penacova - Rua Ace- 
diago Alves Mendes, 11 -tel. 
239477145 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel 239502113. 
Tábua: Simões Ferreira - Av. Dr. 
Castanheira Figueiredo, lote 1 - 
rle dt'-teL 235418222. 


Alfas e Intercidades 


LISBOA/PORTO 


PART. CHEG. 


0700 
0800 


1000 (a) Alfa 
1125Intercidades 


11,00 142SIntercidades 
1400 1720 Alfa 
1700 2020 Alfa 
1800 2125Intercidades 
1900 2220 (b) Alfa 
2000 232Sintercidades 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
0605 0930Intercidades 
0730 1030 (a) Alfa 
0905 1230Intercidades 
nos 1430Intercidades 
1410 1730 Alfa 
1710 2030 Alfa 
1910 2230 (b) Alfa 
2005 2330Intercidades 
Inter Regionais 
LISBOA/PORTO 
PART. CHEG. 
08ss 1325 
1205 1625 
1455 1925 
1955 0025 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
0910 1340 
1210 1640 
16.10 2040 
1810 2a 


v(a) - Não se efectua nos sába- 
dos, domingos e feriados oficiais 
(b)- Não se efectua nos sábados 


Expressos/Renex 
PORTO/LISBOALISBOA/PORTO 
PART.CHEG PART.CHEG. 
oLIS 0430 0100 0430 
0530 0900(b) 0630 10.00 (g) 
0730 1100 0730 1100 
0900 1230 0900 1230 
1000 1330(k) 10001330 (h) 
nas 1445 1100 1430 
1300 1630 1200 1530 (i) 
1400 1730(d) 1300 1630 
1500 1830 1400 1730 
1600 1930(e) 1500 1830 
1700 16,00 19:30 (d) 
1800 2130(e) 1700 2030 
1900 1800 21.30 (f) 
2000 2330(e) 1900 2230 
2100 0030 2000 2330 (e) 
2400 0330) 2100 0030 


2400 0330 (a) 


(a) Diário excepto na noite de 
Sáb. p/ Dom. 
(b) Diário excepto Sáb, Dom. e 
Feriados 
(d) Diário excepto aos Sáb. 
(e) Só às Sex. e Dom. 

(f) Só Dom. Seg. Quintas e Sex. 
(8) Só às Seg. e Sáb. 
(h) Só às Sex. e Seg. 
(i) Só à Sexta 
(1) Excepto aos Sáb. 
(k) Só às Seg, e Sex. 
PORTO — Tel. 2003395 


LISBOA — Tel. 887486471 


TAP Air Portugal 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0630 OTIS 0600 0645 
0700 0750 0700 0745 
0800 0850 0930 1015 
1025 LIS 120 1255 
MIS 1205 1250 1335 
1200 1255 1425 1510 
1635 1725 1600 1645 
1730 1820 2005 2050 
1830 1920 220 2255 
no 22» 
TERÇA-FEIRA 
0700 0750 0600 0645 
0800 0850 0700 0745 
1025 LIS 0930 1015 
nais 1205 110 1255 
1635 1725 1250 1335 
1730 1820 1330 1420 
1830 1920 1600 1645 
2130 2220 2005 2050 
2210 2255 
QUARTA-FEIRA 
0630 0715 0600 0645 
0700 0750 0700 0745 
0800 0850 0930 1015 
1025 15 120 1255 
HIS 1205 1250 1335 
1610 1700 1425 1510 
1635 1725 1600 1645 
1730 1820 2005 2050 
1830 1920 210 2255 
uso  2m 
QUINTA-FEIRA 
0700 0750 0600 0645 
0800 0850 0700 0745 
1025 MS 0930 1015 
HIS 1205 120 1255 
1200 1255 1250 1335 


M A temperatura ideal sempre em sua casa ; 
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Número Azul 
08.200.208 


1635 1725 1600 1645 
1730 1820 2005 2050 
1830 1920 2210 2255 
2130 2» 

SEXTA-FEIRA 
0630 0715 0600 0645 
0700 0750 0700 0745 
0800 0850 0930 1015 
1025 IIS 1210 1255 
NAS 1205 1220 130 
1635 1725 1250 1335 
1730 1820 1425 1510 
1830 1920 1600 1645 
2130 2220 2005 2050 

2250 2335 
SÁBADO 

oro 0750 0600 0645 
0800 0850 0700 0745 
1025 LIS 093% 1015 
WS 1205 1210 1255 
1200 1255 1250 1335 
1635 1725 1600 1645 
1730 1820 2005 2050 
1830 1920 2210 2255 
23% 22» 

DOMINGO 
0830 OTIS 0600 0645 
0700 0750 0700 745 
0800 0850 0910 1020 
1025 IIS 0830 1015 
IIS 1205 1210 1255 
1635 1725 1425 1510 
1730 1820 1600 1645 
2130 22270 2005 2050 

mio 2255 

Portugália 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
073 0815 0730 0815 
0845 0930 0755 0835 
0915 1000 0825 0910 
1235 1314 0845 0930 
1420 1505 ILS 1200 
1505 1550 1405 1450 
1540 1625 1405 1450 
1600 1645 1805 1850 
1710 1755 2000 2045 
1810 1855 2200 2245 
1845 1930 2255 2340 
2000 2045 
2so 2335 
2330 005 


Ondulação Oeste de dois 
metros, passando a Noroes- 
te. Grupo Central; Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva a 
partir da tarde, passando 
a aguaceiros fracos. Ven- 
to Sudoeste bonançoso a 
moderado, rodando para 
Noroeste. Estado do mar: 
Mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Norte 
de dois metros, passando 
a Noroeste. Grupo Orien- 
tal: Períodos de céu mui- 
to nublado, aumentando 
de nebulosidade ao longo 
da tarde. Possibilidade de 
aguaceiros fracos. Vento 
Oeste bonançoso a mode- 
rado. Estado do mar: Mar 
de pequena vaga a cava- 
do. Ondulação Nordeste 
de dois metros, passando 
a Norte, 


Céu geralmente muito 
nublado. Períodos de chu- 
va fraca ou chuvisco, 
durante a madrugada e 
manhá, no litoral Norte e 
Centro. Vento em geral 
de Sul, rodando para Oes- 
te. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Descida de tem- 
peratura, mais significa- 
tiva na região Norte. 
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Céu pouco nublado, tem- 
porariamente muito 
nublado, durante a madru- 
gada e manhã, na faixa cos- 
teira a Norte do Cabo da 
Roca. Vento fraco, sopran- 
do moderado de Noroes- 
te no litoral Oeste duran- 
te a tarde. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Peque- 
na subida da temperatu- 
ra, em especial nas regiões 
do interior. 


Lua 
LUA CHEIA: 1 de Julho 


HOJE: 

Preia-Mar: 09,47 - 22.09. 
Baixa-Mar: 0326 - 15.55 
AMANI 
Preia-Mar: 1049 - 23.12. 
Baixa-Mar: 0428 - 1658 
Dia 28 

Preia-Mar: 1147. — —, 
Baixa-Mar 0525 - 17.56 


ESTAÇÃO 15H Tmin 


Bragança 3a 14 
V.Castelo 33 19 
VilaReal 28 15 


Porto % 
Viseu 9 18 
P.Douradas 23 17 
Coimbra 28 2 
CBranco 31 23 
Lisboa 5 
Beja 2 20 
Faro 5 
P.Delgada 21 18 


Funchal 2 18 


Europa 

Madrid 33 16 
Londres 17 10 
Paris 18 A 
Bruxelas 1" 
Genebra 18 13 


Roma 24 20 
Viena y 13 
Atenas 2 u 


Moscovo 25 13 


anos 
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DURÃO BARROSO QUER REFERENDAR 
DESPENALIZAÇÃO DA DROGA 


Olíder do PSD foi ontem defender 
a Murça a necessidade de se reali- 
zar um referendo nacional sobre 
a despenalização da droga. 

Durão Barroso, que falava no 
decorrer da festa distrital do par- 
tido, considerou que numa maté- 
ria relacionada com as famílias por- 
tuguesas, com a vida de milhares 
de jovens, que põe em causa a saú- 
de pública e que pode ter conse- 
quências em termos de aumento 
da criminalidade devia ser sujeita 
a consulta popular. 

Nasua opinião, trata-se de uma 
questão “sensível” que diz “respei- 
to à vida e morte de muita gente”, 
e por isso devia ser objecto de um 
debate e esclarecimento em todo 
+ O país, para que os portugueses sou- 

bessem exactamente a opção que 
está a ser tomada. 

Durão Barroso considera que o 
Governo PS, juntamente com o 
PCP e o Bloco de Esquerda procu- 
ram fazer aprovar o mais rapida- 


E 


mente possível uma lei que vai “tor- 
nar mais fácil o consumo da dro- 
ga”. Este facto representa, segundo 
o líder laranja a “rendição do Pri- 
meiro-Ministro António Guterres 
à droga”. 

Durão Barroso teceu ainda con- 
siderações sobre a situação em que 
o país se encontra e concluiu que 
os portugueses continuam “cho- 
cados com o estado que o pais che- 
gou devido à governação socialis- 
ta”, E afirmou que se está no 
momento a discutir a futura lei da 
segurança social, mas que o “PSD 
só está disponível para entrar em 
acordo com o Governo, se este con- 
sagrar até ao fim da legislatura o 
aumento para 40 contos mensais 
de pensão mínima”. 

Durão Barroso aludiu ainda aos 
beneficiários do Rendimento Míni- 
mo Garantido (RMG), e afirmou 
que Portugal “não pode continuar 
a gastar dinheiro com aqueles que 
podem trabalhar, mas não o que- 


rem fazer”. Apesar de se mostrar 
“a favor de uma ajuda para que se 
dê o mínimo de condições aos mais 
necessitados, nomeadamente doen- 
tese idosos”, declarou ser contra a 
“exploração que continua a haver 
no país”. 


Guterres parece 
“um novo rico deslumbrado” 

O líder social democrata con- 
sidera que o Primeiro-Ministro 
parece “um novo rico deslum- 
brado com os seus contactos diplo- 
máticos internacionais”, e afir- 
mou que ao longo dos seis meses 
de presidência portuguesa na 
União Europeia, “nada foi feito 
pela agricultura nacional e nem 
se procurou negociar melhores 
condições para um sector que 
parece cada vez mais condenado 
ao desaparecimento”. 

Nasua opinião, a agricultura em 
Portugal “é cada vez mais o paren- 
te pobre da economia, e o Gover- 


no parece que já desistiu deste sec- 
tor para o progresso económico do 
país”. 

Em relação às florestas, o presi- 
dente social-democrata referiu que 
nema presidência aberta de Jorge 
Sampaio sobre esta matéria con- 
seguiu chamar a atenção do Gover- 
no, que continua a nada fazer por 
um sector importante para o desen- 
volvimento da economia. 

Durão Barroso não se mostrou 
confiante no anúncio feito no 
sábado pelo ministro das Finan- 
ças e Economia sobre o fim do 
imposto da sisa, e salientou que 
se “cada promessa feita pelo Gover- 
no pagasse imposto, já tinhamos 
há muito tempo o orçamento equi- 
librado”. O responsável declarou 
ficar à espera de medidas do Gover- 
no para encontrar compensação 
para as autarquias, principalmente 
do interior e de dimensão, que “o 
Governo tem sistematicamente 
esquecido”. 


25 ANOS DE INDEPENDÊNCIA 


MOGAMBIQUE EM FESTA 


O presidente de Moçambique, Joa- 
quim Chissano, disse ontem em 
Maputo exigir-se a todos os moçam- 
bicanos um esforço renovado e 
uma fé colectiva no sucesso como 
dádiva pelos 25 anos de indepen- 
dência do pais. 

Chissano falava na Praça da Inde- 
pendência por ocasião do 25º ani- 
versário da Independência de 
Moçambique que ontem se come- 
morou. As celebrações oficiais, que 
se prolongam até ao final do ano, 
tiveram ontem o ponto mais alto 
com a deposição de coroa de flo- 

- res no monumento aos heróis 
moçambicanos e a realização de 
um desfile envolvendo os diversos 
ramos das forças armadas, antigos 
combatentes e jovem com a idade 
do país. 

”  Osactos oficias foram marca- 
dos pela ausência de dirigentes da 
oposição e por uma fraca partici- 
pação popular, com as pessoas a 
passarem o domingo com a habi- 


= tualida a missa oua aproveitarem 


o longo fim-de-semana (segunda- 
feira há tolerância de ponte) para 
viajar. “Temos plena consciência 
de que a geografia da nossa terra é 


vasta, que os problemas são enor- 
mes, e as soluções escassas. Somos, 
afinal, um país pobre, com poucos 
recursos financeiros”, disse Chis- 
sano. O chefe de Estado moçam- 
bicano afirmou ser necessário envol- 
ver toda a sociedade em iniciativas 
concretas para eliminar as assi- 
metrias regionais crónicas de desen- 
volvimento do país, sendo o com- 
bate à pobreza absoluta a grande 
prioridade. 

O presidente moçambicano afir- 
mou que a assinatura do Acordo 
de Paz em 1992, que pôs termo a 16 
anos de guerra civil, constitui “um 
marco assinalável do percurso de 
edificação do espírito de tolerân- 
cia e perdão dos erros mútuos”. 
“Acreditamos que os partidos poli- 
ticos da oposição devem, de futu- 
ro, desempenhar um papel fun- 
damental na vida política, 
económica e social do país”, disse 
Chissano, acrescentando que “é 
obrigação do Estado criar as con- 
dições para que os partidos dispo- 
nham de meios básicos, quer mate- 
riais, quer financeiros” para 
contribuirem efectivamente na 
jovem democracia do pais. 


TOME. or Dae 
te guardavam o monte de 23 toneladas de droga que ontem foi queimado em Tee- 
rão, À cerimónia pretendeu assinalar o dia internacional contra o consumo de dro- 
gas e os iranianos garantem estar a intensificar a luta contra o narcotráfico. 


TRÂNSITO CONDICIONADO 
NA PONTE 25 DE ABRIL 


VENTOS FORTES 
VARRERAM 
LISBOA 


A circulação de ciclomotores 
foi ontem cortada, na Ponte 25 
de Abril, devido à forte intensi- 
dade das rajadas de vento que 
se faziam sentir naquela zona 
de Lisboa, chegando a atingir a 
velocidade de 85 quilómetros 
por hora, segundo revelou uma 
fonte da Brigada de Trânsito. 

Por outro lado, um homem 
ficou gravemente ferido, ontem 
de manhã, na Trafaria, distrito 
de Setúbal, quando rajadas de 
vento derrubaram uma árvore, 
junto à qual ele se encontrava, 
revelou o Centro de Coordena- 
ção de Operações (CCO). 

Recorde-se que, mesmo na 
cidade do Porto, as madrugadas 
dos dois últimos dias revelaram- 
se bastante ventosas, muito embo- 
ra sem que os ventos tivessem 
atingido as velocidades que 
ontem se registaram na capital 
econdicionaram o próprio trân- 
sito de ciclomotores na Ponte 
25 de Abril Entretanto, o regres- 
so dos lisboetas, que escolheram 
o Algarve para as mini-férias de 
quatro dias, provocou ontem 
congestionamentos no tráfego 
na IPl e IP2, sentido sul/norte. 

Segundo disse à Agência Lusa 
fonte da Brigada de Trânsito da 
GNR,o trânsito era lento nas saí- 
das do Algarve, em direcção a 
norte, tendo igualmente ficado 
bastante congestionados os aces- 
sos do sul à Ponte 25 de Abril e 
à Ponte Vasco da Gama. O gran- 
de afluxo de automóveis pro- 
vocou vários pequenos aciden- 
tesao longo dia sem que, contudo, 
se tenham registado vitimas. 


] o 


o 
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O que é que um gajo 
pensa quando pensa 

que está a ver futebol? 


CARLOS A. TAVARES 
| Ora vamos lá a ver se a gente ganha isto. 
Onde é que estão os cigarros? 

Podiam meter-me a mim a fazer os comen- 
tários ao jogo. Também não percebo nada de 
futebol e tenho uma rica cara para levar um 
estalo. 

Aquele é que dava jeito ao Porto. Vai ser um 
| rico campeonato, sem Jardel e a quererem 
| meter cá o João Pinto... Lá está este a dizer- 
me o que é que estou a ver... Ainda queria saber 
quanto é que ganha este gajo. Razão tinha o 
Artur Jorge - futebol só com música clássi- 
ca. O pior é que assim ficava sem saber o nome 
dos jogadores e amanhã no café não dava uma 
para a caixa... 

| Aque horas é o jogo amanhã? 

Mais um canto... Esta defesa é muito jeitosa... 

| Já deve estar fresca. 

| Estejogo é uma merda. Vamos lá ver a SIC...Pois. 
Jogo outra vez... 

Pois é... 

Partiu-o todo... Porque é que estes gajos nun- 
ca dão a repetição das fintas? Já era tempo de 
deixarem os gajos que gostam de futebol faze- 
rem a direcção das transmisssões... Estes só 
sabem o que é um golo e um penalti... 

E não há cartão?! 

Outro canto... 

Este era para vermelho... 

Este jogo está a ter uma coisa boa. O inter- 
valo. Onde é que deixei o telemóvel? 

Mais uma. Havia de ter comprado tremoços... 
Ora bem... Amanhã é o Ferreira a pagar o 
jantar... Tem a mania que percebe de futebol, 
e depois... E logo com quem... Com aquele não 
se aposta, pergunta-se. 

Preferia que fossem os espanhóis. Na quarta 
vai ser de morte. Mas temos que ganhar. 

Os emigrantes é que vão curtir a cena... Vai ser 
chato é aturar os patrões. Não há nada pior do 
que aturar um patrão derrotado. E logo com 
os franceses... 


Ainda está 2-1? Tenho que começar a deitar- 

W e | me mais cedo. Até a ver o Europeu adorme- 
3 À rm “ , go. Isto assim não pode ser... 

£ em NA * || Cinco minutitos. Já não passa disto. Os gajos 

Es 


e estão a jogar que chegue e isto do futebol espa- 
nhol é um mito. Têm um bom campeonato, por- 
que têm bons estrangeiros. De resto... 


«G) TOYOTA COROLLA 


do Porto 
Desporto 


Segunda-feira | 26 de Junho de 2000 


O ESTRANHO CASO DO GALVO 
FUMEGANTE. não tembra a ninguém 
que se possa rapar o cabelo, em nome 
da França, para ir assistir a um sim- 
ples jogo de futebol. Gerto? Errado. Em 
primeiro lugar, cortar o cabelo em pen- 
te menor, é um acto de coragem como pin- 
tar a face, fazer uma tatuagem ou ves- 
tir trapos excêntricos. E o ideal é juntar 
os ingredientes todos, comprar o ingres- 
so mágico e ir visionar todos os actos 
de uma peça extraordinária, chamada 
selecção de França. Foi o que este anó- 
nimo resolveu fazer. O fumo a sair da care- 
quinha? Pode ter diversas explicações: 
O homem está incomodado com os hinos 
espanhóis, que saltam do outro lado das 
bancadas; o calor aperta o a sode dos- 
perta e o couro cabeludo começa a ficar 
bronzeado. Se virmos bem, e na linha do 
que tem aparecido um pouco por toda a 
Holanda e Bélgica, é mais um “tiffosi” lou- 
co pela sua equipa nacional. E ainda por 
cima, adivinho. É que a foto foi tirada antes 
do jogo e da passagem às “meias”, 


PORTUGAL-FRANÇA NA MEIA-FINAL 


Cinco golos: Atfonso Pérez (Espanha) Um golo: 
Patrick Kuivert Holanda) Thierry Henry (França) — Dejan Govedarica (Jugostávia) 
Savo Milosevic (Jugoslávia) Alan Shearer (Inglaterra)  Siobodan Komijenovic (Jugostávia 
Filippo Inzaghi (itália) Stoffen Iversen (Noruega 
Três golos: Francesco Totti (Mtália) Costinha (Portugal) 
Tiatko Zahovic Eslovênia) Frank de Boer (Holanda) João Pinto (Portugal) Portugal-França e Itália- nho de Portugal, numa espécie de 
Nuno Gomes (Portugal) Marc Overmars (Holanda) Luís Figo (Portugal) Holanda. Às quatro melhores reencontro com a História. Todos 
Sérgio Conceição (Portugal) — Boudewijn Zenden (Holanda) Karel Poborsky (República Checa) equipas dê Euro'2000 defrontam- nos lembramos da famosa meia- 
Vladimir Smicer (Rep. Checa)  Mehmet Scholl (Alemanha) se, respestivamente e naquelas final de 1984, na qual a selecção por- 
Dois golos: Viorel Munteanu (Roménia) Bart Goor (Bélgica) parelhas, na quarta e na quinta-  tuguesa claudicou frente aos fran- 
Gaizka Mendiota fEspanha)  Hakan Sukur (Turquia) Emile Mpenza (Bélgica) feira nas meias-finais da compe-  ceses de Platini e Giresse. 


*"**' JOGOS E RESULTADOS EURO 2000 
| moram | Es mm E 54 E] À 
| GRUPO A GRUPO E 

Alemanha » Roménia || Bélgica » Suécia - 


GRUPO C GRUPO D 


Espanha « Norue, França * Dinamarca 
Zºfeira, 12 de Junho Sábado, 10 de Junho JM 3ºfeira, 13de Junho 0] Domingo, 11 de Junho 
Liêge 17h00 Bruxelas 19h45 E Roterdão 17h00 Bruges 17h00 
Portugal » Inglaterra 7) Turquia » Itália Jugostávia + “= Holanda » R. Checa 
2ºfeira, 12 de Junho | Domingo, 11 de Junho DM 3º feira, 13 de Junho Domingo. 11 de Junho 
Eindhoven 19h45 | Amhem 13h30 Amesterdão 19h45 
Bélgica * Itália R. Checa * França 
4º feira, 14 de Junho Brfeira, 16 de Junho 
Bruxelas 19h45 Bruges 17h00 
|) Suécia Turquia g ostávia 
Sábado, 17 de Junho [D)) 5ºfeira, 15 de Junho Junho 
Amhem 19h45 | Eindhoven 19h45 4 Libge 19h45 & Roterdão 19h45 
gal - Alemanha «Turquia « Bélgica *' Eslóvénia » Noruega França * Holanda 


Sábado, 17 de Junho 
“Amhem 17h00 


omingo, 18 de Junho 
Amesterdão 17h00 


6º feira, 16 de Junho 


““— + 


Dinamarca + Holanda | 


3º feira, 20 de Junho. 2º feira, 19 de Junho | aºfeira, 21 de Junho DM) 4'feira, 21 de Junho 
Roterdão 19h45 Bruxelas 19h45 Amhem 17h00 HER Liege 19h45 


Inglaterra * Roménia PH] Ntália - Suécia o p =| Dinamarca » R. Checa 
3ºfeira,20 de Junho |) 7 2º feira, 19 de Junho 4º feira, 21 de Junho 


Charteroi 19h45 Eindhoven 19h45 Bruges 17h00 


Amestei Bruxelas 19h45 Roferdão 19h45 


Portugal il Roménia * itália 0-2] [Espanha * Frai E 
Sábado, 24 di TE 24 de Junho Donner aS da duo 12 
A 


Meia Final Final Meia Final | 
4º feira, 28 de Junho Domingo, 2 de Julho 4º feira, 28 de Junho 
Bruxelas 19h45 | Roterdão 19h00 | | Amesterdão 77h00 


menfis « HOTEL 


tição. 
A França venceu a Espanha por 


2-1, em mais uma partida em que 
os espanhóis viveram grandes emo- 
ções na parte final do encontro. 
Mas destá Vez, ao contrário do que 
aconteceu contra a Jugoslávia, cor- 
reu tudo mal. De tal forma que até 
Raúl perdeu a oportunidade de 
empatar no último minuto, ao 
apontar ima grande penalidade... 
para a banicada. 

Zidane e os seus “compagnouns 
de route” atravessam-se no cami- 


A Holanda é a outra equipa qua- 
lificada para as meias-finais, encon- 
trando nesse desafio, na quinta-fei- 
ra em Roterdão (19h45), a Itália, que 
havia garantido anteontem igual 
presença. 

Os holandeses, que jogarão em 
casa, aplicaram ontem uma estron- 
dosa goleada à Jugoslávia, com Klui- 
vert em destaque, marcando três 
dos seis golos holandeses. O quar- 
to tento que lhe foi atribuído foi 
desmentido pelo próprio, con- 
forme pode ler na caixa em baixo. 


KLUIVERT SÓ MARCOU TRÊS. 0 avançado hotandês Patrick Kiui- 
vert afipimou que só marcou três golos, e não quatro, frente à Jugoslá- 
via, nos quartos-de-final do Euro'2000. “Só marquei três golos. Sou hones- 
to”, declarou Klulvert, segundo o qual o terceiro golo da sua equipa foi 
apontade na própria baliza por um defesa jugosiavo, Dejan Govedarica. 
Kiuivert poderá assim ter abdicado de ocupar um lugar ímpar na histó- 
ria do Campeonato da Europa jogador a apontar quatro tentos num 


único joga de uma fase final. 


A decisãa final portencerá à UEFA, com base no relatório do árbitro do 
encontri, O espanhol José Maria Garcia-Aranda, que terá anotado qua- 


tro golos ão avançado holandês. 


HOXEL ULOCALIZADO NO CORAÇÃO DA CIDADE” 


TEMOS PARA LHE OFERECER: 24 quartos - 2 suites - TODOS EQUIPADOS com: 
TV Via Satélite - Rádio - Minibar - Cofres - Telefones com ligação directa à rede - Ar Condicionado - WC completo 
Sala de estar /TV - Pequeno-almoço buffet - Garagem 


“VENHA CONHECER-NOS. NÓS SABEMOS ACOLHÊ-LO” 
RUA DA FIRMEZA, N.º 13 - 4000 PORTO - TELEF: 22 5180004 / 5180902 - FAX: 22 5101826 


Segunda-feira | 26 de Junho de 2000 O Comér: 
. Desporto 


do Porto | IH 


Bola ao Lado 


“O Euro'2000 tem servido como palco de gigantescos 
espectáculos, dentro e fora das quatro linhas de cada um 
dos estádios que acolhem a competição, mas também 
não tem despido a túnica de..carrasco. Não no sentido 
fatal, de perda de vida. Mas se falarmos em perda de iden- 
tídade ou profissional, não estaremos muito longe da rea- 

“lidade, Primeiro, foi qalemão Mattháus, perfeitamen- 
“te caido em desgraça 1 neste Campeonato da. Europ; 
Por quase tudo “levou”: por ter 39 anos, pode estar 


raro: lugaraos) mais S novos, porjánão ser 0' Rc A França está de novo no caminho de Por- 
era, pornão em urrar tacticamente a selecção; depois; tugal... Quem acompanha este Europeu 
inglês Shearer que esperava despedir-se da formação sabe que a selecção gaulesa é uma das 
nacional com um resultado que não a eliminação, dita melhores em prova, como também não 
preta RC rara dos o mas entrara per- duvida di 
der por 3-2, frente a Portugal, fez muito mal à cabeça uvida da capacidade dos portugueses 
dos rapazes de Keegan. Uma despedida inglória. Agora, fazerem frente aos actuais campeões do 


mundo, no jogo da próxima quarta-feira, 
em Bruxelas. E que jogo vem aí! Uma meia- 
final que terá sabor a final, disputada por 
duas das três grandes equipas presentes 
o neste campeonato, porque a Holanda tam- 
" elos EO Vice Pora mostra lhe o segundo e indi- z bém merece o estatuto de candidata ao 
ca-lhe a saída. É pena, quando os mais jovens podiamain- título. 
def n Bagma competia, Talvez os portugueses preferissem a vitó- 
ria da Espanha, que até nem vinha a rea- 
lizar exibições convincentes, logo, em teo- 
ria um adversário mais acessível. Ganhou 
a França e nos corações de muitos adep- 
tos da nossa selecção acendeu-se o dese- 
jo de vingar a derrota de 1984, quando a 
equipa gaulesa nos arredou da final do 
Europeu. 
Portugal já caminhou muito no Euro'2000 
efez notar que é muito capaz de bater-se 
com qualquer adversário. Naturalmente, 
não será fácil dobrar a espinha aos fran- 
ceses, experientes e eficazes. Mas tam- 
bém será complicado os gauleses fazerem 
o mesmo a Portugal. À nossa selecção mos- 
trará outra vez o porquê de ser vista como 
uma das melhores na competição. 
Como (rejencontro entre Portugal e a Fran- 
ça, o Euro'2000 saiu a ganhar. Pela quali- 
dade das duas formações, acredito que 
seja o jogo mais especular da eliminatória. 
Não quero retirar mérito ou valor à Itália, 
mas entendo a Holanda como uma equipa 
em melhor momento que os transalpinos. 
Os holandeses fazem-me lembrar Portu- 
gal, estão no ponto de rebuçado, na fase 
ideal para conquistarem um título impor- 
tante como é a vitória no Campeonato da 
Europa. O jogo de ontem, ante a Jugoslá- 
via, confirmou a determinação holandesa. 
Momentos marcantes do dia, os três golos 
j de Kluivert e o penalti falhado por Raúl, Dois 
ma 'omem ato ste Europe! luivert renasceu 1: dos melhores avançados da Europa vive- 
“Eamelhor definição pi parao avan- - depois de uma passagem discreta Ear ram situações distintas, de alegria e tris- 
çado ae a Patrick e pelo AE! Múgr, dade peido sis os teza, respectivamente. 
vei erfeitamente imparável ao: ue iva do Ajax. Hoje, este ” 
SeRdeS da “laranja ecanieas des- Trico ota de EA dardos Toussalt Mutters/lusa. A pontaria de Kluivert foi determinante 
de o inicio, mas sobretudo após o dar como se de um sonho se tra- E »* Sm para qualificação holandesa e, em termos 
jogo de ontem coma hipnotiza-' ” tasse.O pequeno-almoço vailhe saber pessoais, colocou o jogador do Barcelona 
da Jugoslávia. Quatro golos quatro, ” “melhore a imprensa holandesa .não em excelente posição para sagrar-se o 
“foio número mágico assinado pelo “esquecer que o seu país « Epa Ai melhor marcador da prova. Quanto a Raúl, 
nenhum futebolista gostaria de estar na 


- holandês que não larga a cara de: Euro'2000 com 

” menino, Prestes a completar 24anos- pou nosholofotese! nos E áito 
pele dele naquele instante, Além do prejuí- 

zo de um golo perdido numa fase mais que 


a festa tem lugar a I de Julho, na ines”. Quem não gostaria de pos. 
importante do encontro, arrisca-se a per- 


Hagl. A lenda do futebol romeno esteve bem nos, DE 
X u 


Não, ainda não é hoje que o esférico vai ser colocado. 
a meio do relvado para dar início ao jogo das meias-finais 
entre Portugal e França, actual campeá mundial. O nos: 
so adversário ficou então apurado ontem, após um emo- 
*. 'cionante confronto com a Espanha; O reencontro dos 
“+. franceses com os portugueses está marcado para qui 
“tafeira em antalas “Apenas um vai passar, emdiree- 
ção à final, E dizemos reencontro, porque entre outras: 
coisas, ninguém.se esquece. do episódio no Europeu de 
1984, altura em que as “quinas” sucumbiram na famosa 
partida de Marselha, curiosamente também nas “meias”. 
Podem falar nos ciclos históricos e que o criminoso regres- 
sa sempre à cena do crime. Mas, a verdade, é que passa- 
ram 16 anos e muita coisa mudou. A França já foi campeã 
do Mundo, há dois anos e Portugal.evoluiu como nunca 
viu, É verdade que certos corações ainda vão abanar. 
m tais. recordações, porventura fortes. Contudo, à maio- 
Fia vai optar por. passar! uma esponja: e torcer para quea- 
>tradição deixe de sero queera, Portanto, já se sabe: o pais 
voltará a ficar suspenso, para captar toda acção deste “rema-- 
ke” aovivo ounaty. 


- véspera da final desta competição. suir um futebolista deste calibre no 
- não podia ser mais eficaz, Além - - seio de qualquer clube clube euro- 


do mais bateu o recorde de golos . peu? Um aviso-conselho para a Cata- 

marcados por um só atleta duran- uni que depois desta arrancada Fi li a pel doano, 

te um Fampéoruto da Europa. - de Kluivert pode começar a ser bom: ulo que os espanhóis tanto esejam ver 
bardeada com tentadoras propostas: atribuído ao atacante do Real Madrid. 


- rever já o contrato do detentor de 


do Porto 
Desporto 
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VITÓRIA SOBRE A ESPANHA COLOCA OS GAULESES NAS MEIAS-FINAIS 


França puxou dos “galões” 


[45 mil espectadores 
de final 


tm 
ardela. Karemeu 


fes Areia (80) 


Lntouet É 
Vitor, Micoud Trdzéguat é o had 
Zasro (sr) |Munitis (72) ] 


Djoncanf (437 


Atos Kluver, 
da Boer (50), Zenden (58) 


A França é o adversário de Portugal 
nas meias-finais, depois de ama- 
nhã, depois de ter vencido ontem a 
Espanha por 2-1. Um jogo que ficou 
marcado pela grande penalidade 
rapa por Raúl, no minuto 


A França, que apenas perdeu con- 
traa Holanda num jogo em que a pas- 
sagem aos quartos-de-final estava deci- 
dida, defrontará Portugal ás 19h45, 
em Bruxelas. 

Os actuais campeões do Mundo 
apresentaram ontem o seu futebol 
caracteristico, com Zidane a coman- 
daras operações, servindo uma fren- 
te de ataque muito mexida, com 
Dugarry, Djorkaeff e Henry em bom 
nível. E a “muralha” defensiva dos 
gauleses mostrou-se impecável. 

A primeira parte jogou-se em gran- 
de velocidade, com ambas as equipas 
a praticarem um futebol extrema- 
mente ofensivo. Logo aos dois minu- 
tos, Vieira podia ter aberto o mar- 
cador, mas cabeceou muito mal na 


CAMPANHA 2.º 
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PREÇO: 
33.900500 


Mendieta (56) 


sequência de um cruzamento de Zida: 
ne para o coração da área. 

A Espanha não se sentiu retraida 
pela entrada de leão dos campeões 
do Mundo e rapidamente equilibrou 
o jogo, respondendo à letra através 
de Raúl e Alfonso, rápidos e tecni. 
cistas, que complicavam a vida aos 
centrais gauleses. 

Mas apesar do ritmo imposto pelas 
duas equipas, só à passagem do pri- 
meiro quarto-de-hora voltou a haver 
nova oportunidade de golo, quan- 
do Dugarry acorre a um cruzamen- 
to de Deschamps, desde a direita, e, 
mais alto que Michel salgado, cabe- 
ceia por cima da baliza. 


Raúl contraria 
ímpeto francês 

Aos 20 minutos foi a vez de Raúl 
tentar a sorte e desferiu um rema- 
tea cerca de trinta metros da bali- 
za, obrigando Barthez a estirar-se para 
desviar a bola para canto. 

O jogo estava bem aberto e o empe- 


PREÇO: 
23.500500 
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“epi s 


nho dos jogadores transformara-se 
em espectáculo total. Apesar de divi 
didas as despesas entre o ataque e 
a defesa, eram o franceses que car- 
regavam com mais rigor. O mesmo 
que faltou a Zidane aos 28 minutos, 
quando, completamente isolado, falha 
a pancada na bola só com Caniza- 
res pela frente, mas aplicado pelo 
mesmo jogador quatro minutos 
depois, quando fez o golo ao apontar 
um livre-directo, colocando a bola 
fora do alcance do guardião espanhol 

O credo não estev muito tempo 
na boca do técnico Camacho, que viu 
os seus jogadores empaterem a par- 
tida aos 36 minutos, através de um 
penalti apontado por Mendieta, a 
punir uma falta de Thuram sobre 
Munitis. 


e Mendieta em queda. O jogador do Valência foi substituído no início da segunda parte 


Mas antes do intervalo, a França 
voltot à adiantar-se no marcador, 
quande Djorkaeff desceu pela direi- 
ta e rejnatou de forma imparável con- 
tra o desamparado Canizares. 


Segunda tempo 
valeu pelo final 

No segundo tempo, a Espanha 
entrot à carregar e a França entre- 
goulhe meio-campo, passando a jogar 
em contra-ataque. 

Um recuo controlado e exerci- 
do corn muita serenidade, pois o tem- 
po passava e os espanhóis mostra- 
vam-se cada vez mais nervosos e sem 
capaciílades técnicas para contrariar 
o rumf dos acontecimentos. 

Setii criarem grandes oportuni- 
dades de golo, os “hermanos” limi- 
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tavam-sea despejar bolas para a área 
gaulesa, que povoaram com Urzaiz 
e com Etxeberria, para além de Alfon- 
so e Raúl. 

Com ritmo, mas sem o brilho do 
primeiro tempo, o jogo terminou de 
feição aos campeões de mundo, ape- 
sar da derradeira carga dos adversá- 
rios, num autêntico tudo por tudo, 
que Raúl deitou a perder quando, aos 
89 minutos, falhou uma grande pena- 
lidade. No minuto seguinte, Urzaiz 
em excelente posição, cabeceia por 
cima. 

Excelente arbitragem do italiano 
Colina, que não hesitou em apontar 
a marca do penalti a um minuto 
do fim, mesmo o lance que a pro- 
vocou ter sido bastante difícil de 
ajuizar. 


ITÁLIA 


Conte 
afastado 
do Euro 


O médio da selecção de Itália 
Antonio Conte está afastado da 
competição no Euro'2000 em fute- 
bol devido à lesão sofrida no tor- 
nozelo esquerdo, anunciou ontem 
o médico da equipa italiana, Andrea 
Ferritti. 

O defesa e “capitão” da selecção 
Paolo Maldini está por sua vez em 
dúvida para as meias-finais na pró- 
xima quarta-feira, devido a um pro- 
blema muscular na coxa esquerda, 
revelou também Ferritti. 

Maldini, que sofreu outras lesões 
de menor importância na mes- 
ma zona e tem a perna imobiliza- 
da, terá que esperar por segunda- 
feira para conhecer através de um 
exame a gravidade da lesão. 
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SETE JOGADORES DA SELECÇÃO FICARAM A DESCANSAR NO HOTEL 


Treino ligeiro e horas de folga 


PEDRO FonsEcAa* 


A selecção voltou ontem ao traba- 
lho em Ermelo, na ressaca da quar- 
ta vitória em outros tantos encon- 
tros no Euro'2000: Portugal derro- 
tou a Turquia por 2-0, em 
Amsterdão, e está nas meias-finais. 

Poucas horas após o embate do 
Arena, apenas Quim, Pedro Espinha, 
Secretário, Abel Xavier, Beto, Rui Jor- 
ge, Vidigal, Capucho, Sá Pinto e Pau- 
leta, que começaram no banco o emba- 
te face aos turcos, participaram em 
pleno na ligeira sessão, 

Sérgio Conceição, Luis Figo e Fer- 
nando Couto, Costinha, Rui Costa 
também estiveram alguns minutos 
no Complexo Desportivo do DVS 33, 
enquanto Vitor Baia, Jorge Costa, 
Dimas, Paulo Sousa, Paulo Bento, João 
Pinto e Nuno Gomes ficaram-se pelo 
hotel. 

Exercícios fisicos, corridas, alon- 
gamentos e um jogo para aquecer 
foram o “menu” da sessão, à qual se 
seguiu uma passagem pelo hotel e 
a partida para algumas horas de fol- 
ga: o regresso à concentração está 
agendado para as 23h locais (22h em 
Lisboa). 


Vidigal: “Trabalho 
é a nossa arma” 

“A disponibilidade para trabalhar 
tem sido uma das nossas armas, a 
máxima deste grupo é trabalhar para 
conseguir os objectivos”, afirmou, no 
final da sessão, o “leão” Vidigal, que 
sábado não foi opção do seleccio- 
nador luso, Humberto Coelho. 

O médio luso ficou fora do “onze”, 
depois de ter rubricado duas boas exi- 
bições, frente a Inglaterra e Romé- 
nia, que lhe valeram o apreço do 
imprensa holandesa: o jogador luso 
surgiu mesmo no “onze ideal” da pri- 
meira fase do diário “Algemeen Dag- 
blad”. 

Vidigal espera voltar nas meias- 
finais: “Espero que a escolha recaia 
em mim... mas isso sou eu a pensar. 
Trabalho todos os dias nesse sentido, 
mas o treinador irá escolher a equi- 
pa que pensa que será a melhor. Espe- 
ro,acima de tudo, que possamos che- 
gar à final”. 

Nesta fase, já não há facilidades e 
o médio do Sporting sabe que Fran- 
ça ou Espanha serão adversários com- 
plicados: “São duas equipas que nos 


SEM OPTIMISMOS EXAGERADOS 


Euforia lusa 
em Nova Bedford 


A vitória da selecção, que ditou 
a passagem de Portugal às meias-finais 
do Euro'2000 em futebol, foi feste- 
jada com alegria, mas sem optimis- 
mos exagerados, pela comunidade 
portuguesa de Nova Bedford. 

“Estou contente pela vitória da 
selecção portuguesa, mas ao mesmo 
tempo um pouco desiludido com 


adepto que assistiu ao jogo pela tele- 


e À hoa disposição reina na selecção. 


vão trazer dificuldades, mas qualquer 
delas também se vai preocupar com 
o valor da nossa selecção”. 

“Acreditamos que é possível 
chegar à final. O nosso estado de 
espírito é de felicidade, mas con- 
trolado, porque sabemos que se 
não dermos continuidade ao que 
fizemos até aqui, este europeu não 
será para nós aquilo que gostáva- 
mos e procurávamos”, frisou Vidi- 
gal. 

Estar nas meias-finais não é o... 
fim da linha: “Uma vez que esta- 
mos aqui, gostávamos de entrar para 
a história do futebol português, com 
a presença numa final, na qual ganha- 
rá quem tiver mais força, capacida- 
de e paciência”. 


visão. “Portugal podia e devia ter mar- 
cado 5 ou 6 golos, até porque a Tur- 
quia jogou grande parte do encon- 
tro com menos um jogador” adiantou. 

“Falhámos golos de um modo incri- 
vele contra um adversário mais cre- 
denciado esses erros podem sair caros. 
Em jogos de altacompetição não 
se podem desperdiçar tantas opor- 
tunidades como aselecção portuguesa 
fez”, concluiu. 


Também não é para menos: quatro jogos, quatro vitórias e as “meias” 


Pelo que Portugal já fez até agora, 
Vidigal considera a equipa lusa favo- 
rita a seguir em frente: “Somos favo- 
ritos, pois estamos uma equipa mais 
forte e mais experiente. Temos um 
grupo de trabalho bom, saudável e 
isso tem-se visto dentro do campo”. 

Sobre o seu futuro próximo, o joga- 
dor do Sporting não quis avançar mui- 
to, mas sempre adiantou “contactos” 
como clube em que alinha Sá Pinto: 
“Fico, naturalmente, feliz pelo inte- 
resse de vários clubes, não só da Real 
Sociedad”. 

“O Sá Pinto falou comigo e sei que 
há interesse da parte deles, mas não 
passa disso. Existe o interesse deles, 
mas comigo ainda não falaram. Acre- 
dito que estejam à espera que o euro- 


peu termine para falarem comigo. 
Vamos conversar”, acrescentou Vidi- 
gal 

O seu pensamento está, neste 
momento, totalmente na selecção: 


António Cotrim/lusa 


“Agora temos de estar imbuídos des- 
te espírito para conquistarmos algu- 
ma coisa para Portugal. 


*LUsA 


BILHETES PARA AS “MEIAS”: As meias-finais, para Portugal, estão 
a três dias de distância, mas os 8.500 bilhetes disponíveis para os adeptos 
começam a ser vendidos já segunda-feira, entre as 10h e as 19h, no “Vorst 
Nationaar”, em Forest, junto a Bruxelas. Os apoiantes lusos, que têm bilhetes 
disponíveis a 9.500, 17.000 e 31.000 escudos, podem ainda comprá-los terça 
(0h às 19h) ou quarta-feira (9h às 16h), se ainda não estiverem esgotados, 
pois todos vão querer ver Portugal... a chegar à final. 


DISPENSADOS DE PROPÓSITO 


Guarnição da Sagres 
assistiu em Filadélfia 


A maioria da guarnição do navio- 
escola Sagres assistiu sábado, via tele- 
visão, num café perto de Filadélfia 
(Pensilvânia) ao apuramento da selec- 
ção portuguesa de futebol para as 
meias-finais do Campeonato da Euro- 
pa de futebol. 

Depois de terminados os serviços 
de manutenção do navio, que con- 
tinua a viagem comemorativa dos 
500 anos dos Descobrimentos, os mari- 


nheiros receberam dispensa entre 
as 10 horas de sábado e as 7 horas 
de ontem e rapidamente procura- 
ram local para assistir ao Portugal- 
Turquia. 

Os tripulantes começaram a 
desembarcar, muitos deles osten- 
tando camisolas e cachecóis de Ben- 
fica, FC Porto e Sporting, o que cha- 
mava a atenção de alguns norte 
“americanos, 


SETÚBAL 


Festejos 
de buzinão 


Milhares de setubalenses feste- 
jaram sábado à noite a vitória da selec- 
ção nacional portuguesa frente à Tur- 
quia, fazendo ouvir por toda a cidade 
um enorme buzinão. 

Osentimento de alegria que inva- 
diu os setubalenses prolongou-se 
pela noite dentro, com centenas 
de automobilistas a percorrerem as 
principais artérias da cidade, exi- 
bindo bandeiras portuguesas e gri- 
tando “Portugal, Portugal”. 
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Vítor Baía coNTOU AO COMÉRCIO Os PENSAMENTOS QUE O ENVOLVERAM NOS INSTANTES 

ANTES DA GRANDE PENALIDADE QUE APANHOU A ARIF. RECONHECE O MÉRITO DE TER SABIDO 

ESPERAR PELO REMATE E TALVEZ TENHA FEITO UMA DAS DEFESAS MAIS IMPORTANTES DA SUA 
CARREIRA. ATÉ PORQUE DEFENDER UM PENALTI É SEMPRE COMPLICADO 


“A baliza é muito grande..” 


CARLOS PEREIRA SANTOS 


Vítor Bafa pode ter feito uma das 
defesas mais importantes da sua 
carreira cheia de êxitos e, vá lá, 
de muito sacrifício pelo meio. Ao 
apanhar a grande penalidade ao 
turso Arif, no último momento da 
primeira parte, o guardião por- 
tuguês assegurou um regresso 
mais descansado aos balneários. 
Entramos no campo dos “ses”, 
mas vale a pena - se a bola 
tivesse entrado, era o empate e 
um factor de motivação extremo 
para a Turquia. Assim, quem saiu 
bem da cabeça para o intervalo 
foram os portugueses. Baía, em 
declarações ao COMÉRCIO, conta 
esse instante mágico, ressaltan- 
do uma ideia forte: “Tive o gran- 
de mérito de saber esperar. Foi 
intuição”. 

Ao final da manhã de ontem, 
Vítor Baia acordava da grande satis- 
fação de ter feito uma defesa que 
teve o mesmo sabor de um grande 
golo para Portugal. “Sei que fize- 
ram uma grande festa quando 
defendi a grande penalidade. Estou 
também orgulhoso com isso”. 

A velha questão: foi uma gran- 
de defesa ou foi Arif quem atirou 
mal? Baia sabe que é sempre assim, 
que apanhar um penalti é uma ques- 
tão de sorte, mas não é de mais dizer 
que o guarda-redes acompanhou, 
no fundo, a excelência das exibi- 
ções que Portugal tem feito, ou 
completou-as. “Não somos bons 
apenas a atacar; temos muita inte- 
ligência a defender”. 

E vira-se para a questão da gran- 
de penalidade: “Vai muito também 
de uma questão de confiança. E sou 
a pessoa mais confiante na hora de 
me preparar para defender uma 
grande penalidade, mas claro que 
não sou mais do que os outros. 
Quem está atento ao futebol sabe 
que um lance desses é muito com- 
plicado para um guarda-redes. A 
baliza é muito grande.. e o adver- 
sário está próximo. De modo que 
se conjugam uma série de factores, 
como a sorte, que é fundamen: 
tal, e ainda a intuição, que sei que 
tive neste caso com a Turquia”. 


“Pensei nos milhões 
de portugueses...” 

E por onde voava o pensamen- 
to de Baía na hora de se preparar 
para atacar o pontapé de Arif? “O 
meu pensamento não voava. Pro- 
curei, como faço sempre, concen- 
trar-me ao máximo. São instantes, 
mas passam uma infinidade de pen- 
samentos nessa hora, Pensei, por 
exemplo, que havia no estádio 
milhares de portugueses e milhões 
espalhados pelo mundo suspensos 
por esse momento, talvez a reza- 
rem oua fazerem uma força dana- 
da para eu apanhar a bola. Como 
pensei igualmente na forma de 


o À titularidade de Baía na selecção permanece indiscutível. E a defesa da grande penálidade da Turquia pode ser um dos melhores cartões de visita 


conseguir manter o resultado favo- 
rável, porque se a bola entrasse o 
adversário ia com certeza ficar com 
outro moral. Depois... foi olhos 
na bola e, como lhe disse, uma ques- 
tão de intuição”. 

Nem menos - normalmente, 
um guarda-redes lança-se para um 


dos lados, por opção. Baía ficou 
estranhamente na zona central 
da baliza.. 


“Optei por esperar 
pelo remate” 

“Foi também uma opção, ou a 
minha opção. Há muita sorte quan 


do se defende uma grande pena- 
lidade, € nem se pode dizer que 
haja demérito de quem remata. Se 
eu me tivesse lançado para um dos 
lados, & Arif tinha feito um gran- 
de gol? - porque a bola foi rema- 
tada tem muita força. Valeu a 
minha Ppção, o que não quer dizer 


“Não deviam ter criado 
intranquilidade” 


Mas a notoriedade de Vítor Baía 
neste Campeonato não se fica, 
até agora, por ter defendido uma 
grande penalidade. De jogo para 
Jogo, o guarda-redes readquire o 
ritmo de baliza, depois de uma 
fase muito complicada, em que 
chegou a estar em dúvida a sua 
participação no Europeu. 

Vitor Baía está, de novo, perto 
do seu melhor, mas para trás está 
um desgaste enorme, com ques- 
tões levantadas constantemente 
em relação à lesão que o mante 
ve afastado da baliza do FC Porto 


durante dois meses. Às mãos de 
Rodolfo Moura, o guardião chegou 
ao final da época completamen- 
te recuperado, mas não se esque- 
ce de algumas injustiças que foram 
cometidas. 

“Quem está no meio futebo- 
lístico entende muito bem o quan- 
to é difícil vir para o Campeona- 
to desta envergadura ganhar ritmo 
de baliza. Infelizmente, houve quem 
não entendesse isso. Julgo que não 
deviam ter insistido com a lesão 
que tive, com risco de terem cria: 
do situações de intranquilidade”... 


Percebe-se o que o guarda-redes 
quer dizer - aliás, há pouco mais de 
duas semanas, Baia mostrou-se agas- 
tado cem tantas perguntas sobre 
se estava ou não recuperado e dei- 
xou claro que não voltaria a res- 
ponder - Tudo porque no jogo com 
a Inglaterra pareceu um pouco pre- 
so a saif â0s cruzamentos. 

“Quando vim para cá, disse que 
precisáva de ganhar ritmo de bali- 
za. Fui sincero. Chego à conclusão 
que é melhor não ser sincero”..O 
desabato na hora de fazer o meio 
balança do Euro'2000. 


que a dele estivesse errada. Aliás, 
até estava correcta, precisamen- 
te porque a tendência dos guarda- 
redes é lançarem-se para um dos 
lados”. 

Conte lá o segredinho.. “Foi ape- 
nas intuição. Acho que tive o gran- 
de mérito de saber esperar”... Quase 
uma paradinha, que é o que alguns 
rematadores fazem. “É, inverteu-se 
a situação. Optei assim, estou feliz 
por ter tido esse momento de ins- 
piração”. 

Vamos ver até onde chega Por- 
tugal, mas quem sabe se não foi uma 
das grandes defesas da carreira de 
Vitor Baia: “Talvez... Esta é uma pro- 
va de grande nível e de um grau de 
exigência elevadissimo. Estão 
milhões de olhos em cima de nós. 
Tudo o que se faz de bom é mui- 
to importante, porque fica regis- 
tado na história. Já escrevemos uma 
parte fantástica, vamos procurar 
prosseguir. Se chegarmos à final, e 
com toda a carga de subjectivida- 
de que esta ideia possa ter, se calhar 
esta foi uma defesa muito impor- 
tante na minha vida”. 

A importância de se chamar Vitor 
Baia também pode ser subjectiva, 
mas a verdade é que Portugal intei- 
ro vibrou com a defesa. 
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O fantasma das Antas 
e de Louis Van Gaal 


O povo do FG Porto ficou triste seria muito complicado levantar-se,  lo:em 24 horas, resolveu o proble- 
quando Vítor Baía - que entrou ali | não fosse ele uma pessoa com per- ma e deu mais umsS. João ao Por- 
menino e se fez homem aos 17 sonalidade forte, capaz deaceitaros to. Vitor Baía regressou ás Antas, a 
anos, quando Quinito apostou nele desafios, de dar a cara na frenteda tempo de dar segurança à equipa 
para defender a baliza em bola. para caminhar até ao penta. 
Guimarães - aceitou o convite Outra circunstância interrom- Vitor Baía dissipou o fantasma. 
milionário para ir defender uma peu a continuidade do sucesso: Louis E, já este ano, com uma espantosa 
das equipas mais poderosas do Van Gaal iria apostar em Hesp, “por exibição em Madrid, com o Real, dei- 
mundo, o Barcelona. Tornou-se, coincidência”, holandês. Houve quem — xou Louis Van Gaal engasgado. Os 
então, na transferência mais cara não gostasse, Baía também não,e da Catalunha saudaram-no. 
de um guarda-redes, por ser, pre- acabou por entrar em conflito com Vitor baía tem, agora, o futuro 
cisamente, um dos melhores no o treinador. Mas para haver essa subs. por definir. Não sabe se regressa ao 
seu posto. tituição na baliza muito contribuiu Barça, se vai para Itália ou se con- 
Saiu com grande dignidade eos — uma lesão que o obrigou a uma pro-  tinua nas Antas. Mas pouco o intran- 
adeptos só compreenderam porque | longada paragem. quiliza isso, nesta fase. Capaz de defe- 
também entendem a ambição. Era Ter Vítor Baía no banco éum luxo. sas do outro mundo, com uma 
impossível dizer que não ao clube O Barcelona também entendeuisso. — inteligência de jogo notável, o capi- 
da Catalunha. Foi um mês compri- Esse mau momento na carrei- tão da Selecção Nacional caminha 
do aquele em que Baía teve de deci- | ra de Baía coincide coma intran- | de novo para o seu melhor, ou já 
dir a sua vida, estava curiosamen-  quilidade que se vivia na balizado lá está. 
te Portugala disputar o Europeude FC Porto. Kralj guardião da slecção O que alguns experts se esque- 
Inglaterra, vai para quatro anos. jugoslava, foi o escolhido para fazer | cem é de uma recuperação excep- 
Para trás, tinha deixado um pas: esquecer o português, algo que Hilá- cional, de alguns momentos de sofri- 
sado de glória nas Antas, tornan- rio ou Rui Correia apesar detodoo | mento mesmo em campo, acabando 
do-se no cofre forte dos portistase.. | valor, não conseguiram. os jogos em esforço - nomeadamente 
recheando a conta bancária do FC As esperanças dos portistasem — um Roménia-Portugal, lembram-se? 
Porto, ainda na versão primitiva, ou terem um homem de confiança des - porque andou a jogar com o joelho 
seja, sem SAD. vaneceram-se rapidamente -em — abaixo das capacidades. Há pouco 


Em Barcelona as coisas correm- | Tenerife, num quadrangular de ini. mais de dois meses, foi operado, 
lhe muito bem, de início. Acabou | cio de época, Domingos, coma cami- regressou ao relvado na final da Taça 
por encontrar lá gente conhecida, sola dos chicharreros, marcouum — de Portugal, recuperado a tempo de 
como Bobby Robson - que descar- golo do meio da rua. Kraljnáoviua fazer o jogo de preparação com o 
regou o diccionário de adjectivos bola e deu um frango com todas País de Gales. 
numa entrevista à BBC, de fantás- | as penas. Um acidente, mas a que se O ritmo de baliza foi ganhá-lo VITOR Manuel Martins BAÍA. 
tico a soberbo - ou José Mourinho, seguiram muitos, com mazelas pro- para o Europeu. Um futebolista pro- do mto: 15 de jovens: 23 (oito nas esperanças, fl nos 


x ” ê v AA ” 
e Vítor Baía continua a despertar paixões nas Antas 


e também esse craque do mundo, fundas na carreira dos portistas — fissional sabe o que isso significa. Juniores o quatro nos juvenis). 

Luís Figo. na Liga dos Campeões. Um guarda-redes com o valor de Jogos nas taças europeias: 67 (43 na 
Vitor Baia continuou a ser o gran- Vitor Baía não podia ficar de fora. Taça dos Campeões, 18 na Taça das 

de guarda-redes, até que uma noite O regresso Agora que defendeu um penalti tal- 

europeia lhe correu muito mal. Regressaram os suspiros por Baía.  vezoscríticos mais cépticos se lem- 


Sofreu quatro golos como Dínamo A conjectura tornou-se favorável, — brem disso.. 
de Kiev. Do estado de graça ao esta: e Pinto da Costa fez uma jogada 
do de desgraça foi um instante. E daquelas de mestre, bem ao seu esti- CRIS: 
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A melhor campanha de sempre 


PEDRO FONSECA* 


A selecção assegurou um lugar 
entre as quatro melhores equipas 
200, em Mnstoddo canada” 

, em y jo 
também a sua melhor prestação de 
sempre num Europeu. 


Em França, em 1984, o “onze” das 
“quinas” também atingiu as meias- 


finais, mas, então, sem passar pelos 
quartos-de-final, após uma primeira 
fase com apenas uma vitória -e mais 
dois empates - e longe do brilhan- 
tismo exibido pelos “heróis” do 
Euro'2000. 

Dois golos de Nuno Gomes, ambos 
a passe de Luís Figo, “carimbaram” o 
“passaporte” luso para as meias-finais 
eencheram um pequeno país de espe- 
rança, a de, pela primeira vez, ver a 
sua selecção de futebol a discutir um 
grande título. 

Depois dos “falhanços” do Mun- 
dial de Inglaterra'66 e do Europeu de 
França'84, sempre perante os país 
anfitriões, a “geração de ouro” do fute- 
bol português está cada vez mais per: 
to de “vingar” Eusébio e Chalana e 
provar que também pode ganhar nos 
seniores. 

A tarefa não vai ser, no entanto, 
fácil, tendo em conta que Portugal 
será o único semifinalista sem qual- 
quer presença numa final do Euro- 
peu A euforia é porém, enorme, como 
não podia deixar de ser, face ao que 
o“onze” de Humberto Coelho já con- 
seguiu: quatro triunfos, em quatro 
jogos, com nove golos marcados (2,25 
de média por encontro) e apenas dois 
sofridos, ambos nos primeiros 18 
minutos da prova. 

Mais, era impossível. A abrir, Por- 
tugal esteve a perder 2.0 com a Ingla- 
terra, mas, após uma sensacional recu- 
peração, venceu por 3-2 e, depois, 
“vingou”, com sofrimento (1-0), o duplo 
“desaire” com a Roménia na fase 
“de qualificação, sobretudo a derrota 
das Antas. 

Após dois jogos, a equipa lusa esta- 
va já apurada para os quartos-de-final 
e com o primeiro lugar assegurado 
-num grupo A que muitos sugeriram 
impossível de ultrapassar -, mas, não 
contente, ainda “humilhou” à Ale- 
manha, vencendo por 30, com uma 
equipa formada por “suplentes”. de 
luxo. 

Chegou-se à fase da eliminação 
directa e a versão é que agora tudo 
era diferente, era um jogo e tudo 
podia acontecer. Só que o rumo man- 
teve-se: Portugal venceu a Turquia 
por 2.0 e justificou o grande favori- 
tismo que lhe era atribuído. 


Individualidades 

Ea equipa lusa tem estado exce- 
lente em termos colectivos, as indi- 
vidualidades também apareceram, 
acima de todos Luis Figo: marcou o 
golo que iniciou a reviravolta com 
a Inglaterra, o livre que deu o tento 
davitória face à Roménia e fez os pas- 
ses para os golos que acabaram com 
a Turquia e colocaram Portugal nas 
meias-finais. 

O número sete luso é hoje indis- 
cutivelmente um dos melhores joga- 


/ 


dores mundiais e têm-no provado: 
marca golos, dá a marcar, “massacra” 
os defesas com a sua rapidez e drible 
e encanta, com um futebol de arte... 
eficaz. Se Luís Figo tem sido o “artis- 
ta”, Nuno Gomes confirmou-se defi- 
nitivamente como o ponta-de-lança 
que o futebol português precisa: che- 
gou ao Euro'2000 sem golos na selec- 
ção e destinado a ser suplente e,após 
quatro jogos, passou a indiscutível. 
Foio “herói” da estreia, ao marcar 
o golo da vitória face aos ingleses e 
voltou sábado a ser decisivo, ao apon- 


4) 


as) 


á + 


e À História e mais ainda os seus factos e números não enganam: esta é melhor participação de sempre da selecção po 


tar dois tentos à ponta-de-lança: um 
com um excelente golpe de cabeça 
e outro “apenas” por saber estar no 
sítio certo, no momento exacto. 
Do “luxuoso” lote de 22 futebo- 
listas que Humberto Coelho trou- 
xe ao Europeu, também já saíram 
mais “heróis”: o “desconhecido” Cos- 
tinha apontou o tento que derrotou 
os romenos e Sérgio Conceição logrou, 
frente à Alemanha, o sexto “hat:trick” 
da história dos europeus, “obrigan- 
do” o técnico luso a colocá-lo no “onze”. 
Se os jogadores da frente dão mais 


“nas vistas”, a defesa lusa também 
tem estado a grande nível, poden- 
do mesmo apelidar-se de perfeita se, 
neste balanço, não forem contabili- 
zados os primeiros instantes da par- 
ticipação nacional no Euro'2000. 

Na baliza, Vitor Baia vai recupe- 
rando a forma e, apesar de ainda não 
estar a 100 por cento em termos com- 
petitivos, já foi decisivo com a Tur- 
quia, ao defender uma grande pena- 
lidade, mas é preciso não esquecer 
Pedro Espinha, que esteve muito bem 
face à Alemanha. 


Mais vitórias neste Euro 
que nas outras provas juntas 


Os números são esclarecedores: 
Portugal soma já mais vitórias 
nesta edição da prova (quatro) do 
que nas outras duas participações 
em fases finais (três) - França'84 e 
Inglaterra'96 - e o mesmo número 
de golos marcados (nove). 

O saldo total é agora de sete triun- 
fos, três “nulos” e dois desaires (18-8 
em golos), sendo Sérgio Conceição e 


Nuno Gomes os melhores marca- 
dores,ambos com três tentos, contra 
dois de Jordão (1984), Luis Figo (1996 
e 2000) e João Pinto (1996 e 2000). 

Se estas “contas” são significativas, 
o balanço de Humberto Coelho à 
frente da selecção é impressionan- 
te, tanto em termos totais - 16 vitó- 
rias, quatro empates e três derrotas 
(55-14 em golos) -, como só contabi- 


lizando os jogos oficiais - 11 triunfos, 
dois “nulos” e um desaire (41-6em 
golos). 

Para tudo ser ainda mais de 
“sonho”, faltam “apenas” dois triun- 
fos:a Espanha ou a França são o adver- 
sário seguinte, o último obstáculo a 
ultrapassar para chegar à final de 
02 de Julho, em Roterdão, face a Itá- 
lia, Holanda ou Jugoslávia. 


Filippo Montoforto/Lusa 


= 
h, 


guesa em Europeus 


Por seu lado, Fernando Couto e 
Jorge Gosta têm sido uns “mons- 
tros” nº centro de uma defesa que 
já conheceu quatro laterais-direi- 
tos (Abel Xavier, Secretário, Sérgio 
Conceição e Beto) e dois esquerdos 
(Dimas £ Rui Jorge), todos com bom 
rendirtento. 

No ieio-campo, Paulo Bento 
tem-se assumido como um ele- 
mento preponderante, pela forma 
como recupera bolas e inicia o ata- 
que, Visligal fez dois excelente pri- 
meiros jogos, mais a destruir, e Cos- 
tinha é à revelação: esteve a um 
grandê nível frente à Alemanha 
e na primeira parte com a Turquia, 
isto depois de “arrumar” a Romé- 
nia. 
Mais irregular, Rui Costa esteve 
“brilhante” com a Inglaterra, mas, 
depois disso, não manteve o mes- 
mo nível enquanto João Pinto tam- 
bém logrou a mais conseguida das 
suas exibições na estreia, coroada 
com um bonito golo de cabeça. 

Entre os jogadores ofensivos 
menos: utilizados, Capucho, Sá 
Pinto é Pauleta responderam todos 
com im grande jogo frente à Ale- 
manhã; demonstrando que Hum- 
berto coelho pode contar com eles. 


*LUSA 
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JucosLÁVIA SAI DO EUROPEU COM UMA GOLEADA (6-1) 


O Comércio do Porto |IX 


Holanda calou críticos 
com exibição impressionante 


A Holanda juntou-se à Itália e a 
Portugal nas meias-finais do 
Euro'2000 e tal como a “squadra 
azzurra” - com quem jogará nas 
meias-finais - e a turma das qui- 
nas apresenta um currículo 
impressionante traduzido em 
tantas vitórias (quatro) quantos 
os jogos disputados. 

A selecção laranja acabou ontem, 
na banheira de Roterdão, por não 
encontrar dificuldades de nenhu- 
ma espécie para se desembaraçar 
de uma Jugoslávia de grandes talen- 
tos mas que vive na mais comple- 
ta anarquia e só tal explica a golea- 
da (1.6) com que foi despachada. 

Kluivert foi o “matador”, mate- 
rializando em golos a suprema- 
cia de um conjunto que cresce à 
medida que este campeonato avan- 
ça e que por isso mesmo se torna 
um sério candidato ao titulo. Com 
efeito, a Holanda tem aperfeiçoa- 
do o colectivo e com a máquina 
mais goleada são legítimas as máxi- 
mas aspirações. De resto, com os 
quatro golos obtidos, Kluivert con- 
seguiu um feito inédito em fases 
finais de “Europeus”, sendo tam- 
bém de referir que este foi o des- 
fecho mais desnivelado da prova, 
o que não é um acontecimento mui- 
to provável em fase tão adiantada. 

O primeiro aviso (14 foi dado 
pelos jugoslavos, quando Mijato- 
vic não teve a serenidade neces- 
sária para bater Van der Sar, após 
um lance em que foi muito bem 
solicitado por Milosevic e ficou iso- 
lado ante o guarda-redes da casa, 
mas os holandeses, até então com 
fraco poder de perfuração, res- 
pondereram no minuto seguinte 
e Bergkamp obrigou Krajla uma 
defesa apertada. 

Até então a partida desenrola- 
ra-se num ritmo lento, típico das 
fases iniciais em que as equipas se 
estudam mutuamente. Ainda assim, 
os anfitriões ganharam a batalha 
a meio-campo, mormente pelas 
acções de Davids e de Zenden, 
enquanto a turna dos Balcás agia 
ainda mais repousadamente, pro- 
curava atrair o seu antagonista e só 
passava a linha do meio-campo pela 
certa. 

Mas os holandeses aumentaram 
de velocidade e acabaram por tomar 
conta por completo das operações 
ea partir daí a baliza à guarda de 
Krajl começou a passar por momen- 
tosafltivos. Bergkamp e Davids esti- 
veram muito próximos do golo, 
o qual não tardou, apontado por 
Kluivert, que se antecipou ao guar- 
da-redes jugoslavo e deu seguimento 
a uma primorosa solicitação de 
Bergkamp, que colocou a bola mes- 
mo nas costas dos defesas-centrais 
contrários. E esta lance foi o cul- 
minar de um período alto da Holan- 
da, que pressionava constantemente 
e os seus adversários não conse- 
guiam agarrar o jogo, limitando-se 
agora a um papel menor. 


Muitas brechas 
na defensiva 
Jugoslava 

Com Zenden endiabrado, a 
Holanda manteve a Jugoslávia em 
respeito e Krajl foi obrigado a inter- 


[50 mil espectadore: 
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vir uma série de vezes para evitar 
o pior. Mas para Drulovic e seus 
pares os problemas maiores eram 
resultantes da falta de ligação entre 
a linha defensiva e o meio-campo, 


sectores que actuavam de forma 
estanque e não se auxiliavam ou 
compreendiam. 

Sempre com as rédeas do coman- 
do na sua posse, a selecção laran- 


ja acabou por aumentar a vanta- 
gem com toda a naturalidade. Um 
lance a papel químico daquele que 
permitiu o inaugurar do marcador, 
só que desta feita o lançamento foi 
de Davids, a defesa jugoslava foi 
apanhada em contra:pé e, mais uma 
vez, Kluivert, frente a Krajl, não 
perdoou. 


Holanda 
sempre a acelerar 

A segunda metade abriu com 
uma perdida de Overmars, a passe 
de Davids, mas a Jugoslávia dava 
indicações de pretender equilibrar 
a situação, se bem que em termos 
estratégicos a equipa não sofresse 
nenhum alteração. 

Só que a Holanda não tirou o pé 
do acelerador e os pupilos de Bos- 
kov, já agastados animicamente, 
começaram dar mostras de fadiga 
física e daí ao descalabro foi um 
passo. 

E quem não perdoou foi Klui- 
vert, o ponta-de-lança que renas- 
ceu no Barça e que muito dificil- 
mente deixará de ser o artilheiro 
desta prova. Num ápice fez mais 
dois golos e dissipou todas as dúvi- 
das, se é que algumas eram per- 
mitidas. 

Em todo o caso, a partida ainda 


Toussaint Kiulters/Lusa 


estava bem longe do fim. Drulovic 
foi substituído e o jogo continuou 
com sinal mais de ataque por par- 
te dos holandeses. 

Seja como for, com a entrada de 
Kovacevic a Jugoslávia já conseguiu 
fazer uns ameaços a Westerveld, 
que ocupara o lugar do ainda não 
totalmente recuperado Van der 
Sar, mas foi a Holanda quem ain- 
da chegou mais duas vezes ao golo, 
em ambos os casos por intermédio 
de Overmars, um prémio bem 
merecido a um elemento que cami- 
nha para um pico de forma, enquan- 
to Milosevic conseguiu o ponto de 
honra. 

Os jugoslavos estavam à espera 
de uma arbitragem favorável à 
Holanda, depois de já se terem quei- 
xado do trabalho do juiz no encon- 
tro com a Espanha, mas a verda- 
de é que o comportamento de 
alguns dos seus jogadores tem esta- 
do longe do exemplar. 

E não foi pelo árbitro que ontem 
perderam em Roterdão, isto na 
única vez em que terminaram o 
encontro com onze, algo de que 
ainda não tinham sido capazes, 
devido às expulsões de Mihajlovic, 
frente à Eslovénia, Kezman, no jogo 
com a Noruega, e Jokanovic, ante 
a Espanha. 
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II DivisÃo 


Paredes 


quase apurado 


* 0 Paredes averbou a terceira 
vitória consecutiva com o São 
João Ver, o primeiro da Série C, e 
ficou praticamente apurado para 
a final que vai decidir o campeão 
nacional do Campeonato da ll 
Divisão. 

Ao fim da quarta jornada da fase 
final, a equipa orientada por Jor- 
ge Amaral segue no primeiro lugar 
da tabela classificativa da Zona Nor- 
te com mais seis pontos do que o 
segundo Bragança, que folgou e está 
obrigado a vencer os dois jogos, o 
último do quais com o líder, para 
garantir a presença na final. O São 
João Ver ainda não somou a vitória 
e já está afastado do título. 

Na Zona Sul, o Seixal confirmou 
o apuramento para a final da II 
Divisão, ao vencer fora o Casa Pia, 
na quarta vitória seguida do pri- 


Paredes, 2 
S.João de Ver, 1 


Jogo no Estádio Municial das Laranjei- 

ras, om Paredes. 

Arbitro: Paulo Pereira, de Viana do Cas- 
=telo, auxiliado por José Galvino o Carlos 

Silva. 

Paredes: Rul Cruz; Mota, Zé Monteiro, 

Augusto, Artur, Carlos Pinto, Abreu (João 

Mário, 40"), Pinto Il (Paulo Sórgio, 65"), 

Magano (Bismarck, 45'), Moreira e Ale- 

xandre Silva. 

Treinador: Jorgo Amaral. 

S.João de Ver: Petiz; Narciso, Pedro, Car- 

litos (Dani, 77"), Bruno (Tavares, 68"), 

Ramalho (Robalinho, 61, John, Andró, 

Pascoal, Celestino e Augusto. 


meiro classificado da Série E, deten- 
tor do melhor ataque, com 16 golos 
marcados, e ainda da melhor defe- 
sa, com apenas três sofridos. 

O Fátima regresou às vitórias 
com o Micaelense, que caiu para 
o lugar de «lanterna vermelha», e 
ascendeu à segunda posição, mas já 
sem possibilidades de atingir a pri- 
meira e única posição que dá aces- 
so à final. 


FASE FINAL: ZONA NORTE 


RESULTADO 

Paredes-São João Ver, 2-1 e Bra- 
gança descansou. 
CLASSIFICAÇÃO JVEDFECP 
Paredos 3300519 
Bragança 2 85d 3 
SãodoãoVer 3003370 
Treinador; Ezequiol Vasques. 
Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Pinto Il (9, Moreira (25') e 
Pascoal (66). 
Amarelos: Magano (41), 


Não sofre contestação o triun- 
fo dos locais, embora não ten- 
ham rubricado uma exibição bri- 
lhante. 

Foi, contudo a equipa da casa a 
que mais trabalhou para chegar à 
baliza contrária, a que melhor tra- 
balhou a bol, e a que teve, enfim, 
uma produção de jogo nitidamente 
superior ao seu antagonista. 

Nos primeiros 30 minutos de 
jogo foi notória a pressão da equi- 
pa paredense, a qual haveria de 
abrir o activo, por intermédio de 
Pinto II. Os donos do terreno 


PRÓXIMA JORNADA 
Bragança-São João Ver e Paredes 
descansa. 


ZONA SUL 
RESULTADOS 


Fátima-Micaelense, 5-3 e Casa 
Pia-Seixal, 0-2. 


BAssnação JVEDECP 
Seixal 440 01% 3% 
Fátima Eid: 
Casa Pia 41125064 
Micaelense 41036153 
PRÓXIMA JORNADA 


Seixal-Fátima e Micaelense-Casa 
Pia. 


JFQ 


comandaram as operações ao lon- 
go do primeiro minuto e o segun- 
do golo surgiu com toda a natu- 
ralidade, já que a formação 
comandada por Jorge Amaral era 
a mais buliçosa e mais atrevida nas 
suas investidas atacantes. 

Na segunda etapa, a equipa unio- 
nista foi uma sombra de si própria, 
actuando com muita lentidão, e 
de uma forma desarticulada, dan- 
do chnces ao seu opositor que se 
mostrou mais compacto e que 
criou dificuldades, conseguindo 
reduzir a desvantagem. Em suma, 
num jogo de fraca qualidade ven- 
ceu a equipa menos má. 

A arbitragem situou-se em bom 
plano. 


José Luis 
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NACIONAL DE JUVENIS 


Boavista conquista 
título inédito 


O Boavista sagrou-se, pela pri- 
meira vez, campeão nacional de 
Juvenis, ao receber e vencer, no 
Estádio da Pasteleira, o Sporting, 
o único que, à partida para a 
sexta e última jornada da fase 
final, ainda podia revalidar o títu- 
lo que averbara em 1998/99. 

Os do Bessa precisavam apenas 
de somar um ponto para festejar o 
primeiro título em 38 edições do 
Campeonato Nacional. 

Mas, e depois de já terem ganho 
em Alvalade, na terceira e última 
jornada da primeira volta, voltaram 
à confirmar 0 estatuto de favoritos, 
batendo os «leões». 

Desta maneira e acabando no 
primeiro lugar da classificação com 
mais três pontos do que o FC Por. 
to, que, no último jogo, venceu o 
último Vitória de Setúbal. 

O Sporting, ao perder na Paste- 
leira, desceu da segunda para a ter 
ceira posição, a dois pontos dos «dra- 


gões», que entraram mal na fase que 
definiu o campeão nacional, ao 
serem goleados, na jornada inau- 
gural, pelo novo detentor do título. 

O novo campeão, recorde-se, dis- 
põe ainda do melhor ataque — 11 
golos marcados — e ainda a defesa 
menos batidas— cinco tentos ape- 
nas sofridos em seis jogos dispu- 
tados. 


FASE FINAL 


RESULTADOS 
FC Porto-Vitória de Setúbal, 2- 
0e Boavista Sporting, 2-1. 


EE sato P 
Boavista 11H51 
FC Porto 2312991% 
Sporting 222101 8 
Vitória Setúbal 6 02 4 410 2 


jorce F. Queirós 


BOAVISTA, 2 — SPORTING, 1 


Não faltou emoção 


Jogo no Estádio da Pasteleira, no Porto. 
Árbitro: Isidoro Rodrigues, de Viseu, auxi- 
lado por Guedes de Carvalho e Santos 
Costa. 

Boavista: Pedro Miguel; Baptista, Raul, 
Portal e Daniel; João, Eduardo, Bruninho 
(Oliveira, 52 o Vitor; Sérgio Lopes (Perel- 
ra, 63' e Xavier (André Teixeira, 68". 
Treinador: Telmo Lopes. 
Sporting: Leandro; Aventino, Simões 
(Tomás, 33), Marco o Duarte (Paulo Sérgio, 
59"); Garcia, Viana, Santos o Paiva; Costa o 
Quaresma (Pina, 45. 
Treinador: Josó Lemos. 


ho Intervalo: 2-1 

Marcadores: João (1), Palva (5 a Vítor 
(27), Amarelos: Xavier (11), Bruninho (32, 
Leandro (347, Daniel (39), Marco (46, 
João (76), Costa (TH'), Pina (79) e Santos 
(609. 


Era o jogo da tudo ou nada para 
as duas equipas, já que se discutia o 
título nacional te juvenis; aos axa- 
drezados bastava tm empate, enquan- 
to os leões teriail que vencer. 


PEDRO ALMEIDA 


O Pasteleira venceu ontem, no seu 
reduto, o Balselhense, por 3-1, em 
Jogo respeitante à segunda “mão” 
da fase de apuramento do título 
distrital da Il Divisão da AF Porto. 
Em virtude de se tratar de uma 
disputa por pontos, deste desfecho 
resultou a necessidade de efectuar 
uma uma vez que na 
primeira “mão”, havia ganho a 
equipa de Balselhas (Valongo), por 
2-1. Esse encontro de desempate 


Soba direcção do portuense Miguel 
Meireles, que realizou um bom tra- 
balho, coadjuvado por Pedro Meire- 
les e Bruno Santos, as equipas ali- 

-nharam do seguinte modo: 

Pasteleira — Melo; Alex, Baptista, 
Moreno e Teixeira; Jorge Oliveira 
(Duarte, 68, Paulo Jorge e Delfim; 
Nando (Fontão 1, 55), Didi e Fontão 
HI (Paulo Costa, 78). 

Treinador: Adão Silva. 

Balselhense — Carlos; Ivo, Vitó, A. 
Gamarra (Filipe, 60') e Bessa; Orlan- 
do, Nélson e Soares; Peixe, Moinha 
(Eusébio, 70) e Helder (Pedro, 75). 


TÍTULO DA II AFP só NA FINALÍSSIMA 


Pasteleira, 3 - Balselhense, y 


Treinador: Carlos Torres. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Delfim (3', Helder 
(44, Paulo Jorge (67) e Duarte (82. 

Cartões amarelos: Helder (9', Jor- 
ge Oliveira (27), Fontão II (47 Vitó 
(63) e Duarte (78), 


Apesar do calor que se fez sen- 
tir, Pasteleira e Balselhense, os dois 
campeões de série da II Distrital, pro- 
porcionaram um bom espectáculo, 
cheio de aplicação e emotividade, 
desde o apito inicial. E isso só foi pos- 
sível porque a equipa visitante apre- 
sentou-se em campo bastante con- 
fiante num resultado que lhe 
conferisse a conquista do título sem 
necessidade de terceiro jogo. 

Porém, a excelente segunda par- 
te realizada pelos donos da “casa”, 
sobretudo depois das primeiras subs- 
tituições, acabaria por provocar o desi- 
quilíbrio no marcador, cuja vanta- 
gem o Pasteleira acabaria por justificar 
com inteiro mérito, já que os locais 
puderam tirar partido do natural can- 
saço dos jogadoes do Balselhense, tal- 
vez motivado pela maior dificulda- 
de em se adpatarem ao relvado do 


— ra, E 


nn EEE o 
e Empatados, Pasteleira e Balselhense decidem campeão na finalíssima 


rectângulo. A disposição tática das 
duas equipas não deixava margem 
para dúvidas: enquanto o Pasteleira, 
com imperiosa necessidade de ven- 
cer, procurou desde o apito inicial 
pressionar o último reduto contrá- 
rio, no intuito de reduzir a desvan- 
tagem, o Balselhense apostava tudo 


no conra ataque e na condição atlé- 
tica do extremo Helder, que logo nos 
minutos iniciais poderia ter marca- 
do, mas rematou à rede lateral Porém. 
o tento inaugural do Pasteleira tam: 
bém surgiu cedo, com Delfim a deci- 
dir-se por um potente remate, sem 
hipóteses de defesa. 


Jáno períoda de descontos da pri 
meira parte, o Balselhense chega ines- 
peradamente ás empate, o qual ser- 
via plenamente os seus intentos e dai 
o facto dos visitântes terem povoa- 
do bastante o “miolo” da sua defe- 
sa, Foi o próprio Helder que, lança- 
do em profuniidade, soube tirar 
partido do ligeiro desequilíbrio do 
seu “polícia” pára bater Melo, sem 
remissão, Mas, Fontão 1, que havia 
entrado depois (lo intervalo, prota- 
gonizou o lance te ataque mais belo 
do desafio, quando, correndo junto 
à linha, proporcionou a Paulo Jor- 
ge um golo de “bandeja”, provocan- 
do o desmoronamento da “muralha” 
balsenhense, que: minutos depois, 
viria a sofrer novo golo, na sequência 
de um canto apontado pelo citado 
Fontão, que Duarte emendou de cabe- 
ça, fora do alcaiice de Carlos. 

Era o delírio «los adeptios de uma 
equipa que tardou a encontrar-se, 
mas que terminou o jogo com um 
“caudal” ofensivo bastante acentua- 
do, adiando tudo para uma semana 
mais tarde. 


A Massa CONSTÂNCIO 
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CicLISMO 


Marco Morais 
campeão nacional de estrada 


O ciclista Marco Morais 
(Boavista) sagrou-se ontem 
campeão nacional de estrada de 
elites, ao impor-se num “sprint” 
a três na prova disputada em 
Bragança, num circuito de 20,2 
quilómetros percorrido nove 
vezes. 

Mas a outra nota de grande real- 
ce é o facto de apenas 13 dos 61 cor- 
redores que iniciaram a corrida 
terem cortado a meta. 

O ciclista “axadrezado” cumpriu 
os 181,8 quilómetros do traçado em 
4:33.15 horas, tempo igualmente 
atribuído a Paulo Ferreira (Bar- 
bot/Torrié/Gondomar) e Rui Sou- 
sa (Porta da Ravessa), segundo e ter- 
ceiro, respectivamente. 


Rui Sousa cortou a meta atrás 
de Morais, mas cometeu irregu- 
laridades no “sprint”, o que, à luz 
do regulamento, lhe valeu a des- 
classificação e consequente colo- 
cação no último lugar do grupo em 
que seguia. 

José Sousa (Gresco/Tavira) foi o 
quarto a cruzar a linha de chega- 
da, a 34 segundos do vencedor, 
enquanto os restantes nove ciclis 
tas terminaram a prova passados 
2.19 minutos. 

O grande animador do cam 
peonato foi Paulo Ferreira, que 
escapou ao quilómetro 52 e andou 
sozinho na frente durante 117 qui- 
lómetros, antes de ser alcançado 
por Marco Morais e Rui Sousa, quan- 


do a sua vantagem sobre o pelotão 
estava a diminuir. 


Classificação: 


1.M. Morais (Boavista)  4:33.15 horas 
2. Paulo Ferreira (Barbot/Gondomar) m.t. 
3. Rui Sousa (Porta da Ravessa) mt. 
4. José Sousa (Gresco/Tavira) a 34 seg 
5. Jorge Silva (Benfica) a 2.19 minutos 
8. Carlos Carneiro (Maia/MSS) mt. 
7. Pedro Lopes (LA/Pecol/Alpiarça) mt. 
8. Paulo Costa (Paredes/Rota Móvel) mt. 
9, Josó Barros (Boavista) mt 
10. J. Andrade (Barbot/Gondomar) mt. 
11. Hélder Lopes (Troiamarisco) m.t. 

12. Cândido Barbosa (Banesto) mt. 
15. Vítor Gamito (Porta Ravessa) mt. 


TORNEIO DES. JOÃO NO ESTELA GOLFE 


Augusto Vila Verde 
venceu à tangente 


O percurso poveiro do Estela 
Golfe Clube, localizado junto às 
dunas, entre a Apúlia e o campo 
de jogos da Aguçadoura, juntou 
cerca de meia centena de asso- 
ciados para disputa de uma das 
provas tradicionais do clube - o 
Torneio de S. João. Tratou-se de 
um torneio com uma forte com- 
ponente de convívio, para a qual 
até o profisisonal António 
Sobrinho contribuiu. O profissio- 
nal do clube, actual campeão 
nacional de profissionais, impôs- 
se, naturalmente, na modalidade 
“Gross”, com 31 pontos, à frente 
de David Vidal Pinheiro (29) e 
José Pedro Castro (28), duas das 
grandes promessas da Estela. 
Domingos Pinto (27), José 
Folhadela Furtado (24), o antigo 
futebolista (e “Bola de Prata”, 
pela Académica), Manuel António 
e o seu companheiro inseparável, 
José Neves, ambos com 22, e 
ainda Leonel Ribeiro (21), segui- 
ram-se na tabela. 


Na modalidade “Nett” (com abo- 
no), Augusto Vila Verde (“handicap” 
24) demonstrou o bom nmomento 
que atravessa, vencendo com 39 pon- 
tos, após aceso despique com o cita- 
do Pedro Castro (idêntico score, embo- 
ra menos bonificado, 11), relegado 
para segundo lugar em virtude da 
pior pontuação que obteve nos últi- 
mos nove buracos. O terceiro, com 
38, foi o veterano Domingos Pinto 
(“handicap” 11), apurado, recente- 
mente, para a final nacional da BMW 
Cup, e que parece agora mais voca- 
cionado para o “top-five”. 

Todos superaram o seu próprio 
“handicap”, facto que diz bem da 
arte e da perseverança com que 
se dedicam à modalidade. 

Seguiram-se na tabela, o presi- 
dente do clube (é o sócio n.º 50 do 
centenário Oporto) Jorge Quintas 
(36), José Neves (35), Jerome Chene 
e Carlos Silva Santos (ambos com 
34), com este a aparecer frequen- 
temente no “top-ten”, desde há 
alguns meses. 


O casal Pinto (Zulmira e Domin- 
gos), voltou a estar em foco, ao 
obter o prémio para 1.º senhora e 
1º sénior, ao passo que o prémio 
para o 1.º “midi-amateur” e para 
01º júnior, foram ganhos pelo refe. 
rido Jorge Quintas, e pelo jovem 
Daniel Amado, que parece 
apostado em seguir as pisadas 
da irmã, Patrícia Amado, antiga 
campeá nacional e actual campeã 
“Nett” do Estela Golfe. Quanto 
aos prémios especiais, os contem- 
plados foram David Vidal Pinhei- 
ro (zero a 12), Amadeu Ferreira 
(13a 28) e Donzira Cardoso, no âmbi- 
to do “the longest drive”, enquan- 
to o jogador mais preciso 
foi José Pedro Castro, que excutou 
o “shot” mais próximo da bandei- 
ra do 17. 

Na segunda parte do evento, a 
gastronomia ganhou pontos, já que 
o golfe serviu apenas de prepara- 
ção para o jantar que se seguiu. 


A. MAssA CONSTÂNCIO 


Andebol 


CALE é campeão 
regional de infantis 


OCALE-Clube de Andebol de 
Leça - sagrou-se ontem cam- 
peão regional de Infantis da 
Associação de Andebol do Por- 
to. À conquista concretizou-se 
frente ao Infesta, que venceram 
por 28-12, terminando o encon- 
tro com uma grande festa. 

Os jovens do CALE, treinados 
por Jorge Sequeira, festejaram 
efusivamente com as suas cami- 
solas enfeitadas e as faces com 
desenhos. E no chuveiro, como 
gente crescida, deram o tradi- 
cional banho ao seccionista 
Aristides e ao treinador. Nos 
balneários ficou a marca de 
uma festa merecida. 


Ténis - Rosmalen 


Rafter ganha 
pela terceira vez 


O tenista australiano Patrick 
Rafter ganhou ontem pelo 
terceiro ano consecutivo o 
torneio de Rosmalen, uma das 
provas de preparação para 
Wimbledon, ao derrotar na 
final o francês Nicolas Escu- 
de, por 6-1 e 6:3. 

Quer Rafter quer Escude 
tiveram de completar durante 
a manhã os seus jogos das 
meias-finais, suspensas 
sábado devido à chuva e nas 
quais afastaram respectiva- 
mente o checo Martin Damm 
e o norte-americano Michael 
Chang. 

Rafter derrotou facilmente 


Damm, por concludentes 6-1 e 
6:2, enquanto Escude precisou 
de 90 minutos para levar a 
melhor sobre Chang, vencen- 
do por 7-6 (7-4) e 6-2. 

O triunfo no torneio de Ros- 
malen, dotado com 375.000 
dólares (cerca de 140 mil con- 
tos) em prémios, constitui um 
excelente tónico para Patrick 
Rafter, a recuperar há seis 
meses de uma lesão num 
ombro. 

Na variante de singulares 
femininos, cuja final se dispu- 
tou sábado, o título foi para a 
número um mundial, a suíça 
Martina Hingis, que benefi- 
ciou da desistência da romena 
Ruxandra Dragomir 

devido a lesão, quando a hel- 
vética liderada o marcador 
por 6-2 e 6-0. 


O Comér 
Desporto 


Ena 


TYSON BATE SAVARESE POR KO EM... 38 SEGUNDOS, o 


do Porto | XI 


Bon Curtis/Lusa 


a 


regresso à Europa do ex-campeão mundial de pesos pesados Mike Tyson 
saldou-se por uma clara e contundente vitória sobre o seu compatriota 
norte-americano Lou Savarese. O combate durou menos de um minuto, com 
“Mike Tyson a vencer Lou Savarese por “knock-out” (KO) aos 38 segundos. 


Cerca de trinta mil 


assistiram ao combate, disputado no 


“Hampden Park de Glasgow (Escócia), sem dúvida candidato ao KO mais rápi- 


do de sempre. 


VIAGENS E TURISMO 


q* 
RIO DE JANEIRO 
SÃO PAULO 


RECIFE 


SALVADOR 
FORTALEZA 


MAPUTO 
LUANDA 
DAKAR 

ABIDJAN 


oMOÇÃO 'ESTIya 


CARACAS 


PARIS 
GENEVE 
ZURICH , 


BARCELONA 
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SPORTING EM CONVULSÃO 


Duque ameaça demitir-se 


Luís Duque pode abandonar hoje de 
manhã a SAD do Sporting. O presi- 
dente da sociedade não gostou das 
palavras do presidente do clube, 
José Roquette, que nos Estados 
Unidos criticou a situação que já 
terá motivado as saídas dos diri- 
gentes de Manolo Vidal e José 
Manuel Torcato. 

O líder da SAD leonina afirmou 
ontem que as palavras de Roquette 
“ou são um erro de comunicação ou 
são verdade e, por isso são graves e 
injustas”. O que, segundo Luis Duque, 
será hoje de manhã analisado pelos 
dirigentes da sociedade desportiva. 
Mas já deu a entender que caso o pre- 
sidente do clube não esclareça à 
sua posição de forma a sentir-se por 
ele apoiado, apresentará a sua demis- 
são. 

O presidente do Conselho Direc 
tivo do Sporting, nas celebrações 
do oitavo aniversário dos Leões de 
Nova Inglaterra, nos Estados Unidos, 
admitiu que “algo não está bem na 
SAD”. Roquette referia-se às demis- 
sões de Manolo Vidal e José Manuel 
Torcato do departamento de futebol 
profissional do Sporting. 

Ao tomar conhecimento das decla- 
rações de Roquette, Duque terá já 
preparada a sua demissão no cargo 
que exerce enquanto líder da SAD. 
A altura não é a melhor, na medida 
em que Duque está a encabeçar as 
negociações que poderão culminar 
com a contratação de João Pinto. 


lusa 


ATÉ AO DIA 10 DE JULHO 


Figo e Lazio 
suspendem negociações 


José Veiga, representante do 
futebolista português Luís Figo, 
suspendeu as negociações 

com a Lázio de Roma até 10 de 
Julho, dia em que será conhecida 
oficialmente a lista de candidatos 
à presidência do FG Barcelona. 

A revelação foi feita ontem por 
um dos pretendentes ao “cadeirão” 
do “Barça”, Jaume Llauradó, que terá 
chegado a este compromisso com 
José Veiga, o qual se deslocará à Cida- 


de Condal a 10 de Julho para con- 
versar com os candidatos que 
tenham conseguido reunir mais de 
1.466 assinaturas entre os sócios 
do clube. 

“Decidi falar com o representante 
de Figo para abordar o problema da 
melhor forma possivel e chegar a 
uma solução positiva para o FC Bar- 
celona”, revelou Llauradó. 

O candidato revelou ter recebi- 
do inúmeros apelos de sócios do clu- 


be catalão para que “fizesse tudo 
para evitar a saída de Luis Figo”, ten 
do agora logrado “o acordo possivel”, 
face ao seu frágil estatuto de pré- 
candidato. 

“De qualquer forma, até 10 de 
Julho não se passará nada, o que nos 
concede alguma tranquilidade. A 
partir daí, logo se verá que tipo de 
compromissos poderão estabelecer 
os candidatos à presidência do FC 
Barcelona”, afirmou Llauradó, 


VELA - SEMANA DE KIEL 


João Rodrigues quarto em Mistral 


João Rodrigues foi o melhor portu- 
guês na Semana de Kiel (Alemanha) 
em vela, terminando no quarto 
posto da competição de Mistral, 
que contou com 75 participantes. 


O triunfo foi alcançado pelo fran- 


- cês Alexandre Guyader, seguido do 


seu compatriota Nicolas Huguet e 
do britânico Nick Dempsey, ao cabo 
de 13 regatas. 

Na classe 49'er, a dupla formada 
por Afonso Domingos e Diogo Cayol- 
la terminaram na nona posição, entre 
56 tripulações e com 15 regatas rea- 
lizadas, numa prova ganha pelos ucra- 
nianos Rodion Luka e Georgi Leonts- 
chuk. 


Um pouco pior fizeram Hugo 
Rocha e Nuno Barreto na classe Tor- 
nado, onde falharam por uma posi- 
ção a entrada no “top-10", quedando- 
se pelo 11º posto entre 5S embarcações 
eao cabo de nove regatas. O triun- 
fo foi alcançado pelos austríacos 
Roman Hagara e Hans Peter Stei: 
nacher. 


Regatas de S. João: 
Naval e Sport nos troféus 

Joana Pratas, a única represen- 
tante portuguesa no sector femini- 
no, classificou-se no 22º lugar na clas- 
se Europe, entre 115 velejadoras, com 
avitória a pertencer à finlandesa Sari 


Multala, ao fim de 14 regatas. Clu- 
be Naval de Leça e o seu vizinho Sport 
Clube do Porto, repartiram entre si 
os troféus mais significativos das Rega- 
tas dos. João, competição que con- 
tou com a participação de cerca de 
três dezenas de embarcações, em 
representação dos clubes sediados 
na bacia de Leixões - Naval de Leça, 
Sport Clube do Porto e Vela Atlân 
tico, Ovar e Torreira, nas classes de 
“Optimist”, Laser e “470”. 

O evento esteve a cargo do Cen 
tro de Vela do Sport Clube do Porto, 
que o organiza desde 1983, tendo con: 
tado com o apoio da Edilidade por 
tuense, 
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TÉNIS - ESPECTÁCULO DE WIMBLEDON 


SOBE HOJE AOS “COURTS" 


Sampras às portas 
da história 


O norte-americano Pete Sampras 
poderá assinar no Torneio de 
Wimbledon, que começa hoje, mais 
um marco histórico na sua (já 
recheada) carreira, estando a uma 
vitória de passar a ser o tenista 
mais titulado de sempre em provas 
do Grand Slam. 

Foi há precisamente um ano, 
numa final frente ao seu compatriota 
Andre Agassi, que Sampras igualou 
finalmente o lendário recorde do 
australiano Roy Emerson, alcançando 
em Wimbledon o 12º triunfo (sex: 
to nia relva inglesa) em torneios do 
Grand Slam. 

O mítico torneio inglês (talvez o 
mais carismático de todo o circui- 
to profissional) poderá ser o ideal 
para registar o feito de Sampras, que 
já falhou três oportunidades para 
chegar ao titulo fiúmero 13:Open dos 
Estados Unidas'99, Open da Aus- 
trália'2000 e Roland-Garros'2000 (onde 
não costuma passar muito tempo, 
face à sua “alergia” à terra batida), 

Tendo em conta os números dos 
últimos anos, Sampras merece efec- 
tivamente figurar no topo das apos. 
tas. Em 11 anos de passagem pelo All 
England Club, Pete Pistol” somou 
S2 vitórias contra apenas cinco desai- 
res e desde 1994 apenas falhou um 
título, em 1996, conquistado pelo 
holandês Richard Krajicek. 

Algumas semanas depois de ter 
vivido um dos riementos mais amar- 
gos da sua carreira, quando foi afas- 
tado pelo austráliano Mark Philip- 
poussis logo nã primeira ronda de 
Roland-Garros (9 que só tinha suce- 
dido em 1995) Sampras regressa a um 
dos seus torneifs predilectos. 


Sob o signo do protesto 

Mas uma eventual passagem à his- 
tória de Sampras não deixará de ficar 
também marcada por uma edição 
rodeada por alguma polémica, fruto 
das queixas apresentadas poralguns 
dos principais jogadores espanhóis 
relativamente àº critério de defini- 
ção dos cabeças de série. 

Wimbledori é o único torneio do 
circuito que não respeita exclusi- 
vamente a classificação dos jogado- 
res no “ranking” mundial, escalo- 
nandoa lista do avonitos em função 
das qualidades exibidas na superfi- 


cie de relva. Entre Juan Carlos Fer- 
rero, Alex Corretja e Albert Costa, os 
três jogadores que endereçaram uma 
carta de protesto ao All England Club, 
apenas o primeiro, actual sétimo joga- 
dor mundial (e que não figura na lis- 
tade 16 pré-designados) levou a avan- 
tea ameaça de boicote, alegando uma 
lesão nas costas para desistir do tor- 
neio. A verdade é que as queixas dos 
três espanhóis tiveram algum efei- 
to, pois o All England Club já admi- 
tiu rever, em conjunto com o ATP 
e WTA Tour, o sistema de defini: 

ção dos cabeças de série. 

Apesar de se encontrar no outro 
extremo do quadro de singulares, 
e de ter chegado à final no ano pas: 
sado, Andre Agassi, que já ergueu o 
troféu em 1992, parece não figurar 
no lote de potenciais candidatos a 
destronar Pete Sampras. 


Tudo é possível em femininos 

No quadro feminino, a defesa do 
título por parte de Lindsay Daven- 
port parece, porém, bem mais amea- 
çada, pois a “gigante” norte-ameri- 
cana não se encontra nas melhores 
condições e arrisca-se mesmo a uma 
passagem fugaz por Londres, ten- 
do em conta as fracas prestações 
na temporada de relva. 

Um lesão nas costas limitou mui- 
toa preparação de Davenport para a 
defesa do título, com a norte-ame- 
ricana a chegar a Wimbledon com 
clara falta de confiança e ritmo, embo- 
ra a jogadora admita que precisa ape- 
nas de dois ou três jogos para resta- 
belecer os níveis anímicos. 

Areforma” da alemã Steffi Graf 
(finalista vencida em 1999) parece ter 
alargado também o lote de candi- 
datas, com a líder do “ranking” mun- 
dial, a suiça Martina Hingis (que aca- 
ba de alcançar uma vitória muito fácil 
em Rosmalen), a surgir no topo das 
apostas. Logo a seguir surge a “arma- 
da” francesa, encabeçada por Mary 
Pierce, recente campeã de Roland: 
Garros e que se muda agora para a 
relva também com aspirações a novo 
título do Grand Slam, não esquecendo 
as experientes espanholas Arantxa 
Sanchex Vicário, praticamente ain- 
da em “Lua de Mel” (casou-se há 12 
dias) e Conchita Martinez, finalista 
de Roland Garros. 


O CS 


Andebol 
Taça de Portugal 
Troféu para Madeira SAD 


A equipa de Madeira Ande- 
bol SAD, bicampeã nacio- 
nal, conquistou ontem a 
Taça de Portugal em ande- 
bol feminino, ao derrotar o 
Sports Madeira, por 30-18, 
na final da prova, disputada 
no Pavilhão do Casal Visto- 
so, em Lisboa. 

Ao interválo, a equipa 
orientada por Luis Nunes 
ganhava já por 16-9, num 
jogo em que Helena Men- 
des (seis golos), Juliana Sou- 
sa (5) e Tantija Milanovic (5) 
foram as jugadoras mais 
produtivas 


Hóquei em Patins 
Riba D'Ave campeão 
da Il Divisão 


O Riba D'Ave Hoquei Clube 
sagrou-se campeão nacional 
da II Divisão, ao vencer o últi- 
mo jogo da temporada, em 
casa, frente ao Sesimbra, por 
incontornáveis 11-1. Com 
uma vitória que ultrapassou 
em muito os seis golos neces- 
sários para atribuir o ceptro, 
de saudar igualmente o 
regresso da equipa ao convívio 
dos grandes do hóquei portu- 
guês. De notar ainda a forma 
emotiva como se desenrolou a 
partida e a festa protagoniza- 
da pelos adeptos do Riba D'A- 
ve no final do jogo. 


